
tampo; nublítio, Íns**»bi-

liiando-S- no decairei cio

per indo. Temperatura es*

I.Y.I. Minimar 13.5 (Alio

do Boa Vidal- Mixiitni

29.4 (Santa Ctui]. (Ma-

pas e detalho» na pág. -

do Cúd. de Cljssificidos)
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$. A. JORNAL DO BRASIL,

Av. Brasil. 500 (ZC-OB). Tel.

Rode Interna: 264-442? —
r,id. Telcgráfico; JORBRASIL
- Telex números 21 23690 «

21 23262.

SUCURSAIS:

São Paulo - Av. São luis,

1/0, loja 7. Tel.: 257-0811.

Brasília — Setor Comercial

Sul - S.C.S. - Quadra 1,

Bloco I, tel. Central 6.° and.

çir. 602-7. Tel.: 24-0150.

Belo Horiionle - Av. Alonso

Pena, 1 500, 7." and. Tel.-

-42-3955 (geral) e 222-8378

(chefia).
Niterói — Av. Amaral Peixoto,

207, salas 705/713 - Ed. Al-

berto Sabin - Tel.: 722-1730.

Administração - Tel. 722-2510.

Porto Alegre — Av. Borges de

Medeiros. 915, 4.° andar. Tel.

Redacào: 21-8714. Setor Co-

mareia], 21-3547.

Salvador - Rua Chile, 22 1/

1 602. Telefone: 3-3161.

Recife - Rua Sete de Selem-

bro, 42, 8.° andar. Telefone:

22-5793.

CORRESPONDENTES:

Rio Branco, Manaus, Belém,

São luis, Tcresina, Fortaleia,

Natal, João Pessoa, Maceió,

Aracaju, Cuiabá, Vitória, Curi-

liba, Florianópolis, Goiânia,

Washington, Nova Iorque,

Pari., Londres «Roma.

Serviços tologrificos:

UPI AP. AfP, ANSA, DPA e

Reuters.
Serviços Especiais:
The New York Times, The Eco-

nomist, 1'Express e The Times.

PREÇOS, VENDA AVUISA:

Estado do Rio do Janeiro e

Minas Gerais:

Dias úteis ... C.$ 2,00

Domingos ... CrS 3,00

SP, PR, SC, RS, MT, BA, SE, ;
AL, RN, PB, PE, ES, DF « GO: |
Dias úteis ... OS 3,00

Domingo» ... Cri 4.00

CE, MA, AM, PA, PI, AC e

Territórios:
Dias úteis . . . CS 3.00

Domingos ... CrS 5,00

Argentina . . . PS

Portugal .... Esc. 12.00 I

ASSINATURAS - Via terrestre ;
todo o território nacional: 

',

. . . . CrS 175,00 :

... Cri 330,00 i

Postal — Via aérea «m lodo ,

o território nacional:

3 meses  CrS 200.00 :

6 meses .... Cr$ 400,00

Domiciliar - Rio e Niterói:

3 meses .... CS 175.C-

6 meses .... Cr$ 330,00 j
EXTERIOR (via aerca): Amori- |
ca Central, América do Norte,

Portugal • Espanha:
3 meses . . . . U5S 113,00
é meses .... USS 225,00
América do Sul:
3 meses . . . . U5$ 50,00
6 meses .... USS 100,00

em
3 me
*S me

ACHADOS t
PERDIDOS

FAGOTE. Gratíflca-ia. Na notta ;
da domingo último, no silício- '

naménró «m etnia do Túnel do >
Pasmado, fxtravienam-ss Ho ;
carro Coft.l branco, ih^pa ;
DF'28'36, du.» malas, uma con- j
tendo um instrumento da múii- !
ca ("Fagofa"), outra portencM ;

pstüto^ii. Trata-se d» objetos
cujo v-jlor de estimação é mui-
Io superior ao pvimiHi.iI valor
d* revenda. Gratifica*-* gene-
rasamentí » devolução dos
mesmos. Favor telefonar para
224.7727, ramal 427 D. Sônia.

PERDEU-SE 1 CARTEIRA - Ver-
me lha c/ todos os documentos
pert enceneis a Art lon Gilberto
dr. Cifvalhc. Rui Rodolfo Dan-
ias, 6 / apto. 301. Copacab-na
ler. :."/-780l. Grat lict-se quem
c »vo >.e

>l?REGOS

DOMÉSTICOS
AG.Nl.IA DE BABAS SIRV-LAR

A única quç oferece bauá.
pratica • n i. f e f 111 -1 r«». e.pccia-
liiadas cm retém-nascidos. To-
dat com t«trt. .)«. saúde a ref*
rancia-.. 2S5.|ia',(,/>j6.|B91.

A UNIÃO A0VENTI5TA - Tam
empregada compclontt rsspon-
savel e amiga, babás ¦ tnfer-
moirati para recem-nauidos, co-
linhoiras, copeir o (a) á fratiCK
sa, motorista, etc. Todas com
referencias. Av. Copacabana,
5-_/_u_,_2-6-?.26/255-36881

A CABA' - Precisa-se para cui-
dar dA I criança de 6 me.es.
Ord. I 200,00. PodO-ll luli r-i.
cias. Av. Copacabana. 583/806

ARRUMAR, levar criança _ esco-
ls, n-í. Pede-se refer èncjj» e
documentos. R. Conde de Ita-
gua! 62 casa 2 Tijuca. Tei.
2687483.

ACAO MISSIONÁRIA DO BEM
— Além do empregadas do-
mestiças em geral o babás ofe-
reto enfermei ras a acampa-
nhitntes para pessoas idosa, r.
enferma^ 236-1691 - 255-8540.

ARRUMADEIRA PRECISA-SE -
Bo,,s referência,. Ord. 5C0.0Ü.
Tratar Prudente de Moratí,
l../v/302. Ipanema,

ARRUMADEIRA - Para casa 2
pessoa*, que durmo Ordenado
.00,00 - Rua Almeida Baüos,
2V4. Encarnada.

AG. PLANTÀO^DOMESTICO".
fer. babas arru. cop. coz. s.
forno fogão fax. diar. àoz.
Rei. A*. Cop., 610 i. 419.
336-3161.

ARRUMADEIRA portuguesa ou
babá só serv. maior 30 anos
c/ ref. dorme emprego CrS
500,00 - Rua Itacuruísé 60/
20J_.

AGENCIA RIACHUELO - Qut
desde 1934 vem servindo a GB
oferec» copa, arrum. babás
coi e diaristas a p_flir di 400
231-3191 i 224-7485.

ARRUMADEIRA - tn ender de
corinha durma emprego, c/
rc-í. 450,00.' Domirvjos Ferreira,
46.-702. Copa.

ARRUMADEIRA E COZINHEIRA
Trivial variado u.t>i casal,

pago 800,00. Peço referencies.
Av. Copacabana, 58J/B06.

ARRUMADEIRA'-"COPEIRA"-^-
Pr»-.i;o 20/30 anos, CrS 600,00

A». Rainha Eliiabell, 244/301
Copa.

* BABA'"áoO.00, muita expe-
fiéncie t responsabilidade exi-
etm-se sólidos ref. Carteira de
identidade e sa.Sde, Rua Dioni-
«o. 130 ap. 708 Penha lelelo-
nrr 230-1917. ,

Itaipu ganha 6
meses e poupa
Cr$ 180 milhões

Uma economia de pelo
menos Cr$ 180 milhões no
custo total de Itaipu é o que se
calcula se o cronograma geral
da obra for antecipado em seis
meses. O primeiro grupo gera-
dor de energia do futuro com-
plexo, cujo funcionamento es-
Lava previsto para fevereiro de
1983, poderá estar funcionan-
do em setembro de 1982.

O contrato de execução
das primeiras obras, a ser assi-
nado no início de outubro, en-
tre a empresa binacional e o
superconsórcio, já prevê para
este ano obras que no crono-
grama anterior estavam pre-
vistas para 76 e 77. (Pág. 7)

Mao denuncia
avanço militar
dos soviéticos

Durante a entrevista que
manteve ontem com o ex-Premi-r
britânico Edward Heath, o Presi-
dente chinês Mao Tsé-tung de-
nunciou o perigo do "expansionis-
mo militar soviético" e elogiou os
esforços de Londres para preser-
var e ampliar a unidade da Euro-
pa ocidental, imprescindível pa-
ra "barrar o avanço de Moscou".

Heath, em Pequim, íoi infor-
mado oficialmente de que os chi-
neses esperam o Presidente nor-
te-americano Gerald Ford em seu
país no dia 27 de novembro deste
ano, notícia confirmada pelo De-
partamento de Estado. Para pre-
parar a viagem, o Secretário Hen-
ry Kissinger seguirá até a China
provavelmente na primeira quin-
zena cie outubro. (Página 10)

Panamá dis que
EUA. no Canal
é colonialismo

O Panamá só aceita assinar
novo acordo sobre o Canal com os
listados Unidos se for extinto, de-
íinitivamente, o "anacrônico cn-
clave colonial norte-americano,
montado no coração do país con-
tra a vontade dos panamenhos".
A afirmação é do Ministro das Re-
lações Exteriores do Panamá,
Juan Antônio Tack.

Publicada por todos os jor-
nais que circularam ontem na Ca-
pitai do Panamá, a observação do
Chanceler é interpretada como si-
nal de que pouco Íoi o avanço nas
negociações de assinatura do no-
vo tratado. Em Washington, fun-
cionários negaram-se, a comentar
o texto de Tack. (Página 10)

Ordem de matar
jornalista saiu
da Casa Branca

O colunista Jack Anderson só
não foi assassinado entre dezembro
de 1971 e janeiro de 1972 porque a
ordem dada "por um alto funciona-
rio da Casa Branca foi revogada no
último minuto", informou o Washin-
lon Post, baseado em declarações de
Howard Hunt, um dos principais pro-
tagonista.s do escândalo de Water-
gate.

Anderson, segundo as informa-
ções de Hunt, seria morto com um
veneno que "não deixaria vestígios" e
a razão de sua "condenação" seriam
as denúncias que ele formulara sobre
vários escândalos, entre os quais a
tentativa da International Telephone
and Telegraph (ITT) de impedir a
posse do então Presidente Salvador
Allende do Chile. (Página 10)
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Adalberto Pereira dos Santos (E) e Francelino Pereira (D) aplaudem Geisel no encerramento da Convenção

Geisel convoca a Arena
par̂ a vitória nas urnas

O Presidente Ernesto Geisel
disse ontem que se impõe à
Arena uma grande atividade
partidária capaz de lhe àsscgu-
rar a vitória nas urnas em 1!)7()
e 78. Para isso, ofereceu "todo o
apoio que o Governo da União
c os Governos da totalidade dos
Estados" podem dar, dentro das
"tradicionais e legitimas regras
da boa moral político-partidá-
ria".

Em seu discurso na sessão
de encerramento da Convenção
arenista, o Presidente afirmou
que "o Partido não promete,
apenas, como qualquer grupo de
demagogos vulgares pode faze-
lo" c se disse, certo de que os

seus correligionários saberão
dar. "nas urnas, cabal c u*re-
tornuível resoosta às meias ver-
dades negativistas que se pro-
ralam sobre a crise que o Par-
tido atravessaria".

Pela terceira vez, o Presi-
dente da República condenou o
"arcaico mecanismo judiciário,
reconhecidamente lento c ine-
ficaz às chicanai e procrastina-
ções", manifestando seu desejo
de que, a partir de uma ampla
reforma, se implante o tipo de
sanções adequadas aos crimes
de corrupção. Assim evita-se o
recurso a medidas de exceção
"únicas eficazes, na verdade",

Acrescentou que fará apurar

todos os casos de corrupção que
chegarem ao seu conhecimento,
"sem atingir, de forma alguma,
a probidade administrativa dos
Governos revolucionários, pa-
drão de dignidade e de honra a
mim transmitido oelo meu ilus-
tre antecessor, o eminente Pre-
sidente Emílio IMédiei".

O Senador Petrônio Portela
passou a presidência do Partido
ao Deputado Francelino Pereira
e, num gesto de cavalheirismo
político, foi à Convenção do
IMDIJ despedir-se do Sr Ulisses
Guimarães, cuja colaboração
elogiou, "apesar de alguns
azedumes táticos" (Páginas
4, 5, 11 e editorial pág. 6)

Br», i lia

I

í'" ^-áfli^ ¦¦''-;-r''.fe^HÉ¦ HBk - 'MÊÊÈÈÉÊÊÈk'•.;Jll||

!&_«••''v>v # -\ ?_.?»•& 'È<$ÊBÊÈ '?l___í___fl i _____^^ «Ba* ,_? ai-_j iKf' _ui _iwl B ^I^H(. __l n ^_l
AmWÊÊÊ—^ '--'i^^^H l_B' -_H _cm W^ :i|_B WS mm

'' ___K__1 ____ ' , '<r^___i _K _K_____________ ;?T^&. ™ p ___M________ ____. -: ¦•>-ii*U m\- _______________R^^-£<'v.% „> ¦ âPi
__¦____ 

' •JJJ» W -4Ê** Àm mi
___¦_______ WÈÊ ___K_^-.',^__________I mW :' '¦¦ríáÉ_______â^fe4^ ---U WBk': imT'*%__¦_ IfaiÉI flr ;_pPlíS-fe^' _____H______ f¦ B PT __É fe —Í ífet-J

^¦k_____l ^Kr«__l ____Má(v 4________^^ ______ -________________________________________________________K"

^1 __Kii___ijiÉ___^^_^_-9_Siâ____l ___P"^íi__l

H ir -__l __!
Bhh B - J-^-^-fl H

Vlysses e Petrônio: nos cumprimentos fie despedida, os elogios de parte a parte

MDB reelege Ulisses e se
lança para eleições de 76

O Deputado Ulisses Gui-
mames, reeleito presidente do
iVIDB, anunciou que a Oposi-
ção lança-se, a partir dos pró-
ximos dias, numa campanha
nacional de mobilização muni-
cipal, para vencer as eleições
do próximo ano. Ele definiu
seu Partido como "o front de
coragem e de liberdade onde
se entrincheiram homens e
mulheres que lutam pela de-
mocracia no Brasil".

Durante todo o dia de on-
tem os convencionais do MDB
dividiram-se novamente em
alas, promovendo reuniões a
portas fechadas, na tentativa

de impedir que os desconten-
tes, já agora aliados a alguns
moderados, lançassem u m a
ebauá de candidatos à Executi-
va Nacional. O Deputado Piei-
tas Nobre, que encabeçaria a
Qnosição ao Sr Ulisses GÚima-
rães, retirou sua candidatura,
mas, apesar da unidade formal,
o Partido de Oposição parece
não ter conseguido superar
suas mais evidentes divcrtvcn-
cias internas, com a Convcn-
ção.

Sem promover grandes
modificações em _eu programa,
o MDB aprovou uma alteração
nos Estatutos pela qual, se ai-

gum dia eleger Governadores
ou Presidente da República,
nem eles nem seus Secretários
ou Ministros poderão integrar
as comissões executivas da or-
ganização.

A Oposição teve uma Con-
vencão mais tumultuada que a
da Arena, onde não se registra-
ram contratempos. A Comissão
que preparava a reforma dos
Estatutos, presidida pelo Depu-
tado Tancredo Neves, ainda
não havia terminado a redação
de seu documento quando ele
já tinha começado a ser discuti-
ido no plenário. (Páginas 2 c 4
e editorial na página 6)

Beirute obtém
trégua e fogo
está dominado

Enquanto o Primeiro-Minis-
tro sírio Abdel Halim Khaddam
conseguia ontem uma trégua nos
conflitos político-religiosos que en-
sanguentaram Beirute, bombeiros
sírios vindos de Damasco apaga-
ram finalmente as chamas que há
dois dias destruíam grande parte
da cidade.

Em Genebra a comissão mili-
tar egípcio-israelense aproxima-
va-se da conclusão de suas nego-
ciações sobre o Sinai quando o
Governo de Jerusalém perturbou
o.s trabalhos, decidindo não da?
sua assinatura final ao acordo
provisório enquanto o Congresso
norte-americano não fizer um
pronunciamento favorável ao en-
vio de técnicos para supervisio-
nar aquela região. (Página 10)

Azevedo sofre
atentado
em Cascais

Sem causar vítimas, mas da-
nificando parte da entrada, uma
bomba explodiu ontem no Palácio
Seixas, residência do Premier Pi-
nheiro de Azevedo, em Cascais,
quando ele dormia no 3° andar. A
polícia, lembrando antigos e es-
quecidos comunicados, atribui o
atentado à extrema esquerda, as-
sessores de Azevedo à direita.

No Norte, onde o clima ainda
é de tensão, segundo o enviado es-
pecial do JB, uma emissora clan-
destina do Exército de Libertação
de Portugal (ELP) vem transmi-
tindo apelos á população católica
para que pegue em armas e lute,
pois isso é preferível 

"a viver sob
um regime comunista e voltar às
catacumba si" (Página 9)

Derrota agrava
situação do Flu
e do Botafogo

Fluminense e Botafogo ficaram
em situação muito dificil em suas
chaves no Campeonato Nacional —•

mesmo ameaçados de desclassifica-
cão — com a derrota de suas equipes
ontem para o Remo por 2 a 1. em
Belém do Pará, e para o Ceará por

a 0, em Fortaleza. O Fluminense
ainda teve Rivelino e Toninho cxpul-
sos por Armando Marques.

O Flamengo matueve a lideran-
ça de sua chave ao empatar com o
Goiás, por 0 a 0, em Goiânia, num
jogo em que fez um bom segundo
tempo, e mereceu os elogios do téc-
nlco Carlos Froner. O América é ou-
tro que lidera, depois de conseguir
mais três pontos ontem ao derrotar
facilmente o América mineiro no Ma-
racanã por 3x0. (Caderno de Esportes)

AGENCIA LADr p/ menor Ira
dispôs de ccz. ««rum. cop.
balia, ele, n;* melhor padrão
'-t!'--.-.212'-2-^

AGENCIA RIZZO - Ófrc. toi
de forno • foiíio Irv. fino
coreircj (a*;) _rrd. I»vd« pa'->d.
costureiras, bordad-irai jír-
dineiros, diar islãs, etc. Tel.
252 5644.

AKRUMADEUIA E COZINHEIRA
- P/ senhor v:uvo pago 900,0ü
fúiçia todo domingo c/ doe.
raf, Av. Copacabana, 1066 ap.
1103. Aundo 2». feira.

ATENÇÃO Empr-gadl - Sul-
ba íer — Dormir fon - 1 casal
- Criança CrS 450 - R, Aimi-
rante Tamsnclaré, 66/ 1227 —
Lyo. do M&.ri-do. 

AG. IIAMARATY 555-6770 - Di-
riç)ld* p/ religiosos ofer*;* as
melhores doméstica* c/ ref.
doe. Cart. saúde e folha cprrt*
da da policia. Taxi minima.

ATENÇÃO, temos colocação p/
°5 domésticas em geral, 80 co-
íinhc"r*s. Atendo sábado e do-
míngo até 1? h. Av. Copaca-
bana. 750, leia 407.

A ASS0C. CATÓLICA CRISTUR
- Dirigida p/ «ssist. sociais
oferece excelentes domesticas
c/ honesta e rigorosa seleção.
Arende imediato. Tel. 231-0503.

BABA' — Preciso c/ refs. e
da:s. p/ menino 2 anos. í>alá-
rio 800 ou a comb. Tel.
2667620. Av. Radial Sul, 25/
302. Botafogo.

BABA' - Super responsável p/
c-jidar crianças. Náo l?v/r n*rn
(.assa. Tem motorista. Fxtetentt
S-Jáno. P. Rainha Elizabeth,
653 ap. 601. Ipànsmi.

BABA' - Para l>»bê d; 9 rnm:
foígas quinztfnÀls, idade 30 a
àQ ,'nos. Exíg_-se refe.-éncia.,
mínima de um ano e carteira'da 

saúde. Paga-se bem Tratar
Rua Barão de Jaguaribe. 305/
301.

BABA' — Precisa-se, com boa
saúde, referência mínimo de
2 anos. Casa de somentt I be-

__bè. 22610526:
BABA' precisa-se c/ prática par«t

cir-viça 4 msse*. refer. minima
lano. Tel.: 294-0002. Don» Ra-
quíl-

COPEIRA ARRUMADEIRA - Pre-
cisa-.e senhor» com ótimas ref.
de preferência portuguesa p*ra
casa de alio tratamento. Av.
Vieira Souto 25B ap .201.

CASAL — Preefsa empregada,
meio expediente. Tr.rar Rua
EngP. lafayettc Stocklcr, 13/
402. V;ii da Penha.

COPEIRA ARRUMADEIRA - Pre
cisa-se com b astanie prática
boa aparência com documentos
e referências. Rua Souza lima
400 apto. 40f. Sem condições
• favor nao .t apresentar.

COPEIRO E UMA COZ - F<
fogão p/ casa. f>no trat. Paga.
1.000, c-^da. Does, e refs. Rua
Senador Dantas, 1 J 7 \f
6.|4-2a.-f.

COZINHEIRA - S;-viços leve!
3 pessoas - referências 1 ano
- 500,00. Rua Oliveira da Sil-
va, 15/1303 (Pr. Xavier de Bri-
to) Fone : 258-5396.

COZINHEIRA Itiv
rumaçáo. Caiai

fino, e ar-
sem filhos.

600,00. 35 a 45 anoi. lraier
documentos e f.fccndas. Vis-
c:nde Piraiá 565 depois 11 hv

COZINHEIRA par, lodo nrviço
d* casal, boa aparência, com
docununtoj • referantias. Pa-
ga-l. bam. Viie. Pirajá, 444/
608. (C

COZINHEIRA - Copei'0. garçon
Rua Almirante Baltazar, 380
Cantna - Quinta da Boa

Vista e R. Dr. Manoel Contr.m,
195 (;antinal Riachueloj

COZINHEIRA - Trivial varialo
Prexi:a-se na Rua O-ttavio Kel-
lv, 66 Tiiuc- Ordenado 600.C0
Trator a^nanhá das 20 as 22 ho-

COZINHEIRA - CrS 1.000. Pra-
ciso p. casal a to trat. muita

prática em f. c. f. ref. doe. da-
de «cima 30 anos. Pr. Botafogo
528/1101.

COZINHEIRA precisa-ae 550,00
peq. faiii. exíg. referências XtV
via' fino. Av. Visconde da Al-
buoueraut, 1IB0/40I. Tratar
2a.-feira.

COZINHEIRA - Com experiên-
cia e referências p«ra dormir
no emprego. Paqase b?m. Rua
Mfimoré 92 - Fregue&ia. Jaca-
repaguá.

COZINHEIRA d» 18 a 25 ano»
preciia-se para trivial simpies
dorme no emprego. Ordenado
CrS 700,00 Rua Cupertino
Duráo, 30 ap. 602 Leblon.

COPEIRA ARRUM ADE IR A
pariência tiatar Rua Barão de
Exigem-se referènci-is. Rua
Scuia Lima 311 ap. 701.

TRIVIAL EINO E VARIADO -
P.ui.i ¦.. bem P,.cii«»« qu»
durma no emprego, iam.» 1
vai por «mana. Referenciei.
Tratar Rua G.neral Dioniiio,
53 • partir dat 1 horai.
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O MDB e o direito
de ser Governo
Brasília — Ontem foi o dia das con-

venções, dos discursos do Presidente da
República e dos presidentes dos dois Par-
tj§tos. Ontem foi também o dia do bipar-
tidarismo e, malgrado as dissençnes que
assinalaram a fase preparatória das con-
venções, sobretudo no setor oposicionista,
cabe ressaltar a realidade nacional tal
como a vê, na linha de continuidade do
15 de novembro de 1974 até 15 de novem-
br o de 1978, a secção áo MDB do Rio
Grande do Sul, a que apresenta maior
grau de unidade e mais viva consciência
das responsabilidades políticas da Oposi-
ção. No documento intitulado "o MDB
aproximando o Futuro" a Convenção es-
tadual desse Partido começa por chamar
a atenção para o fato de que, no último
pleito a que concorreram os dois Partidos
consentidos pelo sistema, o MDB carreou
14 milhões e 400 mil votos num total de
24 milhões de votos. .

"Embora constitua uma clara maio-
ria popular, o MDB ainda não é a maio-
ria parlamentar na Câmara e no Senado
da República, nem na maior parte das
Assembléias estaduais, como ainda não é
Governo. Assim, na campanha de 1974, o
MDB conquistou o direito de ser Gover-
no, mas não conquistou — obviamente —
o próprio Governo nem a totalidade dos
instrumentos necessários para que tal
ocorra. Isso deverá cujnpfir-se como resul-
tado a ser obtido na campanha eleitoral
de 1978, quando, mantido e ampliado o
seu índice áe votação, o Partido formar
efetivamente a maioria legislativa e pu-
âer vencer o confronto direto pari o Go-
verno áos Estaâos." O âocumenío pro-
põe à Convenção Nacional do Partido e
estratégia a seguir, pela aâoção âe pro-
jetos concretos áe modificação da reali-
dade brasileira e pela "abrangência dos
aspectos institucionais, socioeconômicos
e áe organização interna."

Lembra o MDB áo Rio Grande áo Sul
qite o Sr Ulisses Guimarães fez um con-
vite à Arena para que, unidos os áois
Partidos, examinassem um projeto de re-
forma constitucional. O convite não teve
resposta. "Cabe ao MDB" — acrescenta
— "elaborar, desenvolver e submeter à
Nação, sob sua conta e risco, o seu pro-
jeto de reforma constitucional, do qual
deverão constar obrigatoriamente os di-
reitos e garantias inàiviáuais, assim co-
mo os direitos coletivos". O "modelo cons-
titucional" áa Oposição tratará áe alcan-
çar saídas para o impasse que vive o
Brasil, "de obter, a qualquer preço, a pa-
cificação da família brasileira, de escudar
a estabilidade do regime político sem que,
no seu corpo, permaneçam, arbitraria-
mente inseridos, os "atos de exceção".
Trata-se de definir, enfim, os parâmetros
da liberdade individual, dentro das quais
pode e deve cumprir-se o progresso
social".

O MDB do Rio Grande do Sul propõe
o estudo de alternativas válidas para a
transformação do panorama socioeconô-
mico e regras para promover a unidade
vertical e o crescimento horizontal do
Partido. O MDB deve preparar-se, por-
tanto, a prevalecer o bipartiáarismo, para
reivindicar, em 197S, seu direito de ser
Governo, conquistado na eleição de 1974.
O PROJETO DE PETRÔNIO

O Senador Petrônio Portela introduziu
modificações no seu projeto áe integração
áos estudantes e dos trabalhadores na
Arena. Assim é que, para evitar a pro-
fissionalização do estudante para fins de
aproveitamento político, limita a 27 anos
a idade máxima em que o estudante po-
áe pleitear acesso a órgãos partidários e
aos de representação política. Por outro
lado, estabelece qtte, uma vez o estudan-
te ou o trabalhador arenista alcance um
mandato popular, se desliga automática-
mente do setor estudantil ou do setor tra-
balhista para incorporar-se à representa-
ção político-partiâária, como um toáo.
Com isso pensa ele contornar o proble-
ma áo peleguismo político que a forma
anterior áo seu projeto poáeria propiciar.

Entende o líder do Governo no Se-
nado que seu projeto, atenãenâo a uma
emergência, oferece instrumentos válidos
para participação da juventude e dos tra-
balhaãores no processo político, inician-
áo-se o áegelo. Acredita que com a ado-
ção do seu projeto criam-se estímulos e/e-
tivos de integração com benefícios sociais,
políticos e partidários.

Carlos Castello Branco

MDB anuncia luta pelas eleições
As moções
aprovadas
pelo MDB

Foram aprovadas pela
Convenção do MDB as se-
guintes moções:

A de protesto do Depu-
tado João Cunha (SP) e de
54 convencionais contra a'
atitude do Governador Pau-
lo Egidio Martins, de São
Paulo, que, em declarações
a um jornal paulista —
mais tarde desmentidas —
teria classificado a classe
política de "fisiológica",
além de mencionar a possi-
bllidade de fechamento da
Assembléia de São Paulo.

A moção "não aceita, não
admite e resiste às tentati-
vas todas de subestimação,
inferiorização e minimiza-
ção do Poder Legislativo
brasileiro, em todos os ní-
veis, para que o tempo sai-
ba e a História registre a
presença de tantos quantos
aqui estiveram nesta data e,
ombro a ombro, disseram:
resisto".

A do Deputado Válter
Silva (RJ) — ligado à cor-
rente do Senador Amaral
Peixoto — que solicitou à
direção do Partido a adoção
de providências que alte-
rem "a legislação eleitoral,
a fim de que as delibera-
ções. recursos e decisões se
circunscrevam ao âmbito
interno dos Partidos".

Criticado mau
trato a preso

Os 16 senadores cmede-
bistas estiveram ontem na
Convenção, depois de tomar
conhecimento de "violências

praticadas em presos",
apresentaram moção na
qual afirmam a sua "mais
veemente repulsa contra a
prática desses métodos bár-
baros e manifestamente ile-
gais", e reclamam "a puni-
ção dos responsáveis por
esses crimes, de cuja apu-
ração cuida a Justiça Ml-
litar."

Aprovada pelo plenário,
a moção se baseou em uma
noticia divulgada sábado. O
Conselho Permanente de
Justiça do Exército, segun-
do a notícia, determinou a
instauração de inquérito
para apurar denúncias de
violências contra os presos.
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lACTQBftCILOS VIVOS

Brasília — Ao final da Convenção
Racional do MDB, instalada às 9hl0m,
no plenário do Senado, com a presença
de 408 convencionais, o Presidente reelei-
to do partido, Deputado Ulysses Gulma-
rães, declarou que as próximas etapas
da luta oposicionista dizem respeito à
sua- mobilização total para lançamento
de candidatos a prefeitos e vereadores
em todos os municípios.

A votação começou às 9h25m e prós-
seguiu até às 16h. Os delegados do Pa-
raná votaram em separado, já que a
validade da Convenção Regional daque-
le Estado depende ainda do julgamento
do TRE paranaense. Os 72 delegados do
MDB fluminense não puderam partici-
par do pleito, porque o TRE do Rio de
Janeiro anulou a Convenção Regional
no último 24 de agosto, ao julgar o re-
curso impetrado pelos liderados do ex-
Governador Chagas Freitas.

INSTALAÇÃO

A Convenção foi aberta pelo Presi-
dente Nacional do partido, Deputado
Ulysses Guimarães, que tinha,a seu la-
do os líderes da Câmara e do Senado,
Srs. Laerte Vieira e Franco Montoro —
coordenadores da Convenção — além do
observador da Justiça, o Procurador da
República Geraldo de Andrade Fonte-
les.

O Deputado Tancredo Neves procla-
mou,, às 16h 40m, os nomes dos novos
membros do Diretório Nacional do MDB,

eleitos com 375 votos dos 408 conven-
cionais (23 votos dos delegados parana-
enses foram apurados em separado). O
novo diretório tem 71 membros, dos quais
50 deputados, 14 senadores, quatro ex-
parlamentares — entre eles o Sr Fran-
cisco Pinto — um vereador, o Sr Joãp
Evangelista, de Roraima, e os lideres na
Câmara e no Senado, Srs Laerte Vieira
e Franco Montoro.

IMPULSOS VIRIS

O Deputado Carlos Santos, em no-
me da Comissão Executiva, declarou na
sessão de encerramento que de nada va-
leram os recursos que qualificou dt "con-
denáveis" empregadas para "anuviar a
luminosidade dos nossos destinos e su-
focar pelo medo os impulsos viris da nos-
sa afirmação democrática."

A Deputada estadual mineira, Lú-
cia Marise, em nome dos convencionais,
queixou-se de que "os problemas sociais
ficaram sem solução, e nós, por mais
que nos pronunciemos através de nossas
tribunas .parlamentares, não somos ou-
vidos, nem respeitados, porque o Gover-
no tudo pode, tudo exige, tudo determi-
na, até mesmo em flagrante desrespeito
às normas mais elementares da solida-
riedade humana."

Preconizou a Deputada que o MDB
proponha um diálogo aberto, a começar
com o Presidente Geisel que, "brasileiro
da melhor estirpe, haverá, por certo, de
acolhê-lo."

Ulysses exalta base democrática
O Movimento Democrático Brasileiro

é o front de coragem e de liberdade on-
de se entrincheiram homens e mulheres
que lutam pela democracia no Brasil.
Discordancias « divergências certificam
a estrutura livre do MDB, cujas decisões
nascem de consenso independente e às
vezes laboriosamente gerado, não de uni-
dades pré-fabricadas e impostas, pois
afinal este é verdadeiramente um Par-
tido, não resignado cortejo de sacristães
para dizer amém e incensar turibulos.
As divergências não podem, contudo,
comprometer o convívio que os oposlcio-
nistas hão de manter, sob pena de per-
júrio, ao compromisso fundamental de
restauração da democracia no pais.

SOBRE A MISSÃO DO MDB '

Não nos iludamos, porém, quanto aos
obstáculos que ainda iremos encontrar
emboscados em nossa caminhada, que
antevemos áspera e penosa, mas não nos
deixaremos intimidar pelos que, entra-
nhados no Poder, com a alquimia elei-
toral, com ameaças, perseguições e se-
questros, como os que vêm de ocorrer no
Paraná, com o abastardamento da ad-
ministração em cabos partidários ou sua
desonra pela corrupção, impõem um Es-
tado policial contra o povo, quando o po-
vo é a origem, a sustentação, a seguran-
ça e o fim do Estado democrático. Ago-
ra acenam com novos Partidos e refor-
mas eleitorais como panacélas exorcistas,
para anestesiar e confundir a opinião
política do país, com a desmoralizada
manobra de prometer os fins e negar os
meios.

SOBRE O PODER JUDICIÁRIO

Sem Justiça certa, célere, barata,
igual para todos, não há Estado de Dl-
relto. A impunidade é o celeiro do crime
e é estarrecedora a demora e perplexida-
de da administração ante, esta sim,
grande subversão da ordem e da segu-
rança dos cidadãos, calamitosamente de-
nunciada por milhares de sentenças con-
denatórlas não executadas, somente nos
Estados de São Paulo e Rio de Janeiro,
por carência de prisões e pela repugnan-
te extorsão da liberdade negociada,
transviadas conselheiras de assaltos, rou-
bos, assassinatos e estupros. O Movimen-
to Democrático Brasileiro é voz de um

Sempre que você
quiser saber o que
se passa no Brasil
e no mundo,
no momento
em que esta
acontecendo,
ligue a Radio
Jornal do Brasil.

O Jornal do Brasil Informa
2a a 6' ãs 7:30,12:30,18:30 e 00:30 hs.Sãbados, domingos e feriados - 1a edição ãs 8:30 hs-

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DIRETORIA ESTADUAL DO

RIO DE JANEIRO
O Diretor Estadual do Ministério da Agricultura no Estado do

Rio de Janeiro, convida os Srs. Servidores desta DEMA— RJ, a

assistirem aos esclarecimentos que, sobre o PLANO DE CLASSIFICA-

ÇÃO DE CARGOS, lhes seráo prestados pelo Sr. Diretor-Geral do

Departamento do Pesso.il do Ministério da Agricultura, de acordo

com • Agenda distribuída ás Chefias dos Grupos.

RUBEM FONTES DE MARSIllAC
Diretor DEMA-RJ

CREA Sll-D (P

Patrocínio M
BAMERINDUS
RÁDIO JORNAL DO BRASIL

municipais
Novo grupo dissidente
amplia crise interna

Brasília — A exemplo do
que vem ocorrendo desde
meados de agosto, as fac-
ções do MDB não mudaram
seu comportamento bellge-
rante nem no último ins-
tante de eleger a nova Co-
missão Executiva Nacional:
um novo grupo dissidente
misto, formado de autênti-
cos, neo-autênticos, mode-
rados e chaguistas, descon-
tentes com o acordo, anun-
ciou a elaboração de chapa

de disputa, deu conheci-
cimento ao novo Diretório
dos nomes da chapa, houve
recuos e, em seguida, a reti-
rada da chapa e a eleição da
primeira, encabeçada pelo
Deputado Ulisses Guima-
rães.

Entre o início do movi-
mento de reação do grupo
misto e a retirada da cha-
pa transcorreram 24 horas:
tudo começou no inicio da
tarde de sábado e terminou
ontem, por volta das 19 ho-
ras, com outros prejuízos e
novos arranhões na difícil
unidade emedebista, já ago-
ra com cisões no próprio
grupo autentico. O Senador
Marcos Freire e os De-
putado Getúlio Dias, Wal-
ter Silva, Fernando Coelho,
João Cunha, Amauri Muller,
Sebastião Rodrigues, Jorge
Moura, entre outros, decla-
raram-se descompromissa-
dos com a corrente, ao ser
confirmada a apresentação
da chapa mista.

povo com a sobrevivência atingida pela
falta de pão e segurança, clamando pelo
urgente reaparelhamento do Poder Ju-
diciário.

SOBRE A CAMPANHA DO MDB

O Movimento Democrático Brasilei-
ro se lançará na campanha pela eman-
cipação dos municípios, conjugando-a,
como bandeira, ao lançamento em 1976,
de candidatos a prefeitos e vereadores
em todas as comunas do Brasil. Senado-
res, deputados federais e deputados es-
taduais devem oferecer seus nomes pres-
tigiosos para esse pleito, que será a pia-
taforma para a conquista dos Governos
estaduais em 1978. O presidente do Di-
retório Nacional, os líderes, os parlamen-
tares, comparecerão a concentrações re-
gionais, em fraterna cadeia de solidarie-
dade, apoiando, motivando e amparando
nossos correligionários.

SOBRE A SITUAÇÃO SOCIAL DO PAÍS

Do alto dedta Convenção, mais uma
vez manifesto ao Governo profunda
preocupação com a progressiva deterio-
ração das condições de vida do povo bra-
sileiro, que, estarrecido, assiste à cons-
tante ampliação da área da subnutrição
e da miséria, com salárics ao nivel da
esqualidez. O terrível endividamento na-
cional, a diminuição de reservas acumu-
ladas com o suor e o sacrifício do povo,
o alarmante déficit das balanças de co-
mércio e de pagamento, a erosão da
moeda e a queda do Produto Nacional
Interno alimentam voraz processo in-
flacionário, que desespera as classes me-
nos favorecidas e causa apreensões ás
mais afortunadas.

SOBRE AS LIBERDADES PÚBLICAS

A incolumidade dos direitos e ga-
rantias da pessoa humana é dogma par-
tidário, que o MDB não abjurará, mes-
mo acossado pela força e pelo terror.
Pensamento livre, imprensa livre, esco-
Ia, sindicatos, associações e Igrejas li-
vres, Justiça independente e Parlamen-
to sem tutela, são conquistas fundamen-
tais das Nações que não renunciaram à

• dipnidade e á honra,como estilo de vi-
da. A anistia abrirá para a família bra-
sííeAra as portas da paz e da reconci-
liação.

Na realidade, a aliança
que surgiu na tarde de sá-
bado colheu muita gente de
surpresa, principalmente
pelas suas origens. Ao lado
dos Srs Lisaneas Maciel,
Alencar Furtado, Jarbas
Vasconcelos, Fernando Lira,
Marcondes Gadelha, Luiz
Henrique, Jorge Ueked, to-
dos novos e antigos autên-
ticos, estavam participando
de entendimentos parla-
mentares conservadores co-
mo Ário Teodoro, Nei Fer-
reira, Vinícius Cansanção,
e alguns outros. Havia, ape-
sar da distância entre um
grupo e outro, um traço de
união: o descontentamento
com a direção do MDB.

Os autênticos queixaram-
se da quebra de compromis-
so na criação do Instituto
de Estudos Políticos, suge-
rida há tempos pelo vice-
líder Alceu Colares (RS). ,

— A direção, na hora de
aprovar o dispositivo do no-
vo estatuto criando a entl-

Surpresa
dade, simplesmente resol-
veu suprimir a autonomia
do Instituto, a independèn-
cia do Instituto, a fonte de
recursos do Instituto. Ai,
então, resolvi que teriam cie
me suprimir também — ex-
plicou o Sr Alceu Colares.

Do protesto pelo esvazia-
mento do Instituto à alian-
ça com os moderados des-
contentes foi um passo rá-
pido e surpreè idente. Os
moderados estavam incon-
formados com o alijamento
da nova executiva, do Te-
soureiro-Ario Teodoro e do
rebaixamento do Senador
Danton Jobim de 1' Vice-
Presidente para 2o Vogai,
embora ele não tivesse da-
do maior importância à
mudança. O Sr Nei Ferrei-
ra (BA), integrando-se ao
movimento de descontenta-
mento dos seus amigos mo-
derados, lutava mais pela
reintegração do Sr Ario
Teodoro, pois não aceitaria
nada para si.

Avaliação
Os descontentes chega- secretário-geral Tales Ra

ram a calcular, no sábado
a noite, que poderiam dar
10 votos aos autênticos, to-
talizando 36 votos num Dl-
retório de 71 membros.
O resultado seria surpreen-
dente: o grupo misto passa-
ria a comandar o Partido.

Os principais líderes opo-
sicionistas, até ontem, por
volta das 14 horas, não
acreditavam muito na pos-
sibilidade do novo grupo
dissidente apresentar chapa
própria.

— Estou pagando para
ver — dizia, passendo pelo
plenário da Convenção o

Divei
No fundo do plenário o

Sr Lisaneas Maciel conver-
sava com vários convencio-
nais do Rio Grande do Sul,
de São Paulo, do Nordeste,
dirigindo-se mais ao líder
do MDB na Assembléia
paulista. Deputado Alberto
Goldman. No principio, ten-
tava explicar o inexplicá-
vel para muitos: uma cha-
pa de autênticos com mo-
derados e chaguistas. Dc-
pois de 10 ou 15 minutos,
ante a contestação dos seus
ouvintes, Lisaneas, já em
voz alta, disse que a dire-
ção do Partido, à frente
Ulisses, Tales e Laerte, "está
levando o MDB para a ex-
trema direita".

Mas cemo justificar lá no
Sul que vocês estão lodo a
lado, com os chaquistas e
outros adesistas? Será a
desmoralização do grupo
autentico — observou um
convencional gaúcho.

Que diferença existe
entre o Tales e o Ário? Vo-
cês não querem que vote-
mos no Tales? O grupo dele
é maioria na direção e o
grupo de Ário, na nossa
chapa, será minoria.

O vice-lider Fernando
Lira tenta explicar aos jor-
na listas os motivos da es-
tranha aliança e passa pelo
grupo o exaltado gaúcho
Getúlio Dias:

Lira, eu não concordo
com nada disso. Para mim
está parecenlo coisa de mo**
leques. Como cinco ou seis
podem decidir por todos
nós? Eu e vários compa-

Duas
O novo Diretório reuniu-

se num salão do lado do
plenário, o auditório Milton
Campos, para eleger a Co-
missão Executiva Nacional.

E a chapa de Oposição,
sai ou não sai, indaga o jo-
vem Deputado Henrique Ai-
ves.

Pela manhã, o Deputado
Potiguar formava entre os
descontentes, mas depois re-
cusou figurar na chapa mis-
ta como 2.° Vice-Presidente:
passou a integrar a nova
Executiva situacionista, co-
mo Suplente, substituindo
Joaquim Bevilacqua.

O Diretório estava reuni-
do e só havia a chapa dita
de pacificação. Na presiden-
cia dos trabalhos o Senador
Rui Carneiro (PB> anuncia
que iria começar a votação,
mas o vice-lider Freitas No-

'A

malho.
Presidindo os trabalhos, o

Sr Ulisses Guimarães ouve
um cochicho de Renato
Azeredo, passa a presiden-
cia ao Sr Tancredo Neves e
deixa o plenário do Sena-
do. O Sr Tancredo Neves
também não acredita que a
dissidência chegue a forma-
lizar sua chapa, mas o vice-
líder João Menezes aproxi-
ma-se de sua cadeira com
uma revelação:

Tancredo, ele poder ter
40 por cento do diretório.

Tudo isso? Então a si-
tuação não está muito boa
para nós.

gências
nheiros do grupo não fomos
consultados. Que chapa é
esta? QLie coligação nova é
esta?

Outra não é a reação de
Jorge Moura, de Válter Sil-
va e outros. Válter Silva,
por sinal, apresentou mo-
ção contra Chagas Freitas
e José Costa não escondia
sua irritação pela anuncia-
da presença na chapa mis-
ta do seu adversário inter-
no em Alagoas, Vinícius
Cansanção. Jarbas Vascon-
celos (PE), ligadissimo a
Marcos Freire, fica sabendo
que o Senador discorda da
chapa e que está protes-
tando pelo fato de ter sido
marginalizado, nas últimas
48 horas, pelos seus antigos
companheiros. Mas não pa-
rece muito preocupado com
isto.

Alguns autênticos deixam
a Convenção para conver-
sar bem longe, no anexo da
Câmara onde funcionam as
Comissões. A conversa é di-
ficil, áspera, com discussão
violenta entre Lisaneas Ma-
ciei e Getúlio Dias.

O tempo foi passando e
exatamente às 16 horas o
Sr Tancredo Neves encerra
a votação e pouco depois
declara eleito e empossado
o novo Diretório Nacional
do MDB. Os convencionais
depositaram 408 votos nas
umas. desde às 9 horas,
apurando-se 375, com dois
nulos e nove em branco e
22 contados .separadamente
ido Paraná, onde há' pro_
blemas pendentes no Dire-
tório Regional).

chapas
bre pediu tempo para en-
caminhar outra chapa, que
estava "em organização". O
líder Laerte Vieira protes-
tou, ironizando: "Só se po-
de acolher chapa se existir
número para compõ-la. E
eu não acredito que exista"

O Senador, porém, resol-
veu suspender a reunião por
20 minutos para aguardar a
apresentação da chapa mis-
ta. Meia hora depois chega
ao auditório, quase correu-
do, o Sr Freitas Nobre, pas-
sando a ler os nomes que in-
tegram a segunda chapa. O
líder Laerte Vieira achou
estranho figurar na segunda
chapa como 2.° tesoureiro, o
Deputado fluminense, Pci-
xoto Filho, que está tam-
bém na primeira, como su-
plente. Peixoto Filho é cha-
mado a fazer a opção.

'..-.•-. h



JORNAL DO BRASIL D Segunda-feira, 22/9/75 D 1 ° Caderno

«K

c. g; c. (m: f.) n.°
42.333.732/0001 — 43

CIA. DE TRANSPORTES PESADOS B. ESPECIALIZADOS

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

so findar-se m»U Um exercício fiscal, temos » grata sulsíaçSo de, «o prti-

cr êontTv Sas da nossa administração, poder trazcr-lhes números, dados

1* fitos ottâ Por si só demonstram a evolução- da Empresa, no que tange »o crês-

cimento dc negõclu c acréscimos patrimoniais, pc!o qu. sobejamente se evidencia.

». sua pujança.

Vem di lnconttste expansão dos negócios neste exercido, -ficou delineada x

formação do Grupo Empresaria! SUPERPESA com a criação de uma nova empresa.
_ SUPERPESA TKAraPORTES MARÍTIMO- LTDA. com o capital de CrS 9 000 000,00
(nove raühõcs de cruzeiros). Tornando • patente a agressividade e aceleração imprl-

nilda a esse novo empreendimento, pudemos citar que decorridos apenas 5 meses da

sua constituição. Já estava incorporado ao seu patrimônio e cm plena atividade o

jiiv-.o SUPERPESA -I".

de maio rir '1975, melhor
exer-X luz do.s números do- balanço encerrado em 31

poderemos aquilatar os resultados alcançados, observando que cm relação ao
ciclo- anterior houve um acréscimo de 80,12'.;, na lucratividade aa Socledad

Quanto às Imobillzaçõcs no exercício, além do Investimento na Superpesa Trans-
•porte.s Marítimos Lida., cujo montante atingiu a CrS7 200000.00, houve um «res-
cimo patrimonial de Crs 34 260 280,23, o que perccntualmente representa, 76,48., adi-
cionado» ao Ativo Fixo.

Nas notas explicativas anexas ao Balanço, V. Sas. Irão. observar
enfocados dtscrimtnadamente por item, o que sem. dúvida lhes dará,
totaL dos latos.

Outro aspecto que não poderia, deixar d- ser considerado íol R elevação do
capital sócia!, de CrS 13 000 000,00 para CrS 28 000 000,00 no curso do exercício .findo.

estes valores
i. visualizaçào

resultante esse aumento do aproveitamento de reservas disponíveis, sendo «. consU
dsxar que, com o encerramento deste Balanço, os fundos disponíveis pára novo au-
mento de capital atingem o montante de CrS 33 415 499.50, na dependência da dcíi-
nlçâo da Assembléia Geral e, correspondendo a 119,34^ do atual capital social.

Queremos deixar consignado, mais uma vez, os nossos agradecimentos pela.
confiança depositada por V. Sas. nesta Diretoria cm exercido, que procurou fazer
.por merecer, aplicando seus esforços lio sentido rie obter a .plenitude de rendi-
mento no atlnglmento dos objetivos sociai-, cujas metas foram flagrantemente
ultrapassada.;, ao mesmo tempo que, sem a evidente cooperação e esforço Incomum,
"dos nossos dedicados .funcionários, náo teria jsido possível a concretização doi re-
ÍUltados -alcançados,

Jlio de Janeiro. 12 de agoslo de 1975
A DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE MAIO DE 1975

ATIVO Crs CrS

DISPONÍVEL  

REAUIAvkBÂnCCURTÓ''pRÀko' Vi--" DIAS) '' .*'......... 
" 

8 555 073.15
™d5o. -pz-D^dore,-Duvidosos-;:;;::::::::::::::::.::.::::...;;  

i 
««.«w» -.293.421,05

678.116.27
Devedores Diversos 2.580.995,5!
Título- a Receber 416 M
Dividendos a Receber 514771415
Adiantamentos p/ Viagens •••• 85ÍB66.30
Adiantamentos a Empregados ••••••• '-'4 58965
Letras <ic Câmbio ••••• ,

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 5.040.000.00Bancos — C/ Deposito a Prazo Hxo 23.911.03-
Outros Créditos *" 

'

IMOBILIZADO
J.MOBILIZAÇÕES TÉCNICAS: (NOTA 1) 79 057 5!0'0Valor Histórico ,„' .,<¦'.-lfll .,,

(-. ) Correção .Monetária 16.43o.U04,.J

<=) Valor Corrigido .• • ^V.07l',318,78 53.421.195,61
(—) Depreciações Acumuladas ..- ;• 9.240.372,90

IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS (NOTA 2) 
PENDENTES -,52.190.40Depreciações Pendentes i.NOIA 1)  .• "595 656 25

Despesas Diferidas Cl Financiamentos ••• l'897-162'2.7
Imposto de Renda -- Lei 11o 401/08 24396097
Diferenças de Câmbio Diferidas „ .175'395'ilf
Custo dr Importação de Equipamentos -j19 33455
Pagamentos Antecipados ...,...-.. 35 194 97
C. Monetárias s/ Juros Diferida.; »•••• 7^690,72
Depósitos Judiciais — C/ Recur.-os- 7 SOoioo
Ações * Subscrever "" . 

' ' .
']- O T A ¦-

CONTAS DU COMPENSAÇÃO iNOTA 3) ......'. '••

T O T AL GERA L 

.453.206,70

683.306,26

06:1.911,03

62.661.568,51

513.091.75
710.313.55

183-.232.405.30

PASSIVO Cr» Cri

EXIGIVEL A CURTO PRAZO (180 dias)

Fornecedores .•
Bancos -- C/ Empréstimos
Gratificações a Empresados. ......
Credores Diversos ;•••••: .•
Contribuições a Recolher ........... •••*•••*•<•
Tributos a Recolher^ •••
Títulos a Pagar ....* ..• ..,...«.....«,.-. ».
Contas a Pagar .»..-..
Participação em. Empresas Coligadas- — A Realizar 
Financiamentos üo Imobilizado .....'
Bancos — C/ Financiamentos dc Seguros •......,,»»*..**•••.•.

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Financiamentos cio Imobilizado (Xota *í) • ¦.•.•¦..¦*..'..«-..»-.-•..•••<

NAO EXIGÍVEL

Capital (Nota 5) .» ¦ 
Reserva Legal 
Lucras Suspensos *
Reserva de Correção Jtlonctãri* rio Ativo Imobilizado (.Nota 3) ...

PENDENTES

Imóveis s/ Promessa de Venda
Receitas Diferidas ......,.,...••>...
Inícios à Disposição da Assembléia Geral .,..,.,,.,..

TOTAL- 

CONTAS. DE COMPENSAÇÃO

TOTAL GERAL

1.300.779,74
SOO.000,00
S3.352.53
11.905,78
26.935,33
42.003.6S
1.1.000.00

5 73.839.04
1.514.382,47
5.398.414,78

714.144,55

1!8 000.000,00
3.0:4.551,7!
1,221.764,87
4.378.053,43

480.000.00
1.040.000,00
27.615.681,18

10.450.807,87

1-1.102,232,67

36.621.370,0J

29.135.681,1*

90.313.091,75

92.719.313,55

183.232.405,30

AS KOTAS EXPLICATIVAS RESUMIDAS; ANEXAS, SÃO PAUTE INTEGRANTE DO PRESENTE BALANÇO

Rio dc Janeiro, 31 de mais de 1975

M»rio Rodrigues Chav.t

Piretot-linaticciro

CPI' K? 007517157

Afranio Josí d« Menezes

Diretor* Comercial

CPF S? 042518147

Anloni» Bernardo Coelh»

Contafler — -C.R.C. ~ RJ — 'Nt 1762
CFÍ^ Ni 02720:1047 — 53

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31 DE MAIO DE 1975

DÍBlTO Cr» Cr» CRÉDITO Cr» Cr?

DESPESAS OPERACIONAIS -.
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 
DESPESAS FINANCEIRAS
DESPESAS TRIBUTARIAS ....;
DESPESAS Cl IMPORTAÇÃO 

.DEPRECIAÇÕES 
PERDAS VARIAS .......
FUNDO VI DEVEDORES DUVIDOSOS
(PROVISÃO DESTE EXERCÍCIO) 
l.UCRO NO EXERCÍCIO:
RESERVA l.EGA!
DIVIDENDOS DISTRIBUÍDOS t -..- •¦¦ •...
SALDO A DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL

(NOTI 6)

INOTA 1)

34.408.918,64
5,417.154.71
4.899.111,97
4.216.035,67
4.401.7-11.l<i

S0.124.j02.55
1104. «15.0(1

1.535.562.16
1.560.000,00

27.615.681,(3

•£ O X A L

7.1.071,877,70
£36 652,20

30.711.213,31

105.039.773,24

RECEITAS OPERACIONAIS .1 '
RECEITAS FINANCEIRAS »«•
RECEITAS EXTRAORDINÁRIAS .'

FUNDO P/ DEVEDORES DUVIDOSOS

(Reversão do üaMo do Exercício Anterior) •>• "*

Heterva de CorreoSo Monetária do. Ativo Imobilizado, (Nota s)

T OI A L ••••

.373.003.93
379.313,10

•841.349,72 104.095'. 698,71

59.166,00

84.908,4»'

105.039.773,24

AS NOTAS EXPLICATIVAS RESUMIDAS, ANEXAS, SAO PARTE INTEGRANTE DA PRESENTE DEMONSTRAÇÃO DA'CONTA DÉ-LUCROS E

MABIO RODRIGUES CHAVJ.5

DIBETOR-FINATÍCEIRO

CPF. N9 007517137

1UO DE JANEIRO, 31 DE MAIO DE 1975.

AFKANIO J0S6DE MENEZES

IUIiE iOR-COMERCIAL

CPF. NO 012316147

PERDASí
••ANTÔNIO BERNARDO COELHO

CONTADOR • CR.O. - RJ. N9 1.7621

CPI". N° 0271ÜI5017 — 53

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 3T DE MAIO DE 1975

SOTA . JMOIJIL1ZAÇOKS TÉCNICAS (ATIVO IMOBILIZADO E DEPRECIAÇÕES)

Em 31 de maio de inij, ns Inio-lllzftvôes técnicas estavam representadas

pelas seguintes contas:

Js-OTA.4 — FINANCIAMENTOS DO IMOBILIZADO A LONGO. PRAZO

As dividas contraídas. cun insliluieões HK«nceiras;consiínatlas na conta dc fi-
nanclamentoj cio imobilizado a longo prazo deste Balam», apresentavam *
seguinte posição:

Especificações
Valor

IHistõrico
(rs

i orreçau
Monetária.

t:r>

jjeprcclaçues
Acumuladas

CrS DETALHES

PRAZO DE PAGAMENTOS IPOR EXERCÍCIO SOCIAL)
W5/W6 W6/Ü17 1977/1978 1978/1979

Imóveis •• — •¦••
Jlovels Maquinas e Utensílios
Veículos . • *
Instalações 
Ferramentas Mecânicas .*...
Equipamentos tle Oficina ....
Equipamentos AuvWar-s ....
Guindastes t Empilhadeiras ..
Imóveis — Em Construção ..
Jmóveis — Compra, cm Curso

601.052,12
723.177,81

18.518.710,47'
183.270, SS
191.179,23
930.961.49

22.203.656.20
31.274.743,2:',
11.209.747.00
J.O2C.O00.UÜ

286.300.
770.282.
311.231
36.481,

1.22.024.
436.310
046.232
020.141 14

234.209,31:
098.385,52
695.407,89
50.450.41

639.741.46
746.107,1?,
76C.66a.74

.823.320.97-

79.037.510,20 18.435.004 1» 44.071.318,78

i companhia efetuou a. nova correçJo monetária da-, imoblllzaçfies «cnlca».
V oiiâ produziu um valor liquido aproprlável a aumento de capital, de
;-<. Á,-80-43 e conscquentcnwnte, foi rtconlieclda uma insuficiência, ne.
J™™-íi» d! .nos anteriores, no valor total de Cr5 162.196 40 que,. nos
Saítt-raTd! Portaria n.« 52, oe. 4 <le março de 1974, do Sr. Ml-
ZmZ da mênda, Io: resistrada. no Ativo Pendente - Depredações !>?_.

xTJTA 2 ¦ , IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS

Vf , d..s imobiliz»çòes linancclras consignadas iiefte Balanço estão as-

sim di^nbuida!i

Vçôes, Títulos e Participações ............
Açürs de. Outras Empresas - Inc. Fiscais
Depósitos p/ invest mentos — hCDEM. .
Depósitos p/ investimentos — EMBRAER
Cauções c. Depósitos ••¦
Depósitos Pendentes i,",V"j
Participações em Empresas Coligadas 

T O T A I. 

Cr? 203.246.90
766.534.0-l

1.024.016,00
41.007j00
5.550,00

19.011
7.200.000.0J

CrS 9.240.372,9»

1.1 OPERAÇÕES EM
MOEDA NACIONAL
Danço Econômico de In- __ (vostimentos S.A. ...... 3-.177.fi.»
JlANOllTIl — Banco dc-

Investimentos S.A. ... 3ij6.55-i,!í
Banco Intercontinental

de Investimentos S..-V. 651.450,19
Banco Nacional • Brasi-

leiro S.A. ..-.-  322.936.61
EMG - - Banco dc Iuvcs-

Umcntos S.A  75.009,57
Banco ilc Investimentos

do Brasil S.A  1-13.333.04
Banco Brascan ilc Invés-

timentos -S.A  4.142.202,85
1.2 OPERAÇÕES EM

MOEDA ESTRANGEIRA
Clark - - Equipamont
Credit Corp  330.630,32
Ofíicinc Cometto - SPA
- Itália  228.012,80

Banco Ciefisul de In-.
vestimentoa S.A 40.888,97

Banco Mercantil de In-
veslimcntos S.A  143.000,00

Banco Econômico* de In«
vi stimrntos S.A  993.525,58

Banco Halles dc Invcs-,
timentos S/A ,..'.  175.293,05

32.177,39 •—' .

481.956,19 A68.031.82,

675.449,11 66.253,75

431.365,04 •—

«.¦113,71 —

35.062.52, —

626.757,16

.327.473,20.

580.73i.21 410.103,77

286.000,00 142.000,00 —

9i)3.3nn,:S 830.898,27 333.030,22

7.045.903,12 11 .'873.244.50 1.787.940.06 795.142.99

Os finain-i
valorA vi
SOIA 5 —

NOTA 3 — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

As comas de compensação lesistrsdas neste Balanço estão assim classificadas:

Ações Cauciónadas ••••¦•-•-<••**'•*
Depósitos d/ Cauções 
Veículos — C Alienação 1'iduciana ,"Kqiupamentos Auxiliares — C/ Alienação FJduciária
.Maquinas — Cl Alienação Kiduciária 
Guindastes — Cl Alienação Piduciárí* ....".
Valores *m Caução • •
Seguros Contratados

CrS 600 00
.888,00

8.944.032,65
9.459.370,11

67.606.35
8.121.602.24'
l:303.2!4.C0

43.822.0C0.OOhr-euros Lor.trataoos :"••, „ .,. ivui ni<,i mi
Avais c Finanças Concedidos — Empresas Coligadas Jí.OOO.OmI.U)

T O T A  Cr» «2.719.313,55

NOTA. 6 —

ÍÍOTA -7 —

NOTA 8 —

imentos sujeitos « correções monetárias e cambiais estão contabilizados- aos
;cntcs na data do Balanço,
CAÍITAL
Pela Assembléia (lera! Extraordinária real «da cm 27 de deacmoro de VJ.4,
o capital foi aumentado de Cr? 13.000.000.00 para CrS 23.0UO.000.uti, mediante
a incorporação de Reserva de Correção Mon.lãna ,c Lucros Suspensos, co-
mo .segue;

UTILIZAÇÃO DE RESERVAS

Beserva» de Correção .Monetária  CrS 782.369.08
Lucros Suspensos  CrS 14.217.630.92

•Cr$-I5.000.000.0i>

DEPRECIAÇÕES ......
V depreciação f. constiluida pelo método linear sobre o custo ntstorico •

correções monetárias, onde sao utilizadas as- taxas máximas permitidas pci»
legislação do Imposto de Remia.
Dividendos de HT. a.a., distribuídos aos acionistas, conforme deliberação oi
Diretoria, "ad-referendum'', da Assembléia lierai.

ftilizaçáo' dó .-sido da conta, na apropriação rio Capital de (iiro Negativo,
nos '.ermos ila Portaria .Ml', n" 514/74.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Acionistas:

T-ndo examinado detidamente o Balanço Geral,, a De-
monstracâo d'a Conta de Lucros e Perdas e o R-üIatorio da
Diretoria relativos ao exercido findo cm 31 de maio ue 19.5,
e ano* o conli-onto da documentação apresentada com os regi.-
•io-, e' livros da Sociedade, foi constatada a observação das
'no-nus 

legais e fiscais, além da concordância e exatidão dos
citados registros, pelo que somos de parecer que os citados
documentos devam ser integralmente aprovados pela Assem-
blcia Cicral sem restrições, cabendo concomitantcmente um som
de louvor .'. Diretoria eleita pelos excelente, resultados obt.dos
c pela seguia demonstração do desenvolvimento de diretrizes
no atendimento dos interesses sociais.

Bio de Janeiro, 20 dc ago.sto dc 1975-.

Joins Mello de Carvalho

Alberto da Cosia Machado

Luii Oliveira Bermudez

PARECER DO AUDITOR
INDEPENDENTE
It,io de Janeiro, 15 dc setembro de 1215

llnioF. Srs.

Uiretores-e Acionistas da

SUPERPESA — Cia. de Transportes Pesado., * Especializados

Examine! o Balanço Geral da SUPERPESA — Cia de Trans.

portes Pesados e Especializados levantado em 31 de maio de

1975 e a correspondente Demonstração da tonta de Lucros «

Perdas, referentes ao exercido social findo na cilada data, O

oxame foi efetuado <!c acordo com as i.ormas de auditoria, gc.
Cimente aeeitas, e abrangeu o> respectivos testes dos registros
contábei» e da documentação comprobatorla, alem de outtoa

procedimentos técnicos dc auditoria, que julguei necessário n,,s

ctrctm-iárieias,

Tm minha opinião, o Balanço Geral e a Demonstração d«

Conti dc Lucros e Perdas, refletem adequadamente a situação
.èonoir.ico-fiuanceira da SUPERPESA -- Cia. dc Transporte»
visados e Especial.rado-, em 21 de maio dc 19,a, de coníor-

mldade «i os preceitos de contabilidade geralmente aceitos
"aplicados 

em bases consistentes. em relação ao exercido

antcrioi*.

ROBERTO PEREIRA DA SILVA
CONTADOR C.R.C. — RJ — Nu 1-3102

AUDITOR. INDEPENDENTE - CHC - RJ. — »l — Pf'«

MEMBRO DO INSTITUTO DO.S AUDITORES

INDEPENDENTES DO BRASIL

sm
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r MDB limita poder de seu Presidente

fcv

Brasilia — Se o MDB eleger
algum dia o Presidente e o Vi-
ce-Presidente da República, cies
não poderão* pertencer às Co-
missões Executivas dos Direto-
rios Partidários, conforme esta-
belece um artigo inserido no ca-
pitulo I dos novos estatutos
aprovados ontem pela Convcn-
ção Nacional.

O artigo diz textualmente:
"É vedado «o Presidente e Vice-
Presidente da República, aos
Ministros de Estado. Governa-
dores e Vice-Governadores, Se-
cretários de Estado e dos Terri-
tórios Federais, Prefeitos e Vice-
Prefeitos pertencerem às Co-
missões Executivas dos Direto-
rios Partidários".

INOVAÇÕES

Depois de duas horas de
debates, uma Comissão Especial
do MDB, presidida pelo Depu-
tado Tancredo Neves (MGi
atualizou o Estatuto do Partido,
dando-lhe "mais adequada or-
ganicidade, com a adoção de di-
versas inovações, em 90 artigos,
divididos em sete títulos, com 25
capítulos".

As principais inovações são
as seguintes: 1 — as convenções
e diretórios são convocados: a)

a nacional, pela Comissão Exe-
cutiva ou por um terço dos di-
aetórios regionais; b) a regio-
nal, pela Comissão Executiva
ou por um terço dos diretórios
municipais; c) a municipal, pe-
Ia Comissão Executiva do res-
pectivo diretório; 2 — a criação
do Instituto de Estudos Políti-
cos, Econômicos e Sociais Fe-
droso Horta; 3 — 0 disciplina-
mento dos comitês de campa-
nlia; 4 _ a regulamentação do
direito de defesa, nos casos de
dissolução de diretórios; 5 —
modificações na sistemática re-
cursai; 6 — a caracterização,
como impedimento temporário,
do comparecimento retardado
às reuniões; 7 — a inserção de
poderes conferidos aos diretórios
nacional e regionais, para ela-
boracão do seu regimento inter-
no e para apreciação da plata-
forma de governo dos cândida-
toS; 8 — a fixação de contribui-
ção financeira dos membros do
Partido que ocupem cargos no
Poder Legislativo ou na admi-
nis tração pública.

O INSTITUTO

Entre os seus principais ob-
jetivos, o Instituto Pedroso Hor-
ta vai coordenar a organização e

o funcionamento dos institutos
de estudos politicos regionais e
municipais, assessorar a direção
do Partido e as bancadas parla-
montares, além de estudar os
problemas politicos, econômicos
e sócioculturais da realidade
brasileira.

Terá um conselho delibera-
tivo e uma diretoria executiva.
O primeiro será formado pelo
presidente do Partido e mais 14
membros efetivos e cinco su-
plentes. A diretoria executiva sc-
rá integrada pelo presidente,
pelos líderes no Senado e na Ca-
mara. um vice-presidente, um
primeiro c um segundo secreta-
rios, um tesoureiro e três su-
plentes.

Seu patrimônio será assim
formado: 20% do Fundo Espe-
ciai de Assistência Financeira
aos Partidos Políticos, previsto
na Lei 5 682, de 1971, 20% das
contribuições dos deputados e
senadores, 20% dos recursos fi-
nanceiros destinados por lei, em
caráter permanente ou eventual,
ao Partido, subvenções, eontri-
buiçôes e auxílios, bens e direi-
tos que a ele venham a ser in-
corporados e rendas provenien-
tes da exploração de seus bens
ou prestação de serviços.

Dentro de 30 dias, a Comis-
são Executiva do Diretório Na-
cional do MDB vai fixar em es-
tatuto próprio as atribuições es-
pecificas do conselho dellberati-
vo e da diretoria do Instituto Pc-
droso Horta.

PROJETO

A Convenção do MDB resol-
veu enviar ao Instituto de Es-
tudos Politicos, Econômicos e So-
ciais Pedroso Horta a proposi-
ção do Deputado Humberto Lu-
cena, que instituti um grupo de
trabalho composto de 11 mem-
bros para elaborar o Projeto do
MDB para o Brasil.

Para ficar concluído, o pro-
jeto tem um prazo dc 120 dias,
prorrogáveis a critério da Co-
missão Executiva Nacional. Te-
rá dois aspectos: o modelo po-
litico-institucional, a ser elabo-
rado através de uma proposta
global de emenda à Constituição
federal, e o modelo econômico-
sócio-cultural.

Depois de aprovado, o MDB
programará a realização de se-
minários nacionais e regionais
para seu debate amplo com as
áreas representativas da opinião
pública.
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Teotônio Vilela pediu, em plenário, a defesa do Estado de Direito

Teotônio diz que Arena
vence porque perdeu medo
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Brasília — "A institucio-
nalização do regime demo-
crático é a bandeira da Are-
na, é o território da Arena,
é a pátria da Arena, e sua
aspiração maior. Não pode-
mos pensar em nenhum ou-
tro problema, seja de natu-
reza econômica ou social, se
não tivermos estruturada a
situação política cm que te-
mos de viver".

Ao fazer essas afirmações,
o Senador alagoano Teotò-
nio Vilela observou que os
arenistas estão perdendo o
medo. Num discurso longo,
convocou os correligionários
a declararem-se publica-
mente favoráveis ao retorno
do estado de direito, porque
sc Isso fosse feito no pleito
de 1974 a Arena não passa-
ria pelo que passou.

INTEGRA
Sr Presidente, .srs con-

venoionais, dizia-me agora
mesmo o eminente Senador
Gustavo Capanema que a
Arena estava perdendo o
medo. A Arena é o Partido
dos homens que fizeram a
Revolução de 19G4, que ti-
veram a coragem suprema
de quebrar um estado de
coisas em busca da liberda-
de; reunidos, posteriormen-
te, num Partido político, há
11 anos procuram ordenar
essa liberdade.

Só há uma coisa --
destacou — que na verda-
de entrava a marcha da li-
berdade: é o medo. O medo
a que se referia há pouco o
eminente Senador Gustavo
Capanema. Mas, felizmente,
o medo que se dissipa, o
medo que se esvai. Aqui cs-
tá um documento (referin-
do-se ao programa da Are-
nal que prova o avanço des-
sa mentalidade. Não quero
analisá-lo, mas, simples-
mente, trazer meu modesto
testemunho dc que ele é vá-
lido, dc que ele preenche as
aspirações do povo brasilei-
ro, de que ele pode ser, na
verdade, o portador da li-
berdade.

CORAGEM

— O que c necessário —
advertiu o Senador Teotò-
nio Vilela — é que se dis-
tin ga de uma vez por todas
que fizemos a Revolução
para restaurar o regime de-

mocrático, que decaia e que
se pretendia confundir com
outra coisa que não era a
democracia inscrita em
nossa Constituição. E' pre-
ciso que se caracterize que
os homens da Revolução,
que o.s homens da Arena
não estão subjugados ao
medo, não são homens cn-
tregues ao primarismo de
qualquer tendência totalilá-
ria.

E' preciso que se tenha
a coragem de dizer que o
atual regime, que o estado
revolucionário, que o estado
excepcional são simples-
mente um hiato. A transi-
ção entre um estado de coi-
sas para outro estado de
coisas. Para isso é que se
fez a Revolução.

RISCOS

O conformismo ou o
medo, bom jeito de agradar,
ou a falta de inteligência
para criar, nos tem levado
à rua da amargura. O piei-
to de 74 c testemunha des-
sa fraqueza. Se tivéssemos
levado este documento ,(o
programa ontem aprovado)
para a praça pública, se ti-
vesseinos dito que reconhe-
cemos o estado excepcional,
mas que a meta da Arena é
o estado de direito, não te-
ríamos entregue nossa ban-
deira aos nossos adversa-
rios.

Defendeu, então, que "a
institucionalização do regi-
me democrático é a bandei-
ra da Arena, é o território
da Arena, ê a pátila da
Arena, e a sua aspiração
maior e não podemos pen-
.sar cm nenhum outro pro-
blema. seja de natureza
econômica seja de natureza
social, se não tivermos pri-
meiro estruturada a situa-
ção politica em que temos
de viver".

IMPORTÂNCIA

— Sr presidente, srs con-
vencionais, todo este pais
volta-se cada dia mais
apreensivo para a orienta-
ção política que esta con-
venção deve traçar. Este é
um momento decisivo. E'
com prazer e alegria que
saúdo um grupo dc 32 ho-
mens, dedicados, empenha-
dos, sob a orientação du

eminente Senador Jarbas
Passarinho, na feitura de
um roteiro político que nos
assegure cabeça erguida,
palavra franca, atitude
aberta para com todos os
brasileiros.

— Quero portanto afir-
mar desta tribuna que o
que eu venho dizendo por
todo este pais — e visitei 14
Estados — é na verdade o
programa da Arena, é a
proposição do Partido que
apoia o Governo; .que reco-
nhecemos as nossas limita-
ções por principio e não
por subj ugação; que enten-
demos os entraves, a impôs-
sibilidade para obtenção,
num dia ou no outro, ou
até mesmo amanhã, daqui-
lo que desejamos, que que-
remos e que é um compro-
misso,

Mas não podemos fu-
gir ao ideal, não podemos
fugir à luta por este ideal,
não podemos calar diante
da aspiração nacional. Mi-
nhas congratulações. Sena-
dor Jarbas Passarinho, pe-
lo seu trabalho, pela sua
palavra, pela sua fó inaba-
lâvel; minhas congratula-
ções pelos 32 companheiros
que, durante noites, eontri-
buiram decisivamente para
a feitura desse documento.

A minha palavra final,
srs convencionais, é para
que voltando ao seu territo-
rio afirmem à sua gente,
aos seus eleitores, que a Na-
ção brasileira está de pé e
que a Arena é, sobretudo, o
Partido que há de vencer
nas próximas eleições, não
pelo retrocesso, mas pelo
avanço; não pelo con for-
mismo ao medo, mas pelo
desafio ao medo".

FEIRA DA PROVIDÊNCIA

Em meio á euforia geral
dos convencionais, o Sena-
dor Teotônio Vilela comen-
lou que "a festa da Arena
está parecendo um fim de
Feira da Providência: todo
mundo satisfeito, com um
ânimo diferente, aereditan-
do pela primeira vez na
Arena como partido políti-
co".

— Considero — acresceu-
tou — que essa convenção
foi uma conquista para o
Partido e para a vida dc-
mocrática do pais.
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Reforma partidária
Um discurso esperado

com certa ansiedade mas
que pouco ofereceu foi o do
Sr Amaral Neto, apesar do
tema importante: A Refor-
mulação Partidária. Ele
comparou a situação brasi-
leira a do.s Estados Unidos
— 'onde são 1G os partidos
políticos e os que se desta-
cam são pela atuação e nao
pela força da lei" — e pediu
uma solução para o proble-
ma político local.

— Nós, da Arena, que de-
pendemos do Presidente
Geisel, precisamos discutir
aqui o fato. A verdade o
que está na hora de se en-
carar a reformulação par-
lidaria, pois o bipartidaris-
mo artificial a que sujeita
a vida politica brasileira
mais cedo ou mais tarde vai
ruir — acrescentou.

A tese da reformulação
da vida partidária não sen-
sibilizou os arenistas, que
começaram a abandonar o
plenário, embora os pronun-
ciumentos prosseguissem.

O Sr José Llndoso pediu
a consistência ideológica e
doutrinária do Partido, "pa-

ra que em 1976 e 1978 a
bandeira dc vocação do
Brasil seja vitoriosa em to-
dos os municípios".

O Deputado gaúcho Con-
rado Alvares defendeu a
criação dos diretórios aca-
démicos para revitalizar a
vida politica nas universl-
dades. O Senador goiano
Benedito Ferreira solicitou

a inclusão no programa de
um item contra o divórcio,
enquanto o Sr Nelson Bran-
dão chamou a atenção para
o sistema penitenciário.

O Sr Aluisio Campos lem-
brou a autodeterminação
partidária e o Sr Zacarias
Nunes apresentou u m a
emenda para acrescentar à
palavra latifúndio, constan-
te do item sobre reforma
agrária do programa, o ter-
mo improdutivo.

Sinal de prestígio
Brasilia — "O Presidente

da República vem á Con-
venção da Arena acompa-
nluulo de sua mulher. Se
isso não é uma manifesta-
ção de prestigio dos políti-
cos. então eu não sei o que
deve ser prestígio" — co-
mentou o Ministro do Tra-
balho, Sr Arnaldo Príeto, ao
afirmar que "sc verifica
uma progressiva participa-
ção dos politicos nas deci-
soes e na vida pública na-
cional".

— É verdade >— explicou
o Sr Arnaldo Prieto — que,
durante certo período, ter-
nocratas ocuparam todas as
posições de mando. Mas es-
se Governo começou a co-
locar os políticos no lugar
que eles devem ocupar. O
técnico tem o saber técnico,
os politicos, a sabedoria.

Reconheceu que muitos
se impressionaram com as
galerias vazias durante a
Convenção, mas lembrou
que esses se esquecem de
que Brasilia não é uma ei-
dade com multidões, onde
o povo não se interessa por
politica. No interior, porém,"o Partido revive uma fase
i n te n s a de organização.
Multiplicam-se as alas tia-
balhistas, os departamentos
femininos".

— Sente frustrações
aqueles que estão domina-
dos pelo irrealismo, que de-
sejam dar um passo maior
rio que a realidade permite.
Eu pergunto se a ação po-
lilica não tem sido valori-
zada. A verdade é que o
quadro de hoje é muito dl-
[crente daquele de alguns
anos atrás.

Bahia, vai e vem
Brasília — Ao afirmar

que o processo de Institu-
cionalização da Revolução é
um fato, o Governador
baiano Roberto Santos re-
conheceu que 

"ele é lento,
vai c vem, mas o resulta-
do é positivo". Disse que a
convenção da Arena serviu,
sobretudo, "para uma troca
informal de pontos de vis-
ta". A renovação do coman-
do partidário 

"deve trazer
um novo alento. Acho que o
Governo enfrenta dificul-
dades nas áreas econômica
c politica, mas o Brasil as
vencerá".

Atrair a juventude
Brasília — Contrário ao

voto distrital, o Governa-
dor Sinval Guazelli afirmou
que "tivemos uma Revolu-
cão, cm 1930. contra a cor-
rupçáo eleitoral, no centro
da qual sc coloca justamen-
te aquele tipo de voto". Ci-
tou a necessidade de se es-
truturar a Arena de forma
a atrair a juventude, a par-
Ur do momento em que se
sabe que a verdadeira mo-
bilização populacional co-
loca nas grandes cidades "O
eleitorado jovem cada vez
mais reivindicante".
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Petrònio denuncia a tese da apatia da Arena
Brasília — Dois anos de-

pois de ter assumido a pre-
sidència do Partido do Go-
verno, sucedendo ao Sena-
dor Filinto Muller, morto
num desastre aéreo em Pa-
ris, o Senador Petrònio
Portela transmitiu ontem o
cargo com o mais longo dis-
curso da Convenção — 19
páginas — durante o qual
disse que "é preciso desmo-
ralizar a tese dos adversa-
rios da Arena e do Gover-
no, de que este ousa e cria,
mas a Arena silencia e se
omite".

O Senador piauiense, num
gesto de cavalhèlrlsmo po-
lítico, procurou ontem à
tarde o presidente do Par-
tido oposicionista, para uma
despedida formal. Ele e o
Sr Ulisses Guimarães en-
contraram-se num corre-
dor do Congresso e, depois
de um aperto dc mãos, Por-
tela lembrou que "apesar
de alguns azedumes táticos",
as divergências entre os
dois sempre puderam ser
esclarecidas por meio de
telefonemas e conversas.

O DISCURSO

São os seguintes os prin-
ripais trechos cio discurso
de despedida do Senador:

SOBRE O FUTURO DA
ARENA

Recentemente a cúpu-
Ia do Partido em Brasilia,
sob a articulação do Depu-
tado Francellno Pereira,
coroou o sentido de unidade
e. integração, A Arena, fi-
nalmente, se transforma no
Partido habilitado a assu-
mil' responsabilidades crês-
centes no conceito político
da Nação.

Como suporte eleitoral
sem o qual o Governo, nos
vários planos do sistema fe-
deratlvo, flutua na instabi-
lidade, nosso Partido cre-
dencia-se ao desempenho
político consciente e equili-
brado, da.s verdadeiras or-
ganizaçôes partidárias.

Porque ao lado da pie-
na integração de seus dirl-
gentes que são administra-
dores e legisladores, a Ali-
anca Renovadora cuidou,
ao longo de seis meses, de
discutir o conjunto de nor-
mas e princípios que lhe
possa fundamentar e diri-
gir os quadros e os aspirai:-
tes do Poder, sob sua le-
genda.

No Estado moderno
não cabe mais o expediente
precário das improvisações.
Governo e Partido plane-
jam sob parâmetros consa-
grados pelo consenso. A
ação rotineira guardará
sempre a fidelidade ac.s
princípios prog ramáticos
aprovados ou pela lei ou pe-
Ias assembléias partidárias.

Sobre a.s relações do Go-
verno com a Arena:

No sistema constltu-
cional tal dualidade levará
no impasse insuperável. Os
governos sustentam-.se na
força dos partidos, por suas
representações nas assem-
bléias políticas.

Caberá, de forma crês-
cente, à Arena influir nas
diretrizes políticas da ad-
ministração para que, os-
tensivamente, se veja a
identificação entre o Par-
tido e o Governo.

Não somos e não sere-
mos força de pressão sobre
o Governo, que realiza e
constrói com devotamento
comprovado, se sabemos in-
viável uma medida, por
mais simpática que aparen-
te ser. Mas o ônus da ne-
gação corresponderá sem-
pre.á oportunidade de par-
ticipação no trabalho que
transforma e moderniza a
sociedade brasileira.

Sobre a escolha dos Go-
vernadores:

As eleições foram de-
correntes de ampla inda-
gação sobre um universo de
fatos, contemplado e ana-
Usado á luz de uma política
que enseja, a identificação
entre os deveras do admi-
nistrador e os compromissos
com o Partido.

Uma estrutura parti-
daria organizada para pre-
venir crise não oferecia os
meios para a escolha poli-
tica através dos condutos
formais, pois isso seria pro-
longar a transição que de-
.sejamos .superar. Os candi-
dato; a Governadores foram
selecionados apó.s ampla
consu'.ta o receberam ex-
pressa ixcomr.ndação ds cs-
tabeleesr o indispensável
convívio harmonioso com
as lideranças. O desenvol-

vimento político não pode
ser obra pessoal, mas con-
seqüência do pleno ajusta-
mento da visão esclarecida
do.s governantes, com os in-
discutíveis anseios dos go-
vemados, dos quais devem
ser intérpretes os Partidos.
Por maiores os cuidados,
não havia como evitar-se
traumatismo. A opção de-
terminaria exclusões e re-
sistèncias.

Comparecemos às ciei-
ções de 1974 sob contradi-
ções que haveriam dc, nc-
cessariamente, influir nos
comandos regionais. Go-
vernadores cujos mandatos
se extinguiam còm direto-
rios constituídos para lhes
darem .sustentação c Gover-
nadores já eleitos, com o
objetivo de restabelecer a
normalidade, criaram situ-
ações inevitavelmente nega-
Uvas para o Partido.

Reforçava-se o jogo de
influências de grupos e pes-
soas, numa transição que
perdurava, determinando
incompatibilidades e desa-
justes irremoviveis a curto
prazo.

Sobre a eleição de 197-1:
O imediatismo das exi-

gèncias eleitorais chocava-
se com as medidas que visa-
vam a repor a política no
leito partidário, onde de-
vem influir as lideranças
ungidas pela confiança po-
pular. E o todo. não raro,
foi esquecido, ficando o Par-
tido dividido por grupos ou
pessoas interessadas apenas
em si mesmas.

Nunca a direção na-
cional atuou de forma tão
direta e insistente, mas sa-
bendo que o entrechoque
poderia ser amortecido, mas
jamais eliminado.

O impacto da inflação
que em todas as nações ge-
rou dificuldades e caos foi,
graças ao Governo, minlml-
zado. mas, não obstante,
explorado ao paroxismo pe-
Ia Oposição.

A retração do crédito,
as medidas de prevenção
contra o processo inflacio-
nário faziam crescer as rei-
vindicações em colisão com
a política austera e firme
do Governo.

Quando indispensável
a resposta persuasiva e con-
vincente da Arena, unida e
mobilizada para sustentar
sua mensagem, autenticada
pelo mais rr>tável acervo de
trabalhos ck. Governos da
Revolução, estávamos pa-
gando o preço dos equívocos
do impasse de 1968, de aci-
dentados e difíceis caminhos
e preferíamos o silêncio ou a
exibição personalista, na
ilusão de que pudéssemos
ser fortes, um Partido mi-
nado por tantas contradi-
ções.

Não obstante todas as
dificuldades, afirmamos a
expressão de nossa invenci-
bllidade eleitoral, sagrando-
nos majoritários no voto
partidário do eleitorado bra-
sileiro.

Se fatos políticos ou
não. mas de origem até in-
tcrnacional, desviaram os
votos pessoais atribuídos aos
candidatos a Senadores,
mostramos, todavia, a força
de nossas lideranças junto
ao eleitorado, continuando
majoritários.

Sobre a.s explicações à
derrota da Arena:

O pior nos eslava reser-
vado após o pleito. Sistema-
tica campanha procurou
transformar a eventualida-
de de voto de Senador, con-
dicionado pela conjugação
de tantos fatos adversos, na
decisão final e irreversível
de um povo disposto a ne-
gar as vitórias que, pelos
caminhos da Revolução, lo-
grou conquistar, em mais de
um decênio.

Até alguns dos nossos
alardearam o temor da im-
postura transformada em
sentença infaüvc1.

O terrível vendaval que
só tinha em si a aparência,
terminou diluído para desa-
bar por sobre apenas uma
cabeça e de um pobre mor-
tal, que por sinal não mor-
reu e vivo está para denun-
ciar a farsa nesta noite de
festa.

Com as trombetas da
Oposição, anunciando novas
vitórias, criou-se um clima
de expectativa ante o Con-
gresso, renovado por uma
Oposição numericame n t e
mais expressiva.

Sobrs sua posição:Aqui estou, na postura
humilde de quem se procla-
mou se mpre carente de qua-
liflcações pr.ra o dssempe-
nho da missão que hoje
finda.

COBERTURAS HORIZONTAIS
Em cimento amianto para pronta entrega
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A liderança hoje, o Supremo amanhã Magalhães
Brasília — O Senador Petrònio

Portela começa hoje, sem o
cargo de presidente nacional
da Arena, a examinar as alter-
nativas do seu futuro político,
entre o exercício — "na sua pie-
nitude", conforme anunciou —
da liderança do Governo no Se-
nado ou da troca do mandato
por uma vaga de Ministro do Su-
premo Tribunal Federal.

Amigos do ex-presidente da
Arena identificam dificuldades
no seu transito com parte da
bancada arenista no Senado, por
conta ainda dos ressentimentos
provocados pelos contatos que
ele realizou, ano passado, nos
Estados, para orientar o Presi-
dente da República na escolha
dos atuais Governadores.
A SAIDA

Para esses amigos do Sr Pc-
trónio Portela a ida para o STF
poderá surgir, na carreira do re-

presentante do Piauí, "como uma
boa saida". último titulo de um
currículo que permitiu ao seu de-
tentor juntar em 20 anos dc vida
pública, os de prefeito da capi-
tal de seu Estado, governador,
deputado estadual, deputado
federal e agora senador.

Foi em 1907 que o Sr Petrô-
nio Portela chegou senador à
Brasilia e naquele ano era o mais
jovem dos integrantes da Casa.
Tinha 41 anos e nas primeiras
articulações para aparecer no
Senado soube se aproximar de
lideres experientes: dos Srs Fl-
linto Muller e Daniel Kricger,
para se identificar mais de per-
to com o primeiro deles.

Filinto fez o Sr Petrònio Por-
tela Presidente do Senado e de-
pois, ao substitui-lo no cargo, o
indicou para a liderança do Go-
verno na Casa, função que aca-
bava de deixar. Ao ser indicado

presidente da Arena, Filinto e.s-
colheu, depois, o representante
do Piauí, para seu vice. Uma es-
colha, esta última, que valeria
ao Sr Petrònio Portela a presi-
dência da Arena, depois do de-
sastre de Orly.

A Arena perdeu, no seu pre-
sidente morto no desastre de
avião em Orly, uma das figuras
mais contestadas da política bra-
sücira. E via surgir, por via de
conseqüência — o exercício do
Partido do Governo — uma fi-
gura não menos contestada.

Na definição do seu próprio
futuro, segundo os amigos, o Sr
Petrònio Portela poderá, por
isso, conflilar o seu próprio des-
tino, de político de "boa estrela",
quando tentar assumir, "na pie-
nitude", a liderança do Governo.
Vai correr, nesse caso, o risco do
desafio e a estrela, até aqui íir-
me, poderá se ofuscar.

Mais Convenção
n a página 11

é solidário
na caria de despedida

Brasília — "Não posso
deixar de expressamente
saudá-lo, desejando-lhe a
maior felicidade para o fu-
turo, após o exercício de tão
árdua e dificil missão. A
propósito desta, aliás, pre-
ciso depor e acredito que.
no caso, deponho por mui-
tos, o quanto sou e somes
gratos por sua atuação à
frente do nosso Partido."

Esse é um trecho da car-
ta enviada ao Senador Pe-
trónio Portela pelo Presi-
dente do Senado Sr Ma-
galhães Pinto, cuja íntegra
é a seguinte:

"Caro Senador:
O eminente amigo deixa,

hoje, a presidência da Ali-
anca Renovadora Nacional
(Arena).

Acompanhei-o, pratica-
mente, cm todos os lances.
Estou a par dos obstáculos
que enfrentou. Alguns qua-

se Impossíveis de transpor.
Outros, por demais comole-
xos, a exigir mente atilada
e profunda compreensão
humana. Outros, aind a,
mais que políticos, se consi-
derado o contexto geral do
tempo que vivemos.

O eminente amigo, depo-
nho com sinceridade, a to-
dos enfrentou com animo e
determinação, transmitin-
do, às soluções, o sentido
superior que a nossa pátria
exige, em ciclo tão crucial
de nossa vida política e
econômica.

Deponho, também, que
sua dedicação foi dc tem-
po integral, e ao serviço si-
multaneo, quer das causas
em jogo, quer dos superio-
res interesses em curso;
quer, até mesmo, de tudo
quanto, viesse ou pudesse
vir a afetar correligionários,
adversários e amigos."
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Cozinha Formicolor Sears
Linhas modernas, com portas retas, sem puxadores.
Ilevestida em Foriniplac, com interior envernizado: é
impermeável e conserva-se sempre como nova.
Com dobradicas dc dupla a<;ão - mantém as portas
abertas ou hermeticamente fechadas.

(ores: eromo, azul-paris ou branco.
Módulos cuidadosamente estudados permitem montar
qualquer tipo ou forma dc cozinha, grande ou pequena.
Este desconto 6 válido somente para os armários e
gabinetes.

USE O CRÉDI-SEARS QUE MAIS LHE CONVIER
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Conjunto para
copa-cozinha

DeCrS2154 ,

Centro fie Planejamento
e Decoração de Cozinhas

Executamos PROJETOS E ORÇAMEN-
TOS GRÁTIS, sem compromisso tle sua
parte. Telefone para D. Cecília 246-4040
e solicite urna visita à sua residência.
É "aquele" a mais que a Sears faz.
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Sears

1890,
mensais iguais JOt>?

Em aglomerado, livre de
cm pena men tos.

Dobradicas de dupla
ação; pés com ponteiras
reguláveis, compensam
os desníveis do piso.
Este conjunto pode ser
completado com tampo
de aço, mármore ou la-
minado, à sua escolha.

Botafogo
Príis de Botafogo
Tel.; 2-16 1040
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Shopping Ccntcr do Mcicr Niterói Ipanema
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Cartas
dos
leitores
A inútil reforma

"O Prefeito Marcos
Tamoio anunciou no JB que
nomeou comissão para es-
tudar a reforma do Jardim
cio Méier. cia Praça Seca, da
Quinta da Boa Vista, além
cie criar na Zona Norte um
parque igual ao do Flamen-
go. próximo de uma praia.
A noticia leva-me a íazer as
seguintes observações:

a) Por que o parque da
Zona Norte deve ser pró-
ximo de praia? Só porque
o do Flamengo o é? Não
vejo motivo plausível que
justifique a coincidência.

b) Reformar praças e
jardins não é a melhor poli-
tica urbanística, não só por
ser dispendiosa como por
não acrescentar nada a
Cidade.

O que é indispensável,
primordial e econômico, o
que Interessa à comunidade
é que as praças, os jardins,
os parques sejam bem con-
scrvados e cuidados.

Reformá-los e abandona-
los ao Deus-dará a nada
conduz, é dinheiro posto ío-
ra. As praças do Lido, Ser-
zedelo Correia, Quinta da
Boa.Vista e quej andas fo-
ram reformadas inúmeras
vezes, com enormes des-
pesas, mas conservação
nada. Agora mesmo plan-
taram inúmeras árvores na
Rua Visconde Silva, o que
foi ótimo, mas ninguém as
regou e todas morreram, o
que é péssimo.

Como medida primordial,
deveria ser criada uma In-
fra-estrutura eficiente pa-
ra manter em boas con-
dições as ruas, as praças, os
jardins. E não reformar ou
inaugurar outras, se não
puderem ser devidamente
conservadas.

Rafael Galvão Flores —
Rio (RJ)."

O ônibus escuro
"Dia 14.8, à noite, o òni-

bus 365, linha 53 (Barcas—
Santa Rosa, via I c a r a i) ,
viajava inteiramente às es-
curas. As lâmpadas Inter-
nas estavam apagadas e as
poucas acesas, de tão ira-
cas, pareciam brasas presas
ao teto, nada iluminavam.

I&so não é raro na linha
que ainda emprega ônibus
com mais de 10 anos de uso,
sujos, sem pintura, baru-
lhentos, portas que não
abrem (nem fecham) direi-
to. descargas insuportáveis.

Há muito a empresa des-
respeita todas as posturas
e põe em perigo a vida de
passa geiros, desgraçada-
mente obrigados a valer-se
de seus péssimos serviços.

Por acaso não existe fis-
calização?

João de Sousa Nogueira
— Niterói (RJ)"

A insensatez cia paz
"A cidade de Berlim tem

na rua principal o famoso
Kurfursten Damm, uma
igreja em ruínas, destruída
pelos bombardeios durante
a Segunda Guerra Mundial.
Ela foi assim tombada para
tornar-se símbolo da insen-
satez da Guerra.

Embora muitos protestas-
sem, lá ficou.

O Rio de Janeiro, nossa
linda cidade, terá em curto
espaço de tempo, um monu-
mento parecido. Foi tomba-
do, é de preservação perma-
nente por lei federal, mas
assim mesmo é vitima da
folitz de uma força destrui-
dora chamada ganância, que
deixou a linda paisagem
dos Dois Irmãos irreconhe-
eivei e irrecuperável para
sempre.

Rute Christie — Rio —
(RJ)."

O ambiente ele velório
"Se eu escrever que o am-

biente no Banco do Brasil
é hoje de velório, creio que
não exagero.

O pessoal aguardou com
paciência e bom humor a
tão prometida «estrutura-
ção de seus quadros — a úl-
tima foi há 30 anos — e o
que se viu foi o manjadis-
simo parto da montanha:
um feto raquítico, mambem-
be, indigno das melhores
tradições do Banco do Bra-
sil.

Aliás o BB sempre foi no
pais — sem falsa modéstia
— modelo de eficiência e
operosidade, com lucros
crescentes. Nivelar, pois, o
Banco com essas empresas
autárquicas e estatais, que
.só existem para onerar os
cofres públicos, é absurdo e
clamorosa Injustiça.

Não se admire assim que
o BB se esvazie de seus me-
lhores valores-, que vão bus-
car na iniciativa privada e
até em outros órgãos gover-
namentais o que lhes é
negado com tanta insensibi-
lidade.

Fernando Monteiro —
Rio (RJ)."

As cartas dos leitores
serão publicadas só
quando trouxerem assi-
natura, nome completo
c legível c endereço.'Todos esses dados serão
devidamente verificados.
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Compromisso de Vencer
A convenção do MDB fortaleceu a convic-

ção dos que acreditam estar a Oposição dividida
entre moderados e esquerdistas, com evidente
possibilidade de esles últimos se apossarem tio
espírito da agremiação. Nesse sentido, valem as
advertências presidenciais sobre a realimenta-
ção tle atividades subversivas a exigir ativida-
des repressivas e preventivas para que a estra-
tégia do desenvolvimento e. da segurança não
sofra em se» nível látieo: isto é, no combate à
corrupção e à subversão.

Segundo o Presidente Geisel, o Governo re-
laciona o êxito das operações táticas ao sucesso
dos projetos dc grandeza estratégica. Por isso
mesmo, estabelece-se como elemento essencial a
unidade revolucionária, princípio que condido-
na o combate à corrupção aos limites eficien-
tes e não alarmistas, e à subversão, indispensá-
vel ao "clima de ordem e trabalho".

O MDB terá pela frente um Partido dc Go-
verno, cuja chefia se dispõe a mobilizá-lo para
vitórias eleitorais. Potle-se entender a realiza-
ção das duas convenções como o início de uma
tentativa de recuperação de confiança e de cer-
leza arenista, c como o começo de disputas eme-
debistas, de caráter insanável, porque origina-
das na suposição de que as vitórias serão inevi-
táveis nos próximos pleitos. Os grupos emedebis-
tas, sobre tal convicção, se dividem na antevisão
de novos bulins eleitorais e os esquerdistas ima-
ginain que, por via eleitoral, irão abrir campo

para mudanças na "ideologia da revolução" —

expressão utilizada pelo Presidente, da Reprj-
blica —. de modo a chegarem ao poder com na-
turalidáde. Os esquerdistas não terão mudado.
Mas, sim, a ideologia da revolução.

O Presidente da República injetou, ontem,
forte estímulo'eleitoral à Arena e, ao mesmo
tempo, confundiu Partido e revolução de modo
irreversível. Estará ciente de sua responsabili-
dade histórica propondo-se a aceitar todos os
riscos de um impasse institucional, na hipótese
de se não confirmarem suas certezas.

De boa fé, e com espírito honrado, o Pre-
sidente da República convoca para uma única
mobilização Governos estaduais e da união c o
Partido oficial. O propósito c a vitória. O tom
do discurso parece excluir a probabilidade de
derrotas, quando ataca o que ele chama de "fui-

sos profetas de encomenda". Todos nós deseja-
mos que o Presidente da República esteja certo
e que 

"no momento oportuno" se criem as con-
dições da vitória eleitoral.

Será necessário que a Arena conte com po-
líticos que possam ser classificados de "ganha-

dores". O dilema das vitórias eleitorais foi hábil-
mente descrito pelo Presidente da República
quando ele se dispõe a ganhar, e só a ganhar,
sem prejuízo da "boa moral político-partidá-
ria". Nem sempre será fácil conciliar a guerra
eleitoral com certas normas de um ideário, ain-
da que tático. E nessa contradição eslá contido
o germe de uma derrota e de um impasse po-
tendais.

Diplomacia Empresarial
Em pronunciamento esclarecedor no Sena-

do, reunidas as Comissões de Relações Extcrio-
res e de Minas e Energia, o Chanceler Azeredo
da Silveira colocou o acordo nuclear Brasil-Ale-
manha e empreendimentos bilaterais na Améri-
ca Latina dentro do contexto dc unia diploma-
cia que, condenando os alinhamentos automá-
ticos, procura realizar-se onde houver conver-
gência de interesses.

Esla definição de política externa tem sido
cumprida pelo Brasil com a máxima coerência.
Sustada pelos Estados Unidos a proposta do "no-

vo diálogo" em relação à América Latina, temos
buscado concertar aqui projetos de interesse
mútuo, e apoiamos a criação do Sistema Econô-
mico Latino-Americano, que poderá, quando efe-
tivado, compensar perdas ocasionadas por leis

protecionistas estrangeiras de comércio.

O relacionamento em aplicação pelo Brasil
caracteriza, por seu caráter pragmático, uma di-

plomacia empresarial. E, no que toca à Améri-
ca Latina, essa política já ultrapassou, há
muito tempo, a fase de declaração de intenções.
O Chanceler lembrou, em sua exposição no Se-
nado, um acordo em andamento entre a Petro-
brás e a Pelmex para produção de equipameii-
tos petrolíferos.

São vários, com efeito, os projetos que o
nosso país propôs nos termos de uma solidarie-
dade continental. Para ilustrar, há a exploração
conjunta de carvão com a Colômbia, uma joint-

venlure para explorar o cobre do Chile, a expio-
ração conjunta de gás natural na Bolívia, o pro-
jeto da hidrelétrica de Itaipu com o Paraguai,
além de represas a serem construídas em con-
vênio com o Uruguai e a Argentina, em rios con-
do min ia is.

Estes projetos, alguns dos quais já em im-

plantação, concorrerão para integrar econoini-
camenle os países da América Latina, pelos efei-
tos a serem introduzidos na expansão dos mer-
cados nacionais. Com a Argentina, em especial,
ternos um intercâmbio comercial forte e em
expectativa de crescimento, a julgar pela politica
de reaproximação baseada em projetos bilaterais
e multilaterais na área da Bacia do Prata.

Empresas binacionais a surgir poderão, por
seu porte, contrabalançar a ineipiência de capi-
tais locais e concorrer até mesmo com as nnilti-
nacionais. Não é demais lembrar que o Brasil,
em certos setores de consultoria técnica — no
ramo da engenharia, por exemplo — está já ago-
ra em condições tle oferecer know-how.

O mesmo espírito — o de livrar o país. no
futuro, da dependência externa relativamente a
certas tecnologias — presidiu a associação para
implantar aqui centrais nucleares destinadas à

produção de eletricidade. O Chanceler acredita

que o acordo com a Alemanha Ocidental abriu

possibilidades a outras cooperações essenciais ao
desenvolvimento. As propostas de desenvolvi-
mento regional na América do Sul inscrevem-se
no conjunto do programa de cooperação.

Ouvir e Esclarecer
A criação de Comissões dc Inquérito no

Congresso Nacional, ao menor pretexto para sub-

meter assuntos diversos ao exame parlamentar,
oferece o risco de esvaziar a importância dos

órgãos permanentes da Câmara e do Senado.

A febre das CPI declinou c atualmente só pode
funcionar um número limitado desses institutos.

A fixação do teto, no entanto, levou o MDB e a

Arena a travarem uma batalha política tática

com a finalidade de preencher a quota e retirar

o poder de iniciativa ao adversário.
A experiência das Comissões dc Inquérito

sofreu entre nós um grande desgaste. Delas nos

ficou, como sentido predominante, o aspec-

to de recurso promocional com vista às eleições.
A maioria das iniciativas nesse sentido redun-

dou em falia de objetividade. Entre a idéia ini-

ciai e as conclusões, perde-se o fio da meada.
As conclusões práticas deixam dc aparecer na
maioria dos casos.

A contenção do número de CPI em funcio-
• namento simultâneo poderia prestar-sc a uin tra-

balho qualificador das comissões técnicas perma-
nentes. Além de seu trabalho de rotina, as comis-

soes do Senado e da Câmara devem desempenhar
a função de esclarecimento público. A recon-

quista da confiança na ação do Congresso e a

demonstração de competência no estudo objeli-
vo podem ter nesse desempenho uma oportuni-
dade valiosa.

Por mais que as comissões técnicas tenham

uma pauta de trabalho parlamentar como roti-

ua. sempre haverá possibilidade de programa-
rem, com alcance objetivo de esclarecimento pú-
blico, o exame de assuntos dc interesse geral.

/••'¦jrTÀ 
'<\

i â-.-w Kl-¦¦ «

'1cÀ\jfe ãMk uW vV^x '/*</?. tir p

A vantagem primeira .-cria retirar essas questões
dp foco de inquérito, inevitável na CPI por seu

caráter extraordinário e pela conotação de anor-

malitlade identificada com esse Instituto.
Reservada a criação de CPI para os casos

especiais de inquérito, será possível agregar aos

padrões do trabalho parlamentar a dimensão de

estudos reclamada como capaz de qualificar o

trabalho do Congresso. O remédio extraordiná-
rio, reservado para os casos heróicos, serviria

igualmente para fortalecer a CPI e dar-lhe a cre-

clibilidade que ainda não alcançou.

A Comissão dc Agricultura do Senado insta-

Ia terça-feira próxima um encontro nacional de

produtores tle leite. É iniciativa que pode rcsul-

tar em esclarecimento, se for conduzida com efi-
ciência c em prazo capaz tle assegurar-lhe obje-

tividade. Há outras formas a explorar. Eslare-
mos talvez nos aproximando, por experiência

parlamentar, do tipo de trabalho de comissão

que no Congresso americano se denomina hea-

ring e que entre nós poderia ser chamado de
audiência. Uma comissão parlamentar para
ouvir e organizar o esclarecimento conseguiria
depurar de incidências demagógicas ou partida-
rias assuntos técnicos ou de compreensão geral
difícil, porque complexos.

Se não há limitações a essa modalidade dc
trabalho parlamentar, seria o caso de adotarmos
a prática modernizadora. E, se as comissões téc-
nicas estão com suas pautas sobrecarregadas, po-
deriain criar subcomissões com essa incumben-
cia. Razões regimentais, se houver, são superadas

pelo entendimento entre Arena e MDB, em pro-
veito do Congresso como instituição a fortale-
cer-se no conceito público.

CHAGAR A
AT£NfÁO! /

A nuclearizacão do Oriente Médio

Nova Iorque — A pos-
sibüidaáe 'ãe Israel ad-
quirir, após discussões
com os Estados Unidos,
mísseis terra-a-terra de
alcance médio é conside-
rada em Washington e
Europa Ocidental como
um passo significativo
para uma guerra mais
ampla no Oriente Médio.

Tanto os que apoiam
quanto os que criticam
as discussões dizem que
a aquisição por Israel do
míssil, conhecido como
Pershing, com alcance de
72 km, reabriria a quês-
tão do potencial nuclear
israelense, poáeria pro-
mover o retorno da
União Soviética à corri-
da de mísseis, com ofer-
tas de veículos dc maior
alcance e maior poder
destrutivo do que os já
fornecidos ao Egito, Si-
ria e Iraque, além de au-
mentar a possibilidade
de que qualquer nova
guerra no Oriente Médio
ultrapasse as arenas das
colinas de Golan e pe-
ninsula do Sinai, atin-
gindo os centros popula-
cionais.

NOVAS ARMAS

Israel e os Estados ára-
bes, ambos, possuem
aviões com capacidade
de transportar grande
quantidade dc bombas
não nucleares. Mas, o ad-
vento de tais mísseis —
existe nos arsenais ára-
bes um semelhante, de
fabricação soviética —
significa a introdução de
veículos cada vez mais
precisos, cuja destruição
cm vôo é muito mais di-
fícil do que a dos caça-
bombardeiros.

Ademais, o Pershing,
altamente móvel, é me-
nos vulnerável do que os
aviões israelenses que,
mesmo em alerta, ficam
pousados em bases su-
jeitas a ataque de sur-
presa. O Pershing pode
ser escondido e dispara-
do em minutos.

O debate já floresceu-
te sobre os mísseis sur-
giu ãe uma única frase
no aãenáo sobre armas,
ineluiào nas garantias
ãadas a Israel pelos Es-
tados Unidos, como par-
te do acordo entre o Egi-
to e Israel, firmado em
l.v de setembro. Diz a
frase: "O Governo dos
Estados Uivdos concor-
da numa reunião, cm
breve, para promover
um estudo conjunto de
equipamentos sofistica-
dos e de alta tecnologia,
inclusive os mísseis ter-

ra-a-terra Pershina com
ogivas convencionais, vi-
saneio dar uma resposta
positiva."

Até a publicação do
adendo, subi:: »e ape-as
que Israel estava inte-
ressado em adquirir o
míssil terra-a-terra Lan-
ce, , ; tem.um «' ce
dc mais de 110 Km. A
aquisição por Israel dos
Pershing daria uma no-
va dimensão a seu poder
e, ãe acordo com um

pc Jor da proposta, cli-
minaria o equilíbrio mi-
litar na região.

Fontes do Pentágono,
discutindo a possibili-
dade do negócio, insis-
tem cm que os Pershing
que porventura forem
transferidos para Israel
não poderão tecnicamen-
te ser equipados com
ogivas nucleares. Mas,
os críticos observaram
que Israel tem tido gran-
de sucesso cm adaptar
outras armas sofistica-
das — o caça F-4 Phan-
tom e o tanque britani-
co Centurion, por exem-
pio — às suas necessiáa-
áes, e que a conversão
dos Pershing de uma
função não nuclear para
nuclear não ofereceria
problemas tecnológicos
insuperáveis.

Qualquer decisão de
armar os. Pershing com
ogivas nucleares seria
política, e a mais mo-
mentosa jamais tomada
no interesse da seguran-
ça israelense. Poderia ser
tomada, se se soubesse
que a União Soviética
tinha fornecido ogivas
nucleares aos árabes. Du-
rante a guerra de outu-
bro de 1973, houve notí-
cias ãe que a União So-
viética fornecera t a i s
ogivas ao Egito; mas não
foram confirmadas.

Israel jamais reconhe-
ceu a posse de armas nu-
cleares. Contudo, em 1°
dc outubro ãe 1974, o
Presidente Efraim Katzir
ãisse que "Israel tem po-
tencialiãaáe nuclear", e,
cm julho, áois especialis-
tas americanos, o Dr
Robert Pragcr e o Dr
Dale Tahtinen, foram
mais longe, citanão "a

probabiliâaãe relativa-
mente forte" âe que Is-
rael Unha começaão a
estocar armas nucleares.
Desde então, há noticias
não confirmadas de que
Israel está construindo
ogivas nucleares ao rit-
mo dc uma a cada 12
meses.

C Pershing com ar-
momento nuclear t e m
uma potência na faixa
do quiloton, c cquiva-

Drew Middlaloii
do Thr New York Timrs

lente a mil toneladas dc
TNT. Fontes militr s
assinalam que, mesmo
com uma c~iva não nu-
clear moderna, ele seria
ainda uma arma formi-
dável. Este míssil, alta-
mente móvel, se instala-
do em Israel, teria ai-
cance c potência sufi-
cientes para fazer ata-
quês eficazes contra a
barragem de Assuã, Cai-
ro e aeroportos circunvi-
zinhos, o porto dc Ale-
xandria e as bases próxi-
mas da Força. Aér e a
egípcia, Damasco e Si-
ria central, Amã, e alvos
no Iraque ocidental c
norte da Arábia Saudita.

Fontes da OTAN, que
conhecem as forças ára-
bes, previram que, se Is-
rael adquirir m íss e is
Pershing, a posição mi-
litar do Egito se compli-
caria O Presidente Sa-
dat não poderá, prova-
velmini:, comprar mis-
seis semelhantes na Eu-
ropa Ocidental. Seu uni.
co fornecedor seria a
União Soviética, que di-
minuiu os embarques de
armas para o Egitc des-
de o fim de 1974, porque
fi;-,'a contrariada com
suas estreitas relações
com o Secretário dc Es-
tado Kissinger e o papel
dominante dos Estados
Unidos na negociação do
acordo do Sinai.

E' possível que o Egito
tenha dc rever sua poli-
tica cm relação à União
Soviética, porque não
existe outra alternativa
prática. Sadat sofrerá
forte pressão dos muita-
res neste sentido, se
Israel adquirir os Per-
shing. Todos concordam,
os opositores e partida-
rios ãa venda dos Per-
shing. que a aquisição
por Israel do míssil e ãa
provável venda dos mis-
seis terra-ar Hawk pre-
nunciaria uma nova di-
mensão de guerra no
Oriente Médio.

O Hawk. o mais avan-
cado míssil terra-ar ame-
rica n o, já conseguiu
atingir mísseis terra-a-
t er r a americanos em
exercícios. A Jordânia
poderia enfrentar a For-
ça Aérea israelense c, no
caso ãe serem usados, os
Pershing. O consenso c
que, se ambos os lados
estiverem equipados com
¦mísseis de alcance mé-
ãio, uma quinta guerra
no Oriente Médio logo
envolveria alvos estraté-
gicos mais' distantes. Al-
guns temem que tal ex-
pansão atinja inevita-
velmente centros popu-
lacionais.

fSSSIS
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Itaipu tem
1.° gerador
antecipado

Itaipu — A entrada em
funcionamento do primeiro
grupo gerador do complexo
de Itaipu poderá ser ante-
clpada para setembro de
1982, seis meses antes da
data prevista no cronogra-
ma da obra (fevereiro de
1983), e significará uma eco-
nomia de pelos menos Cr$
180 milhões no custo total
do empreendimento, segun-
ac admitiu ontem fonte da
Itaipu Bina cional.

O principal motivo da an-
tecipação está no contrato
ac execução das. primeiras
grandes tibcas de constru-
ção do projeto entre a Su-
perconsórcío de Itaipu t a
Eínacional, que deverá Sfr
assinado nos primeiros dias
de outubro. Ele prevê a cons-
trução já este ano de obras
programadas no cronogra-
ma para 1976 e 1977.

VILAS RESIDENCIAIS

Em Porto Stroessner (Pa-
raguai) e Foz do Iguaçu
(Brasil), as obras considera-
das de infra-estrutura já
apresentam, dos dois lados,
mil casas prontas, das vilas
residenciais. Do lado brasl-
leiro, onde operam seis cons-
trutoras, há 800, numa área
dc 80 hectares; no para-
guaio, 20 construtoras já
concluíram 200. A Itaipu Bi-
nacional deverá entregar até
outubro i mil 100 e as res-
tantes 400 previstas para a
etapa inicial até dezembro.

A forma de ocupação des-
sas casas pelos operários
ainda não foi especificada
mas consta que eles pagarão
uma taxa simbólica. Do lado
brasileiro já se concluiu
também o Pavilhão-Unidade
Integrado de Medicina, Hi-
giene e Segurança do Tra-
balho e inicia-se a constru-
ção de um supermercado. A
estrada de 10 km que liga
a vila residencial ao can-
teiro-dc-obras do lado bra-
sileiro já está com 20% as-
faltados e em dezembro
será concluída. A vila, além
de ruas todas pavimentadas,
tem três grandes avenidas
previstas pelo Plano Diretor
de Desenvolvimento da Foz
do Iguaçu.

Três mil pessoas estão tra-
balhando em Itaipu em fun-
ção da hidrelétrica.

Balanças na BR-319 vão
preservar o seu asfalto

A inauguração da BR-319, rodovia,
que ligará Manaus a Porto Velho e
que está em fase final de construção,
só ocorrerá quando tiverem sido cons-
truidos refúgios ao longo de seus 865
quilômetros e instaladas três balan-
ças para veículos de carga — provi-
dências consideradas absolutamente
necessárias à segurança de tráfego na
estrada que o DNER já tomou.

As balanças, em Porto Velho, Hu-
anaitá e Manaus, controlarão o peso
dos veículos, por eixo, para que o ex-
cesso não estrague rapidamente a fi-
na camada de areia asfáltica que ser-
ve de capa. Os refúgios permitirão re-
tirar qualquer veículo da estrada, pois
ela não tem acostamento e quase
sempre seu leito é muito elevado.

QUASE PRONTA

De Manaus a Humaitá, cidade no
Sul do Amazonas, a BR-319 tem 674
quilômetros, já totalmente recobertos
pela capa de areia asfáltica, segundo
a empreiteira Andrade Gutierrez,
responsável pela obra, informou ao
Ministro dos Transportes, que percor-
reu um trecho da estrada na semana
passada.

De Humaitá para Porto Velho,
mais 191 quilômetros, falta capear 71
quilômetros, trabalho que deverá es-
tar pronto até o final deste ano. No
trecho maior, considerado pronto, es-
tão sendo construídas duas pontes de
madeira, pois a estrada foi interrom-
pida por um igarapé, nas chuvas do
inicio deste ano. O mesmo igarapé,
correndo em forma de S, cortou a via
em dois pontos próximos.

No dia da visita do Ministro Dir-
ceu Araújo Nogueira, ele recebeu in-
formação de que 40% das obras para
refúgios estavam concluídos, enquan-
to a sinalização vertical chegava a
60% e a horizontal (pintura de pista)
a 30%. As obras de conserto de pontos
.erodidos, no período chuvoso, estavam
çom 60% executadas, até a data.

PARECE ASFALTO

A BR-319 corta o Amazonas no
sentido Norte-Sul e está entre os rios
Purus e Madeira. Como seu traçado
náo corresponde ao divisor de águas,
sujeita-se a interferências de igara-
pés que correm para um ou outro rio.
Os engenheiros já identificaram, nela,
igarapés que invertem o curso, con-
forme esta ou aquela época do ano.

Ao mesmo tempo está em regiões
em que mais chove no país, com um
índice anual da ordem de 2 500 mm.
Lá, o índice xerotérmico (número de
dias blologicamente secos) anual é
nulo. Um último problema: não foi
encontrado, exceção do trecho Porto
Velho—Humaitá, cascalho que servis-
se de revestimento da estrada.

Este conjunto de fatores determi-
nou a construção de uma capa extra
na estrada, tecnicamente denominada
"proteção da terraplenagem". De for-
ma simples, esta capa isola a terra-

pienagem da ação contínua das águas
e só assim a estrada pode oferecer tra-
fego regular. Quem passa pela estrada
pode ter, contudo, a impressão de que
o trecho é pavimentado.

PARA CONSERVAR

Durante a viagem de Inspeção do
Ministro dos Transportes, que primei-
ro passou pela estrada Transamazó-
nica, o diretor-geral do DNER, enge-
nheiro Ademar Ribeiro da Silva, e o
diretor de Manutenção da autarquia
conversaram informalmente com o
General Dirceu Nogueira sobre a pos-
sibilidade de o Departamento vir a
contratar homens para trabalho de
conservação, na Amazônia, com mais
facilidade.

Em vista de o DNER só poder fa-
zer contratações com autorização ex-
pressa do DASP — mesmo sob regime
da CLT — eles apontaram, como ideai
para a região, o sistema seguido pelos
batalhões de engenharia do Exército,
que contam com legislação especial.
Os batalhões contratam, segundo as
necessidades da obra, em cada área
de trabalho.

Para o DNER, seria muito sim-
pies, conforme exposto eo Ministro,
conservar as estradas na Amazônia, se
pudesse fazer o mesmo. As contrata-
ções entrariam na verba de conserva-
ção, não constando do custeio do De-
partamento, onde só haveria funcio-
nários regularmente contratados pela
legislação normal. Ao Ministro dos
Transportes, foi estimado um baratea-
mento da ordem de 40% ma conserva-
ção, se estas normas fossem obser-
vadas.

VIA SEM OPÇÃO

Conservação rodoviária, na Ama-
zônia, é extremamente difícil, enten-
dem os engenheiros. O primeiro gran-
de problema é a extensão das estra-
das; outro a falta de opções para des-
vio de tráfego. Se uma estrada na
Amazônia sofre interrupção num pon-
to, ela se torna inútil, até o conserto,
pois os veículos não têm vias alterna-
tivas para atingir as cidades do seu
traçado.

Um bom exemplo disto ocorreu, no
primeiro semestre deste ano, com a
Transamazônica. Duramente castigada
por chuvas, ficou interrompida longo
tempo entre Marabá e Altamira. Ma-
rabá se liga à Belém—Brasilia, de onde
vinham mercadorias para cidades ao
longo da Transamazônica, por via ro-
doviária.

Os comerciantes logo criaram uma
nova via de abastecimento, conjugan-
do rios e estradas. As mercadorias iam
de barcos até Santarém e, de lá, no-
vãmente por estrada não interrompi-
da, chegavam a Itaituba e Altamira.
Como os rios são sempre navegáveis,
o comércio de Itaituba e Altamira não
chega a ficar, durante todo o ano, sem
cigarros ou bebidas — artigos com
venda garantida sempre.

GONÇ

A soma de trabalho de muitas gerações ele-
vou São Gonçalo ao nível de expansão que hoje se
encontra.

Nas pontes Rio Barão, Rio Frio, Rio Aldeia e
João Caetano; na Usina de Asfalto, na concretagem de
ruas, na reconstrução de praças, e em outras obras, a
contribuição do Cimento Mauá.

Na alegria que cerca a comemoração desta
data, as homenagens de quem se orgulha de contri-
buir para o desenvolvimento que se reflete em todo o
Município de São Gonçalo.
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CIMENTO MAUA
SEGURANÇA PARA SEMPRE

CIA.NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND

Miries Wensel inaugura em
Conceição do Macabu casa
para menores sem família

A Secretária de Educação, professora Mirtes
Wenzel, irá depois de amanhã a Conceição de Ma-
cabu para inaugurar a primeira das 10 Casas-Lares
que serão criadas no Município pela Fundação Es-
tadual de Educação do Menor. Nestas casas, 12 me-
nores de 14 a 18 anos viverão em um ambiente se-
melhante ao familiar, orientados por um casal es-
pecializado.

A presidenta da FEEM, professora Irna Marilia
Kaden, pretende estender a experiência a outros
Munlcipios do Estado, visando diminuir gradativa-
mente a força de massificação dos internatos, "pois,

por melhor que sejam, não podem ser comparados
com a vida em família, onde existe a personaliza-
ção de cada um de seus membros".

LAR E PROFISSÃO

Os primeiros 12 menores foram selecionados en-
tre os 400 internados, atualmente, no Educandârio
Rego Barros, de Conceição de Macabu. São rapa-
zes abandonados ou órfãos, que nunca conheceram
um lar. Agora, ficarão responsáveis pela organiza-
ção e gestão da casa, seguindo a orientação de um
casal especializado e treinado pela Fundação.

Além de continuarem a freqüentar as aulas do
Educandârio Rego Barros, os rapazes receberão en-
sino profissionalizante sobre agricultura, pecuária e
horticultura. Para isto, a Secretaria de Educação
firmou convênio com a Secretaria de Agricultura,
que enviará a Conceição de Macabu técnicos a fim
de treinar os professores do Educandârio.

MENORES GESTANTES

Outra preocupação da presidenta da FEEM é a
de instalar a Casa da Mãezinha, para onde serão
levadas as menores gestantes sem recursos. Ai, aa
meninas que ganham seus filhos poderão cuidar de-
les até completarem 18 anos — idade em que dei-
xam a Fundação — pois a professora Irna é total-
mente contrária à separação mãe-filho. Atualmen-
te, as menores grávidas estão alojadas na Unidade
Santos Dumont, na Ilha do Governador.

— Mas os recém-nascidos são levados para a
Unidade H da Fundação, na Ladeira dos Ascurra.
E sinto que, quando há a separação, todo o nosso
trabalho psicológico realizado com as menores cal
por terra. Passamos os nove meses convencendo as
meninas a aceitarem seus filhos, para depois os ti-
rarmos delas. Considero isto uma violação ao ins-
tinto materno. Na Casa da Mãezinha não haverá
este problema — explicou a professora Irna, ao
afirmar que até o final do ano Inaugurará a pri-
meira casa.

Uso do satélite brasileiro
na educação pela TV é ainda
plano prioritário no MEC

Brasília — Os programas de teleducação — in-
formam fontes do MEC — "não estão absolutamen-
te eliminados dos planos considerados prioritários
do Ministério, que vem concluindo, com o das Co-
municações, estudo para uso de diversos canais do
futuro satélite artificial brasileiro a fim de ampliar
o sistema de educação pela TV".

O Ministério da Educação está examinando a
extensão ao Nordeste do Projeto Saci — até agora
limitado ao Rio Grande do Norte — com a partici-
pação direta dos Estados a serem atendidos. Os pro-
gramas de teleducação via satélite deverão alcançar
também os grandes pólos de desenvolvimento onde
começam a surgir aglomerados urbanos e acentuada
demanda de mão-de-obra.

O.s técnicos confirmam
porém a intenção do MEC
cm não se envolver direta-
mente na organização dos
programas em cada Estado,
embora esclareçam que eles
terão de seguir "orienta-
ção pedagógica determina-
da pelos departamentos es-
pecializados do MEC, prin-
cipalmente o de Ensino
Fundamental. Em alguns
casos, a produção dos pro-
gramas deverá ficar a car-
go de técnicos da TVE".

PADRÕES DE CULTURA

Segundo a diretora do
Departamento de Ensino
Fundamental do MEC. pro-
fessora Ana Bernardes, se-
rão empregados meios de
comunicação de massa, so-
bretudo a TV Educativa,
como instrumentos auxilia-
res da "conscientização das
comunidades sobre a neces-
sidade, a importância e os
objetivos da educação fun-
damental, bem como de suas
possibilidades de participa-
ção nos programas". Os
instrumentos servirão tam-
bém como "meio didático
junto às crianças".

Assessores técnicos do Mi-
nistro da Educação, Sr Nei
Butga, mostraram-se sur-
presos com as noticias cir-
culantes de que o MEC eli-
ntlriaria de seus planos o
uso de satélite artificial
brasileiro no Programa Na-
cional de Tcleeducação."Muito ao contrário" —. di-
zem eles — "não só o Mi-
nistro como seu colega das
Comunicações. Sr Quandt
de Oliveira, têm reiterado
constantemente o interesse
do Governo de fazer da te-
levisão iun elemento capaz
de servir ao refortalecimen-
to de nossos padrões cultu-
rais e garantir a elevação
dos nossos padrões de en-
sino, uma vez que já ficou
provada a receptividade do
público brasileiro ao siste-
ma de teleeducação."

PROJETO SACI

A ampliação do Projeto
Saci — voltado até agora
apenas para a educação no
Rio Grande do Norte —
«.os demais EsLados do Nor-
deste, inclusive o Maranhão,
segundo os assessores do
MEC, faz parte dos novos
objetivos do Ministro Ncl
Braga, que pretende garan-
tir melhor qualificação do
pessoal que vem deixando o
campo em busca de rnelho-
res oportunidades junto aos
locais escolhidos pelo Go-
verno como grandes pólos
de desenvolvimento.

Esse deslocamento produ-
zirá enormes desequilíbrios
socioeconômicos na região;
abrir-se-á um grande mer-
cado de trabalho nos seto-
res da indústria e de servi-
ços dessas áreas, aumen-
tando o fluxo migratório.
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'vmWwcartaz êWmnmm- lojas do Peg-Püg.
Não veja isto apenas como

propaganda.
Desejamos que você pense

seriamente a respeito.
A Primavera está em perigo.
As flores e os jardins estão em

perigo.
O céu vem perdendo a cor,

antecipando a noite.
Os pássaros, onde estão os

pássaros?

quem Sobreviverá?
X Precisamos: salvar a Primavera,

para garantir o resto do ano.
Nós ainda podemos fazer

alguma coisa. Você pode fazer
alguma coisa.

Plante uma flor. Mas plante
siEE mesmo.

Iniciando u Vriwamw,
o Vet.-PajíVai 'iüribuir scwcr.tfs pára

lüdn ititman plantar uma flor.
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Informe JB
Uma cidade de buracos

Abrindo-se uma rede de ruas dc
pedestres no Centro da cidade pensou-
se em humanizar a Casbah em que
ele foi transformado por uma epide-
mia de buracos que deterioraram a
qualidade da vida na área, além de
terem desfigurado seu comércio.

Infelizmente, as ruas de pedes-
três desembocaram num forró que
não serviu para muita coisa. A gran- [nfütracão
de vantagem da Rua do Cano passou
a ser garantia, agora usufruída peto
cidadão, de que ele não será mais
atropelado na Rua Sele de Setembro.

• • •
O ponto essencial do problema

continua a ser contornado. Nos bura-
cos. ninguém mexe. Como uma gi-
gantesca ferida, alastram-se e apro-
fundam-se.

Basta percorrer alguns quarlci-
rões, ver a Cinelandia ou a cratera do
Largo da Carioca, para detectar a in-
santa com que se destrói o Centro do
Rio.

Os buracos, uma vez abertos, não
são fechados com a mesma sofregui-
dão escavadora. São anexados à topo-
grafia monstruosa.

* « *
O Got;er?!o está diante de uma

clara alternativa. Ou assume a poslu-
ra dc reprimir a buraqueira, mandan-
do fechar o que é desnecessário e me-
dir a fronteiras do que realmente de-
ve ser esburacado, ou espera que as
obras do metrô, dos telefones, do gás,
da luz e dos esgotos fiquem prontos.

? * *

Nesse caso, a cidade deverá espe-
rar alguns séculos, pois a verdadeira
herança passada de um governante
para outro são os buracos da cidade.

Enquanto isso, a Casbah torna-se
um lugar cada vez menos transitávcl.

Capanema a Teotônio
Do Senador Gustavo Capanema ao

seu colega Teotônio Vilela, antes que
ele subisse para seu discurso na Con-
venção:

— Desta vez a Arena perdeu o
medo. Seu trabalho não íoi a toa.

Falcão na Convenção
Do Ministro Armando Falcão de-

pois de colocar seu voto na urna que
recebia as cédulas para a escolha da
Comissão Executiva da Arena:

—- Isso me faz lembrar os velhos
tempos de eleições no Ceará.

Ney e a Presidência
Do Ministro Ney Braga diante de

um amigo que dizia querer vê-lo "na
Presidência da República":

Não estou preocupado com
isso.

Tales e os dissidentes
Do Secretário-Geral do MDB, Sr

Tales Ramalho, ao saber que brotara
uma nova dissidência no solo fértil do
Partido:

Está todo mundo louco.
* * *

O discurso inesperado
Enquanto aguardava no Salão No-

bre do Congresso o momento de ser
levado à mesa de onde discursou à
Arena, o Presidente Ernesto Geisel ou-
viu trechos de um inflamado discurso
de criticas ao Governo.

Quem está discursando? Per-
guntou.

O orador é do MDB, respondeu
um arenista próximo e preocupado.

*> * *
O Presidente não perguntou quem

era. Limitou-se a esboçar um sorriso.

A ofensiva da Arena
O MDB pagou o preço das divi-

soes internas e a Arena recebeu — sem
ter feito muito esforço para isso —
as vantagens da politica social e da
decisão do Governo de valorizar a ati-
vidade partidária.

Com as convenções de ontem, a
Oposição sai como um saco de gatos
onde os felinos mais ferozes não con-
seguem ser controlados.

O Partido parece ter entendido
tão bem a disposição do Governo que
até o longo discurso do Senador Pe-
trõnio Portela é peça que merece ser
lida com atenção.

Inclusive porque cie soube mos-
trar, com humildade e argúcia, como
foi tola a manobra de atirarem sobre
sua cabeça a culpa do desastre de
1974.

Diz o preâmbulo do novo estatuto
do MDB, aprovado ontem:

Buscou-se dar ao estatuto uni-
dade sistemática e sentido operacional
para atuar como instrumento de dina-
mizacão do Partido, dentro da reali-
dade politica nacional.

* » *

E acrescenta:
Os objetivos do MDB se des-

tinam a conduzir a uma democracia
que não seja, apenas, Governo para o
povo, mas, especialmente, Governo
pelo povo. * *

A Oposição precisa mudar seus
redatores ideológicos, pois eles estão
sem ter o que dizer, como a Arena há
alguns meses.

A seco é rápido
Quando os emedebistas reuniram-

se ontem no auditório Milton Campos
para tentar reduzir suas divergências,
previa-se que a reunião duraria pelo
menos duas horas.

Inexplicavelmente, o serviço de
café e água foi interrompido e a reu-
nião teve de realizar-se a seco.

Uma hora depois, havia acordo.

O próximo esludo
O quartel da Policia do Exército

da rua Barão de Mesquita é o pri-
meiro na fila dos estudos para a des-
coberta de novo local para suas ins-
tqlílCÕCS. •

Ò principal motivo da mudança
é o eterno congestionamento de tràn-
sito na região vizinha à unidade. Pn-
Ias suas características, deve ir para
um local onde esteja assegurada fácil
e rápida mobilização para qualquer
ponto da cidade.

Livro de amor

A Arena, em troca, parece estar
destinada a renascer das cinzas.

Será lançado hoje na Livraria
Leonardo da 

'vinci, 
na Avenida Rio

Branco, o livro .4 mor, Amores. São 14
poemas — dois deles inéditos — de
Carlos Drummond dc Andrade, com
desenhos de Carlos Leão.

Ê a primeira coletânea dos poe-
mas de amor de Drummond e a edi-
cão, toda feita a mão e impressa com
máquina do século passado, tem ape-
nas 423 exemplares, numerados e as-
sinados pelos dois artistas.

As contas de Gueiros
Dificilmente a. Assembléia Legis-

lativa de Pernambuco aprovará as
contas do último ano de Governo do
Sr Eraldo Gueiros.

Segundo rebeldes da Arena e cri-
ticos do MDB, há indícios de que te-
nham sido cometidas irregularidades
formais.

Com isso Pernambuco continua
com a tradição de não aprovar con-
tas de Governadores. A última apro-
vação da Assembléia ocorreu em 1950,
com os números do Sr Barbosa Lima
Sobrinho. De lá para cá, o Legislati-
vo sempre adia a votação, até que o
documento acabe aprovado por ex-
cesso de prazo.

O genro de Sarda
No atual gabinete português há

uma presença brasileira. O Ministro
Jorge Sá Borges, de Assuntos Sociais,
é casado com a carioca Margarida
Sarda, filha do comendador Antônio
Sarda, um dos lideres da colônia no
Rio.

Sá Borges é do PPD e sua mulher
é poetisa, já tendo escrito um livro
com versos em português, francês e
inglês.

Lance-livre
• Entrou tem cartaz por um dia no
cinema da Censura, em Brasília, o
filme Emanuelle. Mau gosto de quem
o exibe e mau gosto de quem vai vê-
lo. Trata-se de um trabalho sabida-
mente pornográfico, e não de algo
rotulável como erótico. E' discutível
que a Censura, além de usar critérios
para proibir obras, possa também dis-
por de um critério para selecionar
pessoas aptas a verem espetáculos de
nível tão baixo.

O Ministro Silvio Frota começa ho-
je sua inspeção às unidades militares
da Amazônia. A primeira é o 5? Bata-
lhão de Engenharia e Construções, em
Porto Velho.

Carta de um leitor ao jornal portu-
gués O Tempo: "O que me espanta é
que ninguém, nenhum líder político
ou jornal, tenha ainda perguntado, de
um ano para cá, o que é-feito das con-
tas do Estado. As últimas que foram
divulgadas aos portugueses e ao mun-
do, foram-no no principio de 1974, an-
tes do 25 de abril."

Os paraenses continuam tentando,
por todos os meios disponíveis, conse-
guir uma determinação para que o
terminal de escoamento da produção
da serra dos Carajás fique no Estado.
Por enquanto, com base num estudo,
o Maranhão está levando vantagem,
pois se o minério sair pelo porto de
Itaqui será feita grande economia.

A cantora Sarah Vaughan disse a
um amigo que está interessada em vir
morar no Brasil. Se vier, irá para Pe-
trópolis.
¦ O ex-Deputado Plinio Salgado,
fundador da Ação Integralista Brasi-
leira, deixa hoje o Hospital São Ca-
milo, na Capital paulista. Com 80
anos, superou uma crise circulatória e
uma infecção intestinal provocada por
uma supermedicacão ã base de anli-

bióticos. Vai para casa, onde conti-
nuará a rever seus últimos trabalhos
sobre a politica e a filosofia do in-
tegralismo.

A ponte Costa e Silva, na penínsu-
Ia Sul de Brasília, está com a obra
atrasada. Só vai ficar pronta em ja-
neiro.

Segundo o processo P-001 do Ban-
co de Agricultura de Portugal, refe-
rente à Sociedade de Planejamento e
Desenvolvimento do Algarve, a lista
de compradores de terras na região
inclui os Srs Vasco Gonçalves e Rosa
Coutinho. O primeiro, ex-premier. O
segundo, ex-comissário em Angola.

Se a Prefeitura de São Paulo re-
solver dinamitar os 28 andares do edi-
ficio Mendes Caldeira, no centro da ci-
dade, não haverá piquenique. Está
decidido que a demolição só pode ser
feita num domingo, mas não serão
antecipados nem qual domingo nem
qual hora, para evitar aglomerações
que colocariam risco na operação.

O Governador Divaldo Suruagy, de
Alagoas, inovou a administração sa-
lomônica da justiça. Estava com o gra-
ve problema de mandar despejar 3 mil
flagelados que invadiram um conjun-
to da Conab depois de ficarem desa-
brigados pelas cheias e seguramente
não queria arranhar sua popularida-
de. Teve a brilhante idéia de assinar
a ordem pouco antes de tomar o avião
com destino a Brasília, onde foi fa-
lar de justiça social na convenção da
Arena.

Começa hoje em Belo Horizonte a
Semana de Música sobre o período
barroco.

Viaja para Brasília o Prefeito de
Niterói, Sr Ronaldo Fabrício. Vai ten-
tar conseguir CrS 70 milhões para o
programa de obras da cidade.
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Dados do Detran concluem
que trânsito mata um
e fere 13 por dia no Rio

Os acidentes de transito estão matando uma
pessoa por dia e ferindo 13 no município do Rio de
Janeiro, de acordo com estatísticas do primeiro se-
mestre deste ano, que o próprio Detran considera
imperfeitas, devido ao sistema falho de coleta de
dados.

Em relação às frotas em circulação, os ônibus
participam dos acidentes com o mais elevado per-
centual: 35,4%. Seguem-se os táxis, com 8,6%, os
caminhões, com 6,4';.', e finalmente os automóveis
particulares, com um percentual de 2,2% . O segun-
do trimestre teve mais 30% de acidente em rela-
ção ao primeiro.

Evolução
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Jatobá foi recebido logo ao descer do avião que o trouxe dos EUA

Jatobá receberá homenagens

pelos 40 anos de profissão
Após três anos e meio morando nos

Estados Unidos — "onde tenho o orgu-
lho de ter sido aceito com respeito e dig-
nidade" — chegou ontem ao Rio o lo-
cuter da voz mais famosa do Brasil:
Luis Trimeeisto Jatobá, aue veio rece-
ber, durante 15 dias, a homenagem de
amigos pelos seus 40 anos de vida pro-
fissional.

Nesses 15 dias. Luís Jatobá — "o

Trimegisto é coisa da minha avó, depois
te explico, ou é melhor não falar nisso",
diria certa vez numa entrevista — se-
rá homenageado no Distrito Federal e
mats quatro Estados, inclusive sua terra
natal. Maceió, onde participará da inau-
guração da TV-Gazeta de Alagoas.

Emoções

Após sair do Jumbo da Pan Am que
o trouxe dos EUA. Luis Jatobá não con-
seguiu seguir direto para o saguão do
Aeroporto, pois ainda na pista os ami-
gos e familiares — entre eles o compo-
siior Fernando Lobo. velho companhei-
ro de boêmia — já o abraçavam. Somcn-
te depois de fazer e responder a várias
perguntas, abraçado com a filha. Hermc
Luisa Jatobá, chegou ao saguão, onde
falou sobre a sua vida.

— Nos Estadcs Unidos tenho traba-
lhado muito em narrações para grandes
comerciais e traillcr para filmes, princi-
palmente da Metro. Televisão, muito ra-
ramente.

Sobre o jornalismo, Jatobá conti-
nua achando o mesmo, "pois embora
muitos queiram negar, ele é importan-
tíssimo, principalmente o jornalismo cs-
criio. onde o leitor ainda pode interpre-
tar uma noticia".

A grande emoção, nesses 40 anos de
profissão, para Luis Jatobá, foi a visita
que fez a Roosevelt, com outros corres-
pondentes, quando o Brasil entrou na
Guerra. Foram apenas quatro minutos
— diz ele — mas fiquei estarrecido com

o tamanho do homem, tanto físico como
moral.

Disse que a notícia mais importan-
te. "embora triste", foi a matança de Hl-
roxima. A mais bonita, "foi quando
anunciei a descoberta da vaci-
na Salk contra a paralisia infantil".
Salienta que a noticia que mais gostaria
de dar seria anunciando a cura definiu-
va para o câncer.

Programação

Quanto à medicina — Jatobá é ci-
rurgião ortopédico — afirma apenas que
gostaria de matar as saudades, fazendo
uma visita ao Hospital Jesus, onde ini-
ciou sua carreira. "E, quem sabe, talvez
até ajudar numa operaçãozinha."

Confessa que gostaria de morrer no
Brasil — "sem dúvida a terra mais bo-
nita do mundo" — mas trabalhar nova-
mente só por um contrato excelente, ou
por conta própria, cm programas escri-
ic; e dirigidos por cie.

Durante esses dias em que Luis Ja-
tcbá ficará no Brasil, o programa de ho-
ncn.-.gcns será intenso. Hoje à noite, no
Largo cio Boticário, será dado um jantar,
acompanhado de show, que contará com
a participação de Mai.sa, Orlando Silva,
Tito Madi. Elizeth Cardoso. Bené Nunes.
Lúcio Alves. Jamelão e José Vasconcelos,
entre outros.

Amanhã, será homenageado com um
almoço na Manchete e estará, como con-
vidado especial, no show "Oba. Oba", de
Sargentelli. Quarta-feira, almoçará no
JORNAL DO BRASIL e. á noite, estará
presente na boate de Flávio Cavalcanti,
a "Preto 22". Na 5a. feira, será recebido
por Ivori Curi no "Sambão e Sinhá".

Após a viagem a Alagoas, onde nas-
ceu. quando participará da inauguração
da TV-Gazeta, durante o rim de semana,
Luis Jatobá tem homenagens marcadas,
também, em Brasília, Paraná, Santa Ca-
tarina e Rio Grande do Sul.

Ú

Enquanto no primeiro tri-
mestre ocorriam 4 mil 403
acidentes, os três meses se-
guintes registraram 5 mil
712, o que faz prever mais
de 20 mil acidentes até o
fim do ano. O número de
vítimas triplicou, passando
de 749 no primeiro trimes-
tre para 2 mil 2 em abril,
maio e julho.

O período de maior inci-
dència de acidentes nos dois
semestres confirma o hora-
rio de 12 às 18 horas, com
20% do total. Os sábados são
os dias mais violentos, com
uma média de 76 acidentes.
Os automóveis de passeio
são os mais envolvidos em
acidentes (11 mil 131), em-

Um Classificado de 1935
Através de um anúncio, em 1935,

Concurso para Locutores, no ano cm que
o JORNAL DO BRASIL inaugurava a RÁ-
DIO JORNAL DO BRASIL, PRF-4, o ala-
goano de Maceió, Luis Trimegisto Jato-
bá, naquela ocasião com 18 anos e cur-
sando o 2.° ano de Medicina, iniciou a
sua carreira profissional que agora com-
pleta 40 anos.

Ao comprar o Jornal naquela época,
a preocupação de Luis Jatobá, um fia-
menguista doente-, era a de encontrar um
quarto para alugar. Mas, lembrando-se
dos elogios que a.s namoradinhas faziam a
sua voz de barítono ao telefone — "e

aqueles aparelhos de 1935" — decidiu se
inscrever no concurso, juntamente com
Carlos Frias, e tirou o primeiro lugar.

Vôo rápido

Acostumado a se colocar sempre en-
tre os primeiros da turma, tanto no Co-
légio Pedro II como no esporte - dizem
que ele foi bom goleiro e rápido nos 75
metros rasos — apesar da forte concor-
réncia nos estudos, de uma figura não
menos conhecida, a do ex-Ministro do
Planejamento, Hélio Pena Beltrão, Luis
Jatobá não se assustou com o número
de inscritos (eram cento e poucos) e en-
frentou os examinadores, dentre eles. Ro-
cha Fragoso, na época diretor da RÁDIO
JORNAL DO BRASIL.

O soneto As Pombas, de Raimundo
Correia, foi o seu teste, lido com a mes-
ma harmonia e perfeição que, mais tar-
de, o levaria a alcançar, em vôo rápido,
o sucesso cm emissoras de rádio c tele-
visão, tanto no Brasil como no exterior,
onde permaneceu a maior parte da sua
vida na condição de locutor da Colúmbia
Broadcasting System c dos famosos jor-
nais e dublagens da Metro, além de pe-
quenos papéis em rádio-teatro da cadeia
norte-americana da NBC.

Desde quando anunciou, cm 1935,
"PRF-4, RADIO JORNAL DO BRASIL —
a primeira voz a ir para o ar, da nova
emissora — o alagoano com sangue de
italiano, alemão, luso e, provavelmente,
caboclo — apesar da Medicina cujo cur-

so chegou a concluir e, até, a fazer pós-
graduação nos Estados Unidos, em Orto-
pedia — nunca mais se afastou dos mi-
crofones. Sua voz e a seriedade de seu
semblante foram ao ar. em 1950, na Inau-
guração da primeira televisão no Brasil, a
TV Tupi.

Seriedade;

Aqui no Brasil, até 1940 quando se
transferiu para os Estados Unidos, Luis
Jatobá foi locutor de um programa de
música erudita na RÁDIO JORNAL DO
BRASIL, na época em que o apresenta-
dor era, também, sonoplasta. Após 10
anos de ausência, retornou ao rádio bra-
sileiro participando, durante dois anos c
ineio. dos programas Coisas do Mundo e
Vai da Valsa da antiga Mayrink Veiga.
Na televisão, foi o primeiro a fazer tele-
jornalismo (TV Tupi) cuja presença se-
ria mais tarde uma constante no Jornal
de Vanguarda da TV Excelsior que, pos-
teriormente, com outro nome, passou a
ser transmitido pela TV Globo que surgia.

O seu desaparecimento do vídeo bra-
sileiro, conforme declarou no ano passa-
do a um semanário do Rio de Janeiro, e.
assim, por ele explicado: "Vim para o.s
Estados Unidos e, em principio, aqui pre-
tento ficar, após ter sido alvo dc varias
injustiças que muito me marcaram. Aqui
nos states. dão valor ao meu iprofissio-
naiismo que é um dos aspectos mais se-
rios da minha vida. Apesar dos meus 58
anos não sou um desconhecido, tanto
que o meu trabalho atual — irever tradu-
cões de um de meus filhos — é recebido
com respeito pelas pessoas que o enco-
mendam, sempre me tratando com dig-
nidade.

Luís Trimegisto Jatobá já foi casado
quatro vezes (uma de suas esposas mor-
reu) e tem quatro filhos, todos dos três
primeiros matrimônios: "Somado o tem-
po em que vivi com elas e tive filhos —
diz Luís Jatobá — é menor do que o tem-
po em que estou vivendo com a minha
quarta e última (espero!) mulher, com a
qual não tive filho nenhum, porque
achei um pouco tarde e um pouco de-
mais."

bora, proporcionalmente à
frota em circulação (500
mil), sua participação seja
de apenas 2,27o. Logo depois
vêm os caminhões (1 mil
944), os ônibus d mil 630),
táxis d mil 510) e carros
oficiais (769).

Houve no primeiro semes-
tre 8 mil 130 colisões entre
veículos, 614 choques contra
objetos fixos, 1 mil 83 atro-
peiamentos e 114 derrapa-
gens e capotagens. Dos 10
mil 115 acidentes, 8 mil 113
provocaram somente danos
materiais. 1 mil 887 provo-
caram ferimentos e 115 fo-
ram fatais. A média diária
de acidentes é de 56.

Aulas para 1700
começam amanhã

Será lançado oficialmente
amanhã o projeto Educando
para o Transito, elaborado
pela Secretaria de Educação
cm convênio com o Centro
de Atividades Educacionais
do Detran. O principal ob-
jctivo do projeto é levar a
1 700 professores de 15 mu-
nicipios do Estado um pia-
no de introduzir, a longo

Aula in
O diretor-geral do Dc-

tran, foi convidado para
dar a aula inaugural a 300
professores e orientadores
pedagógicos de Niterói c
Sáo Gonçalo, amanhã, no
Centro Educativo dc Nite-
rói, Av. Amaral Peixoto. De-
pois de três dias em Nite-
rói, o projeto será levado a
Barra Mansa, Volta Redon-
da, Barra do Piraí, Nova
Friburgo, Campos, Itaperu-
na, Petrópolis, Teresópolis,
Cabo Frio, Macaé, Nova

prazo, um currículo de
transito no ensino de 1.°
grau.

Como preparação para a
instalação do projeto no
próximo ano, os alunos de
algumas escolas do 1.° grau
do Estado começarão a es-
tudar a futura matéria —
transito — dentro da disci-
plina Moral e Cívica.

augural
Iguaçu. Caxias, Magé, São
João de Meriti e Nilópolis.

Para receber o certificado
de freqüência do Detran e
da Assessoria de Recursos
Humanos da Secretaria de
Educação, os professores de
1.° grau do Estado devem
assistir às aulas de Visão
Geral do Problema Transi-
to, Patrulha Escolar de Se-
g u r a n ç a, Legislação de
Transito, Regras de Segu-
rança e Circulação, Sinali-
zaçào e Principais Causas
de Acidentes.
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Sob um sol que, embora
fraco, apareceu no do-
mingo levando à praia
muitos banhistas, a pri-
movera — que começa
oficialmente hoje — foi
saudada ontem de ma-
nhã em Copacabana com
o desfile de várias ban-
das pelo calçadão da
Avenida Atlântica, ao
som de músicas popula-
res e marchinhas cama-
valescas. A animação de
um carnaval que a maio-

ria não esperava trouxe
da areia para o asfalto
grande número de fo-
liões enquanto as ban-
dinhas desfilavam ao
longo de toda a praia,
do Posto 6 até o Leme.
A primeira banda a pas-
sar foi a da Riotur, pro-
motora do desfile, atrás
da qual logo se formou
um cortejo principal-
mente de crianças, que
acompanharam os mú-
sicos pelo calçadão

xüusSsy Mestrado em Administração
de Empresas

Para formados em Administração, Economia, Contabilidade,

Engenharia, etc.

Duração: 18 a 36 meses {horário integral e parcial)

Inscrição: até 30 de setembro

Informações: Departamento de Economia e Administração

PUC/RJ — Ala Frings 2.o andar. Gávea

Tel.: 2749922 - R. 2H.
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mus Nius, chega de lolóca!
Nius. o espetáculo tratado a sério.
Niusi o primeiro jornal dedicado ao

show business.
Nius, dois poslers e três opções.
Nius] nós e vocês tetça-leira nas bancas.

V

Telefone para

222-2316

e faça uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL
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Bispo de Fátima teme
nova crise em Lisb o a

Fulda, Nova Iorque e Lisboa — Aos
fiéis que assistem ao VI Congresso da
Virgem de Fátima, na República Federal
da Alemanha, o Bispo de Fátima, Dom
Pereira Verianclo, pediu orações por Por-
tugal "que está vivendo grandes ten-
soes."

Em editorial. The New York Times
salienta que a formação do VI Governo
português oferece "uma nova oportuni-
dade de implantar a democracia, ao re-
duzir a influência comunista no pais",
destacando: "Seria uma tragédia se es-
ta oportunidade se perdesse ante a in-
decisão ou a falta de disposição de se
adotar medidas impopulares, mas extre-
mamente necessárias."

AS DIFICULDADES

Em Lisboa, os observadores conside-
ram difícil, podendo ser mesmo impôs-
stvel, que o Primeiro-Ministro Pinheiro
de Azevedo realize o vasto programa de
ação que anunciou.

O Premiei-, salienta-se, teve de ven-
cer como pôde as divisões dentro do pro-
prlo Movimento das Forças Armadas
(MFA) e, com obstinação e diplomacia,
e graças ã ajuda do Presidente Costa

Gomes, conseguiu que os Partidos poli-
ticos — mesmo o PCP — aceitassem seu
programa governamental, baseado prin-
ctpalmente nas idéias do Grupo dos
Nove.

Mas, afirmam os calistas, politica-
mente os comunista: íão se convence-
ram da "justeza" da nova linha e não
querem compreender que o Partido'Po-
pular Democrático, "cujas atividades
confundem com as da reação", como re-
pete Álvaro Cunhai, é seu colega de Go-
verno. Ante o descontentamento de seus
militantes, o PCP terá de se mostrar in-
transigente com seu adversário social-
democrata e a unidade governamental
ficará mais enfraquecida.

Existe ainda a grave situação econô-
mica, cuja solução é o principal objeti-
vo do programa de Pinheiro de Azevedo,
além das greves e agitações nos setores
mais radicais da população. Para quar-
ta-feira está prevista uma greve de me-
talúrgicos teerca de 250 mil); no domin-
go soldados da esquerda e extrema es-
querda realizam manifestações contra a
evolução politica do MFA; no Alentejo
os agricultores continuam pedindo a
constituição de um "Governo popular" e
a imediata execução da reforma agrária.

Terror ataca Palácio de Azevedo
Lisboa — Às 6h da madrugada de

ontem (2h de Brasília), quando o Pri-
meiro-Minisbro português Pinheiro de
Azevedo dormia no terceiro andar do
Palácio Seixas, na estação balneária de
Cascais, a 35 km de Lisboa, uma bom-
ba explodiu no local sem causar vitimas,
mas danificando parte da entrada, as
janelas e os móveis do primeiro andar
do edifício.

Uma brigada da Policia Judicial ini-
ciou investigações, tendo um porta-voz
declarado que o atentado parece obra de
algum grupo de extrema-esquerda. Os
assessores do Prender, porém, responsa-
bilizam direitistas. Acredita-se que a ex-
plosão ocorreu mais para provocar um
incidente político do que para matar ai-
guém.

O Palácio Seixas é usado como resi-
déncia de fim de semana por altos ofi-
ciais da Marinha e a polícia declarou
que a bomba foi atirada através das por-

tas de metal do edifício, situado junto
ao mar, possivelmente de uma embar-
cação. Restos do artefato não íoram en-
contrados e provavelmente tratava-se
de um tipo de bomba de plástico, com
detonador de tempo.

Bombas semelhantes foram usadas
recentemente contra o Hotel Sheraton,
de propriedade norte-americana, os es-
critérios da empresa aérea espanhola
Ibéria e a sede do Consulado da Es-
panha em Lisboa. Estes atentados de-
nunciavam "o imperialismo norte-ameri-
cano e o fascismo espanhol", razão pela
qual se pensa que foram extremistas dt
esquerda os autores do atentado em Sei-
xas.

Vários assessores de Pinheiro de
Azevedo, no entanto, ao atribuírem o
atentado à direita, lembram que a opo-
sição ao VI Governo provisório recém-
formado aumentou entre os setores con-
servadores do país e os grupos de exila-
cios.

O Bom Deus contra o Santo Guerreiro

Vila Real — No dia em que disseram
que iam expulsar os padres, a multidão
de fiéis em protesto nas ruas de Vila
Real foi contada em horas de procissão.
Ninguém terá tido a idéia dc expulsão
dos padres. Era apenas um boato para
agitar a cidade. O episódio, porém, serve
para identificar a força determinante da
Igreja sobre o comportamento das popu-
lações, nas vilas e aldeias do Douro ao
Minho.

A religiosidade do Norte e as posi-
ções políticas da Igreja estão na base de
toda a efervescência regional. Articulam-
se crenças e interesses e a religiosidade
já é uma bandeira agitada por dijeren-
les grupos, com diferentes retóricas, pa-
ra transformar a fé em energia politica
contra os propósitos da esquerda militar
que governa o país.

E' a Igreja que polariza tudo. Ela or-
ganiza os refugiados da África que che-
gam cm grande número, discute a pro-
ducão e o comercio com os aldeões insa-
tisfeitos. recebe os Partidos para dis-
cussões políticas. Ocupando todo o es-
paço da vida comunitária, que se orga-
niza à sua volta, a Igreja faz depender
de sua posição a possibilidade do proje-
to revolucionário do MFA no Norte por-
t ugues.

SÓLIDAS ESTRUTURAS

Enquanto no Sul latifundiário, onde
mais prosperou o Partido Comunista, as
igrejas são 352 e os padres 300, no Norte
minifundiário, onde prosperaram os Par-
lidos Moderados, as igrejas são 2 mil 859
c os padres 2 mil 768. Todavia, há mais
do que padres c igrejas: em sua grande
maioria, principalmente cm Braga e
Trás-os-Monles, as escolas são católicas
c os agricultores preferem os vigários aos
agrônomos para discutir as opções e as
técnicas de plantio.

Todo o país é católico. Um censo re-
cente informou que da população nacio-
nal lotai de 8 milhões e 700 mil pessoas,
apenas 300 mil declaram-se não católi-
cas. No Sul e em Lisboa, porém, a Igreja
tradicional sofre o impacto de contesta-
ções internas c. no relacionamento com
as comunidades, não pode ir muito além
das missas e das procissões. Em Lisboa,
foram as organizações da juventude ca-
tólica —- Cristãos para o Socialismo, Ju-
ventude Operária Católica, Juventude Es-
tudanlil Católica — que deram base à
criação do principal Partido da extrema-
esquerda, o MES, Movimento da Esquerda
Socialista, com excelente implantação na
Capital e no Sul e fraca organização no
Norte.

Em Braga, sede da religiosidade do
.; , Norte, o Arcebispo Primaz, Dom Francis-

co, tem tanta influência que neutralizou
a liderança do importante Bispo do Por-
to, Dom Antônio, cujas posições politicas
sâo dadas como próximas do Partido So-
cialisla português. Dom Francisco tem
800 paróquias e no mês passado ele con-
seguiu, com poucos sermões nas vilas e
aldeias, reunir em Braga 70 mil pessoas
num comício em defesa da Igreja, con-
tra o comunismo. O apelo do discurso que
ele pronunciou exprime não apenas seu
conservadorismo, mas principalmente as
raizes históricas que justificam a reali-

„ dade presente:
— "Há 20 séculos, tremula em toda

a metrópole de Braga a bandeira de Cris-
to, que é a cruz. A sua sombra, as gera-
ções do Centro e do Norte do pais apren-
deram a ler e a trabalhar. Ao mesmo

Papa pede pela vida dos 11
bascos mas condena o terror

Cidade do Vaticano, Paris, Ve-
neza e Madri — Depois de conde-
nar as atividades terroristas res-
ponsáveis pelo "derramamento de
sangue entre Irmãos", particular-
mente na Espanha, Irlanda do Nor-
te e Libano, o Papa Paulo VI vol-
tou a apelar ao General Franco
para que poupasse a vida dos 11
terroristas espanhóis recentemen-
te condenados ao garrote vil.

"Deploramos seus crimes", dis-
se o Sumo Pontífice diante dos cem
mil católicos que se aglomeravam
na Praça de Sâo Pedro para rece-
ber a sua bênção dominical, "mas
gostaríamos que fossem punidos
por uma Justiça que soubesse de-
monstrar sua magnanimidade
através da clemência".

SITUAÇÃO TRISTE
"A situação nestes três países

é muito triste e dilacera o nosso
coração pastoral", declarou ainda
Paulo VI. Referindo-se à Irlanda
do Norte, pediu orações para que"esse pais bendito não fosse afe-
tado por crimes sangrentos nem

)r alãer de Góes
Enviado especial

tempo em que eram evangelizados. estes
poros eram também humanizados."

CRUZ E ESPADA

Segundo Alberto Cruz. do PCP de Vi-
Ia Real. a implantação do projeto do
MFA no Norte, depende de que as popu-
lações "tomem consciência de seu esta-
do". Os comunistas jazem suas grandes
manobras. Tentaram reorganizar as
cooperativas agrícolas, porém os aldeões
as rejeitaram diante do argumento de
que elas, controladas pelo PCP. preten-
atam tomar-lhes as terras. Tentaram
unir minifúndios em áreas maiores, a
fim de ampliar o tamanho da terra para
melhorar a produtividade, mediante
maior dose de tecnologia, mas os aldeões
recusaram-se inclusive a usar as linhas
de crédito colocadas à disposição do pro-
jelo pelo Governo.

Os comunistas queriam certamente
mais do que cooperativar a produção e o
comércio e melhorar a produtividade dos
fatores do Norte. A cooperativa seria seu
instrumento de domínio político. Seja
como for. o projeto perdeu-se. Agora, ai-
guém que chegue com idéias semelhan-
les será expulso, como foram expulsos
os comunistas. Quem tiver dúvidas, vá
á aldeia de Vendas, Freguesia de Campeã,
conselho dc Vila Real, Trás-os-Montes.

No domingo passado, Padre Fraga,
da Freguesia de Campeã, fez um sermão
sobre a cruz e ensinou a eficiência do so-
pimento e as virtudes da resignação,
para a conquista da vida eterna. Depois,
na sacristia. disse-me que no Norte o
mundo não mudou, mas que não rejeita
a idéia de cooperativa. Deseja, no entan-
to, que o projeto seja encaminhado com
cuidado, mais devagar. O erro de Alber-
to. do PCP dc Vila Real, talvez tenha
sido o de não conversar com o Padre
Fraga.

A extrema-esquerda. porém, antago-
niza a Igreja e ela reage. Em capacida-
de de proselitismo, no Norte, a dijeren-
ça é grande. A posição da população é
clara. No mesmo domingo de Trás-os-
Montes, o MRPP. Movimento Reorganiza-
tivo do Partido do Proletariado, não con-
seguiu reunir mais de 200 pessoas numa
manifestação nas minas (ouro) de Jales,
"a aldeia vermelha do Norte". A 15 qui-
lômctros dc distancia, no entanto, os fes-
tejos de Nossa Senhora da Pena, que se
venera há 700 anos nas freguesias de
Monções c Sanguinhedo, reuniram 60 mil
pessoas.

No conflito entre a religiosidade e o
projeto revolucionário, não só a extrema-
esquerda comparece com seu discurso
ideológico. Seria do Exército de Liberta-
ção de Portugal, extrema direita, a mis-
são clandestina de rádio que diariamente
intervém nos receptores regionais, às 22h
30m. com a denominação de "A Estrela
da Madrugada". A locutora lê textos his-
tóricos sobre os conjrontos entre comu-
nistas e católicos e diz que "a única so-
lucão para os cristãos viverem sob o re-
gime comunista é a catacumba". E mais,
que "chegou a hora de lutar". O Norte
se transforma, portanto, no grande ce-
nárlo no qual se jogam as ideologias em
choque, aproveitando o espaço gerado por
tão grandes contradições.

O Vigário-Gcral de Braga. Monsenhor
Eduardo Melo, reconhece os perigos, mas
não abandona a lula. A Igreja não pode
permitir, diz ele, que venham outros
evangelhos e outros evangelistas, nem
que se transforme a frase "É preciso dar
pão aos pobres", numa afirmação exclu-
siva do Evangelho Segundo São Marx.

fosse submetido a uma repressão
pouco condizente com seu caráter
de país civilizado". Quanto ao LI-
bano — "até agora, um exemplo
de coexistência pacífica e fraterna
entre muçulmanos e cristãos" —
Paulo VI lamentou que discórdias
súbitas e encarniçadas ameaçassem
sua unidade.

Enquanto o Santo Padre fala-
va em Roma, a policia de Veneza
frustrava mais um atentado con-
tra um consulado de Madri. Os ter-
roristas fugiram, deixando no lo-
cal bombas incendiadas. Mais tar-
de, centenas de jovens esquerdls-
tas concentraram-se na Praça de
São Marcos e colocaram faixas an-
tifranquistas na Basílica em pro-
testo contra as condenações.

O Clero francês também vol-
tou a se manifestar em favor dos
11 condenados ao garrote na Es-
panha. Num tom duro, como já o
fizera o Arcebispo de Paris, o de
Toulouse advertiu o Governo de
Madri que "não se combate a vio-
léncia com a violência", acrescen-
tando que "uma repressão preci-

pitada, ao ponto de incorrer em er-
ros judiciais, concorre apenas para
acelerar a luta antifranquista".

O líder socialista François Mit-
terrand, por sua vez, afirmou que"o regime do General Franco che-
gou a seu fim, constatando-se
atualmente uma regressão aos tem-
pos iniciais de crueldade". Mitter-
rand disse ainda que só irá à Es-
panha "quando lá se verificar uma
mudança análoga à que houve em
Portugal".

O dia de hoje pode ser critico
para a Espanha. A maioria dos ju-
ristas tem expressado estranheza
diante do fato de nenhuma comu-
nicação pública ter sido feita, até
agora, sobre as 11 condenações. Cin-
co delas — dos bascos Garmendia
e Otaegui e mais três integrantes
da FRAP — íoram encaminhadas
ao Superior Tribunal Militar de
Madri para exame das apelações
impetradas. As outras seis depen-
dem apenas de tima confirmação
dos Capitães-Gerais das Regiões
de Madri e Barcelona.

Francoise vai
ser executada
pela guerrilha

Paris, N'Djamena, Chade
— Está marcada para ama-
nhã a execução da etnóloga
francesa Francoise Claus-
tre. pois os guerrilheiros
que pretendem derrubar o
Governo do pais não acei-
tam a oferta de 10 milhões
de francos (mais de Cr$ 22
milhões) feita pelo Governo
francês, em troca da cien-
tista.

Os contatos entre Paris ê
os guerrilheiros continuam,
através de um potente rá-
dio, esperando-.se que uma
nova proposta francesa pos-
sa salvar a vida da etnólo-
ga, há 17 meses nas selvas
do Chade. Seu marido, Pier-
re, que há meses a foi pro-
curar, também é dado co-
mo desaparecido, desconhe-
cendo-se se está morto ou
vivo, nas mãos dos guerri-
lheiros. „
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Forração multipiso extra

Preço Baixo
é Sears!
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Manta superior de polipropileno, interior
misturado cm nylon e acrílico, ideal para
ambientes de tráfego intenso. Antitraça,
antialénriua e autimoío.

Forrarão Draslosa 6 mm

99.Preço Baixo
é Sears! m-

Fio filamento contínuo dc uylon importado»
Tecimento tipo mal lia, com acabamento,
aveludado ¦ não estica, não enruga nem
desfia. Fácil de limpar, diversas cores.

Forraçâo ita carpet nylon
12 mm - Exclusividade Sears
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é Sears!

130 in-*

Fio 100% nylon, com avesso emborrachado
• não desfia • nem solta pelos e é fácil de
limpar. Cores: ouro, areia, musgo, verme-
lho, azulão, bavana e bege.
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Tapete de nylon 120x60 cm
Meio oval, com franjas. Fio De CrS 14 99
100% nylon, com espessura de ~m 
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25 min - toque macio e avelu- ¦ # #
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Tapete Kirnian - 1,40x2,00 m
Em lã, com base de juta e ai- De CvS529,

godão, muito durável e fácil
tle lavar. Decorado com dese-
nbos orientais.

Tanianbo 2,00x3,00 m

4449
mensais iguais 2."»*

De CrS 111»> 022,

CENTRO DE DECORAÇÃO SEARS
Atendemos também a domicílio

Telefone para D. Cecília <Sf Fone: 216-4040
Cbame a Sears! D. Cecília envia-

rá à sua residência, sem nenliu-
ma despesa ou compromisso seu,
um decorador profissional com to-
das as respostas para suas per-
guntas sobre Decoração do Lar.

Sortimentos amplos de Móveis,
Taoetes, Forraç.ões, Cortinas e
Complementos -de decoração.

• Mantemos à sua disposição, cm
todas as nossas lojas, uma equipe

.de decoradores. Ela lhe dará
completa orientação.

PROJETOS, ORÇAMENTOS
E

INSTALAÇÃO GRÁTIS!

SATISFAÇÃO CAIS

Sears
A.YMD.V OU sTiriMNHÊÍKÕUE VOLTAI SE A COMPRA NÃO AGRADAR, NÓS TROCAMOS OU REEMBOLSAMOS!

DIARIAMENTE DAS 9,00 ÀS 22,00 HORAS ¦ SARADOS DAS 9,00 ÀS 18,30 HORAS.
Madureira
R. Carolina Machado, 362
Tel.: 390-4891

Botafogo
1'rnia de Botafogo, 400
Tel.: 246-4040

Shopping Center do Méier
Itua Uins da Cruz,.2õ5
Tel.: 2294626

Niterói
Itua São Joãi), 42
Tel: 722-3716

Ipanema
H. Visconde Pirajá, 577-A
Tel.: 287-1491
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Prisão de Fat é
motivo de briga
entre policiais

Los Anseies — Os FBIs
de San Francisco, Sacra-
mento e Los Angeles estão
brigando, em suas declara-
ções através da imprensa,
pelo privilégio da prisão de
Patrícia Hearst e seus com-
panheiros do Exército Sim-
blonê.s de Libertação, 19 me-
ses depois do seqüestro da
Jovem milionária.

Enquanto aguarda sua
nova audiência, na terça-
feira. Patty distrai-se na
penitenciária de São Mateus
jogando cartas, vendo tele-
visão e lendo. Ontem, pro-
curou um, livro feminista,
mas não o encontrou na bi-
blioteca local. "Acho que ela
está sofrendo de tédio", co-
mentou o diretor dá peni-
tenciária.

O promotor James Brow-
nlng informou ao advogado
de Pat que ela provável-
mente terá que prestar tes-
temunho próprio na terça-
íeira para conseguir a li-

Sílio Boccanera
Especial para o JB

berdade sob fiança, lato é,
desdizer suas declarações
anteriores. Terence Haill-
nan. o advogado, afirmou
que Pat só declarou "guer-
rtlheira urbana" como sua
profissão devido a intransi-
gência do funcionário en-
carregado de sua identifica-
ção policial: ele não aceitou
a resposta iniciai de Patri-
cia, de que "não tinha pro-
fissão".

A finalidade da segunda
audiência, tecnicamente, é
determinar se houve crime
e se a acusada está envol-
vida nele. A Promotoria po-
de apresentar testemunhas
de acusação e n. defesa po-
de interrogá-las, mas não
apresentar as suas próprias.
Patrícia teve ontem as visi-
tas de uma amiga, as irmãs
e seus pais, que disseram
estar ela "ansiosa para vol-
tar para casa", o que Halll-
nan tentará obter na ter-
ca-feira.

Durante 19 meses
ela enganou Iodos

Los Angeles — Num cli-
ma semelhante ao de um ro-
mance de James Bond, a
equipe de quatro repórteres
do Los Angeles Times, que
esteve encarregada de co-
brir o caso de Patty Hearst,
desde o início passou por
uma série de aventuras que
podem dar uma idéia do que
o FBI deve ter enfrentado
para finalmente alcançar a
jovem milionária, 19 meses
depois de seu seqüestro.

O jornal soube, por
exemplo, que ela estava na
Costa Leste do Canadá, com
um advogado também fugi-
tivo da Justiça americana. E
que se encontrou também
com Emily Harris — preso
quinta-feira última — na
Baja Califórnia, região do
México. O jornal descobriu o
detalhe dc que ela trazia,
então, um lenço vermelho
na cabeça.

Pode-se assim imaginar a
.surpresa dos jornalistas do
Times, quando um infor-
mante chamado Michael
Cassey, de 31 anos, entrou
na redação em maio último,
conversou com a equipe en-
carregada do caso Hearst e
prometeu levá-los a Patty
pessoalmente. Interrogado,
ele sabia da história do Ca-
nada, da história do Mexi-
co, inclusive com o detalhe
do lenço vermelho.

Mas ainda poderia ser um
truque. Casey era um ex-
prisioneiro, mas alegara que,
desde que saíra da prisão,
trabalhava com refugiados
sul-vietnamitas em Guam e
Saigon, onde havia se en-
contrado com Patty. Segun-
do ele, a jovem fugitiva ti-
nha feito operação plástica
no rosto e estava ajudando
os refugiados do Sudeste
asiático. Este seria, inclu-
sive, o motivo da entrevis-
ta; ela queria mostrar seu
lado humanitário, ameni-
zando, assim, seu confronto
com a Justiça americana,
quando se rendesse.

Casey prometia levar a
equipe a Hong-Kong para
entrevistar Pat e só pedia
que o jornal pagasse sua
passagem e lhe desse como
colaboração mil dólares. O
jornal se negou a dar a co-
laboração mas garantiu que
pagaria as suas despesas

caso a viagem se realizasse.
Casey acabou concordando.

¦ Ainda desconfiados, os
repórteres foram até Ran-
dolph Hearst — pai de Pat-
ty — e lhe pediram que fi-
zesse algumas perguntas
que só sua filha poderia
responder. A equipe guar-
dou as respostas e entregou
as perguntas ao misterioso
informante.

Embora ainda céticos, os
editores do jornal decidi-
ram que a única maneira
de saber se Casey estava
dizendo ou não a verdade
era seguir para Hong-Kong.

O primeiro encontro com
a jovem foi marcado por
Casey. para sete horas da
primeira noite em Hong-
Kong. Os repórteres ligaram
para a redação em Los An-
geles e avisaram ao editor
que quando descobrissem o
local do encontro escreve-
riam a informação num pe-
daço de papel que deixa-
riam na página 50 de um
livro na estante do quarto
do hotel, "caso alguma col-
sa lhe acontecesse."

À noite, o informante Ca-
sey ligou, transferindo o
encontro para a cidade de
Peng-Chau. Impacientes, os
repórteres exigiram que Ca-
sey conseguisse as respostas
as perguntas de Randolph
Hearst ou voltariam imedia-
tamente para Los Angeles.

Do hotel, ao lado dos re-
pórteres, Casey discou o te-
lefone. Respostas: "Marma

¦ Lee e Anita", respectiva-
mente o apelido da avó e o
nome da tia-avó de Patty,
que só ela saberia respon-
der. Os repórteres ficaram
eufóricos.

No dia seguinte, porém, o
informante disse que Hong-
Kong tinha se tornado"muito perigosa" para Pat-
ty e que a entrevista agora
teria de ser feita em Ban-
kok, na Tailândia.

Enquanto isso, em Los An-
geles, os editores avisaram
o pai de Pat e descobriram,
então, que uma pessoa tinha
ligado para ele, neste inter-
valo, identificando-se como
um repórter do Times e pe-
dira-lhe que repetisse as
respostas às perguntas, "só
pra confirmar". Era o fim
da história.

Tack diz que não
há progressos para
assinar o Tratado

Panamá, Washington —
Em mensagem divulgaria
ontem por todos os órgãos
de informação do Panamá.
o Chanceler Juan Antônio
Tack afirmou que não há
sinal de progresso nas ne-
gociações para a assinatura
do novo Tratado do Canal
do Panamá, apesar de ai-
gumas modificações das
exigências de parte a parte.

Sobre os pontos básicos,
segundo Tack, que são os
que se referem á vigência
do acordo e à área que de-
verá ser devolvida pelos Es-
tados Unidos, o Chanceler
acha que será necessário
um "bom entendimento",
pois disso dependerá "o pro-
gresso harmônico e subs-
tancial das negociações"
Tack disse que essas só se-
rão bem encaminhadas se
o.s Estados Unidos aceita-
rem "descolonizar nosso
território".
SOBERANIA

"A opinião pública, nacio-
nal e estrangeira", conti-
nuou, "deve entender que

esses são assuntos muito de-
licados para os dois pai.es,
apesar de que não se po-
de ignorar indefinidamente
os direitos prioritários do
Panamá, como soberano em
relação ao território de que
faz parte o Canal". Por es-
se motivo, acrescentou
Tack. "é que estamos empe-
nhados na preservação de
nossas atribuições de Esta-
do independente e sobe-
rano".

O comentário do Ministro
do Exterior panamenho
não obteve, ainda, resposta
dos norte-americanos; nem
dos negociadores, chefiados
pelo diplomata Ellsworth
Bunker, que estão na cida-
de do Panamá, nem do Dc-
partamento do Estado ou da
Casa Branca. Tack e o chefe
de Estado panamenho,
Omar Torríjos, insistiram,
nos últimos dias, na impôs-
sibilidade de atender ao de-
sejo dos Estados Unidos em
manterem soberania militar
sobre a região durante os
próximos 50 anos (até o ano
2 025L
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Israel só assina acordo
com cláusula confirmada

í NSfey ..._ 
Mao e Edivard Heath descobriram importantes pontos em comum

Genebra — Israel e Egito
reiniciaram ontem, em Ge-
nebra, as reuniões de tra-
balho para estabelecer a se-
paração de forças no Süiai,
enquanto chegavam notí-
cias de que o Governo de
Jerusalém decidiu não assi-
nar o acordo até que o
Congresso norte-americano
se defina a respeito dos
compromissos a s s u midos
pelo Secretário de Estado
Henry Kissinger, especial-
mente o fornecimento de
armas e de técnicos para
fiscalizar a região.

As negociações de Gene-
bra deveriam terminai* ho-
je mas, mesmo antes da

decisão do Gabinete do
Primeiro-Ministro Yitzhak
Rabin, surgiram divergên-
cias: os egípcios pretendem
excluir do texto a questão' vinculada à administração
dos 3 mil beduínos que
habitam o Norte da zona
controlada pela ONU c
também a cláusula referen-
te à organização da policia
civil nos poços petrolíferos
de Abu Rodeis, argumen-
tando que são problemas
que competem exclusiva-
mente ao Governo do Cairo.

Em troca, o Egito parece
disposto a aceitar que o Ge.
neral finlandês Ensio Si-
ilasvuo — representante da
ONU e supervisor da apli-

cação do acordo — formule
uma declaração a respeito
dessas duas questões. O
Subsecretário de Estado
adjunto Harold Saunders,
que está ocupando uma sa-
Ia ao lado daquela em que
se reúnem egípcios e israe-
lenses, tem mantido conta-
to permanente com os ne-
gociadores, em nome de
Kissinger. Segundo os ob-
servadores, ambas as par-
tes se esforçam sincera-
mente para terminar seu
trabalho dentro do prazo, e
não consideram, pelo mo-
traento, uma ruptura nas
negociações iniciadas há 13
dias.

TJ fh 1/f _-/ Egito pede à URSS compreensão
JL JL\/%Afl'M l' \y lrJL%Á/\J C/L/f L%~>\JI xÂsKA/ÊIV Cairo — O Primeiro-Mi- que "uma vitória egípcia ticos a hora prec

sobre Portugal e URSS
Pequim e Washington — "Concordo

que se deve vigiar cada passo da União
Soviética e que Portugal é agora o prin-
cipal campo de provas" — afirmou on-
tem em Pequim ao ex-Premier britânico
Edward Heath, depois de ter conferência-
do durante uma hora com o Presidente
Mao Tsé-tung.

Heath, o líder conservador que ne-
gociou a entrada da Grã-Bretanha no
Mercado Comum Europeu, assegurou que
seus pontos de vista coincidem com os
de Mao e teve a impressão de que os chi-
neses estão hoje mais preocupados com
os soviéticos do que há 18 meses, quan-
do visitou Pequim pela primeira vez.

SENTIDO HISTÓRICO

Antes de tomar o avião que o levou
a Tóquio, ontem, Heath salientou ter en-
contrado o Presidente Mao em "boas
condições físicas e perfeitamente ao cor-
rente do que se passa pelo mundo, com
opiniões muito precisas sobre os temas
abordados, dando sempre mostra de pos-
suir um extraordinário senso histórico".

"Quando trata de problemas contem-
poraneos — acrescentou Heath — o Pre-
sidente Mao os considera sob uma pers-
pectiva histórica e logo estabelece com-
panações e analogias com acontecimen-
tos passados. Foi para mim uma conver-
sa muito íitil e esclarecedora".

O ex-Primeiro Ministro íoi alvo. du-
rante sua estada de 48 horas em Pequim,
de atenções especiais, que os meios dl-
plomáticos locais explicam, por sua iden-
tidade com os pontos de vista dos diri-
gentes chineses sobre a indispensável
unidade econômica da Europa, política
e militar, para fazer frente "à ameaça
soviética nesta parte do mundo".

Heath não pôde se entrevistar des-

ta vez com o Primeiro-Ministro Chu
En-lai, que se acha hospitalizado há ano
e meio c cujo estado de saúde, segundo
se informou, teria piorado nas últimas
semanas. A última vez que Chu En-lai
recebeu um visitante estrangeiro íoi em
dezembro, do ano passado, quando con-
versou no hospital de Pequim com Ilie
Verdet, secretário do Comitê Central do
Partido Comunista Romeno. Sábado, o
ex-Premier britânico, teve um encontro
de cinco horas com Ting Hsiao-ping,
Vice-Primciro-Ministro.

Solicitado a dar sua impressão so-
bre a economia chinesa. Heath disse aos
jornalistas que notara, em geral, mui-
tos progressos "que não se produziram
em um ritmo demasiado rápido". De suas
conversações em Pequim, Heath leva a
impressão de que os chineses não acre-
ditam que a União Soviética consiga "a
longo prazo" exercer uma influência du-
radoura sobre o Vietnã e nem seja auto-
rizada a instalar bases navais nesse
país.

Recebeu a informação, ontem mes-
mo também anunciada pelo Departa-
mento dc Estado norte-americano, em
Washington, de que o Presidente dos Es-
tados Unidos, Gerald Ford, programou
sua visita à China para o dia 27 de no-
vembro próximo, o Dia da Ação dc Gra-
ças, e que caberá ao Secretário de Esta-
do Henri Kissinger prepará-la. A data de
viagem de Kissinger a Pequim ainda não
foi revelada, mas acredita-se que será
em outubro.

Kissinger declarou, semana passada,
que possivelmente irá também a Moscou,
com a íinalidade de acertar, os termos
do acordo sobre armamentos estratégi-
cos, tema principal da programada via-
gem do secretário do Partido Comunis-
ta da URSS a Washington em fins des-
te ano.

Pequim dialoga com Hanói
Pequim — Acredita-se que terá fun-

damental importância para o desenvolvi-
mento futuro das difíceis relações trian-
gulares entre Pequim, Hanói e Moscou, a
viagem à China que hoje inicia o Primei-
ro-Seoretárlo do Partido do Trabalho
'comunista) do Vietnã do Norte, Le
Duan.

A visita a Pequim do alto dirigente
vietnamita, mantida sob sigilo até o úl-
timo momento, realiza-se, ressaltam os
chineses, quando os soviéticos, mediante
pressão política e econômica, procuram
desviar Hanói de sua posição equidistante
das duas grandes potências comunistas.
NEUTRALIDADE DIFÍCIL

Em Pequim, observadores políticos
recordam que o Kremlin tem afirmado
que nenhum pais socialista deve ficar
neutro no conflito ideológico com Pe-
quim. Nas conversações de cinco horas,
ontem em Pequim, entre Edward Heath,
ex-Premier britânico, e o Vice-Premier
chinês Teng Hsiao-ping, este último as-
segurou que os soviéticos estão tentando
montar uma base naval no Vietnã para

reforçar o cerco militar em torno da
China.

Diante de tal situação, a viagem a
Pequim de Le Duan está sendo interpre-
tada como um esforço de Hanói, através
de seu "homem forte", para manter sua
atual política equidistante do confronto
ideológico entre chineses e soviéticos. Ha-
nói procura situar-se no plano dc dar
absoluta prioridade à defesa de seus in-
teresses nacionais e um sinal dessa posi-
ção é que a reconstrução do pais está
sendo feita sem renunciar á ajuda eco-
nõmica de nenhum dos dois poderosos
vizinhos.

O que Pequim está querendo impe-
dir é a presença excessiva da União So-
vietica no Vietnã: Moscou procura ali
introduzir-se para ocupar o lugar dei-
xado pelos Estados Unidos após a derro-
ta. O Vietnã, disse Teng Hsiao-ping a
Edward Heath, depois de lutar durante
trinta anos contra os invasores franceses,
japoneses e norte-americanos não iria
agora entrega** sua independência nacio-
nal, tão duramente conquistada, a uma
outra superpotência".

Hunt confessa plano
para matar jornalista

Washington — Um "alto funciona-
rio" da Administração Nixon ordenou,
entre dezembro de 1971 e janeiro de 1972,
que o colunista Jack Anderson fosse as-
sassinado. A ordem íoi revogada no últi-
mo momento, revela o Washington Post,
baseado em informações dadas por Ho-
ward Hunt, uma das figuras mais des-
tacadas do escândalo Watergate, a anti-
gos companheiros da CIA.

The Neio York Times, por sua vez,
informa que dois meses antes do assas-
sinato do ex-Presidente John Kennedy,
Lee Harvey Oswald estava na cidade do
México, de onde telefonou para as Em-
baixadas da União Soviética e Cuba. A
CIA informou o FBI que, apesar de in-
vestigar possíveis atividades flró-castris-
tas de Oswald, não deu importância ao
fato.

LISTA NEGRA

De acordo com Bob Woodward, que
junto com Carl Bernstein. investigou o
caso Watergate para o Washington Post,
Jack Anderson encontrava-se na "lista
negra" da Administração Nixon ^>or ter
dado publicidade a vários escândalos,
entre eles a tentativa da ITT (Interna-
tional Telephone and Telegraph) de im-
pedir violentamente a posse do socialista
Salvador Allende à Presidência do Chile
em 1970.

Howard Hunt, quando começaram a
srr efetuadas as prisões relacionadas
com Watergate, em junho dc 1972, revê-
lou detalhes da conspiração contra o co-

lunlsta, que seria assassinado com um
veneno que não deixa vestígios. Sua
morte, assim, pareceria acidental.

No caso de Lee Oswald, sua conver-
sa com a.s Embaixadas soviética e cuba-
na foi gravada. Sua viagem ao México,
por outro lado, estava envolvida em mis-
tério e tem sido alvo de especulação há
mais de uma década. Argumentava-se
que a publicação de informações poderia
expor "fontes e métodos" da CIA, preju-
dicando funcionários do organismo.

Ante perguntas do Times, no entan-
to, a CIA divulgou comunicado sobre o
assunto, revelando ter recebido informa-
ções sobre uma pessoa chamada Lee Os-
wald, que teria mantido contato com a
Embaixada soviética na Cidade do Mé-
xico no final de setembro, princípio de
outubro. Ele telefonou da Embaixada de
Cuba.

Com o assassinato de Kennedy, em
novembro, foram comparadas fotos da
visitantes às Embaixadas soviética e
cubana no México, com Oswald. Ele não
aparecia em nenhuma. Tudo foi revelado
à Comissão Warren e RockefeUer.

Na ocasião, William T. Coleman,
atual Secretário dos Transportes. Davi
Slawson, professor de Direito na Univer-
sidade do Sul da Califórnia, e Howard
Wlllens, ex-funcionário do Departamen-
to de Justiça, foram os membros da Co-
missão Warren que investigaram a pos-
sibilidade de uma conspiração estran-
geira na morte dc Kenedy. Sua conclusão
foi negativa.

Cairo — O Primeiro-Mi-
nistro do Egito Mahduh Sa-
lem pediLi ontem à União
Soviética que reconsidere
sua política para com o Egi-
to e reconheça a neutrali-
dade e independência do
Governo do Cairo em rela-
cão às potências mundiais:"Esta é a única maneira de
preservar a amizade entre
os dois países", afirmou.

Duscursando numa reu-
nião de dirigentes sindicais,
Salem denunciou enérgica-
mente a atitude da Frente
de Repúdio e os ataques
dirigidos contra o Egito
por vários paises árabes,
depois da assinatura do
acordo provisório sobre o
Sinai com Israel, dizendo

que "uma vitória egípcia
atenta contra os interesses
dos detratores da política
do Presidente Sadat".

Por sua vez, a imprensa
egípcia, especialmente o
jornal Al Akhbar, destaca-
ram ontem aspectos positi-
vos do acordo • assinala-
ram que "o Egito não aban-
donará nunca a causa ára-
be". Al Akhbar, sob forma
de perguntas polêmicas ao
Chanceler sírio Abdel Ha-
lim Khaddan — principal
critico do acordo —, faz rc-
velações sobre o comporta-
mento da Síria durante a
guerra de 1973:

Afirma, por exemplo, que
o Presidente Sírio Ha fez
Assad informou aos sovié-

ticos a hora precisa da ação
militar árabe de 6 de outu-
bro de 1973. comprometen-
do-se a pedir o cessar-fogo
poucas horas depois do ini-
cio das hostilidades. Al
Akhbar acrescenta que S.i-
dat nunca soube dessa com-
binação com Moscou. "Ago-
ra — observa — Khaddan
tenta enganar a Arábia
Saudita e o Kuwait, dizen-
do-lhes que o Egito esfabe-
leceu um acordo unilateral
com os Estados Unidos, dei-
xando a Síria isolada. Ma.s,
enquanto isso, tentava ob-
ter para o Golan um açor-
do de separação de forças
análogo ao primeiro acordo
para o Sinai".

Síria consegue trégua no Líbano
Beirute — Uma trégua de

duração incerta foi alcança-
da ontem no Líbano, graças
à mediação do chanceler da
Síria Abdel Halim Khad-
dam, mas Beirute continua
cheia de barricadas, e nem
os cristãos nem os muçul-
manos se desmobilizaram:
cada bairro continua defen-
dido por milícias civis ar-
madas até os dentes. As
forças de segurança estão
perseguindo os franco-ati-
radores c vários deles foram
encurralados e mortos a
tiros.

Graves choques em Zahle
e em Damur, a 15 quilòme-
tros de Beirute, desviaram a
atenção dos acontecimentos
na Capital, onde contudo
ainda se registravam tiro-
teios isolados. Os bombeiros
sírios que vieram apoiar as
guarnições locais só conse-
guiram extinguir os lnccn-
dios depois que a rádio li-
oanesa pediu aos litigantes
para' não dispararem con-
tru seus carros nem contra
as ambulâncias.

DIVERGÊNCIAS

O chanceler sírio reuniu-
se ontem longamente com

Karame, com o Presidente
do Líbano Suleimai. Fran-
jieh e com o dirigente pa-
lestino Yasser Arafat. In-
formou-se que o encontro
que teve com Pierre Ge-
mayel. chefe do Kaiaeb
íFalangei, foi determinai!-
te para a obtenção do açor-
do. Nessas reuniões, além da
trégua, parece ter sido exa-
minada a possibilidade da
retorma da estrutura do
Governo.

Gemayel, que comanda
um exército particular de
seis mil homens, disse que
a trégua será "uma prova
para as intenções de cada
uma das facções envolvidas.
Acusou os guerrilheiros pa-
lestinos radicais pelo "de-
sastre que se abateu sobre
o Libano" mas atendeu ao
apelo de Khaddan por uma

'.trégua porque o Chanceler
sírio prometeu-lhe "contro-
lar os irresponsáveis ele-
mentos criminosos guerri-
lheiros e usar a força".
Afirmou, contudo, que o
movimento palestino está
desunido e fora de controle
dos principais dirigentes,
como Arafat e Zuharir Moh-
sen (este. chefe da Saika,
organização apoiada pela
Siria, entrevistou-se tam-

bém com Khaddan). Os
muçulmanos libaneses e os
palestinos, por sua vez, cul-
pam a Kataeb pelas diíicul-
dades, e dizem que os cor-
religionários de Gemayel
violaram várias tréguas,
porque se recusam a pro-
mover um acordo político.

O.s choques dos últimos
dias em Beirute foram de
uma violência inusitada, e
é ainda impossível fazer um
balanço da.s vitimas. O cen-
tro da cidade apresenta um
aspecto de destruição e
morte: são inúmeras as ca-
sas atingidas pelos canhões
e foguetes e vários corpos
ainda estão soterrados. No
bairro dos açougueiros —
no mercado destruído por
bombardeios e explosões —
carne apodrecia dentro dos
frigoríficos, devido à falta
de eletricidade, enquanto
milhares de libaneses açor-
riam a Damasco — a 96 qui-
lòmetros ¦— para abastecer-' se de gêneros alimentícios.
Eles lotaram os hotéis, for-
mavam filas diante dos res-
taurantes e quase esgota-
ram os estoques de gasolina
dos postos, o que obrigou as
autoridades sírias a adotar
medidas de emergência.

Pintores vencem a
censura do Kremlin

Moscou — Cento e ses-
senta e quatro artistas
plásticos que discordam
culturalmente do Governo
soviético puderam, afinal,
mostrar seus trabalhos "in-
conformistas" na II Exposi-
ção do gênero, reinnugura-
da ontem I domingo i no Pa-
lácio de Exposições Econõ-
micas e Industriais de
Moscou, e que já está atra-
indo mais gente do que ou-
tra mostra artística, patro-
cinada oficialmente pelo
Kremlin, onde só compare-
ce o chamado ''realismo so-
cialista".

Depois de trocarem boíe-
tões e insultos com a poli-
cia no sábado, quando a
mostra deveria ser inaugu-
rada, os pintores resolve-
ram aceitar a censura a 36

dos quase mil quadros da
exposição, os quais retira-
ram espontaneamente. Por
sua vez, as autoridades di-
vulgaram a libertação cio
pintor Eduard Zelenin, pre-
so há duas semanas, o que
também foi encarado como
uma concessão.

Numa reunião de seis ho-
ras, a que estiveram pre-
sentes artistas e autorida-
des, foi firmado um com-
promisso, onde ficou claro
que somente seis dos qua-
dros "malditos" não eram
do agrado das autoridades.
As primeiras 36 telas, onde
eram vistas conotações"anti-soviéticas", foram"espontaneamente" retira-
das pelos inconformistas.

Entre as telas cuja exibi-
ção foi vetada totalmente

pelo Kremlin, estavam dois
retratos do Presidente chi-
nès Mao Tse-tung e um
quadro onde, lado a lado,
eram retratados Vladimir
Ilich Lênin e Josef Stalin.
Outro dos quadros proibi-
dos mostrava a Virgem Ma-
ria e o Menino Jesus, o que
também foi considerado um
insulto pelos "entendidos
de arte'' da policia de Mos-
cou.

Para todos os efeitos a
exposição irá até o próxi-
mo dia 30 de setembro, o
que significa que terá vida
mais longa do que a I Mos-
tra, realizada no ano pas-
sado. Guiados, natural-
mente, por agentes da po-
licia soviética.

Mos.ou/UPI
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Geisel diz que Arena vencerá as eleições de 76 e 78
0 discurso do Presidente

Discurso pronunciado pelo Pre-
sidente da República na VI Con-
vencão da Arena, no dia 21 de se-
lembro de 1975.

"Meus correligionários da Ali-
anca Renovadora Nacional.

E' com real e efetivo senso de
participação que, na qualidade de
Presidente de Honra do Partido,
compareço a esta VI Convenção da
Aliança Renovadora Nacional, ao
ensejo de seu encerramento.

A par dos agradecimentos nela
manifestação de apreço com que
aqui me recebestes, eu vos saúdo,
senhores convencionais e a todos
os filiados e eleitores do Partido, do
Norte ao Sul do pais que ora re-
presentais.

Que minhas palavras — de es-
tímulo renovado, de ardor e de fé

se não hauridas de experimen-
tada vivência na politica partida-
ria, pois não a tive de fato, sejam
inspiradas pela visão panorâmica e
prospectiva, ampla e bem informa-
da, que se me oferece desde o alto
cargo que ocupo.

Que esta reunião se constitua
em marco memorável da vida par-
tidária entre nós o quadro demo-
crático das instituições políticas
brasileiras, assinalando, indelével-
mente, a vitalidade do Partido do
Governo, Partido que. propondo-se
a promover e impulsionar a pró-
pria renovação nacional, deve cui-
dar, principalmente e em penna-
nència, de renovar-se a si mesmo,
os seus métodos e as suas práticas,
seus lideres e seus quadros e, sobre-
tudo, seu plano de ação partidária
e seu ideário político.

A convenção — órgão supremo
de deliberação partidária — vem cie
eleger os membros do Diretório Na-
cional que deverá supervisionar a
vida do Partido, desde agora e du-
rante dois anos, e. bem assim, de
constituir o Conselho Consultivo, o
Conselho Fiscal e o Conselho de
Ética. Congratulo-me com os eleitos
e, particularmente, com o ilustre
presidente, Deputado Prancelino
Pereira, e auguro-lhes pleno êxito
na honrosa missão que ora iniciam,
qual a de assegurar o progressivo
engrandecimento do Partido e a
continuidade de sua profícua atua-
ção na política nacional. Aos corre-
ligionários dirigentes que acabam
de concluir seus mandatos, agrade-
ço os relevantes serviços que pres-
taram. Em caráter pessoal, realço
a cooperação operosa, leal e inteli-
gente, que recebi do Exmo Sr Sena-
dor Petrônio Portela, na presiden-
cia da Arena, desde o inicio de meu
Governo.

Outra tarefa de excepcional
importância realizada pela Con-
venção, em decorrência da Carta de
Princípios, de abril de 1972, onde
se contém normas do pensamento
politico-doutrinário, foi a elabora-

* ção do Programa do Partido. Re-
sultou de projeto lançado pelo Di-
retório Nacional em 31 de março
último, oportunidade em que sobre
ele me manifestei, dizendo: "espe-
ro que este projeto seja debatido,
emendado e aperfeiçoado; que se
inspire na ideologia da Revolução

de segurança e de desenvolvi-
mento integrado, que seja realista,
que atenda, sobretudo, às condições
atuais internas de nosso pais e à
sua posição relativa na conjuntura
mundial. Acredito que a Aliança
Renovadora, com e.sse programa, se
reavivará, lutará, desde logo crês-
cendo, reforçando-se, arregimen-
tando forças novas, adquirindo
maior coesão, não só para susten-
tar e apoiar o Governo na sua ação
governamental, mas para assegu-
rar a continuidade dessa ação que
se realiza desde 1964."

Longo foi o caminho percorri-
do para se.chegar a esta formula-
ção dos objetivos da politica par-
tidária.

Convém recordar que a Revo-
lução de 1964 foi, em seu início, um
movimento impetuoso de repúdio,
pela maioria esmagadora do povo,
às práticas subversivas e corruptas
que, conjugadas — aquelas estimu-
lando a estas e delas se valendo —
ameaçavam a Nação da derrocada
e do cúos. Era natural, pois, que
se desse relevo máximo ao comia-
te premente contra a subversão e
à luta ferrenha contra a corrupção
avassaladora. Tais procedimentos,
de natureza tática, estavam inse-
ridos numa estratégia ainda muito
difusa, de revitalização democráli-
ca. do fortalecimento do potencial
nacional c da melhoria do padrão de
vida de uma população realmente
esquecida, até então, pelas classes
dirigentes. Assim, aquelas táticas,
em real vazio estratégico, fizeram-
se dominantes e conduziram-se
sem uma direção definida, sem ob-
jetivos bem determinados.

Anos passariam até que, aos
poucos, a Revolução fosse, como
caudal irresistível, cavando fundo
o seu caminho e construindo, com
seu futuro próprio, o próprio futu-
ro da Nação. Deve reconhecer-se
que, nesses anos, muitos e valiosos
esforços se despenderam nas in-
vestigaçôes de toda ordem empre-
endidas contra a corrupção, para
chegar-se. afinal, a reduzido nume-
ro de atos comprovadamente lesl-
vos, sendo evidente hoje que esca-
param à repressão legal, por falta
de provas efetivas de valor jurídi-
co, muitos dilapidadores de have-
res públicos, premiados até com
um atestado, embora falso, de pro-
bidade administrativa.

A verdade, triste verdade, ima-
nente à imperfeição da condição
humana, é que a corrupção é diátc-
se comum dos organismos sociais e
que se manifesta com virulência
maior nos períodos de tensão acres-
cida, como, por exemplo, os de in-
jlação descontrolada ou de hiper-
inflação, sem esperança de remissão
a curto prazo.

Em situações como essas — e
não há pais que não as tenha co-
nhecido — um tratamento eficaz da
corrupção exige austeridade exem-
plar dos governantes, ativa vigilan-
cia em todos os níveis de adminis-
tração pública, pronta punição dos
responsáveis em todos os casos em
que a corrupção foi evidenciada.

£ de esperar-se que nosso ar-
caico mecanismo judiciário, reco-
nhecidamente lento e ineficaz às
chicanas e procrastinações, se ve-
nha a aperfeiçoar finalmente, com
a colaboração dos três Poderes da
República, para que se implante o
tipo de sanções adequadas a tais
crimes, evitando-se o recurso —
embora com aplauso generalizado
das pessoas de bem deste pais — a
medidas de exceção, únicas eficazes,
na verdade, por mais que em si mes-
mas lamentáveis.

De minha parte, cumprirei o
meu dever, se?n me deixar impres- -
sionar, entretanto, pela campanha
alarmista e de desígnios suspeitos,
sobre corrupção, desencadeada ul-
Limamente. Farei apurar as irregu-
laridades que, fundamentadamente
chegarem a meu conhecimento,
promovendo junto à Justiça, julga-
mento dos culpados e aplicando-
lhes, a estes, sanções excepcionais,
sempre que for imprescindível. Não
duvido de alcançar, assim, os indiví-
duos realmente culpados, sem atin-
gir, de forma''alguma, a probidade
administrativa dos Governos revo-
lucionários, padrão de dignidade e
de honra a mim transmitido pelo
meu ilustre antecessor, o eminente
Presidente Emilio Mediei.

Quanto á luta anti-subversiva,
com todas as suas tragédias, inegá-
veis são os resultados efetivamen-
te alcançados, à custa de inauditos
esforços, de uma ação tenaz e vigo-
rosa e até mesmo de sacrifícios
cruentos de elementos responsáveis
pela segurança interna do pais, ao
longo dos últimos anos.

O adversário, entretanto, embo-
ra neutralizado, não foi destruído.
Ê continuamente rcalimentado, in-
clusive com meios vindos do exte-
rior e com a utilização de insidiosa
propaganda e, assim, continua em
atividade, exigindo que se lhe an-
teponha persistente ação preventi-va e mesmo repressiva, para man-
ter-se o clima de ordem e trabalho
indispensáveis ao nosso desenvol-
vimento.

A concepção inicial da Revolu-
ção. traduzida nessa atitude tática— contra a corrupção e contra a
subversão — e executada no qua-dro que venho de descrever, foi,
progressivamente, absorvida poruma doutrina niais construtiva, de
nível estratégico, expressa no lema
desenvolvimento e segurança e que^verdadeiramente, tem norteado a
ação dos nossos Governos revolucio-
nários.

Tal doutrina, exposta detalha--damente em várias oportunidades,
principalmente em meu discurso
conio candidato à Presidência da
República, perante a Convenção do
Partido, em 15 de setembro de 1973,
e na exposição que fiz aos Minls-
tros de Estado, na Ia. Reunião Ml-
nisterial, em 19 de março de 1974
está fielmente consubstanciada no
II PND, aprovado pelo Congresso
Nacional.

O programa partidário ao qual
a Convenção dedicou grande partede seus esforços, como um passo a¦mais, agigantado, no sentido da
elaboração de obra de tão alto slg-
nificado, proclama que a realização
da democracia tem por fim último
a construção de uma sociedade 11-
vre, justa, soberana e progressista.

Em decorrência, estabelece co-
mo grandes objetivos nacionais: a
realização da democracia represen-
tativa e sua modernização institu-
cional, o desenvolvimento econôml-
co e a transformação social, que
propiciem a paz social, a soberania
nacional, a integração nacional, tu-
do dentro de um quadro de segu-
rança interna e externa e da busca
da consecução do bem comum. In-
corpora a essência da doutrina pre-conizada e, assim, consagra, efetl-
vãmente, a identidade ideológica
que vincula o Partido Renovador e
o Governo, um ao outro, sob a égide
da Revolução.

Com o programa e a renovação
normal dos quadros dirigentes, nos
diferentes niveis — municipal, es-
tadual e nacional — e, ainda com
o valioso assessoramento em pes-
quisas e estudos políticos da Funda-
ção Milton Campos, recentemente
constituída, cabe agora ativar, in-
tensivamente e em caráter perma-nente, a ação partidária seja para o
revigoramento do Partido, seja para
desenvolver o necessário introsa-
mento com o Governo.

Impõe-se, desde logo, que se
calem dlssensões e se aplainem di-
vergências que nem poderiam, umas
e outras, deixar de surgir num Par-
lido no Poder e de ampla base ma-
joritária.

Imperativo da hora presente é
que se saiba c que queira honesta-
mente sacrificar interesses, vaida-

des e paixões individuais ou faccio-
sas, em beneficio da unidade do
conjunto e do fortalecimento sem-
pre crescente da organização par-
tidária. Assim, poder-se-á, de fato,
multiplicar e potencializar nossa
capacidade de mobilização do elei-
torado, não apenas com vistas .aos
prélios das urnas, mas ainda, per-
sistente e continuamente, em apoio
às teses e proposições que ao Par-
tido cumpre defender com galhar-
dia e desassombro, em prol do de-
senvolvimento da vida democráti-
ca, do bem-estar do nosso povo e
de um futuro, cada vez mais radio-
so, do Brasil.

Somente com um sólido e ale-
vantado ideário, coerente e inspira-
dor, como é o programa do Partido,
será este capaz de assegurar firme
unidade de propósitos, superando
os inevitáveis e até mesmo benéfi-
cos — se contidos em limites justoschoques de tendências diversas,
disputas de liderança e oposição .
dos interesses divergentes. E, por
outro lado, difundindo-o, procla-
mando-o, explicando-o, consegui-
rá o Partido assegurar o apoio da
maioria do eleitorado. Tanto mais
quando se traia de um Partido que
é Governo, de um Partido que está
no Governo, de um Partido que não
promete apenas, como qualquer
grupo de demagogos vulgares pode
fazè-lo, mas de um Partido que à
altura da responsabilidade que lhe
cabe, vem, multo ao contrário,
cumprindo um indiscutível elenco
de realizações de vulto em todos os
setores da vida nacional, inclusive

e com vigor maior, após haver o
país superado o grave período de
estagnação e de miséria que a Re-
volução herdou — inclusive, i-epito,
no campo da justiça social, am-
pliando-a, aos poucos, a todo o es-
paço nacional e a todos os estratos
da sociedade brasileira.

O programa da Aliança Reno-
vadora é também um compromisso
entre correligionários e, ainda, um
compromisso formal para com o
povo. mas é, sobretudo, um com-
promisso com o futuro da Nação,
um plano-mestre em que se deve-
rão enquadrar os planos qüinqüe-
nais de desenvolvimento. £, mais
especificamente, um compromisso
com a numerosa plèlade de jovens
que aí aguardam, nos bancos esco-
lares e no aprendizado profissional,
a sua hora de participar da vida
política do pais, amoldando-a às
aspirações novas de sua geração. É
a essa juventuda que devemos po-
der e saber e querer apresentar ai-
ternativas válidas e bem delinea-
das para esse duro combate que è
a vida de um povo, com vistas à
conciliação da ordem com o pro-
gresso. do desenvolvimento inàxi-
mo com a segurança indispensável,
da amplitude mais liberal de fran-
quias i7idividuais, com o grau irre-
dutivel de responsabilidade para
com a Nação em seu conjunto, res-
ponsabilidade esta — Ô7iiís implícito
da participação na vida democráli-
ca. Ai está a essência de toda a pro-
blemática politica que a cada povo
lhe cumpre, em cada fase de sua
História, solucionar de acordo com
suas características próprias, as
tradições de seu passado e suas as-
pirações de um futuro melhor, no
panorama internacional realista em
que se encontra inserido — o éter-
no conflito potencial entre o indi-
viduo e o Estado.

Meus companheiros de Partido.
De vós espero tenacidade e cia-

rividência na reorganização parti-
daria que se impõe fazer desde as
bases municipais, tanto na estrutu-
ra, como nos métodos de ação, den-
tro do quadro ideológico programa-
do. Em vós confio para as árduas
campanhas de mobilização de
eleitorado numeroso, disperso so-
bre território imenso, campanhas
que já se avizinham. Estou certo de
que sabereis dar, 7ias urnas, cabal
e irretorquívcl resposta às meias-
verdades negalivistas que se pro-
palam sobre crise que o Partido
atravessaria, à técnica sediça da
afirmação gratuita de vitórias da
Oposição, tidas como seguras, à cri-
tica fácil, parcial e irresponsável,
às provocações de Ioda ordem que
deverão receber, na hora devida,
réplica merecida.

Em 1974, num pleito eleitoral
de reconhecida liberdade e lisura,
a que compareceu número nunca
visto de eleitores, a Aliança Reno-
vadora Nacional conquistou maioria
absoluta na votação proporcional
que é a verdadeira votação de le-
genda. Já em 1975, a Aliança lidera
amplamente as filiações partida-
rias cm todo o Pais, com quatro ve-
zes o total de eleitores que o adver-
sário conseguiu inscrever.

O que serão, para nosso Par-
lido, os embates de 76 e 78, com o
valioso apoio que espera merecer
do povo e, também, todo o apoio
que o Governo da União e os Go-
vemos da totalidade dos Estados,
principalmente pelas suas realiza-
ções, não lhe regatearão — dentro,
sempre, das tradicionais e legitimas
regras de boa moral politico-par-
tidária — é o que veremos no mo-
mento oportuno, para desmascara-
mento e vexame dos falsos profetas
de encomenda.

Para isso, que não nos faltem
união de esforços, unidade de pro-
pósitos, coesão sólida no pensamen-
to e na ação, tudo em benefício
maior de todo o povo da nossa terra
que pode e deve confiar no Gover-
no e pode e deve também confiar
no Partido do Governo — a Alian-
ça Renovadora Nacional.

Brasilia —- O Presidente Geisel afir-
mou ontem que a Arena vencerá as elei-
ções de 76 e de 78, com o apoio do povo
e do Governo da União e da totalidade
dos Estados, principalmente pelas suas
realizações. Disse que isso acontecerá"dentro, sempre, das tradicionais e legi-
timas regras de boa moral politico-parti-
daria, para desmacaramento e vexame
dos falsos profetas de encomenda".

Destacou que apurará as irregulari-
dades que "fundamentalmente chegarem
a meu conhecimento, promovendo, junto
à Justiça, o julgamento dos culpados e
aplicando-lhes sanções excepcionais,
sempre que for imprescindível". Adver-
tiu que não duvida alcançar "aos indiví-
duos realmente culpados, sem atingir, de
forma alguma, a probidade admínistrati-
va dos Governos revolucionários, padrão
de dignidade e tirfnrá a mim transmitido
pelo meu ilustre antecessor, o eminente
Presidente Mediei".
CHEGADA

O Presidente Geisel chegou ao pie-
nário da Câmara para a solenidade de
encerramento da convenção nacional da
Arena às 20h30m — meia hora de atra-
so. Estava acompanhado dos Presidentes
da Câmara, Sr Célio Borja, c do Senado, *
Sr Magalhães Pinto, além dos lideres
José Bonifácio e Eurico Resende, do Se-
cretário-geral do Partido, Sr Murilo Ba-
daró, e do primeiro presidente da Arena.
Senador Daniel Krieger. O Vice-Presi-
dente Adalberto Pereira dos Santos
acompanhou o Presidente.

Os aplausos se prolongaram com a
chegada de Dona Luci Geisel e da Sita

Amália Luci, que ficaram na Tribuna de
Honra. O plenário foi ornamentado com
flores verdes e amarelas e o coro do Cen-
tro Esportivo Universitário de Brasilia
(CEUB) anunciou a chegada da comitiva
presidencial com o Hino da Arena.

O primeiro a discursar foi o Senador
Petrônio Portela, surpreendido por um
fato que provocou risos até do Presiden-
te Geisel. No momento em que come-
cava a falar, foi interrompido pelo co-
ro, que iniciava a segunda parte do hi-
no do Partido. O ex-Presidente da Arena
tirou os óculos, recolheu o discurso e
sentou-se.
"DIÁTESE"

Um detalhe no discurso do Presiden-
te da República deixou curiosos muitos
convencionais: a palavra diátese. Ao fim
da Convenção, ela era motivo de comen-
tários e movimentou várias pessoas pa-
ra uma explicação correta, à luz da fi-
lologia.

A curiosidade foi logo desfeita com
a citação do verbete no novo dicionário
de Aurélio Buarque de Holanda: Diátese
— (do grego diáthesesi. Substantivo fe-
minino 1. Médico: disposição geral em
virtude da qual um indivíduo é atacado
de várias afecções locais da mesma na-
tureza; predisposição mórbida. 2. Figu-
rado:' disposição o*u tendência moral
mórbida: "Ao 'cabino' se ajuntariam no
correr do tempo o 'balaio" no Maranhão,
o "eximango', no Ceará, o 'cangaceiro',
em Pernambuco, nomes diversos de sua
diátese social única" (Euclides da
Cunha, A Margem da História, pág. 262*.

Brasília

Jarbas Passarinho disse que os atos de exceção devem passar

Senador responde com definições
Brasília — "Estranha ditadura esta,

cm que o "ditador" tem prazo fixo de
passagem de função; o Congresso e as \
Assembléias funcionam com liberdade de
discussão e, ao invés de ser um regime
repressivo, pode se caracterizar por cer-
to grau de autoritarismo, na medida em
que permanecem na Constituição os ins-
trumentos de exceção aos quais o Presi-
dente da República se refere como tran-
sitórios".

A afirmação do senador Jarbas Pas-
sarinho é uma resposta às acusações do
MDB, de que a Arena é um Partido"amorfo, inócuo e destinado apenas a
apoiar um Governo ditatorial". O repre-
sentante paraense elogiou as contribui-
ções do Grupo Renovador arenista ao
programa partidário e comentou a carta
enviada pelo Senador Luis Viana Filho '
ao presidente Francelino Pereira.

— Não creio — disse o Sr Jarbas
Passarinho — que alguém tenha sido
tangido para cá pela vara de ferrão,
obrigado a fazer presença e a concordar
conosco. Nosso ideal é que os assuntos
trazidos sejam discutidos com liberdade,
pois é da essência da democracia a dis-
cordancia de princípios.

Na carta, o Sr Luis Viana Filho afir-
mava que "a condição primeira de um
Partido é viver livremente". "Aqui —
destacou o senador Jarbas Passarinho —
queremos caracterizar que somos parti-
dários de uma democracia, e não de uma
democracia suicida. À democracia não
devem faltar os instrumentos de unia
pronta ação contra minorias ativistas
que conspiram no mundo inteiro contra
a liberdade".

Programa define ação política
Brasília — Durante sessões plenárias

que se prolongaram até às 18h de ontem,
os .convencionais arenistas reunidos no
plenário da Câmara dos Deputados apro-
varam, com emendas, o programa do
Partido, considerado pelo Senador Pe-
trònio Portela "o maior esforço no senti-
do de colaborar com o desenvolvimento
do país e de transformar a Arena em au-
tòntíco Partido político".

Saudando o trabalho da Grande Co-
missão encarregada de elaborar o pro-
grama e estudar as emendas apresenta-
das, o Senador Petrônio Portela acentuou
de modo especial, "o espírito público e o
devotamento" do Relator-Geral, Senador
Jarbas Passarinho, que acolheu quase
todas as emendas, com exceção da que
preconizava o apoio ao ressurgimento dos
Diretórios Estudantis, por considerar a
proposição uma "volta ao passado".

DEBATES

O programa partidário aprovado pe-
los convencionais arenistas provocou
maiores debates no capítulo que versou
sobre o Desenvolvimento Econômico e
Transformação Social. O item dois, redi-
gido pelo Subrelator, Senador Virgílio
Távora, versando sobre a opção pela Or-
ganização Econômica de Mercado, pro-
vocou três emendas e debates mais aca-
lorados, levantados pela bancada do Rio

- Grande do Sul.
— Não posso concordar — disse o

convencional gaúcho Mário Mondin —
que se use a expressão "que a empresa
privada comande o processo de cresci-
mento". Isso seria uma opção clara entre
economia estatizante e economia priva-
da, num mundo em que a empresa estatal
cada vez mais assume vazios necessários.

ESTADO DE DIREITO

No capitulo da realização da Demo-
cracia e sua Modernização, exaltado pe-
lo Senador Teotônio Vilela como o resul-
tado de toda a sua pregação pelo pais
afora, não houve maiores debates. O item
aprovado diz que "a Arena considera ob-
jctivo fundamental a implementação da
democracia representativa como regime
político que se traduz pela vigência pie-
na dos direitos públicos civis, políticos e
fundamentais da pessoa humana".

Nesse capitulo, foi aprovada a emen-
da do Senador Gustavo Capanema, com
a seguinte redação: "Estruturar o Esta-
do de Direito que mantenha, em toda a

sua plenitude, o.s direitos fundamentais
do homem, protegendo a sua liberdade
contra o medo, contra o paunerismo, con-
tra a perseguição religiosa e contra a vio-
lação de sua vida intima."

METAS DA EDUCAÇÃO

No campo da educação, o programa
da Arena preconiza a realização de gran-
des investimentos em educação e cultu-
ra, e treinamento profissional, defenden-
do os princípios da democratização da
educação, aceleração da revolução do sis-
tema educacional e criação de um siste-
ma nacional de financiamento da edu-
cação.

A emenda apresentada com diversas
assinaturas pela bancada gaúcha, pediu.-
do a volta e apoio do Partido ao resta-
belecimento dos Diretórios Estaduais e
do Diretório Central de Estudantes, foi
colocada em votação. Presidindo a mesa
estava o Senador Petrônio Portela, que
afirmou:

— Quero faeer um esclarecimento
aos convencionais de que na próxima se-
mana, já, vou apresentar projeto crian-
do os Departamentos Estudantis e Tra-
balhistas nos Diretórios Estaduais da
Arena, para assegurar a participação de
estudantes e trabalhadores na vida po-
lítica partidária, como forma de abrir o
Partido a novos contingentes.

PRINCIPAIS ITENS
Entre os itens do programa partida-

rio, foram ressaltados por alguns orado-
res os que tratam da politica salarial, da
manutenção do atual esforço de investi-
mento no campo da habitação, a pre-
servação da politica previdenciária, com
o desenvolvimento da seguridade social
ao lado da segurança social, com eleva-
ção dos níveis de produtividade.

No campo da assistência social,
aprovou-se três itens: a ampliação da
área de abrangência dos programas as-
sistcnciais de pessoas idosas desprovl-
das de renda e de excepcionais e a for-
mulação de um programa de assistência
para solucionar o problema do menor
abandonado e a politica de valorização
do servidor público c*m todos os níveis.

No campo da comunicação social
aprovou-se a manutenção do esforço pa-
ra criar uma consciência nacional cm
torno dos objetivos, programas e ações
do país. fortalecer o espirito civico em
todas as camadas da população e difun-
dir os elementos culturais brasileiros.

Francelino
quer o povo
como base

O Deputado Francelino
Pereira assumiu ontem *à
presidência da Arena, cm
.substituição ao seu colega
Petrônio Portela. A Arena
elegeu o Diretório Nacional
com 555 votos, o Conselho
Consultivo com 561, o Fis-
cal com 564 e o de Ética
com 563. O total de votos ob-
tidos íoi de 579 — deveria
ser de 701.

Eis os principais trechos
do discurso do Sr Francelino
Pereira:

SOBRE A ARENA

Somos um grande Partido
que desejamos permanente,
estruturado e implantado
cm todo o território nacio-
nal e sustentado por auten-
ticos líderes consagrados e
acreditados nos serviços ao
povo. É enorme a nossa for-
ça, como relevante a nossa
missão. E se aqui nos encon-
Iramos reunidos, numa ver-
dadeira consagração nacio-
nal.t è porque acreditamos
no que somos e no que po-dem realizar cm favor da
prosperidade e do bem-estar
dos brasileiros.

SOBRE A MISSÃO
DA ARENA

Nosso compromisso é com
a democracia e com o de-
senvolvimento do pais. So-
mos, hoje, em população, a
7a. sociedade entre as Na-
ções e nos colocamos entre
os 20 paises economicamen-
le mais desenvolvidos do
mundo. Temos, por isso,
agora, uma enorme tarefa,
que há de assegurar justa
fruição do nosso desenvol-
vimento, visando não ape-
nas a democracia politica,
que inspira e formaliza a
organização da liberdade,
mas também, fundamental-
mente, a democracia social,
que objetiva a correção das
desigualdades entre os ci-
dadüos. Num e n'outro ca-
so, segundo a convicção de
Milton Campos, não estará
esquecida a pessoa hiunana
e a democracia não falhará,
na sua missão.

SOBRE O PAPEL
DO POLÍTICO

Para o pleno êxito da ex-
traordinária obra de cons-
trução do desenvolvimento
do pais e de modernização
de suas instituições que vêm
sendo há 11 anos emprecn-
elida, impõe-se o necessário
embasamento político, para
que ela. seja permanente'e
duradoura, e atenda aos im-
perativos humanos que de-
vem condicionar sempre as
formulações técnicas dos
problemas. E para assegu-
rar essa sustentação nós, os
políticos, somos insubstituí-
veis. Quase sempre incom-
preendidos na sua alta mis-
sào e injustiçados no julga-
mento das suas atividades,
são os políticos dedicados c
abnegados servidores da
causa pública, para os quais
não existem questões pes-
soais a preservar, mas su-
periores interesses do povo
a dejender.

SOBRE AS RELAÇÕES
COM O GOVERNO

Dentro dessa visão da re-
alidade brasileira, a Alian-
ça Renovadora Nacional
há de ser, a um só tempo,
veiculo das aspirações do
povo e instrumento de Go-
verno. Em sua direção, em
seus quadros humanos, cm
sua crescente disposição de
servir ao Pais, encontrará
o Governo uma base cons-
tante, leal e firme, com a
qual deverá contar e con-
fiar. Mas ao lado de sus-
tentação política, seremos
sempre um instrumento de
Governo no sentido de que
a vigorosa ação do Presi-
dente da República se rea-
lize com a preesnea do Par-
tido e de tal forma que as
responsabilidades sejam por
nós divididas c os itinerários
traçados por inspiração co-
mum.

O Presidente Ernesto Gel-
sei ampliou substancial-
mente o relacionamento
entre o Governo e o Par-
tido: urge estreitá-lo. sem
receios nem desconfianças,
em todos os niveis, para
que, participando da ação
governamental — nos pia-
nos Federal. Estadual e
Municipal — possamos par-
lilhar de suas responsabili-
dades c comungar de seus
êxitos.
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PREÇOS
PARA PUBLICAÇÃO DE AVISOS RELIGIOSOS

E FÚNEBRES NO JORNAL DO BRASIL

I

tARGURA
4,5 cm
^,5 cm
8,0 erre
9,0 cm
9,0 cm
9,0 cm

13,5 cm
13,S cm
13,5crw
78,0 cm
18,0 cm
18,0 cm
18,0 cm
22,5 cm
22J5cm'

ALTURA
4,0 cm
9.0 cm
"4,0 err»
5,0 cm
7.0 cm

10,0 cm
5.0 err»
7.0 cm

10,0 cm
5,0 cm
8,0 cm

10,0 cm
15,0 cm
10.0 cm
15,0 cm

d. úteis
CrS 368,00
CrS 828,00
CrS 736,001
CrS 920,00
CrS 1.288,00
CrS 1.840,00
CrS £380,00
CrS 1.932,00
CtS 2.760,00
CrS 1.840,00
CrS 2.944.0O
CrS 3.680,00
CrS 5.520,00
CrS 4.600,00
CrS 6.900,00

DOMINGO
CrS 628,00
CrS 1.188,00
CrS 1.056,00
CrS 1.320,00
CrS 1.848,00 .
CrS 2.640,00
CrS 1.980,00
CrS 2.772,00
CrS 3.960,00
CrS 2.640,00
CrS 4.224,00
CrS 5.280,00
CrS 7.920,00
CrS 6,600.00.
CrS9.90ftO»,

OJ0RNALDO BRASIL RECEBE ANÚNCIOS RELIGIOSOS*
FÚNEBRES ATÉ ÀS 23 HORAS.

Falecimentos
Elisa Coutinho, aos 71

anos, no Hospital dos Ser-
vidores do Estado. Funcio-
nária pública aposentada.

Corina da S. Arruda, aos
74 anos, em sua residência.
Doméstica, tinha três íi-
lhos.

José Arruda dc Oliveira,
aos 67 anos, no Hospital dos
Marítimos. Bombeiro apo-
sentado, deixa viúva e qua-
tro filhos.

Raul Duque Estrada Lo-
pes. aos 58 anos, no-Hospi-
tal Silvestre. Carioca, advo-
gado aposentado da Direto-
ria Geral da Assembléia do
Estado do Rio de Janeiro,
deixa viúva e dois íilhos.

Maria Leecio, aos 85 anos,
no Hospital da Aeronáutica.
Italiana, doméstica, tinha
dois filhos.

José Miguel de Andrade,
aos 72 anos, em sua resi-
déncia. Deixa viúva e um
filho.

Herculano Lopes Quinlc-
Ia, aos 53 anos. Motorista,
deixa viúva e cinco filhos.

Mariléa Fonseca São-Tia-
go, aos 91 anos, em sua re-
sidência. Tinha dois íilhos,
entre eles Paulo Sáo-Tiago,
médico do Flamengo.

Alieea Corrêa Pimenta,
aos 71 anos, no Instituto
Cardiológico Aluisio de Cas-
tro. Portuguesa, doméstica,
tinha um filho.

Pedro Deodato de Morais,
aos 89 anos, em sua resi-
déncia. Paulista, era pro-
lessor aposentado. Deixa
viúva e um filho.

Hésio Klcber Fernandes
Pinheiro, aos 59 anos. Pro-
fessor. advogado aposen-
tado do Conselho Nacional
de Pesquisas. Deixa viúva e
dois filhos.

Cristina Helena Passos
de Paula, aos 26 anos, em
São Paulo. Filha de Paulo
Otaviano de Paula e de
Beatriz Passos. Deixa avó
paterna Antonieta de OH-
veira de Paula, e avós ma-
ternos Cassiano da Silva
Passos e Ruth Santana
Passos.

Muncniolo Deguehi, aos
67 anos, paulista, casado
com Kitsuno Deguehi. Ti-
nha íilhos, genros, noras e
netos.

César Gambá, aos 73
anos, em São Paulo. Casado
com Irmã Panhaca Gambá.
Dois filhos: Osvaldo e Ma-
ria da Penha, além de ne-
tos.

Afrânio Antônio Garsezzi,
aos 47 anos, em São Paulo.

Casado com Adelína Pau-
lina Garsezzi. Deixa as íi-
lhas Silvia e Cristina (sol-
teirasi, mãe e irmãs.

Celina Finil Hayedin, aos
75 anos, em São Paulo. Viú.
va de Arthur Franz Von
Hayedin. Deixa os íilhos:
Alberto e Roberto, além de
noras e netos.

Maria Sierra Laborda,
aos 79 anos, em São Paulo.
Casada com Ângelo Labor-
da. Tinha uma filha, netos
e bisnetos.

Francisca de Oliveira
Queiroga. aos 63 anos, em
Belo Horizonte. Viúva, dei-
xa três íilhos (Maria da
Conceição, Maria do Rosa-
rio e Francisco) netos e
bisnetos.

Antônio de Oliveira Cruz,
aos 72 anos, em Diamanti-
na (MG). Tinha cinco íilhos
(Mário, Teresa, Antônio,
Cleber e Roberto) netos e
bisnetos.

José Rui Lage Oliveira,
aos 57 anos, em Belo Hori-
zonte. Advogado, deixa viú-
va Maria Angela Mendon-
ça Lage Oliveira e uma fi-
lha (Andréa"».

Célia Ferreira Nunes, aos
56 anos, em Porto Alegre,
onde nasceu. Doméstica, ti-
nha dois íilhos, Paulo e
Carlos.

David Fioravante Goulart,
aos 75 anos, em Porto Ale-
gre. Nascido em Santa Ma-
ria, era comerciado aposen-
tado. Casado com Lidia Fio-
ravante Goulart, tinha no-
ve filhos.

Diva da Costa Brandão
Seabra, aos 65 anos, no Hos-
pitai Português, em Salva-
dor. Deixa viúvo João José
de Almeida Seabra e três
filhos: João José, João Bru-
no e João Caetano.

Joaquim Boschc Taces, aos
82 anos. no Hospital Por-
tuguês de Recife. Espanhol,
terapeuta, viúvo, não deixa
filhos.

Elizabeth• Mafra Cunha,
aos 51 anos, em sua resi-
déncia em Olinda. Pernam-
bucana, professora, deixa
viúvo Emane Afonso Cunha,
promotor público. Não tinha
filhos.

Carlos Garis, aos 30 anos,
em sua residência em Tu-
rin (Itáliai. Industrial, de-
senvolvia a maior parte de
sua atividade no Brasil, de
onde chegou na quinta-fei-
ra. Era tio do menino Pie-
ro Garis, seqüestrado em ja-
neiro e libertado depois de
pago um resgate de valor
não revelado.
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No Maracanãzinho quase lotado, 10 mil pessoas ouviram em absoluto silêncio a mensagem lida pelo reverendo Morihiro Hirata

AVISOS RELIGIO S O S

Oswaldo Guimarães SanfAnna

+ (MISSA DE 7.° DIA)

Sua família agradece as manifestações de pesar rece-
bidas por ocasião do seu falecimento é convida para
íi Missa que mdnda celebrar em intenção dc sua
alma, amanhã, terça-feira, dia 23, ás 11 horas, na
Igreja N. S. db Carmo (Rua 1.° de Março).

TEREZINHA MARIA DE JESUS
SOUZA NEVES

+ (MIS5A DE 30° DIA)

Esposo, filhos, genros, netos e irmã convidam os
parentes e amigos para assistirem a missa que será
realizada pela alma de sua querida e inesquecível
TEREZINHA, amanha, dia 23, terça-feira, ás 10 hs.,
na Mslriz de Nossa Senhora da tuz, á Rua Ana Nery,
MM - Rocha.

Estudantes
dor mem no
''Ana Néri"

Os 87 alunos do Colégio
Anglo-Americano que não
encontraram os pais no
Rio, após participarem da
malograda excursão mari-
tima a ilha Bela no navio
Ana Néri, permaneceram a
bordo até a noite de ontem,
recebendo toda a assistên-
cia da direção do estabele-
cimento de ensino.

O navio deveria regres-
sar ao Rio às 20 horas de
ontem, mas um defeito no
sistema de geradores impe-
diu a viagem. Resultado:
depois de desatracar, a em-
barcação passou toda a
noite de sexta-feira para
sábado fundeada na Baia
de Guanabara, voltando ao
cais às 11 horas de ante-
ontem.

Entre os 300 alunos do
Anglo-Americano que iriam
a São Paulo. 87 não foram
logo devolvidos aos pais
porque estes também ti-
nliam ido passar o fim de
semana fora ou não esta-
vam em casa. Diante da
emergência, a diretoria do
colégio, de comum acordo
com o Loide Brasileiro,
companhia proprietária do
navio, resolveu manter as
crianças a bordo até que
seus responsáveis viessem
buscá-los no dia e hora an-
terionnente previstos.

Óleo invade
praia das
Pitangueiras

Manchas de óleo invadi-
ram, ontem de madrugada,
a praia das Pitangueiras, na
Ilha do Governador, mas
até a tarde a origem da po-
luição não havia sido iden-
tifiçada: se fruto do vaza-
mento de algum navio ou
de um dos grandes tanque»
de petróleo situados nas
pequenas ilhas das proximi-
dades.

Pela manhã, garis da
Comlurb limparam a praia,
cuja areia mantinha res-
quicios de óleo mesmo dc-
pois desse trabalho. As
manchas, entretanto, não
chegaram a atingir outros
pontos da ilha, o que levou
seus moradores a acreditar
que o vazamento não foi
dos maiores.

S. Goncalo
comemora
85 anos

São Goncalo — Com fe-
riado municipal, abran-
gendo comércio, indústria,
bancos e escolas, e desfile
civico-militar, São Goncalo
começa a comemorar hoje
seus 8õ anos de emancipa-
ção politico-administrativa:
quando se tornou municí-
pio. A.s festividades se en-
cerrarão dia 29 em sessão
solene, às 20h30m, no pie-
nário da Câmara.

Naquela segunda-feira,
serão entregues títulos de
cidadania honorária a vá-
rias personalidades civis e
militares. Ontem, o Arcebis-
po de Niterói, D Antônio de
Almeida Lustosa, celebrou
missa de ação de graças na
matriz de São Goncalo —
município do Grande Rio,
atualmente com 500 mil ha-
bitantes.

O município de São Gon-
calo, dizem técnicos da
área, é um dos que apre-
senta maior número de pro-
blemas de infra estrutura
na região metropolitana:
seus esgotos são despejados
em rios e valões e a rede dc
água só atende a 25% da
população.
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Messiânicos do Rio fazem
congresso para purificação
do espírito e da matéria

Cerca de 10 mil pessoas se reuniram ontem dc
manhã, no Maracanãzinho, no primeiro Congresso
de Messiânicos do Rio de Janeiro, no qual, em meio
a preces, cânticos e danças folclóricas, seguidores
de diversos credos religiosos se confraternizaram
segundo os princípios de "purificação do espírito e
da matéria" que norteiam essa igreja fundada no
Japão, por Meishu-Sama, há 30 anos.

Presente o Cônsul-Geral do Japão, Sr Pumio
Hirano, as solenidades foram abertas pelo reveren-
do Morihiro Hirata, dirigente espiritual da igreja
no Brasil, que destacou a necessidade de "se semear
a alegria no coração dos homens, despertando-òs
para a existência de um mundo melhor que só pode
ser construído através de nossos pensamentos".
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As chaves custaram mas o Pref. Marco Antônio já está em seu gabinete

Prefeito de Mendes começa
devassa hoje e antecessor
deposto quer retomar cargo

Mendes — Enquanto o novo Prefeito, Sr Marco
Antônio da Cruz Caramez, inicia hoje seu período
administrativo devassando as contas de seu anteces-
sor para determinar os processos de pagamento que
possam ser contestados, o Prefeito deposto, Sr Fran-
cisco Garcia Gomes, prepara-se para impetrar man-
dado de segurança numa tentativa de ser recondu-
zido ao cargo.

O novo Prefeito passou o fim de semana deci-
dindo os nomes que formarão o seu gabinete, depois
de haver recebido no sábado as chaves da Prefei-
tura, cias mãos do Juiz Reginaldi de Carvalho, que,
a pedido de vereadores, foi buscá-las em casa do
Prefeito deposto, onde estavam em poder de sua
mulher.
PRIMEIRAS MEDIDAS

Com seus assessores já
escolhidos, o Prefeito Mar-
co Antônio Caramez vem
m a n tendo entendimentos
iniciais com a tesoureira
Eva da Conceição Batista e
a contadora Dulce da Costa
Brum, que deverão integrar
a comissão especial a ser
designada hoje para levan-
tar a existência e o mon-
tante de saldos bancários
da Prefeitura de Mendes e
a possibilidade de contesta-
ção de determinados paga-
mentos.

A cidade passou o fim de
semana em absoluta calma
e nenhuma ocorrência foi
registrada na Delegacia lo-
cal, onde o policial de plan-
tão comentava ontem que"as crises políticas já não
preocupam muito o povo".
A REAÇÃO

O Sr Francisco Garcia
Gomes, esperando para ho-
je ou amanhã um contato
com o presidente regional
da Arena, Almirante Helc-
no Nunes, a fim de relatar
os acontecimentos, infor-
mou que contratará advo-
gado nas próximas horas
para impetrar o mandado
de segurança e também, se-
gundo está pensando, pro-
cessar alguns vereadores

por calúnia, injúria e difa-
mação.

O ex-Prefeito confessou
ao JORNAL DO BRASIL
que. de fato, realizou com-
pras sem concorrência pú-
blica, "mas no interesse da
Municipalidade". Citou dois
exemplos: a aquisição de
uma partida de tijolos por
preço inferior ao de duas
firmas que se candidata-
ram a vender o material à
Prefeitura; e trilhos que
mandou buscar na Rede
Ferroviária Federal, que ce-
deu "a preços bem em con-
ta" parte de uma sucata
disponível.

Sobre a sua deposição,
disse que não se acostuma"a esse tipo de politica su-
ja" praticado pela Câmara
Municipal, e que seu suces-
sor não terá muito trabalho
em apurar as disponibilida-
des financeiras da Prefei-
tura:

— Há mais de CrS 600 mil
em bancos, e os principais
compromissos f inanceir o s
que assumimos estavam
sendo pagos em dia.

Do cargo em si, não faz
muita questão, dizendo que
seu exercício só lhe trouxe
muitas contrariedades. des-
dc que tomou posse em ja-
neiro de 1973.

Casal é
baleado no
Festival

Um casal de irmãos —
Ari. 26 anos, e Marinê Mas-
carello, 16 anos — foi gra-
vemente ferido a tiros, on-
tem de madrugada, por um
grupo de rapazes embriaga-
dos que, pouco antes, tinha
tentado violentar a moça à
saida do Festival de Cerve-
ja no Pavilhão de São Cris-
tóvão. A intervenção de um
policial impediu a consu-
mação do primeiro atenta-
do.

Ari e Marinê Mascarello
entravam num carro com
destino à residência, no Le-
blon, quando o.s agressores
atiraram neles fugindo de-
pois em 3 carros. Ari e Ma-
rinè estão internados no
HSA.

Fazendeiro
fala de caso
da Comarco

São Paulo — Não apresen-
tamos inventário do século
passado para o Incra, nas
terras de Santa Inês. no
Maranhão, cadastradas nor-
malmente por aquele órgão.
As compras de terras que
realizamos no Maranhão fo-
ram legais, e não temos cul-
pa se a Companhia Mara-
nhense de Colonização —
Comarco — se apoderou de-
las ilegalmente revenden-
do-as.

A afirmação é do fazen-
deiro Tarlei Vilela, presi-
dente da Associação Brasi-
leira de Gado Gir. que assi-
nala que "ao transferir à
Comarco área de 1 milhão
700 mil hectares, o Mara-
nhão não fez prova da exis-
tência legal de uma discri-
minatória administrativo-
judicial."

AS SOLENIDADES

Para um público em que
os jovens predominavam,
o.s dirigentes ¦ dessa igreja
voltada para o "bem da
humanidade" abriram as
solenidades com a exe-
cução dos hinos Nacional e
Plano Divino, cantados por
todos os participantes, se-
guindo-se a ministração do ¦
Johrei I transmissão da luz
divina i, pelo reverendo Mo-
rihiro Hirata, que, mais tar-
de, fefc uma palestra sobre
os "esforços na formação do
Lar de Luz".

Em meio a um silêncio
absoluto, disse o chefe es-
piritual na igreja no Bra-
sil:- "Somos como integran-
tes de umr só familia, es-
piritualmente ligados pelo
afeto e carinho do pensa-
mento de Meishu-Sama. Se
o lar é a base da família, se
a familia é a célula da so-
ciedade, é necessário que os
homens se elevem material-
mente e espiritualmente
para que possam criar o
Lar de Luz onde vivam. E'
nele onde reinam harmo-
nia, entendimento, com-
preensão. paciência, tole-
rancia, onde todos os bons
e maus momentos, de ca-
da um ou de todos, ganham
a solidariedade dc todos ou
de cada um."

De estatura baixa, olhar
penetrante e convicto de
seus propósitos, o. reveren-
do Hirata terminou a leitu-
ra de sua mensagem em
meio a uma ovação que o
levou a dar volta olímpica
na quadra do ginásio, antes
de se retirar do recinto.
Partiu depois para a cida-
de de São Paulo, sede da

matriz brasileira da Igreja
Messiânica, acompanhado
do reverendo Norio Shira-
sawa. dirigente da Igreja no
Rio de Janeiro, onde o nú-
mero de adeptos é em tor-
no de 10 mil.

Dentro dos princípios de
"purificação do espírito e da
matéria", a segunda parte
do Congresso se dedicou à
apresentação de artistas
messiânicos e de grupos de
dança convidados, entre
estes o bale de Noémia
Edelman, cujas 45 integran-
tes e o bailarino José Rei-
nalclo Farias monopolizaram
as atenções, executando
danças folclóricas brasilei-
ras, argentina e moderna
(bailado Som, Ritmo e Dan-
çai, esta a mais aplaudida.

Na parte artística do pro-
grama, uma homenagem es-
pecial foi prestada ao irmão
messiânico Ismael Silva, ho-
je com 70 anos e que, pre-
sente ao paieo, de terno
branco e camisa amarela,
ouviu o público cantar,
acompanhado de um con-
junto de samba, suas mú-
sicas mais conhecidas, entre
elas Se Você Jurar.

Simultaneamente ao Con-
grésso no Rio, messiânicos
de São Paulo, Brasília e Rio
Grande do Sul também on-
tem se reuniram em confra-
ternizacão. Os adeptos flu-
minenses fazem suas preces,
como os demais seguidores
nos outros Estados, em igre-
jas localizadas em Caxias,
Petrópolis e Niterói, e aqui
no Rio, no Grajaú, onde li-
ca a Igreja Regional, e ca-
sas de difusão nos bairros
do Méier, Urca, Riachuelo,
Olaria. Guadalupe e Ilha do
Governador.

Secretaria dará transporte
a professora que trabalha
em escola de difícil acesso

A Secretaria Municipal de Administração vai
alugar, dentro de poucos dias, vários veículos no-
vos para atender às professoras da rede municipal
de ensino que trabalham em escolas de difícil aces-
so. O contrato de locação será assinado tão logo a
Secretaria Municipal de Educação conclua um le-
vantamento para saber o número de veículos neces-
sários.

— Não é admissível — afirmou o Secretário Mu-
nicipal dc Administração, Sr Paulo Aquino de Oli-
veira — que inúmeras crianças, diariamente vão às
salas de aula e tenham que voltar para casa porque
a professora não teve meios de chegar à escola, por
falta de condução. Os poucos veículos de que dis-
pomos tem. em sua maioria, mais de 10 anos de uso;
estão em precárias condições cie segurança, e isso
não poderá continuar ocorrendo.

Quanto à possibilidade deFUNCIONALISMO
A Prefeitura conta com

cerca de 70 mil servidores
mas, conforme explicou o
Secretário Aquino de Oli-
veira, o quadro definitivo
está dependendo da conclu-
são dos trabalhos do Esta-
do, no que se refere à trans-
ferència do pessoal para
âmbito municipal.

Explicou o Secretário que
há órgãos da Prefeitura, co-
mo a Comlurb. que deverão
ter o quadro funcional di-
minuido. permitindo, assim.
o remanejamento de vários
servidores para outros ór-
gãos do município, onde ha-
ja déficit dc funcionários.

contratação de funcionários
para a Prefeitura, disse que
isso poderá ocorrer sob for-
ma de contratação — nos
casos de emergência — ou,
através de concurso para
cargos efetivos, para o regi-
me estatutário.

A Secretaria Municipal de
Saúde está fazendo um le-
vantamento em todos os
seus setores para verificar-
se tem dotação orçamenta-
ria que permita providen-
ciar a contratação de fun-
cionários, de nível técnico,
sobretudo para preencher as
vagas dc enfermeiras c au-
xiliares de enfermagem.
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limas tera/jó/o de máquinas
a partir da Krupp e da Demag

Brasília — A preocupação com o crês-
cimento do déficit do balanço de paga-
mentos do pais foi o principal argumento
que levou o Governo a permitir a entrada

"'da empresa alemã Krupp no setor dc
ÜTbeàs de capital, através de incentivos fis-
• cais fator que deverá influenciar de ma-

™""neira favorável na aprovação, por parte
do CDI da participação de uma outra

1, empresa vinda da Alemanha, a Demag.
-Z- Esta informação foi colhida junto ao
21 Ministério do Planejamento com a expli-
—'.cação de que, antes de o CDI optar pela

concessão de incentivos para a Krupp, o
«•«Governo teve o cuidado de ouvir os in-
- -dustriais nacionais, inclusive a Associa-

. .ção Brasileira da Indústria de Base
•>-(ABDIB), não tendo sido feitas maiores

restrições ao projeto.
mm**
"""EQUILÍBRIO POSSÍVEL

Com respeito às criticas desfechadas,
'""em 

particular por empresários paulistas
• contrários à presença da Krupp na área
""de bens de capital, sob o argumento de
r* que dos 22 itens que serão fabricados em

Betim, Minas Gerais, apenas três não são
cobertos pela indústria nacional, os téc-
nicos do planejamento assinalam: é pre-
ciso observar em que condições esses
equipamentos são oferecidos, quais os
prazos de entrega e a qualidade deles. _

Para o Governo, explicam os técni-
cos. "está claro ser quase impossível um
perfeito equilíbrio entre o capital estran-
geiro e o nacional, mesmo porque a op-
cão feita pelo pais é a de permitir a en-

.irada sem restrições do capital externo,
inclusive com incentivo para a concor-
rência entre as diversas indústrias. É
justamente aqui que se justificaria a en-
trada da Demag na produção de bens de
capital, com Incentivos oficiais, nos mes-
mos moldes do realizado pela sua conge-
nere, visando a produção de maquinaria
pesada no país".

SEM DISCRIMINAÇÃO

— Ao Governo não interessa, nem
existe este objetivo, instrumentalizar
políticas que venham contra o desenvol-
vimento da indústria genuinamente na-
cional. Destacam os técnicos do MIC "o

Estado tem de ser o mais isento possi-

vel ao tomar uma decisão, mesmo por-
que a entrada de uma indústria estran-
geira sem qualquer segmento da econo-
mia não pode ser encarada como uma
atitude insólita dos responsáveis pela
administração já que o modelo brasilei-
ro é de franca abertura para o capital
externo."

As mesmas fontes acrescentam ainda
que "nenhum fato econômico pode ser
encarado apenas pela sua face estrita-
mente técnica. E, neste caso, a ponde-
ração maior foi no sentido de se obter,
"no mais curto espaço de tempo possivel,
um equilíbrio no balanço de pagamen-
tos. O raciocínio, simplificado, seria o
seguinte: apesar da indústria nacional
já atuar satisfatoriamente nos vários
ramos que compõem a área de bens de
capital, uma indústria como a Krupp
traria a vantagem de implantar aqui
uma tecnologia avançada, produziria
equipamentos de alta qualidade e em
prazos mais curtos."

INCENTIVO CONTINUA

— O apoio à indústria nacional, den-
tro deste contexto, somente seria justi-
ficado se no final fosse obtido uma me-
lhoria geral do bem-estar da população,
o que não ocorreria sem um forte impul-
so para a produção de máquinas pesadas
no Brasil.

Assim, a entrada da Krupp na pro-
dução de bens de capital é encarada pe-
Io planejamento como uma alternativa
destinada a acelerar o desenvolvimento
deste setor no pais, diminuindo as im-
portações. Ao mesmo tempo, os técnicos
consideram estimulante que empresários,
através de associações de classe como a
ABDIB, reclamem de posições tomadas
pelo Governo. Isto, segundo eles, "faz

parte da administração pública de man-
ter diálogo constante com os responsa-
veis pela economia brasileira. No entan-
to, salientam, "é preciso que os indus-
triais tenham em mente que cabe ao Es-
tado o papel de juiz. Ele julga que são
suficientes os incentivos fiscais e credi-
ticios, ora em vigor para a indústria na-
cional, para manter dinâmico o poder
de competitividade com os empresários
vindos do exterior."

Água pode ser pressurizada
A empresa Jacuzzi do Brasil

Ltda. está lançando no mercado
uma linha de tanques hidropneu-
máticos. Trata-se de um equipa-
mento destinado à pressurização
da água. Substitui caixas dágua
elevadas ou castelos e pode ser
usado em residências, hospitais,
centros de hidroterapia, saunas e
hotéis.

Possui tim funcionamento
simples: ao mesmo tempo que a
bomba enche o reservatório, um
dispositivo automático denomina-
do jet-charger impulsiona ar para
o interior do tanque jazendo com
que este forneça a água a uma
pressão média regulável de 30 a
50 PSI, com uma vazão que pode-
rá ir até 23 mil 600 litros por hora.

O novo sistema automático
ãe pressão para água está sendo
distribuído no Rio pela Invema,
Importação de Veículos e Máqui-
nas Ltda. Além de sua aplicação
em residências ou mesmo em sis-
temas de irrigação, possui tam-
bém utilidade industrial. Estão já
sendo fabricados modelos maio-
res — fornecidos mediante con-
sulta — adequados ta?nbém para
o abastecimento de água em gran-
des edifícios. Têm capacidade de
um volume de água 3 a 4 ve?:es su-
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perior aos tanques de linha, com
pressão de até 300 PSI.

Em termos de misto, garante
o distribuidor Invema, o sistema é
muito mais econô7nico, pois subs-
titui as grandes caixas dágua de
cimento armado e facilita proje-
tos arquitetônicos que precisam
esconder reservatórios elevados.
São fornecidos também modelos
próprios para apartamentos, ou
pequenas unidades destinadas a
chuveiros ou máquinas de lavar
roupa.

Supremo decide isentar de ICM a
importação de bens de capital

Brasília — O ICM — Imposto Sobre
Circulação de Mercadorias — não inci-
de na importação de bens de capital des-
tinados a integrar o ativo fixo da em-
•presa, conforme decisão proferida pelo
Supremo Tribunal Federal, para quem o
importador de "mercadoria para uso pró-
prio" não é produtor, industrial ou co-
merciante.

O STF fixou essa jurisprudência,
nos termos do voto do relator, Ministro
Thompson Flores, da qual houve apenas
o voto contrário do Ministro Xavier de
Albuquerque, por ter verificado que os
bens importados não se destinavam ao
comércio, mas sim para serem incorpa-
rados ao ativo fixo da Cia. Brasileira de
Fibras Sintéticas Nailonsix, de São Pau-
Io. A Fazenda Estadual queria fazer in-
cidir o ICM sobre peças sobressalentes
que a firma importou em 1971, para se-
rem usadas na reposição de máquinas
têxteis.

Mais tratores
O Ministro Severo Gomes vai inau-

gurar, no próximo dia 29 a nova fábri-
ca de tratores da Massey-Ferguson, no
Município de Sorocaba, situado a 80 km
desta Capital, que atenderá sua progra-
mação de expansão. A fábrica de Campo
Limpo, Subúrbio de São Paulo, está com
sua capacidade industrial esgotada.

Sendo o maior fabricante brasileiro
de tratores, a Mas.sey-Ferguson domina
cerca de 55'ó do mercado, produzindo
desde máquinas industriais para constru-
ção de estradas, barragens, obras de sa-

Máquinas e
Equipamentos

Furnas deve comprar no país
80% do equipamento para a
hidrelétrica de Itumbiara

A Furnas — Centrais Elétricas S.A. iniciará
brevemente a concorrência para aquisição dos equi-
pamentos necessários na construção da hidrelétrica
de Itymbiara, localizada na divisa dos Estados de
Minas Gerais e Goiás. Cerca de 80% das peças se-
rão nacionais, uma vez que o próprio contrato de
financiamento que a empresa obteve (CrS 865 mi-
lhões) junto ao Finame determina uma taxa de ju-
ros menor para equipamentos brasileiros.

A nova usina terá uma potência instalada de
2 milhões e 100 mil kW. Está sendo construída há
um ano, sobre o rio Faranaíba e deverá fornecer
energia ao Centro-Sul. Entre os diversos componen-
tes, a empresa terá necessidade de seis turbinas de
350 mil, as maiores já usadas em hidrelétricas no
Brasil. A primeira delas entrará em funcionamento
era março de 1980, a segunda em junho do mesmo
ano e a terceira em setembro.
NACIONALIZAÇÃO

Grande parte dos equipa-
mentos necessários para
Itumbiara já íoram adqui-
ridos por Furnas em outras
ocasiões, porém sempre de
empresas estrangeiras. As
nacionais chegaram a par-
ticipar como subfornecedo-
ras.'Basicamente o equipa-
mento necessário para a
usina é o seguinte:

Geradores: seis unidades
dc 365 MVA cada tuna, com
índice de nacionalização es-
perado da ordem de 70%.
Valor estimado: Cr$ 200 mi-
lhões. Em concorrências an-
terrores, para equipamentos
similares, de menor porte,
foram alcançados índices
de nacionalização da ordem
de apenas 20%; turbinas
hidráulicas: para as unida-
des geradoras acima, tipo
Francis, com índice de na-
cionalizaçáo esperado d a
ordem de 65%. Valor esti-
niado: CrS 265 milhões. Em
concorrências anteriores pa-
ra equipamentos similares e
de porte bem menor, foram
alcançados índices de na-
cionaíização da ordem de
apenas 30%; hidromecani-
cos: grades de proteção,
stop-Iogs, condutores força-
dos, pórticos e pontes rolan-
tes, comportas de diversos
tipos (de setor, basculantes,
etc.); transformadores ele-
vadores da subestação da
Usina de Itumbiara: potên-

cia de 365 MVA, 13.8-345-500
KV, com índices de nacio-
nalização esperados supe-
Piores a 70%; autotransfor-
mactores para subestações
do sistema de Furnas: po-
tèncias diversas de 345/230/
13.8 KV; 345/138/13.8 KV;
500/345/13.8 KV, com índi-
ces de nacionalização espe-
rados superiores a 7 5 c/r;
reatores Shunt de linha de
345 KV e 500 KV: são espe-
rados índices de nacionali-
zação superiores a 8 0%;
reatores Shunt de terciário
13.8 KV: são esperados índi-
ces de nacionalização supe-
riores a 80%; chaves seccio-
nadores de 345 KV: parte
já definida por concorrên-
cia para fabricante genui-
namente nacional. Em ou-
trás oportunidades esses
equipamentos foram Impor-
tados integralmente. São
esperados índices de nacio-
nalização superiores a 90%:
equipamentos de controle e
proteção: para serviços au-
xiliares em baixa tensão
(CA. e CC.) e Principais;
Baterias e Carregadores de
baterias.

Para o segundo de linha
de crédito CrS 325 milhões:
linhas de transmissão de
500 KV. 345 KV e 138 KV:
torres de aco galvanizadas
para LT's de 500 KV; cabos
condutores ACBR (954MCM
e 636MCM); isoladores de
disco; estruturas de aço gal-
vanizado para subestações;
materiais diversos.

neamento básico e, principalmente agri-
colas. Para este ano, de unia produção
prevista em 60 mil unidades de tratores,
54 mil serão destinados á agricultura.

Tecnologia
São Paulo — O Ministro da Indústria

e do Comércio, Sr Severo Gomes, vai
abrir a semana de Tecnologia Industria)
— indústria de bens de capital — a rea-
lizar-.se de 28 de setembro a 2 de ou tu-
bro no Paiácio das Convenções do Par-
que Anhembi.

A Semana é promovida pelo Minis-
tério da Indústria e do Comércio, com a
finalidade de colher dados sobre as em-
presas do setor de bens de capital para
identificação de seus problemas e opor-
tunidades para maior desenvolvimento
da produção tecnológica do país.

Paralelamente, e no mesmo local, a
Secretaria de Tecnologia do MIC, (orga-
nizadora), a Semana terá uma mostra
de trabalhos, produtos ou processos tec-
nológicos concluídos ou em curso, em
centros de produção tecnológica do pais,
com a finalidade de informar a capaci-
dade nacional nesse campo.

Será exibida, por amostragem, o po-
tencial nacional de realização tecnológi-
ca. através de descrição de projetos, mo-
delos. protótipos, além de audiovisuais c
filmes de curta metragem. Um total de
20 temas serão desenvolvidos nos qua-
tro dias da semana, que se encerrara
com conferência do Ministro das Minas
e Energia.

O

iv^j UWÊÊÊLWmAAA^' I
*VVáHKíí V ""? *t'?0""*/1Hi ^'-"*i";. -^^¦É

A S.A. White Martins
está produzindo uma
nova linha de fontes de
energia com aplicações
para soldagem Mig e
Tig. Podem ser utiliza-
dqs para pequenos tra-
balhos de oficina dc re-
parós e até em pesados
regimes de produção.
Soldam metais ferrosos

e não ferrosos, com ele-
trodos bobinaâos, tubu-
lares ou sólidos. Esse
equipamento é produzi-
do com capacidades de
200 até 600 ampères. A
empresa também produz
retificadores e converso-
res para solda conven-
cional

Sansuy fabrica lona
de qualquer tamanho

São Paulo — A Sansuy S.A. Indústrias de
Plásticos acaba de lançar no mercado o seu

mais novo produto, a Binisan, lona
laminada de PVC, de 150 e 300 microns. Esta

lona pode ser encomendada ern qualquer
tamanho, devido ã matéria-prima utilizada, que

permite soldagcns e colas.
A lona é confeccionada com argolas e ilhóses

dc metro em metro, tem grande elasticidade e
resiste a todas as variações climáticas.

Pode ser utilizada para proteger carvão vegetal,
algodão, arroz, adubos e produtos

químicos. A Sansuy pretende produzir dentro
üc um ano 130 mil m2 por mês

desse tipo clc lona.

CACEX quer empresa estatal
importando menos máquinas

São Paulo — Empresários do setor de
bens de capital e ligados à Associação 'Bra-
sileira para o Desenvolvimento da Indústria
de Base manifestaram, durante um encontro
com o diretor da Cacex, Sr Benedito Morei-
ra, sua preocupação pelo excesso de encomen-
das feitas ao exterior pelas empresas estatais.

O presidente da ABDIB, Sr Cláudio Bar-
delia, solicitou maior atenção do Governo na
defesa dos interesses da indústria nacional de
bens de capital, "que ainda luta contra um
processo de descapitalização e que necessita
de uma política de longo prazo definida".

Advertência às estatais
Um dos empresários pediu esclarecimen-

tos do diretor da Cacex sobre a entrega de im-
portantes encomendas e serviços da Binado-
nal Itaipu a empresas estrangeiras, especial-
mente à Franca. Segundo o Sr Benedito Mo-
reira a Cacex tem pressionado as empresas
estatais para uma redução de importações e
que "as advertências continuarão".

O diretor da Cacex afirmou que "o incen-
tivo para as substituições de importações não
vão se limitar a determinados setores e abran-
gerão produtos variados, principalmente os
componentes e mercadorias agrícolas além de
matérias-primas. Comentou as possibilidades
de auto-suíiciência do pais, como aconteceu
através da disposição em alcançar a indepen-
ciência na produção do trigo.

A Petrobras foi a única empresa estatal
citada como exemplo de disposição nas subs-
tituicões das importações pelos empresários
do setor de bens de capital que vêem como
nebulosas as atividades do Conselho de Não
Ferrosos e Siderurgia (Consider) nos seus ob-
jetivos para a implantação do Plano Siderur-
gico Nacional, no tocante à participação das
companhias nacionais como fornecedoras de
equipamentos.

Reconhecendo que as empresas estatais
realizaram 55% das importações em 1974 —
(a compra de petróleo foi vista como atenuan-
te) — o diretor da Cacex lembrou aos empre-
sários que aquelas companhias estão pro-
curando atender os apelos da indústria nacio-
nal e que a maioria vem reprogramando suas
compras com grande interesse.

"Mas a relutância das empresas estatais,
manifestada nos últimos anos, em adquirir
equipamentos e máquinas da indústria nacio-
nal parece que não será minimizada como
efeito psicológico negativa para os empresa-
rios nacionais", enfatizou um representante de
uma das maiores companhias do setor de bens
de capital.

Apelo e compreensão

Ainda procurando estimular os empresa-
rios o diretor da Cacex informou que será mi-
plantada brevemente uma nova legislação pa-
ra beneficiai- a empresa nacional do setor de
engenharia que vem incrementando a expor-
tacão de serviços, através de projetos em con-
corrèncias internacionais. Disse, contudo, que
o Governo não admitirá que empresas daque-
le setor facilitem a importação de equipamen-
tos.

Espero que os senhores reconheçam o
esforço do Governo no sentido de realizar as
substituições das importações e que compre-
endam aigumas exceções que temos consta-
tado como por exemplo uma determinada
companhia dá preferência as importações.
Existe uma tendência destas empresas em
buscar uma independência, o que vem geran-
do alguns conflitos. Mas as importações tem-
se reduzido e o que empresário pode conside-
rar como excesso é explicado pelo fato de o
Governo entender que a indústria nacional
não tem condições de atender. Sou, contudo,
de opinião que deveríamos exigir um sa-
cri fiei o de todos no sentido de procurar rea-
lizar, ao máximo, as compras no mercado in-
terno, afirmou o diretor da Cacex.

O Sr Benedito Moreira, que manifestou
sua preocupação pela substituição das impor-
cações, fez algumas críticas ao empresário na-
cional, de um modo geral. Disse que a Cacex
tem constatado algumas iniciativas "estúpi-
das" na área de compras externas por parte
de empresas brasileiras.

— Temos verificado compras absurdas e
desnecessária preocupação do empresário bra-
sileiro em estocar através da especulação. Es-
te comportamento tem pesado bastante para
o crescimento de n o s s o déficit. Indeferimos
guias de importação onde empresários preten-
diam pagar até 30 % a mais dos preços nor-
mais de mercado. E por isso fomos criticados.
O empresário deve aprender comprar e fazê-
Io no momento exato. Se continuar forçando
a importação especulativa o Governo será no-
vãmente obrigado a tomar medidas restriti-
vas contra, inclusive, a sua filosofia, enfatizou
o diretor da Cacex.

Mangels
substitui
importação

São Paulo — Das 500 to-
neladas mensais de fitas dc
aço com alto teor de carbo-
no. importadas pelas indús-
trias de autopeças e de ser-
ras do eixo Rio—São Paulo,
30% podem ser compradas
no mercado nacional, pro-
duziclas pela Iam inação
Baukus, do grupo Mangels,
em São Bernardo do Cam-
po, segundo indicou uma
pesquisa realizada por enco-
menda da empresa.

Além de evitar os dispên-
dios de divisas e os gastos
com tecnologia que essas
importações representam, a
aquisição no mercado na-
cional de aço com alto teor
de carbono livrará as indús-
trias de despesas inúteis,
que são as representadas
por compra de matéria-prl-
ma com normas técnicas di-
ferehtes das necessidades
brasileiras, e que exigem
muitas vezes um reproces-
samento caro.

RESULTADOS

A pesquisa indicou que
para muitas das fitas lm-
portadas existem corres-
pondentes nacionais. Para
outras serão necessárias ai-
gumas Inovações tecrfológl-
cas e que podem ser feitas
aqui com reativa facilida-
de, enquanto que, para ai-
gumas, a fabricação, por
enquanto, é inviável. Ela
baseou-se em amostras de
produtos importados pelas
indústrias e examinadas
no Departamento de Enge-
nharia de Produtos da
Baukus.

Em vista dos resultados
da pesquisa e da disposição
das indústrias em adquirir
o produto nacional desrle
que fornecido em quantida-
des e qualidade que aten-
dam às suas necessidades,
a Baukus já iniciou o pro-
grama de adaptação, de-
vendo iniciar, a partir do
próximo ano, o fornecimen-
to de fitas em volume apro-
xiniado de 100 toneladas/
mes, substituindo as Kor-
mas Din (Alemanha! pelas
especificações da Associação
Brasileira de Normas Técni-
cas.
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Como destilar
mais otimismo (II)
Porta-vozes do grupo Ometto, ãe São

Paulo, disseram que estão otimistas sobre
seuprojeto de plantio de cana-de-açúcar
irrigada no Norte ãe Minas. Afinal ãe
contas, se o México dispõe hoje ãe 8 mi-
lhões de hectares irrigados e o Brasil con-
ta com 120 mil apenas, o mínimo que se
pode fazer é esperar que algo aconteça.
E se algo acontecer Ometto certamente
estará na frente em matéria dc tecno-
logia.

Mas não em entusiasmo, pelo menos
à primeira vista. Contando com o apoio
do próprio Presidente Geisel, segundo dis-
seram porta-vozes desse forte grupo açu-
careiro paulista, mesmo assim o projeto
Jaiba ainda não saiu do caráter experi-
mental. Não há zima decisão objetiva e
firme de parte dos órgãos secundários de
Governo sobre como, quando e onde in-
vestir para deflagrar grandes áreas de
cultura irrigada no pais. Nem em Jaiba.

O custo do hectare irrigado fica em
torno de CrS 10 mil a que se somam ou-
tros CrS 455 pela água (como insumo)
por ano. Uma agricultura desenvolvida a
partir de técnicas sofisticadas de irriga-
ção pode oferecer uma produtividade
muito maior, e para a cana-de-açúcar,
por exemplo, chegar até as 200 tonela-
das por hectare, contra 140 ãa Austrália
ou as modestas SO toneladas do Nordeste
brasileiro atualmente.

Cerca de 92 variedades estão sendo
testadas nesse projeto, ãe onde certamen-
te poderá resultar um modelo interessan-
te e promissor para o desenvolvimento da
agroindústria açucareira. Mas quem to-
marã as iniciativas? De onde virá o ca-

pitai fixo investido em instalações para
irrigação de imensas áreas novas? Como
e coni que capital humano disseminar
rapidamente, a educação para que se for-
me a mão-de-obra necessária às novas
empresas rurais? Quantos anos serão ne-
cessários para mobilizar o interior, reo-
rieniar as próprias correntes migratórias
e fixar o homem em áreas onde faltam
estradas, escolas, saneamento básico, con-
torto?

Este projeto que se realiza em Jaiba
foi analisado com curiosidade mas ao
mesmo tempo com certo ceticismo duran-
te o debate realizado no JORNAL DO
BRASIL sobre a agroindústria canavieira
e a política de produção de álcool no

pais, divulgada na edição de ontem. De
tempos em tempos surgem idéias fantás-
ticas e proposições mirabolantes deter-
minadas por técnicos cujos planos sim-
plcsmente falharam, ou para cobrir insu-
ficièncias administrativas flagrantes.

Alguns observadores têm comentado,
a propósito, a confusão que com frequén-
cia se faz entre estabilidade administrati-
va e perseverança no erro. Um exemplo
de renovação administrativa proveitosa
—- pelo menos os desastres pararam —
estaria na Central do Brasil. Observam os
empresários que o Governo não necessi-
ta manter uma imagem de infalibilidade
nas 2^ssoas que escolhe, porque o erro
faz parte da natureza humana: — e isso é
o que justificou a renovação de escalões
administrativos que fracassam ou cujos
planos entram em choque com a reali-
dade, apesar dc "flexíveis".

Pelo mercado

As indústrias de alimentos estão mo-
dificando suas técnicas de marketing. As
Refinações de Milho Brazil, por exemplo,
estão lançando nos supermercados cario-
cas um conjunto com dois copos de maio-
nese, uma lata de óleo Mazola e mais um
pano de prato com três alternativas de
desenho decorativo.

Aparentemente seria mais uma in-
venção para atrair a clientela. Mas isso
reflete a acirrada competição no mercado
dc óleos comestíveis. O esquema da Milho
Brazil é, por certo, imaginativo.

OPEP retoma exame de preços do petróleo
América analisa economia da OPEP

Caixa Econômica Federal
leilão jóias

Cautelas com juros pagos
até JULHO de 1975

Dia: 24 de setembro

Cautelas do Serviço CENTRAL Penhores

Horário do Leilão: 20:00 horas

Horário da Exposição: 18:00 às 19:45
horas

SALÃO DE LEILÕES
Av. Nossa Senhora de Copacabana n.° 759-A

Washington — ' Organi-
zacão dos Paises Exportado-
res de Petróleo (OPEP), du-
rante o ano de 1974. expor-
tou em seu conjunto quase
95 bilhões de dólares
(CrS 7SS bilhões 50 0 mi-
lhões) cm. petróleo c impor-
tou 41 bilhões c 600 milhões
(CrS 345 bilhões c 300 mi-
lhões) em mercadorias e
serviços, terminando o caio
com um superávit dc cerca
ãe 60 bilhões de dólares

f CrS 500 bilhões).
O Departamento do Tc-

souro dos Estados Unidos
concluiu há alguns dias.
uma análise da capacidade
dc cada pais da OPEP para
absorver não somente esses
60 bilhões de dólares
(CrS 500 bilhões), como
também os futuros supera-
vits decorrentes da vencia
de seu petróleo a preços,
por hora, bastante elevados.

Uma das constatações do
documento ê a de que "com
a. alta nos preços de petró-
leo. aumentou as exigências
da OPEP em relação a bens
e serviços de paises consu-
miãores. sem aumentar, na
OPEP, a disponibilidade dc
bens e serviços reais." As
exigências podem ser exer-
cidas de duas maneiras —
a OPEP importa bens c ser-
viços ou compra riqueza fi-
nanceira.

Ainda neste sentido, o cs-
tudo registra que "no cleba-
te que surgiu da alteração
vultosa e abrupta nos pre-
ços do petróleo, parece ha-
ver emergido em muitos
paises industrializados uma
preferência por um aumen-
to rápido 7ias importações
por parte da OPEP, isto é,
por uma transferência rápi-
da e continuada de recursos
reais."

Até agora, os prognósticos
da posição da conta correu-
te da ÓPEP vinham focali-
zundo, principalmente o as-
pecto da receita das expor-
tações de petróleo. As pre-
visões quanto às impor-
tações por parte do grupo,
tomavam por base uma ta-
xa dc crescimento cm co-
vium, ou quando m u it o ,
subdividiam a OPEP cm

paises dc alta e dc baixa
capacidade de absorção. O
relatório do Departamento
do Tesouro, porém, examí-
na os fatores principais
que. em cada um dos paises
cm questão, terão influen-
ciado mais nos respectivos
níveis dc importação, com
projeções para até 19S5.

No Irã, por exemplo, o
Governo baseia seus planos
na possibilidade de apli-
cação plena do total das rc-
ceitas da exportação petro-
lifera. O estudo do Depar-
tamento do Tesouro, no en-
tanto, afirma que cm 1976
ou 1977. o pais voltará a ser
importador de capital.

Presumindo u m incre-
mento dc 10% nos preços
dos bens a serem importa-
dos e também uma redução
nos custos de transportes,
depois da reabertura do Ca-
nal dc Suez, o Departamen-
to do Tesouro antecipa que,
a preços atuais, o Irã im-
portará bens num total de
65 a 70 bilhões de dólares
(CrS544 bilhões a CrS 5S5
bilhões). O nivel de impor-
tações dc mercadorias em
1977 seria dc 20 bilhões
(CrS 167 bilhões) FOB, e o
atual superávit da conta
corrente baixaria a 3 ou 4
bilhões iCrS25 bilhões a
CrS 33 bilhões i. para desa-
parecer no ano seguinte.
Diz o documento que "o au-
mento das importações ira-
nianas depende de êxito no
esforço para incrementar
ainda mais a receita das
exportações."

Acrescenta o estudo que,"enquanto a maioria dos
outros países da OPEP ter-
minaria por cair, no futuro,
numa redução continuada
em. seus níveis de cresci-
mento de importações, na
Arábia Saudita a curva de
crescimento pode assumir
uma forma de N, com au-
mentos relativamente pe-
quenos a curto prazo (10%
cm média ate o final da dé-
cada', seguidos de acelc-
ração significativa (IS a
20c'c ao ano, durante o pc-
riodo 19S0-19S5). Durante os
próximos 10 anos, a conta
de serviços pode aumentar

Jayiue Dantat;
Correspondente

7nais rapidamente do que
a das importações de mer-
cadorias. Por enquanto, po-
rém, o plano de desenvol-
vimento saudita destina
quase 15 bilhões de dólares
(CrS 125 bilhões) para in-
dústrias de hidrocarbone-
tos, excluindo-se desta ver-
ba um sistema dc coleta de
gás, cinco complexos petro-
químicos, três refinarias de
petróleo, uma fábrica dc
alumínio e uma usina side-
riAgica de 3 milhões e 500
mil toneladas de capacidade
de produção.

Enquanto isso, o Kuwait,
com um nivel dc impor-
tação estimado este ano em
2 bilhões de dólares (CrS K
bilhões 720 milhões), devera
elevá-lo para cerca dc 4 bi-
lhões e 500 milhões (CrS 37
bilhões e 620 milhões) em
19S0. c entre 5 e 7 bilhões
(CrS 41 bilhões a CrS 5S bi-
lhões) em 19S5" . ,

Os paises africanos, Argc-
lia, Nigéria e Libia, repre-
sentam juntos em 1975, um
superávit para investimen-
to dc apenas 565 milhões de
dólares (CrS 4 bilhões 720
milhões), já que a Argélia
programou 1 bilhão e 990
yiiilhões dc dólares (CrS 165
bilhões 630 milhões) acima
do total de seus ingressos de
petróleo para importação
de mercadorias.

Com todas as altas nos
preços do petróleo, a Argé-
lia continuou vivendo sob
regime de restrição de con-
sumo. controle de salários
c dc importações de produ-
tos supérfluos. O atual pro-
grama de desenvolvimento
do pais, assinala o docu-
mento do Tesouro, "está do-
minado por esforços inten-
sivos para a industrial!-
zação".

Na América do Sul. cn-
quanto não se apresentam
problemas econômicos d c
absorção da receita do pc-¦tróleo no Equador, a Vcnc-
zuela, com superavits subs-
tanciais cm 1974 e cm 1975
(superiores a 1 bilhão de
dólares) deverá cair nona-
mente cm deficits. segundo
a previsão do Departamen-
to do Tesouro dos EUA.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
COMUNICADO GEDIP N.° 375

OFERTA DE TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
LETRAS DO TESOURO NACIONAL (LTN)

DE 1 ANO (365 DIAS) DE PRAZO A VENCER

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo cm visla o disposto no artigo 2.° ds Lei Comple-
mentar n.° 12, de 08.11.71, e no § 1.°, do ortigo l.°, do Decreto-Lei n.° 1.079, de 29.01.70,
torna público que acolherá no periocio de 06 » 08.10.75 e no horário d» 9:30 is 16:00 horas,

propostas de Instituições Financeiras para compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, como segue:

MONTANTE DA EMISSÃO: Cr$ 800 milhões
16.10.75
15.10.76

Financeiras pederac ser de dois tipos;

DATA DA EMISSÃO:
DATA DO RESGATE:

As propostas das Instituições

a) competitivas

b) não competitivas

(mínimo de CS 1.000.000,00): deverão conter o p-cço de aquisição
coísjado pela Instituição Financeira, sob a forma de Uxa de desconto
«ío ano sobre o valor nominal de resgate dos LTN, be.vi como o
valor líquido por CrS 100,00 (cem cruzeiros) cxpiesso com até 3 casas
decimair, oue prevalecerá semprt para efeito de apuração;

(mínimo de CrS 100.000,00 e máximo de OS 5.000.000,00): o prero
dc compra será a taxa média de desconto -purada nas ofertas compe-
titivas de que trata este item.

3. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas (modelo fornecido pela GEDIP),
em envelope fechado, ao BANCO CENTRAL DO BRASIL, nas seguintes praças:

- RIO DE JANEIRO (RJ)
Serviço Regional da Dívida Publica
Praça Pio X, n.° 7 - 10.c andar - tel.: 2-1.1-2662

- SÃO PAULO (SP)
Serviço Regional da Dívida Pública
Av. Paulista, n.° 1.682 - sobreloia - tel.: 239-0235

- BELO HORIZONTE (MG)
Setor Regional da Dívida Pública
Rua Tupinambá5, n.° 380 - andar — tel/ 22-30-15

- CURITIBA (PR)
Setor Regional da Dívida Pública
Rua XV de Novembro, n.° 631

- PORTO ALEGRE (RS)
Setor Regional da Dívida Pública
Av. Alberto Bins, n.° 348 — 2.° andar

sobroloia - tel.: 23-3286

tel,! 24-1727

tel.: 2-1593 e 2-4066 - ramais 124 e 134

- SALVADOR (BA)
Setor Regional da Dívida Pública
Av. Estados Unidos, n.° 28 - 7.° andar

- RECIFE (PE)
Setor Regional da Divida Pública
Rua Siqueira Campos, 368 — tel.: 24-5951

4. As propostas para aquisição de ITN deverão ser apresentados pelas Instituições Financeiras,
obrervados os limites estabelecidos no item 2 deste Comunicado, utilizando formulário próprio p.tra
cada tipo, assinado por dois diretores ou por funcionários devidamente credenciados para esse fim,
cujos nomes e cargos serão identificados med;ante apo.icao de canmbos.

5. É facultado ás pessoas físicas e jurídicas participarem das ofertas de LETRAS DO TESOURO
NACIONAL de que trata este Comunicado. Essa participação far-se-á por intermédio de Instituições
Financeiras.

6. A GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA procederá à apuração das propostas no dia 10.10.75,
reservando-se o direito dc a seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, ou mesmo
recusá-las.

7. As propostas de compra de LTN, apresentada» com incorreção no seu preenchimento, serão
automaticamente excluídas da licitação.

8. A partir das 17:00 horas do dia 10.10.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL informará por
escrito, diretamente às Instituições Financeiras, o resultado da oferte e, pela imprensa, no dia
seguinte, apenas as taxas máxima, média e mínima aceitas.

9. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta estão subordinadas
ás normas previstas no § l.° do artigo 14 _ artigo 22, do Decreto-Lei n.° 1.338, de 23.07.74.

10. O pagamento das LTN, nas olertas aceitas por este Binco, será efetuado pela Instituição
Financeira da seguinte forma:

a) — Para as ofertas competitivas:
1 — em cheque, contra a entrega dos titules;

b) — Para as ofertas não competitivas:
1 — cm cheque — 10°ó do valor da proposta por ocasíso da sua apresentação; c saldo

contra a entrega dos títulos.

11. A entrega ou custódia dos títulos contra pagamento será processada no dia 16.10.75, até
is 15:00 horas, utilizando-se a mesma rotina ia em vigor para a liquidação dai LETRAS DO TESOUPO
NACIONAL.

Brasília (DF), II de setembro de 1975

GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA
Ia) GERENTE

Grupo de Trabalho vê a
carência de recursos
para nova petroquímica

O Grupo de Trabalho encarregado de definir a
localização do pólo petroquímico do Rio Grande do
Sul. a nível micro, estará reunido nesta quinta-fei-
ra, em Porto Alegre, para examinar alguns pontos
finais.

Sabe-se que existem quatro alternativas com
vistas a Canoas, que é onde está localizada a Rc-
finaria Alberto Pasqualini (Rcfap), que será a Cen-
trai dc Matérias-Primas do pólo gaúcho. Mas do
ponto-de-vista técnico, está sendo admitida a sua
localização na cidade de Rio Grande, no litoral, que
será um corredor de exportação, segundo os planos.
O LITORAL

A localização do pólo petroquímico gaúcho no
litoral é indicada, tomando-se por base os comple-
xos petroquímicos japoneses e outros. Seria a pri-
meira tentativa, na área governamental, de se fa-
zer um pólo que aproveitasse todas as vantagens do
transporte marítimo.

O argumento que alguns observadores poderiam
apresentar é de que, no Japão, por exemplo, a lo-
calizacão petroquímica se faz preferencialmente no
litoral! pelo fato de ele ser um importador qua.se
100% de matérias-primas. Mas para o caso brasi-
leiro, representaria, ainda, a vantagem de se evitar
o crescimento da petroquímica junto às cidades.

As considerações que estão sendo feitas desta-
cam, ainda, o fato de que o pólo gaúcho movimen-
tara quase 1 milhão de toneladas anuais de pro-
dutos (entradas e saídas). Como transportar toda
essa carga é a pergunta que circula nos meios téc-
nicos.

RECURSOS
Outra preocupação é quanto aos recursos finan-

cciros necessários ao empreendimento. Somente a
Cantral de Matérias-Primas tem o seu custo hoie
calculado em 300 milhões de dólares (CrS 2 bilhões
508 milhões), embora alguns considerem o número
pessimista. No global, serão precisos um bilhão 200
milhões de dólares (CrS 10 bilhões 32 milhões).

Como o pólo será implantado entre 1976 e
1981/82, poder-se-ia pensar em algo como CrS 1
bilhão de desembolso anual. Isto porque o restante
compreenderá financiamentos e créditos de fome-
cedores.

DEFINIÇÃO
Assim, parece ter chegado a hora de o Governo

dizer quanto tem para bancar a implantação do
pólo petroquímico gaúcho. De outra forma, os seus
planejadores continuarão sem a principal informa-
cão. para desenvolver os estudos. O mesmo aconte-
ce com os empresários.

A Refinaria Alberto Pasqualini pertence à Pe-
trobrás, que por sua vez é dona da Petrobrás Qui-
mica S. A. (Petroqulsa). Ela deverá tomar a respon-
sabilidade do pólo. Quem financia a Petroquisa é a
Petrobrás. que já está investindo 1 milhão de dó-
lares (CrS 8 milhões 360 mil) por dia, apenas em
suas atividades de exploração. Somando-se as de-
mais áreas, o seu compromisso já está bastante ele-
vado.

E a Petroquisa. por sua vez, já está muito so-
brecarregada — alguns dizem que ela está-se esva-
indo — em garantias financeiras. Os exemplos fi-
cam com a Ultrafértil, a Petroquímica União, a
Companhia Petroquímica do Nordeste (Copene). na
Bahia, como também com os projetos de segunda
geração da petroquímica baiana.

Seminário para executivos
faz o seu sétimo encontro

Salvador ¦— Com a participação de dirigentes de
indústrias químicas e petroquímicas e entidades pú-
blicas. começa hoje na Capital o VII Seminário de
Desenvolvimento de Executivos promovido pelo Cen-
tro de Pesquisas e Desenvolvimento (Ceped) da
Secretaria de Planejamento do Estado, através do
Programa dc Desenvolvimento de Executivos da
Bahia.

O encontro é realizado em convênio com o Pro-
grama Nacional de Desenvolvimento dc Executivos
e com o Complexo Petroquímico do Nordeste
tCopene), dentro dc um programa de seminários de
que já participaram mais de 100 dirigentes de
empresas. Entre as entidades presentes neste semi-
nário estão a Petrobrás, Petrofertil, Centro Indus-
trial de Arafu. Secretarias de Planejamento e do
Trabalho e Bem-Estar Social do Estado.

acesita
CIA. AÇOS ESPECIAIS ITABIRA

C.G.C. 33.390.170/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
l.a CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas para se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordinária, a ser realizada
na sede social da Empresa sita à Rua Tupis n.° 38 - 13.°

andar, às 15 horas do dia 29 de setembro de 1975, a fim

de deliberarem sobre o seguinte-.

a) Verificação do aumento de capital autorizado pela
AGE de 08/04/75.

b) Conseqüente alteração do "caput" do artigo 5.° dos
Estatutos Sociais.

c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Os acionistas titulares de ações ao portador que de-
sejarem participar da Assembléia, deverão depositá-las até
4 (quatro) dias antes na sede da Empresa ou em qualquer
das Agências bancárias, seguintes:

São Paulo: Banco do Brasil S/A, Rua Álvares Penteado,
112.
Banco Mercantil de São Paulo, Rua João Bri-
cola, 59.
Banco de Crédito Nacional, Rua Boa Vista, 208

Banco Itaú S/A, Rua Boa Vista, 176

Rio de Janeiro: Banco do Brasil S/A, Praça Pio X, 54

Belo Horizonte: Banco do Brasil S/A, Rua Rio de Janei-
ro, 750.

Belo Horizonte, 17 de setembro de 1975

AMARO IANARI GUATIMOSIM
Presidente

Viena — Os paises petro-
leiros aqui representados
continuarão a partir de ho-
je suas reuniões em um
ambiente acalentado pela
tendência de subir nova-
mente os preços e pelas ad-
vertências lançadas pelos
Estados consumidores.

Os chamados à alta de
preço multiplicam-se no
mundo petroleiro, princi-
palmente pela parte do Xá ;
do Irã, que sexta-feira*-
passada preconizou ante a _
Rádio Danosa uma alta de »>
15%.

VENEZUELA QUER MAIS

Por sua parte, um dos
fundadores da Organização
dos Paises Produtores de
Petróleo (OPEP) o venezue-
lano Juan Pablo Perez Al-
fonso, lançou um chamado
à entidade para que eleve
os preços cm 20%.

Os países consumidores,
em troca — principalmente
os EUA — põem em guarda
a OPEP contra uma alta"excessiva" que teria repor-
cusíões nefastas sobre a
economia ocidental e sobre
as relações entre consumi-
dores c produtores de pc-
tróleo.

A decisão será adotada a
partir de amanhã, aqui,
quando se reúnem os mi-
nistros dos 13 paises da
OPEP: Venezuela, Argélia,
Equador, Gabão, Indonésia,
Irã, Iraque, Kuwait, Líbia,
Nigéria, Qatar, Arábia Sau-
dita e Emirados Árabes
Unidos.

Pelo momento — e desde
terça-feira passada — os
paises petroleiros estão aqui
representados por seus téc-
nicos na Comissão Econò-
mica da OPEP.

A comissão, que recomen-
da medidas mas não as
adota, está encarregada de
definir os novos preços do
petróleo desejáveis para o
quarto trimestre de 1975
considerando a inflação e
depreciação de divisas.

OPEP PERDEU 40%

Os novos preços que esta-
belecerão os ministros nos
próximos dias basear-se-ão
necessariamente na reali-
dade econômica, mas terão
também obrigatoriamen t e
em conta as circunstancias
políticas no contexto inter-
nacional.

Segundo a OPEP, a depre-
ciação das rendas petrolei-
ras foi, em um ano, de 40%
no minino, e a principal
parte dessa porcentagem
deve-se ao aumento de pre-
ços dos produtos comprados
do Ocidente.

Uma menor parte, decres-
cente à medida que o dólar
se fortifica, deve-se á depre-
ciação da moeda norte-
americana.

A OPEP tinha congelado
os preços do bruto nos no-
ve primeiros meses deste
ano e decidiu que deveriam
ser reajustados em primeiro
de outubro próximo.

A realização do diálogo
com os paises industriali-
zados, prevista para 12 de
outubro, poderia incitar os
paises petroleiros a manter
o atual congelamento de
preços até fins de ano, sem
prejuízo dc aumentá-los
mais ainda se as esperanças
do "diálogo" fracassarem.

Mas estima-se aqui que a
OPEP aumentará de forma
limitada seus preços para
demonstrar aos paises in-
dustrializados que devem lu-
tar mais eficazmente con-
tra a inflação e começar
seriamente o "diálogo".

REAÇÃO
Pretória — Como reação

contra a baixa do preço do
ouro, a África cio Sul anun-
ciou hoje uma desvaloriza-
cão de 17,9% de sua unida-
de monetário, o rand.

CPI chega
ao fim sem
resultados

Brasília — A Comissão
Parlamentar dc Inquérito
que estuda a ação das em-
presas multinacionais no
Brasil chegará ás suas con-
clusôes no mês que vem, e
ao que tudo faz supor será
consignado o beneplácito
do Poder Legislativo ás ati-
vidades dessas empresas,
uma vez que até agora nada
de concreto pôde ser apu-
rado contra elas.

De certo modo era o que
se poderia esperar, não só
pelo fato de ser uma CPI
um instrumento de eficácia
um anto limitada para a
abrangência dos aspectos
brasileiros das chamadas
empresas transnacionais,
como pelo lato dc que es-
sas empresas costumam
operar estritamente dentro
das leis locais, como atesta
recente estudo da ONU.

A Comissão parlamentar
de Inquérito fez • aue põrtc.
sob a presidência do depu-
tado A1 e n c a f Furtado
(MDB-PR).
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Crédito imobiliário reúne em

Brasília empresas e o Governo

A. MARQUES CR MEDICINA 2447
Venerologiê — Atraso do desenvolvimento, glandulares. Uretra — Próstata
— fimose. Tel.: 243;5257. Atende: 7/21 hs. Sábados: 7/14 hs. Rua Setede Setembro, 98 cobertura 01. (P

Roíiald vê

os desvios

O IV Encontro Nacional
das Entidades dc Crédito
Imobiliário e Poupança foi
estruturado da seguinte
maneira: a diretoria da
ABECIP — Associação Bra-
sileira das Entidades de
Crédito Imobiário e Pou-
pança — criou umas co-
missões e estabeleceu as-
suntos para cada uma des-
sas comissões. Não fomos
nós quem lenvatamos os'as-
suntos, eles foram estabe-
lecidos pela diretoria da
ABECIP.

Sou presidente de uma
dessas comissões, que trata
do mercado secundário —
a Letra Imobiliária e o seu
papel no mercado de crédi-
to imobiliário, e as hipote-
cas.

Sempre se fala na criação
dc um mercado secundário
de ' hipotecas no Brasil, o
que acho muito cedo. Esse
e um mercado que vai exis-
tir dentro de 10 anos, não
antes. E a razão é muito
simples: a cédula hipotecá-
ria não tem a garantia do
BNH. E todos os papéis fi-
nanceiros, hoje, no Brasil,
têm a garantia governa-
mental. De sorte que se a
cédula hipotecária não tiver
uma garantia do Governo
ela despertará um interesse
m u it o pequeno. Primeiro,
porque terá que se criar um
mecanismo para dar-lhe li-
qtiidez. Segundo, porque o
beneficio fiscal é muito
complicado. Um ano abate-
se 6%, no outro abate-se
2',o, não existe urna política
definida.

Aliás, junto ao BNH, nos
últimos 19 meses, temos
passado por uma fase de
grandes incertezas, porque
toda a política foi mudada.
As resoluções, que era m
muitas, foram substituídas
por outras, extremamente
complexas, que criam mo-
delos novos. Todos nós esta-
mos na expectativa, pois
vamos verificar se elas se
aplicam ou não às contin-
gências e necessidades do
mercado.

O mercado de poupança
está distribuído da seguinte
maneira: Existem 26 Socie-
dades de Crédito Imobi-
liário e Associações de Pou-
pança e Empréstimo per-
tcncentes a grupos finan-
ceiros, a bancos comerciais.
Outras 53 entidades são in-
dependentes. i4s 26 de gru-
pos financeiros, teoricamen-
te possuem S mil e 69 agên-
cias bancárias para captar
poupança. E as 53 socieda-
des independentes possuem
214 agências. Ambas vão ao
mercado com o mesmo pro-
duto; a Caderneta de am-
bas paga 6% ao ano. Dc
sorte que se não se criar
um mecanismo para equili-
br ar a oferta e equalizar o
mercado as independentes
praticamente não existirão.

O que se pretende é uma
taxa de juros diferente: que
as Caixas Econômicas re-
munerem com 3c,'n ao ano;
as entidades ligadas a ban-
cos comerciais com 4% ao
uno; as entidades ligadas a
bancos de investimento com
5ro ao ano; e as indepen-
dentes com 6%. Dessa for-
ma, a oferta estaria equali-
zada. Acho que será um dos
assuntos mais debatidos em
Brasília, durante o 4o En-
contro.

Evidentemente as socie-
dades ligadas aos bancos
comerciais estão interessa-
das cm não modificar a si-
tuação. E a situação é com-
plicadíssima, pela seguinte
razão: o poder dc captação
desses grupos é extraordí-
iiário, mas a capacidade de
aplicação é extremamente
modesta. Hoje, pelos balan-
ços consolidados de junho,
verificamos que cerca de
Cr$ 1 bilhão e 400 milhões
das sociedades voltaram ao
BNH sob a forma de depósi-
to no Fundo de Assistência
de Liquidez — FAL. E que
por sua vez o BNH aplicou
esse dinheiro em ORTN.

Isso eu entendo que' é um
desvio da finalidade legal
da Caderneta de Poupança,
ou seja, aplicar em habi-
tação. O s conglomerados
gostam muito de adquirii
cédulas hipotecárias, isto é,
créditos já constituídos.
Mas têm muito receio em
aplicar recursos n a pro-
dução de habitação, onde o
risco c maior, e que exige
do empresário uma certa
capacidade que, acredito,
eles não tenham dcscnvol-
vido, porque são novos no
ramo.

O IV Encontro Nacional das Entidades de Crc-
dito Imobiliário e Poupança será aberto em Brasi-
lia, hoje, pelo Ministro do Interior, Sr Rangel Reis,
e encerrado sexta-feira com pronunciamento do Mi-
nistro da Fazenda, Sr Mário Henrique Simonsen.

As quatro reuniões plenárias devera ser presi-
didas pelo Ministro do Planejamento, Sr Reis Ve-
loso; presidente do Banco Central, Sr Paulo Lira;
presidente da Caixa Econômica, Sr Karlos Risch-
bieter; e o diretor supervisor da área de Adminis-
tração e Controle Operacional do BNH, General
Teotônio Vasconcelos. No encerramento, dia 26, fala,
também, o Sr Maurício Schulman, presidente do
Banco Nacional da Habitação.

A primeira conferência, hoje, será do diretor-
supervisor do BNH da área de Agentes Financeiros,
Sr Osvaldo Iório, sobre O SBPE sua criação, seu de-
senvolvimento e atual estrutura.
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• **> •!

Definição dos papéis

é a meta dos agentes

Uma clara definição governamental dos papéis
que os múltiplos integrantes do Sistema Brasileiro
de Poupança e Empréstimo devem representar na
captação de recursos; maior participação da livre
iniciativa no planejamento habitacional; e respeito
às regras estabelecidas — eis as reivindicações bá-
sicas que os empresários financeiros levam a Bra-
silia.

Entre as principais sugestões que deverão ser
apresentadas no 4.° Encontro Nacional das Entida-
des de Crédito Imobiliário e Poupança destacam-se;
implantação de uma taxa de juros diferente para
cada setor que atua em Caderneta de Poupança;
possibilidade de financiamento de imóveis para
aluguel; criação do mercado secundário de hipote-
cas; e redução de custos, onerados com a concessão
de benefícios fiscais aos mutuários.

Para o Sr Ronald Levinsohn, diretor superinten-
dente da Delfin, às sociedades de crédito imobiliário
deveria ser permitido financiar a edificação de imó-
vei.s para aluguel, administrados pelas próprias en-
tidades ou por empresas especializadas. Tais habita-
ções poderiam, inclusive, ser entregues mobiliadas,
ampliando a faixa de aplicação dos agentes finan-
ceiros do BNH. Ele é contra, entretanto, o simples
financiamento de móveis, por considerar a operação
tipica de crédito direto ao consumidor.

— As Sociedades de Crédito Imobiliário pode-
riam ter uma função social muito mais relevante.
O grande problema do mercado imobiliário é o
número de intermediários. Se fôssemos autorizados_
a aplicar parte do nosso ativo no desenvolvimento
de áreas urbanas, para a venda do terreno em con-
dições de habitabilidade o preço da terra urbana não
seria tão elevado no Brasil. Da mesma maneira, uma
parte do nosso ativo poderia ser imobilizada em
imóveis para locação. Quanto à faixa social, creio
que o BNH e a Caixa Econômica que tém lucros as-
tronómicos, deveriam subsidiar a correção monetá-
ria — afirmou o Sr Ronald Levinsohn.

Ainda segundo o empresário, na atual sistemá-
tica, pagando juros de 6% ao ano mais correção mo-
netária às Cadernetas de Poupança, as SCI não tem
como financiar novos programas populares, que exi-
gem recursos baratos. Ele defende uma ampla re-
formulação da legislação que trata do uso do solo,
de forma a diminuir os custos e viabilizar tais
programas.

A Delfin tem 30% do seu ativo aplicado na fai-
xa popular, e o índice de inadimplência fica aquém
de 2%. No Rio — esclareceu o empresário — o preço
do metro quadrado de terra é, em média, CrS 100.
área bruta. Transformado em área urbanizada, o
preço vai a CrS 200. Com o lote mínimo de 360 me-
tros quadrados o preço se torna proibitivo para as
camadas de menor renda. Casa popular sem subsi-
dio é impossível — concluiu.

Outra preocupação do empresariado, na opl-
nião do Sr Luis Felipe de Oliveira Pena, presidente
da Letra, é saber se o Governo vai ampliar a mar-
gem de aplicação das empresas ou permitir uma es-
iatização crescente da poupança. Além disso, de-
vem as autoridades financeiras promover reformas,
mas que realmente se traduzam em benefícios:

Mudar o nome de banco comercial e congio-
merado econòmico-financeiro para multibanco, ape-
nas, não resolve. Se vão continuar só descontando
duplicata e cobrando uma taxa mais cara do que
a nossa, do Sistema Financeiro da Habitação, de
nada adianta mudar.

Para o empresário financeiro, o que interessa,
realmente, é o volume de poupança do país.

Esse volume tem que ser aumentado de qual-
que aneira. E nós queremos saber, afinal de con-
tas, aem vai ficar com- esse bolo que é a poupan-
ça. Quem vai administrar a poupança nacional.

A participação das entidades privadas do SBPE
é de 47%, na captação de recursos do público, e a
das Caixas Econômicas é de 53%. Portanto — lem-
bra o empresário — quem está realmente crescen-
do é o Estado.

Outro ponto importante, a ser examinado em
Brasília, é o mecanismo de empréstimo do BNH. Há
perspectivas de problemas sérios — afirmam os em-
presários. As modificações introduzidas inviabiliza-
ram, na prática, os financiamentos diretamente ao
comprador da casa própria, pois ao reduzir os ju-
ros o BNH colocou as Sociedades de Crédito Imobi-
liário diante do seguinte dilema: financiar dentro
das normas e operar com prejuízos, ou restringir
seus empréstimos aos programas empresariais.

O presidente da Letra pediu, também, maior ri-
gor na abertura de agências de captação de poupan-
ças, para evitar a concorrência predatória. E citou
fato recente: cumprindo acordo do SBPE, um seu
concorrente deixou de abrir loja em determinada lo-
calidade da Baixada Fluminense, pois a sua, inau-
gurada primeiro, ainda não havia atingido um grau
de captação considerado satisfatório; porém, um
banco comercial que adquiriu carta-patente de uma
Sociedade de Crédito Imobiliário passou a abrir Ca-
dernetas em sua agência, invalidando todo o pia-
nejamento.

Luís Felipe

pede regras

A poupança livre dos bra-
sileiros pode ser um cami-
nho para sua emancipação
econômica. Poucos observa-
dores estão atentos para a
importancia estratégica do
setor habitacional na políti-
ca de desenvolvimento de
um pais que deseja sair do
subdesenvolvimento, e lem-
bro que proteger e estimu-
lar por todos os meios a
poupança livre é tarefa de
alta relevancia a ser reali-
zada por empresários, Go-
verno e pelo público.

O brasileiro aprendeu a
poupar e sabe que com isto
está financiando seu pró-
prio desenvolvimento e um
padrão de vida m ellior.
Conciliar os diversos inte-
resses privados com os obje-
tivos gerais do público é o
problema que as autorida-
des enfrentam. Entre uma
pequena Associação de Pou-
pança e Empréstimo d o
Acre e um conglomerado
com centenas de agências
há tuna diferença muito
grande e por isto as regras
do jogo precisam ser bem
definidas.

Desde que as regras do
jogo estejam bem definidas,
podem ser concilados e in-
tegrados os diversos inte-
resses. Lucro e prestação de
serviços é como a história
do ôvo e da galinha. Quem
vem primeiro? O ôvo ou a
galinha? Para o problema
não há uma solução estáti-
ca. Só dentro da perspeeli-
va histórica do processo de
desenvolvimento haverá so-
ção.

O bolo é um só e está
crescendo. E' preciso saber
quem vai ficar com que fa-
tia, para que e com que fim.
A divisão do trabalho pode
ser feita por especialização,
o que permitirá atingir ?ii-
veis bastante razoáveis de
eficiência contando apenas
com os esforços dos pró-
prios brasileiros.

A tradição de poupança
do povo brasileiro é muito
antiga. Deve-se ressaltar a
importancia econômica do
esforço dos escravos nos sé-
culos XVIII e XIX para
conquistar sua própria li-
berdade. As juntas, irman-
dades e confrarias, de que
nos fala Artur Ramos em
o Negro na Civilização Bra-
sileira, foram as instituições
de que se utilizaram os es-
cravos para se ajudarem na
compra, das cartas dc alfor-
ria.

As entidades do Sistema
Brasileiro de Poupança e
Empréstimo podem ser co-
mo as juntas e irmandades
do século XVIII, e o Fundo
de Garantia por Tempo de
Serviço como os fundos de
alforria.

Uma questão importante,
no momento, é a do incenti-
vo fiscal. Segundo o concei-
to do incentivo fiscal, um
determinado imposto, que
incide sobre determinados
atos, pode ser utilizado pa-
ra induzir a certas práticas
de interesse do país. Mas se
eu der para todo o mundo
incentivo, então ele deixa
de incentivar aquela práti-
ca visada. Do jeito que
estão as coisas, é mais ou
menos assim. O Sistema ê
um sistema geral dc incen-
tivos, que eqüivale a ne-
nhum incentivo. Na verda-
de é muito melhor para o
pais não ter nenhum incen-
iivo.

Se não há Incentivo, pelo
menos não há, também, o
trabalho de se calcular. O
custo que isso tem para o
pais, para o Imposto de
Renda, é enorme. Nós esta-
mos mima fase transitória
do h\centivo fiscal, na área
financeira, que tem esse pa-
drão de irracionalidade to-
tal. A Letra de Cambio tem
incentivo, a Bolsa também,
a Caderneta de Poupança
tem incentivo. Qual è o
efeito disso? Todo mundo
calcula, para chegar a zero,
no fim. Se o Governo deu
para todo mundo, não deu
para ninguém. Não é a mes-
ma coisa dar incentivo para
todo mundo ou cortar todos
os incentivos. Porque cortar
todos os incentivos ê muito
mais econômico e- racional.
Porque não tem custo.

Quando chega o fim do
ano todo mundo quer saber
quanto tem que descontar
no Imposto de Renda. No
caso da Letra são 200 mil
clientes. Então tenho que
fazer uma ficha e reme-
tê-la. Vai custar cerca dc

CrS 1 milhão.

j,>:

MPÂS/iIMPS

Ministério da Previdência e Assistência Social
Instituto Ndciondl de Previdência Social

SECRETARIA DE SERVIÇOS GERAIS
E DO PATRIMÔNIO

UNIDADE LOCÀL DE SERVIÇOS GERAIS

AVISO

A DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO DO PATRIMÕ-
NIO IMOBILIÁRIO do Instituto Nacional de Previdên-
cia Social na Rua México, n.° 128 — 8.° andar, sala
836, na Cidade do Rio de Janeiro, torna público que
necessita locar um galpão para guarda de viaturas,
entre elas várias de grande porte, preferencialmente
nas circunvizinhanças da Rua Luiz Ferreira (Bonsu-
cesso), compreendendo uma área aproximada entre
1.200 à 1.600 metros quadrados com cobertura, para
instalação de seus serviços.

As propostas deverão conter, além do seu prazo
de validade, os seguintes dados: descrição minuciosa
do imóvel, área, instalações existentes, valor locativo,
responsabilidade pelo pagamento dos impostos e ta-
xas e prazo contratual, assim como se fazer acom-
panhar de "croquis" com planta baixa do imóvel.

As propostas deverão ser entregues no (ende-
reço acima citado) até às 16,00 horas do dia 25 de
setembro de 1975, onde os proponentes poderão to-
mar conhecimento do modelo do contrato a ser
lavrado.

O INPS reserva-se o direito de optar pelo imó-
vel que melhor atenta as suas necessidades.

O proponente deverá apresentar, quando soli-
citado, o titulo de propriedade do imóvel, devida-
mente transcrito no RGI.

ocesita
CIA. AÇOS ESPECIAIS ITABIRA.

C.G.C. 33.390.170/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

l.a CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas para se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada
na sede da Empresa, à Rua Tupis, n.° 38 — 13.° andar,
às 15:30 horas do dia 29 de setembro de 1975, a fim de
deliberarem sobre:

a) Autorizar a Diretoria dar bens da Sociedade em
garantia aos financiamentos necessários ao seu
"Plano de Expansão", ao Banco do Brasil S/A.

b) Ratificar as garantias prestadas à Caixa Econô-
mica Federal (financiamentos com recursos do
PIS) e Banco de Investimento Credibanco S/A (fi-
nanciamento pela FINAME).

c) Autorizar a Diretoria prestar, em nome da Com-
panhia, à Forjas Acesita S/A, Itavale Ltda., e Fio-
restai Acesita S/A, os avais e fianças, exigidos
como garantia nos financiamentos necessários à
implantação e ou expansão destas Sociedades co-
ligadas, bem como ratificar as garantias e pro-
messas de garantias dadas nos contratos firma-
dos pela primeira com o Banco do Brasil S/A.

d) • Ratificar a outorga à CEMIG de servidão de pas-
sagem de linha elétrica em terrenos da Com-
panhia.

e) Outros assuntos de interesse social.
Os acionistas titulares de ações ao portador que de-

sejarem participar da Assembléia, deverão depositá-las até
4 (quatro) dias antes na sede da Empresa, ou em qual-
quer das Agências bancárias seguintes:

São Paulo: Banco do Brasil S/A, Rua Álvares Penteado,
112.
Banco Mercantil de São Paulo, Rua João Brí-
cola, 59.
Banco de Crédito Nacional, Rua Boa Vista, 208
Banco Itaú S/A, Rua Boa Vista, 176

Rio de Janeiro: Banco do Brasil S/A, Praça Pio X, 54

Belo Horizonte: Banco do Brasil S/A, Rua Rio de Janei-
ro, 750.
Belo Horizonte, 17 de setembro de 1975

AMARO IANARI GUATIMOSIM
Presidente

(P

A ABEAssociação Brasileira

de Propaganda está procurando uma casa para alugar em

Botafogo, Flamengo, Humaitá ou Jardim Botânico.

A casa deve ter, de preferência, grandes salões e áreas livres

em volta.

Informações para Suely, tel.: 223-3045, Av. Rio Branco,

14 -17.°.

cmiaMla fterveBrta
Sociedade Anônima de Capital Aberto — C.G.C. n.° 33.366.980/0001-08

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Convidamos os Senhores Acionistas a se reunirem no dia1.°de outubro vindouro, quarta-fei-
ra, às 14:00 horas, na sede social da Companhia, na Rua Marquês deSapucaín.°200, em Assembléia
Geral Extraordinária, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia;

a) Verificação e aprovação do aumento do capital social autorizado pela Assembléia Geral

Extraordinária realizada em 24 de julho do corrente ano e conseqüente alteração do
artigo 6.° dos Estatutos Sociais;

b) Autorização para subscrever ações da "Agro/Brahma S.A.", mediante, ,inclusive>versão
de imóveis sitos em Camamu, Estado da Bahia.

Se não houver "quorum" na primeira convocação, ficam, desde logo, marcadas as datas de

08 de outubro do corrente ano para a segunda e 15 do mesmo mês para a terceira convocação, no

mesmo local e hora.

De acordo com os Estatutos Sociais, os portadores de ações ordinárias que desejarem exer-

cer seus direitos na Assembléia, devem exibir os respectivos títulos ou documentos que provem terem

sidò os mesmos depositados na sede social da Companhia, na Cidade do Rio de Janeiro, ou nas Filiais

de São Paulo e Porto Alegre, ou finalmente em estabelecimentos bancários nas cidades do Rio de

Janeiro, São Paulo e Porto Alegre, até três dias antes da data marcada para a realização da Assembléia.

Os portadores de ações preferenciais que desejarem assistir à Assembléia, deverão proceder
de forma idêntica aos portadores de ações ordinárias.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1975.

Hubert Gregg - Presidente. Hans Künning e Edgar Ritter - Vice Presidentes,Oswaldo Murgel Rez®n<?®®
F. Wilde Jnr. - Diretores, Erwin Perez - Diretor Superintendente, Carlos Rigueti - Diretor Jurídico, waue
Neumann - Diretor Financeiro. Paul Kunning - Diretor de Marketing, Max Theodor Stinglwagner ire o
dustrial, Waldemar Simões - Diretor de Compras e Cid Barbosa da Silva - Diretor de Planejamento.
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MODELO
EXCLUSIVO

GRUPO ESTOFADO

Braços em soft-eourvio café, com tecido
ultra-moderno em chelsa listrado. , , •

Acabamento luxuoso.
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MODELO

EXCLUSIVO

mensais
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DORMITÓRIO 1ASERMA, em sucupira.

: Armário duplex, 8 portas.....

Cama p/ casal...

Cômoda c/ 6 gavetas

Quadro.c/ espelho redondo.

Banqueta estofada

Mesinha de cabeceira

mensais

mensais
'60 mensais
* 

7Q mensais

'40 mensais
'yO- mensais
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DORMITÓRIO "GRAND PRIX"
Guarda-roupas, 6 portas, c/divisões internas,

prateleiras e duas amplas gavetas. Envemizado
na cor- mogno, com tiletes em ouro.
Acabamento super-luxuoso.

296, mensais

CONJUNTO

MODELO
EXCLUSIVO

COPAvlmericank
Composta de mesa elástica redonda, c/ borda larga,
4 cadeiras giratórias c/ debrun na cor dourada.
Estrutura de ferro e pintura metalizada.

Jw^uemOr,
SALA BARZENSKY •

"MONTREAL"
Bufê c/ duas portas e 3 gavetas. Pés Iaqueados-

mii«eu(iri Mesa retangular c/ tampo laminado brilhante.
DAKiLcnMvl Pes Iaqueados.

Cadeira c/ estrutura.em madeira. Estofada em"courvin azul

Em Fórmica azul, com laqueado branco

44f°
0^80
AVl n

1 8*°
mensais

mensais

mensais
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1*1 ¦¦¦¦ MODELO
EXCLUSIVO

QQ móveis
CDOMAM

GRUPO ESTOFADO DOMANI
Composto de sofá fixo com duas poltronas.
Estrutura em macieira de lei envernizada,
c/ almofadas soltas em courvin castanho.
Moderno e decorativo.

mensais
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ÜrQpmpteto
GRUPO ESTOFADO "COMPLETO" "GRAND PALACE
Composto de sofá-cama e duas poltronas fixas.
Em espuma, d revestimento erh soft-courvin.
Moderno, aconchegante e ultra-decorativo.

LINHA COMPLETA DE MÓVEIS OE AÇO
PARACOSINHA ttcil&cUci

93,:70

Desenho moderno e luncional. Pintura porcelanizada
e anti-terrugem. Portas de techamento silencioso.

Armário de parede, duas portas
Armário de parede, três portas
Armário de parede p/ geladeira
Cantoneira
Paneleiro simples
Paneleiro duplo
Kit 4 portas, com porta-copos
Kit 6 portas, com porta-copos •••

14,50
19,50
10,10
**,

253037'S2
46,90
64,90

mensais
mensais
mensais
mensais
mensais
mensais
mensais
mensais

mensais
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CENTRO:
R. 7 de Setembro. 162

COPACABANA:
Av. N. S. de Copacabana, 1032

MÉIER:
R. Dias da Cru*, 69

BONSUCESSO: SÃO GONÇALO:
Praça das Nações. 70-A Pça. Dr. Lu.z Palmier, 50 (Rodo)

MADUREIRA: NOVA IGUAÇU:
R Padre Manso. 180 Trav. Martins. BJ

CAMPO GRANDE: S. JOÁO DE MERITS:
R Cel Agostinho. 97 H. da Matriz. 337

NITERÓI:
R Maestro Felício Toledo 489

CAXIAS:
Av. Nilo Peçanha, 401

_______^^__l
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TÊNIS, IATISMO
ÀTiFTISMO
AUTOMOBILISMO,
GOLFE, WATER-POLO
CAMPO NEUTRO
LOTERIA, TURFE
FUTEBOL TOTAL
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Flu e Botafogo se complicam e só América vence
Almir Vtlçii Ooiinií/Ari Gomai
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O goleiro Jorge 7Z laguetX^nüne^fomm Ziipre ZnfusS!diante de Manoel e ou™ata"anie' Chamado de Luisinho Tomèo no inicio áe sua carreira, ele até hoje justifica o apelido, caindo muito

O AMÉRICA voltou a exibir um futebol
descontraído, voltado para o

gol, vencendo o América mineiro pdr3 a 0, no
Maracanã. A vitória e os tr'ês:

pontos obtidos graças à diferença;de gols
significaram aascensão da..

equipe à liderançade seu grupoI

Pela segunda vez o FLAMENGO jogou sob a
orientação do técnico Carlos Froner,

que — disse — começou.a ficar satisfeito com o
fato de a-equipe estar assimilando

sastifatoriamente seu sistema de jogo, sobretudo

pelo que apresentou no segundo
tempo de futebol rápido ecje muita garra

Os jogadores do FLUMINENSE não conseguem
assumir com humildade a difícil posição da equipe

na série B. Em Belém, irritados
com o marcador adverso de 2 a 1, Rivelino e

Toninho provocaram suas expulsões.
O time, mesmo com nove, pressionou e criou

chances, mas falta um artilheiro em seu ataque

No meio da semana, o BOTAFOGO goleou o
Nacional por 4 a 0, no

Maracanã, e seus torcedores passaram a
acreditar na reabilitação total da

equipe. Ontem, em Fortaleza, o, time foi derrotado

pelo Ceará, por 1 a 0, e ficou
em situação ainda mais complicada na tabela
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Corintians empata após éaferpênalti.4 vezes
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. ~ » . t no n-.'.l« Amórira RN

O juiz tinha razão:-por três
vezes Leão deu alguns
passos à frente antes de Russo
bater o pênalti.
Ele (Dulcídio Boschila) mandou

repetir, irritando o

goleiro e a torcida do Palmeiras,
mas agindo muito

corretamente. Na quarta vez bateu
Cláudio. Leão saiu antes, mas foi gol

Além dos jogos dos cariocas e do empate de
1 a 1 entre Corintians e Palmeiras, o

Campeonato Nacional ainda teve estes

resultados: Rio Negro 1 x 1 Paissandu,

Atlético MG 1 x 0 Tiradentes, Moto 1 x 1

Nacional, Grêmio 1 x 1 S. Paulo, America RN

1 x 1' Inter, CSA 0 x 0 Portuguesa, Vitória

2x0 Náutico, Santa Cruz 1 x 1 Bahia,

Figueirense 5 x 1 Desportiva e Sergipe 2x2

Ceub. O jogo Coritiba x Atlético PR

foi adiado devido às chuvas
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Fia melhora no segundo
Goiânia
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tempo mas fica no 0 a 0
Sérgio Oliveira e Ari Gomes (Tolos)

Enviados especiais

Goiânia — Duas altera-
ções táticas — a Ida de Do-
vai para o meio e o avanço
da defesa — fizeram com
que o Flamengo de domina-
do no primeiro tempo pas-
sasse o dominador no se-
gundo e chegasse a merecer
a vitória diante do excelen-
te time do Goiás ontem à
tarde no Serra Dourada, em
partida que apesar do 0 a 0
mostrou um bom futebol.

O Flamengo, pelo que
mostrou no segundo tempo,
parece que já começou a as-
similar o sistema de jogo do
treinador Carlos Froner,
cujas condições básicas são
o bom preparo físico e a ra-
pidez na entrega da bola. A
renda somou Cr$ 651 mil 287
com um público pagante de
49 mil 625 pessoas.
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"Lincoln, 
o melhor atacante do Goiás, não teve chance na área .do Fia, onde Doval foi dar sna ajuda

Equipe agrada ao técnico Froner

TEMPO DO GOIÁS

Os times jogaram assim:
Flamengo — Renato, Júnior,
Jaime, Luis Carlos e Nei;
Liminha e Geraldo; Doval,
Luisinho (Paulinho), Zico e
Luís Paulo. Goiás — Amauri,
Trlel, Macalé, Alexandre e
Gilson; Matlnha e Frazão;
Plter, Lúcio, Lincoln iRogé-
rio) e Rlnaldo.

Mal a partida começou, o
Goiás criou sua primeira e
maior oportunidade de gol
de todo o jogo, quando Lú-
cio, sozinho e frente a fren-
te com Renato, chutou no
corpo do goleiro. No rebote,
Lincoln mandou para fora.
A defesa do Flamengo mos-
trava-se insegura e, sobre-

tudo através de Luis Carlos,
indecisa. As ótimas atua-
ções dos laterais Júnior e
Nei, especialmente este,
compensaram aquelas fa-
lhas. Liminha também tinha
boa atuação no primeiro
combate à frente dos za-
gueiros.

Mas aos poucos , o Goiás
foi perdendo o impeto, co-
mo se quisesse se poupar
para o segundo tempo, pois
o calor era muito forte (33
graus) e seu treinador es-
perava que o Flamengo
caisse de produção no se-
gundo tempo. Froner tam-
bém temeu isso e fez com
que Geraldo recuasse e o
time ficasse apenas tocan-
do a bola. O jogo caiu de
ritmo e o Flamengo conse-
gulu o equilibrio: já aos 30
minutos perdeu uma exce-
lente chance de gol com
Luisinho, que cabeceou para
fora.

MODIFICAÇÕES

Embora com o mesmo ti-
me, o Flamengo voltou to-
talmente diferente quanto
à armação da equipe: Do-
vai passou para a ponta-
de-lança e' Luisinho para a
ponta-direita. A alteração
deu mais espaço para Zico
jogar, porque Doval recua-
va a fim de tabelar com Ge-
raldo. Criaram-se também
novas chances para as su-
bidas de Júnior e Nei para
o ataque. Aos 20 minutos,
Paulinho entrou no lugar de
Luisinho.

Atuações

Flamengo
Renato — Seguro e tran-
quilo. Mostrou que está re-
cuperando sua boa forma
técnica.
Júnior — Um dos melhores.
Levou sempre vantagem so-
bre o ponta adversário e foi
à frente com desenvoltura.

Jaime — Teve um Início va-
cllante, prejudicado pela
falta de entronsamento no
novo esquema com Luís
Carlos, mas depois mostrou
muita categoria.
Nei — A grande surpresa,
segundo o próprio Froner.
Seguro na marcação, mos-
trou personalidade e muita
categoria nos lances indivi-
duais quando ia à frente.
Foi o destaque da partida.

Liminha — Dentro de seu
estilo, íoi bem. Sacrificado
no primeiro tempo, quando
o Goiás atacou mais, porém
sóbrio e com espirito de lu-
ta.
Geraldo — Alternou bons e
maus momentos. Mas em
alguns momentos mostrou
tudo o que sabe. Em deter-

minados momentos foi mui-
to individualista, prenden-
do a bola e prejudicando as
jogadas de ataque.

Doval — Como extrema
criou algumas boas chan-
ces. Como ponta-de-lançà
foi um dos destaques e um
dos responsáveis pela rea-
ção.

Luisinho — Lutou, é verda-
de, mas em momento algum
conseguiu levar vantagem
sobre a defesa do Goiás.

Zico — Seu único chute a
gol foi de falta. Marcado
severamente por Matinha,
pouco produziu. No segun-
do tempo- melhorou, com
Doval a seu lado, mas ain-
da assim não íoi brilhante.

Luis Paulo — Pelo menos
íoi um ponteiro que pro-
curou ir à linha de fundo.
Conseguiu algumas boas
jogadas, mas nada de mui-
to positivo.

Paulinho — Foi melhor
do que Luisinho. Criou
chances de gol.

Goiás
Por coincidência, os três

jogadores cariocas da equi-
pe do Goiás estiveram en-
tre os melhores: Amauri,
Gilson (ambos foram do

Fia) e Trlel (ex-São Cristo-
vão). Além deles, é preciso
destacar o trabalho de Ma-
tinha e Frazão. O ataque
esteve todo muito fraco.

Goíínia

Embora insatisfeito com o
resultado, pois achou que o
Flamengo merecia vencer, o
técnico Carlos Froner ficou
alegre com a -produção do time
no segundo tempo e, em especial,
com a rapidez de assimilação
do seu sistema por parte dos
jogadores.
— Sei que não se pode mudar
uma estrutura do dia para a
noite, mas o nosso time pelo
menos já demonstrou que sabe
como quero as coisas. Eles
mesmos sentiram que o futebol
rápido e solidário é fundamental
hoje em dia, como sentiram,
no final, que a boa condição
fisica é primordial. O Flamengo
dominou, o segundo tempo
porque o adversário estava
esgotado.
De início Froner disse que
preferia não destacar ninguém
individualmente, mas durante
seus comentários não deixou
de citar Doval, Nei ("que bela
surpresa!), Júnior e Luís Paulo.

Usando a boa gíria da
malandragem carioca, Froner
afirmou:
— O Luis Paulo vai ser pedra
noventa. Só precisa aprender a
sita colocação exata em
campo: fica no meio do caminho
e por causa disso perde muitas
jogadas. Mas tem espírito de luta
e é habilidoso.
Ao entrar no vestiário, o
primeiro abraço do técnico foi
para Renato, a quem
considerou "em. grande forma".
Depois criticou a atuação da
defesa no primeiro tempo,
quando acha que Jaime e Luís
Carlos estiveram mal,
nascendo de falhas deles as
poucas chances de gol
do Goiás. Mas elogiou o fato de
todos terem melhorado no
segundo tempo, "grande

mérito".
Luisinho é que não estava muito
satisfeito. Achou injusta a
sua substituição e reclamava

I Futebol Total I

dos companheiros:
— Quando estou na
ponta-de-lança não recebo bola e
quando vou para a extrema
também fico esquecido. Mas
quando Doval vai para o meio se
enche de bolas dadas pelos
outros.
Zico, ao contrário, elogiava as
alterações feitas por Froner,
embora reconhecendo
que pessoalmente não esteve
bem:

Quando o Doval foi para o
meio e a nossa defesa
avançou tive melhores
oondições para jogar. No
primeiro tempo, muito marcado,
praticamente não consegui
tocar na bola.
O Flamengo volta esta tarde via
São Paulo e treina amanhã à
tarde na Gávea. Froner
pretende exigir muito mais da
defesa e é possível que faça
Rondinelli voltar em lugar de
Luis Carlos.

Colocações
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A popularidade de Zico têm-nas ^S^m^^^^^^m¥e uma rígida marcação

Artilheiros

GRUPO A

Próximos jogos
(8.° RODADA)

QUARTA-FEIRA

América MG
Comercial
Tiradentes
Rio Negro
Ceará
Moto Clube
Remo
Vitória
Figueirense
Grêmio
Campinense
Santa Cruz
Goiás
Ceub

Fortaleza
Bahia
Esporte

Rio Negro
América
Vasco
Náutico

x
X
X
X

Nacional
América MG
Moto Clube
Atlético PR
Fortaleza
Paissandu
Flamengo
Grêmio
Santos
Sergipe
Santa Cruz
Campinense
Goiânia

Palmeiras, Est. Minas Gerais, 21 h
Corintians, Pedro Perossian, 20h 30m
Botafogo, Alberto Silva, 21 h
Fluminense, Vivaldo Lima, 21 h
Atlético MG, Plácido Castelo, 21 h
Cruzeiro, Nhozinho Santos, 21 h
Nacional, Evandro Almeida, 21 h
CAS, Fonte Nova, 21 h
Vasco, Orlando Scarpeli, 20h30m
Desportiva, Olímpico, 21 h
Internacional, Ernani Sátiro, 21h 15m
Náutico, Arruda, 21h
Sergipe, Serra Dourada, 21 h
América RN, Edson A. Nascimento, 20h

QUINTA-FEIRA

Guarani, Plácido Castelo, 21h
Goiânia, Fonte Nova, 21 h
Portuguesa, I. do Retiro, 21 h

SÁBADO

Corintians, Vivaldo Lima, 21h
Fluminense, Maracanã, 21hl5m
América RN, S. Januário, lóh
Portuguesa, Arruda, 21h

DOMINGO

Palmeiras, Vivaldo Lima, lóh
Botafogo, Est. Minas Gerais, lóh
Guarani, Nhozinho Santos, 17h
Comercial, Belfort Duarte, l5h 30m
Ceará, Plácido Castelo, 17h
Coritiba, Evandro Almeida, 17h
Internacional, Maracanã, 17"
Goiás, Olímpico, lóh
São Paulo, Morumbi, lóh
Americano, Lourival Batista, lóh
Esporte, Arruda, 17h
Bahia, Ernani Sátiro, 15h30m
Desportiva, Serra Dourada, 17h

PG J

1.° América 12 8
Atlético MG 12 9

3." Palmeiras 11 6
Remo 11 7

5.° Coritiba 10 6
Comercial 10 7
Fortaleza 10 8

8.° Botafogo 7
Rio Negro 8

10." Moto Clube 7

V
3
3
3
3
4
3
3
2
1
1

D GP GCE

3
4
2
4'0

3
3
2
4
2

2
2
1
1
2
1
2
3
3
4

15
10
11

8
8
6
7
9
4

9
9
7
6
3
4
6
8

10
8 19

B

3
2
3
1
2
1
1
1
1
0

Com 11 gols — Roberto (Vasco).
Com 8 — Toninho (Figueirense), Marciano

(Paissandu) e Flávio (Internacional).
Com 6 — Élcio (América RN).
Com 4 — Alcino e Mesquita (Remo), Nelinho

(Cruzeiro), Buião (Atlético PR), Serginho (São Paulo)

e Ferreti (CSA).
Com 3 - Reinaldo (Atlético MG), Flecha e Ma-

noel (América), Luisinho (Coritiba), Dante (Comer-
ciai), Jesum (Cruzeiro), Sima (Tiradentes), Luisinho

(Flamengo), Vôlnei (Santa Cruz), Pedrada (América
RN), Dão (Campinense), Miltão e Dario (Esporte), Piter

(Goiás), Nei (Palmeiras), Fischer (Botafogo), Lula e
Tadeu (Inter), Anderson (Atlético PR), Bill (Goiânia),
Jorge Mendonça e Vasconcelos (Náutico), Zé Eduar-

do (Ceará), Didi Duarte (Vitória) e Beijoca (Bahia).

Resultados e jogos finais dos seis clubes do Rio
GRUPO B

l.c
2.c
3.'

5.'

9.'
10.'

Cruzeiro (*)
Corintians (*)
Guarani
Ceará
Fluminense
Tiradentes
América MG
Atlético PR
Paissandu
Nacional

16
10
9
9
7
7
7
7
7
4

9
6
7
8
7
7
7
8
8
7

4
3
2
3
2
2
1
2
2
0

5
3
3
1
1
1
4
2
2
4

0 11
0 6
2
4
4
3
2
4
4
3

6
6

11
7
4

2
2
4
9

11
7
7

14 16
13 15

3 11

3
1
2
2
2
1
1
1
1
0

Vasco

GRUPO C
1.°
2.°
3.°

9.c
10.'
11.'

Flamengo
América RN
Figueirense
Grêmio
Portuguesa
Santos
Santa Cruz
Vitória
Goiânia
Sergipe
Campinense

12
10
9
9
7
7
6
6
5
4

10
8
8
9
7
8
7
8
8
8

4
3
2
1
2
2
1
1
2
0

2
3
4
6
3
2
3
3
1
4

4
2
2
2
2
4
3
4*
5
4

10 10
15 14
12 10

8
4
6
9
5
7
6

6
10

9
13
13
14

2
1
1
1
0
1
1
1
0
0

2 x Grêmio
1 x Santa Cruz
2x2 Vitória

1 x Sergipe
4x2 Flamengo
2x0 Portuguesa
1 x Goiânia
1 x Santos

Flamengo

5 13

Adversários que faltam

Figueirense, em Florianópolis
América RN, São Januário
Campinense, em São Januário

América
GRUPO D

1.° Internacional (*) 20
2
3

5.°
6.°
7.°
8.°
9.°

10.°
11."

São Paulo (*)
Vasco
Náutico
Goiás (*)
CSA
Bahia
Esporte
Ceub
Americano
Desportiva

17
13
13
12
11
9
8
7
6
5

9
9
8
8
7
8
8
7
8
8
8

7
5
4
4
3
4
1
2
2
3
0

2
4
3
3
4
2
6
4
3
0
3

0
0
1
1
0
2
1
1
3
5
4

20
17
14
12
13
8
8
8
6
6
5

3
8
9
7
6
7
8
6
7
13
12

4
3
2
2
2
1
1
0
0
0
o

x Corintians
2x0 Ceará

x Tiradentes
3x3 Paissandu

1 x Nacional
0x0 Cruzeiro
5x2 Atlético PR
3x0 América MG

1 x Esporte
0x0 Bahia

x Náutico
2x0 Desportiva

- 1 x Americano
2x4 Vasco
3x1 CSA
0x2 São Paulo

x Ceub
0x0 Goiás

Adversário que falta
§

Internacional, no Maracanã

Fluminense

x Coritiba
x Palmeiras

5x2 Atlético MG
1 x Comercial
3 x Moto Clube

x Fortaleza
x Remo

Americano

Adversários que faltam

Rio Negro, em Manaus

América, no Maracanã

Botafogo, no Maracanã

Botaiogo

Ob>.: B — bonificação (vitorie por diferença de doií gols).
( * ) Invictos.

Adversários que faltam

Fluminense, no Maracanã
Guarani, no Maracanã

2 x Santos
0x2 Grêmio
2 x Figueirense
0 x Flamengo
0x1 Campinense

x Portuguesa
x Santa Cruz

1 x América RN

¦Adversários que falt;

Vitória, em Campos
Goiânia, em Goiânia

x Atlético PR
x Paissandu

0x2 Cruzeiro
1 x Corintians
1 x Guarani
4x0 Nacional
0 x Fortaleza

Adversários que faltam

Tiradentes, em Teresina
América MG, em Belo Horizonle
Fluminense, no Maracanã
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mérica se impõe com entusiasmo no meio de campo

z

I
¦ r:T4 .
ZZ '¦':•f

I

1

__________________ ____' ^__l ____"____ __¦ ____________________v______^_r'____K^^ j_HTY * ^'-W

_™ _¦___[ l__Ü iN Hij__________I_I ''" '4 -í"1" ¦ ^ _j.r
_r_______________H_^__^___MNHM^^ *;"'"*"''' ''"*''

_E^___HlÍH_ÍffiK__fl^ '***¦' i^WWwl|W^!?!^^* *^^^^^^^^zT^HL ^______:^____E?^___S- \ ,__________________________«,_______

__________________________________r_____^^ ^___

____________¦ /«Km ¦ _L_a! r___l HU I
____ I __.- » ___ ^_i ______ H« *.__¦__ __r-H__^^__l __E*^v^9h^1B

f®|SÍ^ v '^^Pi^í^'-^ ¦'-¦¦ 'mm\ _____¦ ' -"^-;'' ^B ^b ,__B_P^^^^___F'I___ ^____É___fl i___^^->*llii,*** _¦ __l ¦ ¦¦¦ mmmT &m*^ mm\ ^ífc,¦¦¦' .¦.¦-*.: ¦lnBP^T'__*_7 ™
-/'V ^^. "-*a_i _-_r ^WÊ& ¦¦¦¦¦¦',v ^^B Z -'^fe.'' '.¦'.¦^£«HyHF '^^iRfe^z

ff ¦ "¦ (í 'í ..-íjfe '-$t ^H Hr^v'-' ^_r____fZ "£¦¦ J_L W' li *__. '3l ¦¦'¦^_____t____. ™^- '-" ¦"~l^____K'tjJF '¦ *¦" ^'__w_ ¦ '<§•:'.'-•* '
*¦ Z-À *' _____ _JL ^_H __^e^_»i?ííj-";:'' «_____¦'¦% * _____ '?.*_.* --_______.' ______pl__..._Z W :^______U,* ''--3_Z-. - ii; 

'___/:. :4__S___- ___ ¦'¦
_f¦¦ir-'' ^^Kfciin' 

'*¦' ;'"';Í_____-_fc fiT^^WP^^^^^r-'' "f-__f r Z'l^__h__r.__*:_%-Z___-H____ il______1g__El__^-*^___-____BP ¦ Ê__P"^^:^y______Í__r ; ^l^íte_____r&*«

„z'ííon /es o primeiro gol do América carioca e deu trabalho à zaga 7nineira em vários lances da partida

Paraguaio não perde a
calma mesmo derrotado

Liderança e a volta
de Ivo motivam lime

A goleada não chegou a
abalar a costumeira tran-
quilidade do técnico Para-
guaio, que atribuiu a der-
rota "ao tributo que temos
de pagar pela inexperiên-
cia de alguns juvenis, atu-
ando no Campeonato Na-
cional pela primeira vez".

Outro fator apresentado
pelo treinador como res-
ponsável pela fraca exibi-

ção de ontem: "as cansa-
tivas viagens de avião —
fato novo para muitos, no
time".

Paraguaio acredita, no
entanto, que para os três
últimos compromissos o
rendimento será bem me-
lhor, já que serão em Belo
Horizonte, apesar de en-
frentarcm o Palmeiras, o
Botafogo e o Coritiba.

VSií
ATUAÇÕES

América
Rogério — Teve pouco tra-
balho, mas demonstrou se-
guranca, boa colocação e
reflexos.
Orlando — Auxiliou bem o
sistema ofensivo e foi per-
feito na marcação.
Alex — Preocupou-se em
dar sempre combate direto
aos adversários quando ti-
nham a bola dominada e se
saiu bem.
Geraldo — Jogou com serie-
dade e muita aplicação, cui-
ciando sempre com eficièn-
cia do trabalho de cobertu-
ra dos companheiros.
Fidclis — Deslocado de po-
sicão, não comprometeu.
Falhou apenas num lance,
no primeiro tempo, que
quase Marcáo faz o gol.
Renato — Sem dúvida ai-
guma o melhor da partida.
Não perdeu um passe, foi
incansável no combate e
deu agressividade à sua
equipe.

Bráulio — Jogou igualmen-
te muito bem, sobretudo
porque teve espirito de luta.
Flecha — No primeiro tem-
po, quando a equipe, pro-
curou o jogo pela extrema
esquerda, não apareceu. Na
fase final, porém, foi dos
melhores do time.
Manoel — Perdeu algumas
jogadas fáceis por causa de
sua lentidão, mas também
demonstrou muita garra.
Aílton — Outro excelente
jogador. Rápido, sempre co-
locado em posição de rece-
ber o passe, ajudou bastan-
te os companheiros.
Gilson Nunes — Estava jo-
gando uma ótima partida,
fazendo com perfeição o
bloqueio do meio de campo,
até que se contundiu e foi
substituído.
Mauro — Sem ritmo de jo-
go, pouco pôde fazer.

Á boa vitória que tornou
o time líder da Chave A do
Campeonato Nacional, e a
garantia do técnico Danilo
Alvim de que Ivo tem a sua
volta acertada para o jogo
de sábado contra o Flumi-
nense, são os principais
motivos da alegria e oti-
mismo do América. E até
mesmo os salários e gratifi-
cações atrasados foram mo-
mentaneamente esquecidos
pelos jogadores para que o
bom ambiente não seja
quebrado.

Antes uma equipe carac-
terizada pelos excessos de
alguns dos seus principais
jogadores, o América conse-
guiu, com o trabalho do su-
pervisor Antônio Clemente,
¦a harmonia que andou fa-
zendo falta na maioria das
decisões de que participou
ultimamente. Ontem, no seu
vestiário, o clima era de
festa. Bem diferente de ou-
trás tardes e noites.

A caixinha, Instituída no
Departamento de Futebol
Profissional por Antônio

Clemente, passou a ser um
motivo a mais de integra-
ção entre os jogadores. Ne-
Ia são depositados 20% de
todas as gratificações e mais
as multas por faltas e atra-
sos. Ontem, teve também a
renda de uma rifa feita no
próprio vestiário, e m a i s
quase CrS 1 mil para uma
soma que os.próprios joga-
dores já querem investir em
letras de cambio.

Na sua volta à equipe, no
sábado, Ivo entrará no lu-
gar de Alex — levou o ter-
ceiro cartão amarelo —
ocupará a posição de quar-
to-zagueiro, pois Daniio Al-
vim prefere deslocar Geral-
do para a zaga central. Ho-
je. Ivo treinará no Andarei
com os que náo jogaram, e,
á tarde, terá uma reunião
com o presidente Wilson
Carvalha!. Eles acertarão
todos os detalhes para a
viagem amanhã, ás 8 ho-
ras, para Brasília, quando
seus exames cardiológicos
serão levados á Comissão de
Saúde da Câmara Federal.

No América do Rio, um
meio de campo — Renato
e Bráulio — com vontade
de ganhar, correndo com
disposição, lutando pela
conquista de cada palmo do
campo e da bola; no Amé-
rica de Minas, um meio de
campo — Afonsinho e Bou-
gleaux — de nome famoso,
já realizado profissional-
mente.

Eis um dos motivos da vi-
tória de ontem do time ca-
rioca, por 3 a 0, no Mara-
cana, numa partida em que
foi infinitamente superior
ao adversário. Aílton, Cie-
ber (contra) e Bráulio fo-
ram os artilheiros. A renda
somou Cr$ 99 mil e 475, com
7 mil e 677 pagantes e o juiz
foi Agomar Martins, muito
bom, auxiliado por _ídio Lo-
bo Araújo e Eldemar Rodri-
gues.

SUPREMACIA CARIOCA

As duas equipes atuaram
assim: A7nèrica (Rio) — Ro-
gério, Orlando, Alex, Geral-
do e Fidélis; Renato e Bráu-
lio; Flecha, Manoel, Aílton
e Gilson Nunes (Mauro).
América MG — Jorge, El-
son (Luis Dárioi, Vander,
Cleber e Galvão; Maurício,
Afonsinho e Bougleux; João
Ribeiro, Marcão iJaldemiri
e Eder. Afonsinho, Galvão e
Alex levaram cartão ama-
relo.

Quem foi ao Maracanã não
teve dificuldade de prever
a vitória do quadro carioca
logo nos primeiros minutos
de jogo. Bem organizado na
defesa, com seu meio-cam-
po jogando com seriedade e
agressividade, o América
conseguiu seu primeiro gol
logo aos três minutos. A jo-
gada partiu de Gilson Nu-
nes, pela esquerda. Feito o
centro, Aílton cabeceou pa-
ra as redes.

A cada minuto que a par-
tida passava, a supremacia
dos cariocas era mais evi-
dente. O time mineiro só ti-
nha uma jogada: centros
altos para Marcão. Sem
qualquer estrutura tática,
sua equipe jogava na base
do chute para a frente c o
meio de campo foi total-
mente envolvido, principal-
mente pela presença atuan-
te de Renato, o melhor jo-
gador da partida.

DESESPERO MINEIRO

O América explorava as
jogadas pelas extremas,
quer por Flecha, pela direi-

ta, ou por Gilson Nunes ou
mesmo Aílton, pela esquer-
da. O pânico era tanto na
defesa do América de Mi-
nas, que seus zagueiros já
não sabiam o que fazer pa-
ra se livrar da bola. E foi
por isso, aos 24 minutos,
que surgiu o segundo. gol.
Aílton recebeu de Bráulio,
foi até a linha de fundo e
centrou para trás. Cleber
acabou cabeceando contra
seu gol.

Só aos 42 minutos o time
mineiro teve boa oportuni-
dade para marcar. O lance
surgiu num descuido de Fi-
delis, que deixou Marcão
penetrar livre e chutar ras-
pando.

No segundo tempo, o pa-
norama não se modificou. O
quadro carioca esmoreceu
um pouco no seu entusias-
mo, mas em compensação, o
América de Minas Gerais
substituiu Marcão por Jal-
demir e ficou sem sua úni-
ca opção ofensiva.

Por volta dos 20 minutos,
porém, os torcedores come-
curam a vaiar o América
do Rio e isso mexeu com os
brios dos seus jogadores,
que voltaram a jogar com
muito entusiasmo. Flecha
abriu mais na extrema di-
reita, Bráulio avançou um
pouco mais e Mauro, que
havia substituído Gilson
Nunes, foi todo para a
frente.

Aos 23 minutos, os cario-
cas conseguiram seu tercei-
ro gol, o mais bonito do jo-
go. A jogada partiu de Ma-
noel. que deslocado para a
direita passou para Bráulio.
O jogador driblou ainda a
Cleber e chutou certeira-
mente, sem chance de de-
fesa para Jorge.

Nos últimos minutos, ain-
da incentivado por sua tor-
cida, o América perdeu pelo
menos mais três excelentes
oportunidades —- duas por
Manoel e uma por Renato.
Enquanto isso, com seu meio
campo inteiramente desor-
ganizado e desestimulado, o
quadro mineiro não esboça-
va qualquer reação, acei-
tando passivamente o do-
minio ,do adversário.

mmm í*»» _. ¦ ¦ z. _., ;-• zfe'^

América MG
Jorge — Não teve culpa
nos gols que sofreu, mas
demonstrou intranquilida-
de principalmente nas sai-
das.
Elson — Estava jogando
mal e saiu por contusão.
Wander — Foi o melhor
dos zagueiros, se sobres-
saindo principalmente nas
disputas de bolas pelo alto.
Cleber — Fez um gol con-
trá e teve seu trabalho pre-
judicado pela péssima atua-
cão do melo de campo.
Galvão — Inteiramente en-
volvido por Flecha, foi dos
piores da sua equipe.
Maurício — No meio de
campo estava dando boa
proteção aos zagueiros, mas
com a saída de Elson foi
jogar na lateral direita e se
perdeu inteiramente.
Afonsinho — Foi uma peça
Inútil no quadro. Não deu
combate, errou muitos pas-

ses e se omitiu totalmente
da partida.
Bougleux — Lutou um pou-
co mais do que Afonsinho,
mas também foi péssimo.
Principalmente porque ten-
tou jogar individualmente e
perdeu constantemente a
posse da bola.
João Ribeiro — Atuou mui-
to fixo na ponta, aceitando
a marcação adversária e
nada fez.
Marcão — Sozinho entre os
zagueiros adversários, pelo
menos lutou. Foi mal subs-
tituido pelo seu treinador.
Kder — No primeiro tempo
ainda tentou organizar ai-
gumas jogadas. Depois, no
entanto, como o restante do
time, caiu multo de produ-
ção.
Luís Dário — Entrou com o
único objetivo de dar pon-
tapes e cumpriu à risca sua
missão.
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Afonsinho e Bougleux, só displicência
Oldemário Touguiiihó

O bom futebol que se esperava de
Afonsinho não passou de uma esperan-
ça frustrada. Bougleux toribém nunca
chegou a ser um grande destaque. São
eles, velhos conhecidos do torcedor ea-
rioca, que formam o meio cawipo do
América mineiro. Quem não foi ao Ma-
racanã, ontem, não perdeu riada. Afon-
sinho e Bougleux continuam joga7ido o
7iiesmo futebol.

Afonsinho, 27 anos, formado em Me-
dicina, dá a impressão de displicência
como profissional. Ele mesmo diz que jo-
ga. porque gosta, insinuando, talvez, pou-
co interesse pelas compensações finan-
cciras da profissão.

Bougleux, 30 anos, cursando o segun-
do ano de Engenharia, também parece
não se interessar mais pelo futebol. Ex-
plica que está apenas ajudando a equi-
pe mineira. Sua preocupação maior e
com duas firmas que tem em Belo Ho-

rizonte, uma de terraplanagem e outra
de construção.

Afonsinho, «a partida de ontem,
chegou a mostrar sua boa técnica em
alguns lances. Depois, deixou-se envol-
ver pela 7nediocridade da equipe. A ver-
dade é que 7ttmca chegou a exibir o que
se esperava dele.

Um gol marcado numa final do
Campeo7iato Brasileiro de Juvenis, dan-
do o titulo à Seleção Carioca, foi o pon-
io de partida na popularidade de Afon-
sinho.

Na época jogador do Botafogo, on-
de vivia na reserva de Gérson, muitos
viram 7iele o futuro do meio campo da
Seleção Brasileira. Seu nome, a parlir
dessa época, tornou-se muito comentado,
mas o futebol não evoluiu muito.

A imagem displicente, de cabelos en-
ciiraeolados. barba grande e roupas sim-
pies. aos poucos foi minando a paciência

dos dirigentes. Um desentendimento com
Zagalo. na época técnico rio Botafogo, foi
o motivo encontrado para levá-lo à rc-
serva. Ele só não caiu no ostracismo por-
que apelou para a Justiça, alegando im-
pcdimenlo de exercer a profissão. Como
resultado, acabou ganhando o passe li-
vrc. No final, tudo bem. Era mes7iw a
Uberdaüs que desejava.

Alé hoje Afonsinho não consegue
definir com clareza a sua posição diante
do futebol profissional. Vasco, Santos,
Flamengo e outros clubes grandes por
onde jogou parece que poi/co serviram
como experiência. O que ele não (ruer
mesmo é se aborrecer. Por isso, prefere
mudar quando não se acha bem num
clube.

— Os dirigentes também me blo-
queian, provocando a minha desvalori-
zação. quando notam que o meu con-
trato está por terminar. E acabo caindo
de cotação.

Sente-se, e?/i Afonsinho. seu desejo
de permanecer num clube por mais tem-
po Ele até admite vender o seu passe.
d->sdc que possa se desvincular no fim
do contrato. A liberdade, afinal, é o que
mais lhe importa.

Bougleux entrou para a história do
futebol ao marcar o primeiro gol no Es-
tádio Minas Gerais. Mas chegou a ter
nome em Belo Horizonte, onde jogava no
Atlético. Depois passou por vários clu-
bes, sempre exibindo um futebol irregu-
lar', com boas e más fases se alternando
com bastante constância.

Sem interesse pelo futebol profissio-
nal, chegou a passar seis 7iieses na Euro-
pa, recentemente. Fez três amistosos
pelo Atlético de Madri, outros na Suica
Itália c Frunca. onde chegou a ser pre-
tendido pelo Nimcs. Mas nada. Ele só
quer mesmo é. ajudar um pouco o
America.

Campo Neutro—
José Inácio Werneck

-w-y EVEJO o A7nérica sem jogadores
ÊJ de técnica tão brilhante, mas,
li e?/i compeiisação, be7n 7iiais coe-

so e motivado. A equipe que tan-
to brigava e7itre si, nos trei7ios como nas
partidas, anda agora muda 710 esforço
da classificação e 07item assistizi-se a uma
cena quase surpree7ide7ite, quando Fie-
cha recuou espo7ita7ieame7ite para cobrir
por algims 7iio7iie7itos o co7npa7iheiro Or-
lando, que se 7nachucara.

E a classificação deve ser alca7içada,
pois jalta7n à equipe dois jogos aqui 7nes-
77io no Rio, co7itra o Flumine7ise e o Gua-
rani, e pelo menos contra o segimdo ele
terá 7iova boa oportu7iídade de 7iiarcar
três pontos.

Sua vitória 07item sobre o América
de Mi7ias foi construída sobretudo pelas
extre77ias. Pela esquerda, 07ide Gilson
Nu7ies e Ma7ioel ou Aílton eaicwi co7is-
tante7ne7ite às costas do lateral, e pela
direita, 07ide Flecha vai se readapta7ido
co7ii rapidez à posição. No meio do cam-
po Re7iato cumpria com eficiê7icia seu
destino de carregar o piano de Bráulio,
e a defesa Jiinica teve problemas com 11771
adversário cujo único recurso era cen-
trar bolas altas para o centro-avante,

J3e??i que o centro-avante, Marcão,
ti7iha a estatura adequada — 7?zas sua
técnica era 7ie7ihinna. O mais curioso é
que no segundo tempo, desesperado de
vê-lo produzir alguma coisa, o técnico
Paraguaio substituiu-o, coloca7ião um ho-
mem baixo C7ii seu lugar. Mas o time do
América mineiro, co7idicio7iaão por 7iie-
ses de trei7ia7ne7iío, continuou na tática
agora duplamente estéril: bolas altas, pa-
ra um centro-avante que já 7iem existia.

EM 

defesa do voto plural,*os clubes
grandes argumentam agora com
o direito de veto concedido às
maiores potência na ONU e a re-

presentação proporcional na Câmara dos
Deputados.

Ora. o direito a veto dos cinco mem-
bros permanentes do Conselho de Segu-
rança é um privilégio contra o qual mui-
tos paí.ses vêm se insurgindo, e entre eles
o Brasil. Citar um privilégio para defen-
der outro é um recurso que não reco-
menda a inteligência de nossos clubes
grandes.

Já a representação na Câmara dos
Deputados é por população, não direito
de conquista. Os clubes grandes pode-
riam alegar talvez que têm mais torci-
da: neste caso, inverta-se a ordem, com
mais votos para o Vasco e menos para
o Fluminense.

Mas não é difícil ver que os clubes
pequenos não têm torcida justamente
porque não têm votos. Sem estes, eles não
têm direitos, nem time, nem estádio, nem
vitórias — e, portanto, nenhuma torcida.
Seu processo de decadência é tão gran-
de que passaram de celeiro dos grandes
à situação inversa: hoje vivem das so-
bras, do come-e-dorme, dos veteranos dos
grandes em fim de carreira.

E é preciso notar que, para não dei-
xar os Estados menores ao desamparo, o
constituinte criou o Senado Federal em
termos de absoluta igualdade; isto é, com
número idêntico de representantes por
unidade da Federação.

Ponham os grandes clubes cariocas
a mão na consciência, olhem ao seu re-
dor, vejam que estão sozinhos, que são
uma anomalia no mundo. Sigam o exem-
pio de São Paulo, ali, a 400 quilômetros
de distancia, e compreendam que o voto
unitário nunca matou ninguém.

DE PRIMEIRA: Há três semanas na
Espanha o Barcelo7ia organizou seu tra-
dicional Torneio Juan Gamper, com a
presença do Feynoord, do Sparta Trnava
e do Ujpest, tudo 7iwn sábado e num do-
mingo, dias 30 e 31 de agosto. A receita
bruta foi de 27 milhões de pesetas (qua-
tro 7nilhões de cruzeiros). De lucro liqui-
do o Barcelona ficou com dois 7nühões
de cruzeiros /// E também 7ia pré-tem-
porada espanhola houve outro torneio
em Palma de Majorca, com a presença
do clube local, do Real Madri, do Espa-
7ihol e de mn quarto time que agora não
7?ic le7iibro. O importante é que o Real
Madri pediu 200 7iúl dólares por sxia par-
ticipação e mesmo assi7n os organizado-
res tiveram lucro de um milhão e meio
de cruzeiros /// E' por isso que o Real
Madri pode comprar Netzer e Breit7ier,
enquanto o Atlético leva Leivinha e Luís
Pereira, da7ido-se ainda ao luxo de 7nan-
ter Se7ia 7ium ti7ne da Segunda Divisão
IIIO Canadá reivindica a Copa do Mwi-
do, a Argenti7ia protesta e o El Gráfico
7ioticia: "Sumiu o dinheiro da Loteria
Esportiva". De quatro anos de arrecada-
ções, parece que só entregaram o pri-
meiro se7nestre de 1975 para as obras do
mundial. O resto, só o So7nbra sabe.

Campo Neutro está diariamente às 8h35m
na RADIO JORNAt DO BRASIf. Sábados
e domingos, às 2Ühl5m.

__
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Outros Esportes
Fato At Bltilio 'aliunl

Voleibol
A Seleção Brasileira de Voleibol Feminina, que

já participou dos torneios internacionais em São
Paulo, Pernambuco, Bahia, Brasilia e Minas Gerais,
jogará amanhã e depois no Màracanazinho, a par-
tir das 20 horas, nas duas últimas apresentações
públicas antes do embarque para o México, onde
representará o pais nos Jogos Pan-Americanos. A
equipe masculina estará hoje e amanhã no Rio
Grande do Sul.

Brasil e Coréia do Sul farão o jogo principal de
amanhã, que terá como preliminar Japão e Uru-
guai, enquanto depois de amanhã, as brasileiras
enfrentarão as uruguaias, e as japonesas as corea-
nas. Os ingressos já estão à venda desde sexta-feira,
na sede da CBV (Erasmo Braga 227, grupo 704),
com os preços de Cr$ 15 arquibancada, Cr$ 50 ca-
deira especial, Cr$ 30 cadeira de pista e Cr$ 120 ca-
marotes para quatro pessoas.

Xadrez
Montevidéu — O brasileiro Francisco Terres-

trois derrotou o uruguai Gustavo Viotti na rodada
de abertura do Campeonato Internacional de Xa-
drez que será disputado até o próximo domingo na
cidade uruguaia de Mercedez. Participam 66 en-
xadristas do Brasil, Paraguai, Chile, Peru, Uruguai
e Argentina.

Tiro
Luís Carlos Pereira da Silva, do Rio, nas modall-

dades de tiro rápido, com 581 pontos e revólver fogo
central, com 579; Bertino Alves de Sousa, do Es-
pírito Santo, na de pistola livre, com 543 e Milton
Sobocinsky, de São Paulo, na de carabina 3x40, com
1114, foram os vencedores das provas de ontem,
nos stands do Flamengo e Fluminense e que foram
válidas como treinamento da Seleção Brasileira de
Tiro que irá aos Jogos Pan-Americanos do México.

As provas apresentaram os seguintes resulta-
dos: tiro rápido — Io Luis Carlos Pereira da Silva,
581; 2o Benevenuto Tilli, 579; 3o Delival Nobre, 578
e 4o Durval Guimarães, 577. Pistola livre — l9 Ber-
tino Alves, 543; 2o Benevenuto Tilli, 536; 3° Paulo
Lamego, 532 e 4° Durval Guimarães, 532. Revólver
fogo central — Io Luis Carlos Pereira da Silva, 579;
Ia Benevenuto Tilli, 573 e 3° empate entre Durval
Guimarães e Leonel Amaral, 565. Carabina 3x40 —
1° Milton Sobocinsky, 1114 e 2° Rubens Gallupo,
1014.

Jiu-jitsu
A competição de jiu-jitsu realizada ontem, no

Montanha, classificou 10 lutadores para disputar a
final, no próximo domingo, às 15 horas, no mesmo
local. Os escolhidos para as lutas decisivas foram
os seguintes: faixa roxa — peso médio, Luis Macha-
do (Gracie) contra Mário Roberto (Kioto); peso
leve, Paulo Mendes (Gracie) x Azulay (Gracie); e
absoluto, José Wilson (Olímpico) x Eduardo Louro
(Kioto). Faixa Marron — absoluto, Fábio Macieira
(Gracie) x Relson Gracie (Gracie). Faixa preta —
absoluto, Paulo Roberto (Olímpico) x Ricardo Be-
niste (Olímpico).

Ginástica
São Paulo — Os conjuntos de ginástica rítmica

do Rio foram os destaques, ontem, no Ginásio do
Taquaral de Campinas, no encerramento do Cam-
peonato Brasileiro Feminino aberto da modalidade,
que também contou com equipes de Minas Gerais,
Bahia, Sergipe e Paraná. O torneio, organizado pe-
Ia CBD, serviu de observação para a entidade, que
convocará proximamente os atletas para disputa-
rem pelo Brasil, o Campeonato Mundial, de 20 a 23
de novembro, em Madri, Espanha.

Na classificação final em conjuntos, o Rio ven-
ceu através da equipe Fenis, na categoria juvenil,
c, na adulta, com a equipe do Copa Leme. Indivi-
dualmente os melhores resultados ficaram com Mi-
nas Gerais, tendo se sagrado campeã Ecy Maria de
Andrade, no juvenil, e Maria Ines de Oliveira, na
categoria adulta. Maria Ines já era campeã e além
de ser no pais uma das mais destacadas ginastas é
um dos nomes certo para o mundial.

Boxe
Inglewood, Califórnia — O mexicano Rubens Oli-

vares perdeu seu titulo de campeão mundial dos pe-
sos-penas (versão CMB) ao ser derrotado, por pon-
tos, pelo pugilista David Kotey, de Gana, em luta de
15 assaltos e que teve um final tumultuado. A
maioria das oito mil pessoas presentes ao ginásio
de Inglewood torcia por Olivares e pressentindo
uma vitória de Kotey, a torcida começou a atirar
garrafas e cadeiras. Kotey derrubou Olivares com
um gancho no primeiro assalto e no décimo segun-
do desferiu forte golpe abrindo-lhe o supercilio di-
reito, mas a luta foi até o fim dos 15 assaltos.

Motocielismo
Porto Alegre — Paulo Fernando Araújo, com•uma Yamaha TZ, venceu, ontem, a principal cate-

goria da primeira etapa do Campeonato Gaúcho de
velocidade, que reuniu 59 motociclistas no autódro-
mo de Tarumã.

Depois de perder a primeira bateria por poucossegundos para Franco Verlang, com Suzuki, Paulo
Araújo recuperou-se na segunda bateria e chegou
na frente com boa vantagem sobre seu principal
adversário. Ao todo, foram disputadas cinco bate-
rias, intercaladas com shows musicais e apresen-
tações de pára-quedismo.

— Em Londres, o inglês Barry Sheene, campeão
mundial da categoria 750 cilindradas, sofreu uma
fratura da perna direita quando disputava ontem
uma prova no circuito de Caldwell Park. Sheene
ficará inativo até o final do ano.

Enquanto isso, em Le Mans, na França, o ale-
mão Alfred Wermer teve que amputar ò pé direi-
to após um acidente ocorrido a noite durante a
disputa da prova 24 Horas de Motocielismo, no cir-
cuito de Le Mans.

Judô
Marcelo da Costa.Ramos e Paulo de Oliveira

Cardoso, ambos da Academia Mesquita, e Evandro
Lopes Rosas, do Mackenzie, foram os campeões das
categorias leve, pluma e médio, respectivamente, do
Campeonato Carioca de Judô de 10, 11 e 12 anos
disputado ontem, no dojó da Universidade Gama
Filho.

O ponto alto da competição foi o bom nivel téc-
nico apresentado pelos lutadores. Marco Antônio
Braga, da UGF, foi o campeão da categoria pena
(12 anos); Wlamü- Monteiro Alves, da Mesquita,
venceu Marco Aurélio Carvalho, da Satélite, e sa-
grou-se campeão da mesma categoria (10 anos).

Os resultados: categoria leve (10 anos) 1.° -
Marcelo da Costa; 2.° — João Peres Filho (G. Ber-
nardes), e 3.° — Stéfano Imperador (Mesquita).
pena —¦ 1.° — Wlamir Monteiro Alves; 2.° — Marco
Aurélio Carvalho e 3.° — Roberto José Santos (N.
Resende), médio (11 anos) — 1.° — Evandro Lopes
Rosas; 2.° — José Maria Leão Jr. U. Mamede) e 3.°
— Sérgio Ricardo Rangel (COVMi. extra — 1.° —
José Heitor Teixeira <J. Mamede); 2.° — Frederico
Fernando Alfredo (Satélite i e 3.° — Pedro Carlos
Tavares (Sanshiro). pluma (12 anos) — 1.° — Paulo
de Oliveira Cardoso; 2 ° — Vítor Rocha Corte (Cam-
panella) e 3.° — Antônio Carlos Matos (Satélite i.
pena — 1.° — Marco Antônio Braga; 2° — Roberto
Rodrigues Lima (Satélite» e 3.° - Juvenal Gomes
Barreto (Hugo Mello).
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O barco Curuca, âe Hélio Hasselmann, conquistou o primeiro lugar na primeira regata da Taça Saga Optimist — e em 2.° ficou Pink Panter

Pace obtém
o título
em Brasília

Brasília — José Car-
los Pace venceu a segun-
da etapa do I Torneio
Sul-Americano de Carros
de Turismo e ficou com
o título de campeão da
competição, pois na pri-
meira etapa realizada no
Autódromo de Interla-
gos, semana passada, foi
segundo colocado.

Trinta e dois pilotos de
todo o continente parti-
ciparam da prova de on-
tem no Autódromo de
Brasília, que foi dividida
em duas baterias de 15
voltas cada uma, ambas
vencidas por José Carlos
Pace, que fez prevalecer
a sua maior categoria.

Todos os pilotos utili-
zaram carros Maverick
de quatro cilindros e com
uma preparação idênti-
ca. Na primeira bateria,
Pace venceu seguido pe-
lo carioca Bob Sharp e
do argentino Ricardo
Zunino. Na segunda ba-
teria Pace liderou desde
a primeira volta seguido
pelos argentinos Ricardo
Zunino e Carlos Garro.

Garoa repete
boa atuação e
conquista taça

Garoa, de Gilberto Ra-
mos, repetiu sua vitória da
véspera e conquistou o pri-
meiro lugar da Taça Como-
cloro Iate Clube Icarai para
a Classe Carioca, no per-
curso Rio-Niterói. Nena III,
de Paulo Neiva, um dos fa-
voritos, acabou classificado
em quarto lugar, ficando
em segundo Ximango, de
José Barcelos, e em terceiro
Aragem, de Carlos Gomes.
No sábado, a primeira re-
gata foi disputada do Iate
Clube do Rio de Janeiro,
passando pela Ilha de La-
ge, Escola Naval e Calabou-
ço São Francisco. Ontem o
percurso foi inverso.

Na primeira regata da
Taça Saga para a Classe
Optimist, na Praia do Fia-
mengo, o vencedor foi o
barco Curuca, de Hélio Has-
selmann. Os demais colo-
cados foram Pink Panter,
de Jonh King; Wawatoo, de
Marcelo Mesquita; Barla-
ventn, de Álvaro Costa e
Souza: Waikiki, de Eduardo
Ramalho; e Pink Panter II,
de Peter King. Sábado e
domingo serão corridas a
segunda e terceira regatas.

Pelo Torneio Primavera
das Classes Soling e Pin-

guim, a primeira disputada
na raia da Escola Naval, e
a segunda na Praia do Fia-
mengo, as posições da se-
gunda regata, ontem, foram
as seguintes: Soling: Feiti-
co, de Augusto Barroso; 2?
Revolution, de G a s t ã o
Brun; e 3"? Clementine, de
Harry Adler. O lider geral
nesta classe é Feitiço, com
três pontos perdidos, segui-
do por Revolution, com 8.7.

Pingüim: Clementine, de
Daniel Adler; 2? Aquarius,
de Ricardo Carvalho; 3"*1
Skorpius, de Oswaldo Mon-
teiro; 4"? Macarrão, de Ar-
naldo Fernandes; e 5'
Komplikado, de Pedro Ma-
rinho. Clementine lidera na
classificação geral, ficando
em segundo Skorpius. A de-
cisão será no próximo fim
de semana.

A Comissão Organizadora
do Circuito Rio (antiga
Rio—Santos—Rio) presidi-
da por Fernando Pimentel
Duarte, já começou a es-
truturação da prova, pre-
vista para outubro-novem-
bro, este ano com a parti-
clpacão de barcos oceânicos
da Argentina, Inglaterra,
Alemanha e Austrália.

Foto d* Luíi Carlos David
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A equipe do Guanabara, gorros pretos, obteve tranqüila vitória sobre o Tijuca

Seleção de Water-Pólo ganha
do Flamengo e vai às finais

Seleção Brasileira, Gua-
nabara. Fluminense e Bota-
fogo, são as equipes classi-
ficadas para disputar a fa-
se final do III Torneio .le-
iampago de W a t e r-Pólo,
que se realizará no próxi-
mo dia 5. Os resultados da
parte semifinal, disputada
ontem, na piscina do Mou-
risco, foram os seguintes*
Guanabara 3x0 Tijuca;
Botafogo 5 x 1 Canto do
Rio; Seleção Brasileira 6 x
2 Flamengo; Fluminense 2
x 2 Gama Filho; Tijuca 1
x 1 Flamengo e Botafogo 6
x 0 Gama Filho.

As equipes classificadas
contam com os seguintes
jogadores: Seleção Brasilei-
ra — Luis Ricardo, Álvaro,
Alexandre, Emerson, Cai los
Eduardo, Alexandre Dantas
e Flávio. Guanabara — Mi-
cliel, Zaraba, Olavo, Carü-
nhos, Perrone, Murilo, Mar-
cos « Mauro. Fluminense —

André, Niels, George, Sen-
mitt, Ricardo, Alexandre,
Wagner e Marcelo. Botafo-
g0 _ Marco Antônio, Pau-
lo, Renè, Válter, Marcos,
Mário, Barbosa e Selim.

O técnico húngaro Serene
Kemeny, convidado pelo
CND, para dirigir a Sele-
ção Brasileira de Water-
Pólo que iria ao Pan-Ame-
ricano, continua realizando
um trabalho de treinos ver-
bais junto aos técnicos e
jogadores dos clubes inte-
ressados, e seguirá hoj'; pa-
ra São Paulo, onde devííiá
atuar nos Clubes Paulista-
no e Pinheiros, até o final
da semana.

Kemeny, que ficará no
Brasil, até o dia 20 de ou-
tubro, afirmou ontem que*'o pais precisa aproveitar
mais o seu imenso material
humano, que observei nos
clubes em que estive orga-
nizando treinos. E' preciso

trabalhar mais a faixa de
idade de 10 a 12 anos, a
ideal para que o atleta ad-
quira a força necessária
para a prática do water-
pólo".

A CBD, que recebeu se-
mana passada o pedido de
demissão do Conselho de
Assessores Técnicos de Wa-
ter-Pólo, pretende dimi-
nulr o número de integran-
tes — eram sete — e for-
mar um acomissão, com
técnicos diplomados, que
tomarão parte ativa em to-
d:.s as decisões ligadas a
prática da modalidade. Es-
ta medida poderá evitar
problemas, como os aconte-
cidos recentemente, quando
os membros do Conselho se
desentenderam em relação
ao nome do técnico da Se-
leção Brasileira, desenca-
deando uma série de pro-
blemas, que acabaram .ior
excluir a equipe do Pin-
Americano.

Gama Filho G. Filho e PUC
eã vencem andebol

de atletismo dos JB/Shell
bicamp

Depois de manter intenso
duelo com o Flamengo, a equipe
da Gama Filho conquistou o bi-
campeonato de Atletismo de No-
vos Feminino, ontem de manhã
na pista do Estádio Célio de
Barros, somando 154 pontos
contra 148 das atletas da Gávea.

Foram superados dois recor-
des da classe: pentatlo, por Eli-
sa Rosa Barros, do Vasco, com
3.266 .pontos, e no revezamento
4xlOOm pela equipe do Flamen-
go, obtendo o tempo de 50sl.
O Vasco, com uma equipe pe-
quena, foi o terceiro colocado
na classificação final, com 64
pontos, seguindo-se Grêmio Ar-
te e Instrução, 29 e Fluminen-
se 8.

AS POSIÇÕES

Pentatlo: 1? Elisa Rosa Bar-
ros, Vasco, 3.266 (recordei, 21?
Sônia Cristina Mota, Fia, 3.191,
39 Maria Conceição Ferreira,
Fia, 2.976; 200m. V> Márcia Ma-
ria Costa, Gama Filho, 27sl, 29
Sandra Maria Ferreira, 27s2, 3*?
Mònica Tobias, Fia, 27s4; 400m.
I? Joeci Felipe Santos, Gama Fi-
lho, lmOOsl, 29 Célia Costa, Ga-
ma Filho, Im00s7, 39 Glória Oli-
veira, GAI, Im02s5; 4xl00m: 19
Flamengo (Mònica, Tânia, So-
nia, Bárbara), 50sl (recorde), 29
Gama Filho 51s6, 39 Vasco, 52s8;
Altura: 19 Sônia Oliveira Mota,
Fia, l,50m, 29 Inès Santana, Ga-
ma Filho, l,50m, 39 Maria Con-
ceição Ferreira, Fia, l,50m; Pe-
so: 19 Dorquelina Rodrigues,
GAI, 10,46m, 29 Cristina Helena
Ramos, Gama Filho, 10,19m, 39
Denira Bento, GAI, 9,07m;

ATLETAS DO PAN
Os atletas cariocas seleclo-

nados para os Jogos Pan-Ame-
ricanos farão exames médicos
esta manhã no Laboratório de
Fisiologia do Exército, na Ilha
do Fundão, sob a orientação do
Dr Maurício Rocha. Dos oito
convocados, apenas Celso Joa-
quim de Moraes, que ainda não
se apresentou — ele mora em
Porto Alegre — e Rosângela Ve-
rissimo, que ficará treinando em
São Paulo, não irão para os exa-
mes. Os demais são: Silvina das
Graças Pereira, Jurema Henri-
que, Nelson Rocha, Maria Naza-
reth Amorim e Rui e Dclmo da
Silva.

Em Lima, o atleta peruano
José Lozano superou ontem o
recorde sul-americano dos HOm
barreiras para menores — até
16 anos — com o tempo de 14s7,

*,:¦„¦

Em jogo muito nervoso, a Gama Filho
derotou a UFRJ por 9 x 7, enquanto na pri-
meira partida, mais equilibrada, a PUC ven-
ceu a Naval por 18 x 12, na rodada de on-
tem, válida pelas semifinais do Campeona-
to Carioca de Andebol dos Jogos Universitá-
rios JORNAL DO BRASIL-Shell, e disputada
na quadra da FEURJ, com bom público.

Nas duas partidas de futebol de campo
realizadas pela manhã, a Sousa Marques ga-
nhou da PUC por 5x3, no campo da FEURJ,
e a ESFO e a UFRJ empataram por lxl,
no Fundão. Na próxima reunião de represen-
tantes da federação universitária, depois de
amanhã, serão entregues as tabelas das se-
mifinais de voleibol, assim como o regula-
mento do campeonato de tênis de mesa.

DESTAQUE

João Batista foi a maior surpresa e des-
taque no andebol, levando a Gama Filho á
vitória sobre a UFRJ, muna partida nervosa
e que terminou empatada no primeiro tem-
po por 3 x 3. Para o diretor da modalidade,
Euripedes Matos. João "decidiu o jogo", e a
perdedora não apresentou todo o seu poten-
ciai.

Jogaram e marcaram pelas duas equipes:
Gama Filho — José Gomes. Roque, Zé Ricar-
do (quatro gols), José Guilherme. Frederico
(um), João Batista (três). Marcelo, Michael
(um), Darrier, Luis e Antônio Carvalho; UFRJ
— Sergiu, Ronaldo, Sérgio. Colin (dois), João
(um), Gilberto (um), Armando (um), Fran-
cisco (dois) e Alexandre.

Na preliminar, em que a PUC venceu a
Naval por 18 x 12, o jogo foi bom, mas a PUC,
mais técnica, foi superior e já ganhava na
primeira etapa por 9 x 6. Os times atuaram
assim: PUC — Paulo Luis, Vitor, Marcelo
iquatroI, Jean (oito), Gilberto (dois), Mário
(um), Eduardo, Maurício e Montenegro (três);
Naval — Eduardo, Davi (um), Charles (um),
Alexandre (seis), Luis Carlos (dois), Francis-
co (lira), Maurício, Roberto, Iison (um) e
Marcos.

FUTEBOL

Na vitória da Sousa Marques sobre a PUC
por 5 x 3, com um primeiro tempo mais equi-
librado — lxl —, os gols da Sousa Marques
foram marcados por Lser (dois), Gilberto, Rai-
mundo e Marco Aurélio, e os da PUC por Za-
nata (contra), Chico e Cláudio. No Fundão,
a ESFO fez o primeiro gol aos quatro minu-
tos iniciais, e segurou o jogo até o final, quan-
do seu goleiro largou uma bola, e deu chance
a UFRJ de empatar.

Na partida entre ESFO e UFRJ, as equi-
pes: ESFO — Márcio, Batista, Laviola, Alber-
to, Paulo, Paulo Sérgio, Josias, Jader (um gol),
Moura (Marinho), Pessoa e Jairo; UFRJ —
César. Coelho. Ronaldo, Careca, Renê. Ma-
noel, Sérgio, Valinhos, Wanderlei, Lula (um
gol), Sidnei, Alberto e Fernando. O juiz íoi
Nevaldo de Oliveira.

A Seleção de Futebol de Salão da FEURJ
se apresentou ontem, para a partida de quin-
ta-feira, contra a Seleção Brasileira da mo-
dalidade, ás 21h30m, ho Clube Municipal. Na
ocasião, será entregue ao vencedor o Troféu
Mario Jorge Freire, em homenagem ao técni-
co cia equipe, bicampeã brasileira universitá-
ria, que tem como assistente Paulo César Mu-
salem, e como diretor Gilson Gonçalves.

Os jogadores são Mário Ricardo, Carlos
César e Luís Sérgio (goleiros); Vitinho e Fer-
nando Antônio (beque.s); Luis Fernando, Má-
rio, Antônio Carlos, Humbertinho, Cid e Nini-
nho (alas); Miguel Ângelo, Hugo Celso e Tam-
ba (pivôs).

foto d« Luis Carlos David
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Armanlo, da UFRJ, teve destacado desempenho no jogo contra a Gama Filho
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Lemann e Fernando Gentil decidem final do tênis
Marcelo Stalone
conquista Taça*
Dimlop de Golfe

Marcelo Stalone venceu Albert Glissmann
por 5 a 3 na partida final, e conquistou a Taça
Dunlop de Golfe, encerrada ontem no campo
do Itanhangá. A competição, na modalidade
match play, teve a semifinal realizada na par-
te da manhã, quando o campeão derrotou Do-
mingos Silveira por 2 a 1.

Pela Taça Humberto de Almeida, no Gá-
vea, na categoria de duplas, valendo a melhor
bola, os vencedores foram Waiene Hurvey/An-
gus Hiltz, com 127 net — (61-661. A dupla vice-
campeã foi B. Trashe/Riehard Tyler, com 129,
ficando empatados em terceiro Eduardo Cor-
tes/Fortnunato Azulay e Mario Gonzalez Fi-
lho/Hélio Flores, com 130.

Simultaneamente à Taça Dunlop. foi dispu-
tado no Itanhangá o Torneio Solidariedade
com o objetivo de angariar fundos para a re-
construção do campo do Caxangá do Reci-
íe, destruído pela enchente do Capibaribe.

Os vencedores foram os seguintes: Cate-
goria 0 a 12: 1.° Stnaley Clark, 86-12-74; 2.°
Lauro Sued, 87-12-75. Categoria 13 a 24: Cláu-
dio Fulglignoni, 90-24-66; 2.° Georg Kocher,
83-15-68. Categoria 25 a 26: 1.° José Eduardo
Kaiser, 98-26-72; e 2.° Roberto Nery, 100-25-75.

Pelo Torneio Fábio Egipto, na categoria
juvenil, o campeão foi Ricardo Egipto, com 75
net. colocando-se em segundo Marco Sattami-

-ni, com 77, e em terceiro Renato Gaensly, com
79.

Freitas pesca 36
peças mas Ricardo
ainda é primeiro

Paulo Freitas, com 36 peças que lhe vale-
ram 70 mil e 400 pontos, foi o vencedor da
segunda eliminatória da caça submarina vi-
sando a composição da equipe nacional para o
Campeonato Mundial de novembro, em Lima.
Ele está agora na segunda colocação geral com
95 mil 700 pontos, atrás de Ricardo Dias, que
ontem conseguiu 28 peças e ocupa a primeira
colocação, com 110 mil e 700 pontos.. O ter-
ceiro colocado é Domingos Castelo Branco, com
90 mil 700 pontos e quarto Conrado Malta, 83
mil 200 pontos.

A etapa de ontem foi realizada nas ilhas
Maricás com águas limpas possibilitando o
bom índice registrado. As novas eliminatórias
serão disputadas em São Paulo, na Ilhabela,
dias 4 e 5 dt outubro. A equipe brasileira, para
o mundial, será de quatro caçadores, três titu-
lares e um reserva:

Mundial do Peru
Lima — Treze paises, entre eles o Brasil,

já garantiram sua participação no Campeo-
nato Mundial de Caça Submarina que será
disputado entre os dias 20 e 30 de novembro
nas Ilhas de Quincha, a 250 quilômetros ao sul
de Lima. Os paises que estão inscritos são os
seguintes: Austrália, Argentina, Brasil, Cuba,
Chile, África do Sul, Uruguai, Inglaterra, Es-
panha, Itália, Irlanda e França além de Peru.
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O tenista chileno Jaime Fillol, após a derrota para Borg, saiu da quadra sob proteção
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Um e.xcelente público de-
verá comparecer hoje, à
tarde, no Country Clube,
quando será disputada as
finais de Campeonato Bra-
sileiro de Tênis. Jorge Pau-
Io Lemann, que vem fazen-
do uma boa campanha,
disputará a final de simples
contra o paulista Fernando
Gentil, que, na semifinal,
venceu o seu conterrâneo
Luis Felipe Tavares de 7/6,
3/6, 6/4 e 6/1.

Pela semifinal de simples
feminino, Gláucia Langela,
confirmando o seu favorl-
tismo, derrotou Patrícia Me-
drado por 6/3 e 6/1, classi-
ficando-se para o final de
hoje contra Andréa Mene-
zes, que, exibindo uma óti-
ma condição física, superou
Vanda Ferraz de Oliveira
pelo marcador de 7/6, 3/6
e 6/3. A final de dupla mas-
culina será disputada entre
Ney Keller e José Carlos
Schimidt contra Givaldo
Barbosa e Eulécio Silva.
EXCELENTE VITORIA

O bom público que esteve
ontem no Country aplaudiu

a excelente vitória de Jorge
Paulo Lemann, tetracam-
peão brasileiro e 12 vezes
campeão carioca, sobre o
gaúcho José Carlos Schi-
midt, por 7/5, 6/0 e 6/4. Em-
bora José Carlos tenha lu-
tado bastante, não conse-
guiu vencer pelo menos um
set, o que lhe daria a espe-
rança de continuar na
disputa da semifinal e con-
sequentemente do título.
Lemann se impôs e conse-
guiu mais essa vitória de-
monstrando assim a sua
condição de campeão bra-
sileiro.

No setor feminino, Gláu-
cia e Andréa deverão dar
um bom espetáculo na
disputa pelo titulo, uma vez
que ambas as tenistas estão
em boas condições técnicas
e físicas e bastante cotadas
para a final. Andréa não
teve muito trabalho para
vencer Vanda, que já havia
sido derrotada por esta no

Campeonato Carioca, da
mesma forma que Gláucia
venceu Patrícia.

Com certa dificuldade,
Marilia Matte e José Carlos
Schmidt venceram Glaucla
Langela e Givaldo Barbosa
por 2/6, 6/4 e 8/6 e classi-
ficaram-se para a final de
dupla mista contra Andréa
C. Meneses e Sérgio Bezerra,
que, embora tenham perdi-
do o primeiro sei, consegui-
ram vencer de 3/6, 7/5 e
6/4.

O programa para hoje é
o seguinte: 15 horas, final
de duplas masculino; 17 ho-
ras, final de simples femi-
nino, reunindo Gláucia
Langela e Andréa Meneses;
18h30, final de simples mas-
culino entre Jorge Paulo Le-
mann e Fernando Gentil; IS
horas, na quadra dois, final
de duplas feminino entrs
Vanda Ferraz e Maria Cris-
tina Andrade contra An-
dréa C. Meneses e Marilia
Matte.

Suécia elimina Chile da Davis
Baastad, Suécia — Pela.

primeira vez na história da
Taça Davis a Suécia passou
à final, ao fazer 4 a 1 sobre
o Chile, ontem, quando Bir-
gen Andersson venceu Pa-
tricio Cornejo por 6—3,
14—12 e'6— 1 e Bjorn Borg

a Jaime Fillol, por 6—1,
6—2 e 6—1, na última par-
tida de simples.

Com esse resultado, a
Suécia fica na expectativa
do resultado da partida en-
tre a Tcheco-Eslovâquia e a
Austrália, que começa a ser

disputada sexta-feira, em
Praga, para saber com quem
se defrontará na final. Nas
primeiras simples, o resul-
tado foi de 1 a 1, mas os
suecos conseguiram boa
vantagem na dupla.

Violência espanta o público
Pouca gente foi ver as

simples de ontem, talvez
pela ameaça de milhares de
manifestantes, que a cerca
de 100 metros da quadra
tentaram o tempo todo in-
timidar os chilenos. Cerca
de 1.300 policiais, com cães,
helicópteros, cavalos e oas-
setetes antimotins se encar-
regaram de impedir qual-
quer ato de violência.

O presidente da Federa-
ção Chilena de Tênis, Her-

nan Basagoitia, responsabi-
üzou os manifestantes pe-
Ia derrota de sua equipe,
afirmando que Fillol esteve
durante todo o tempo mui-
to preocupado com o oaru-
lho das bombas lançadas
pelos esquerdistas.

O chefe de polícia de
Baastad, Hans Fjelner,
mostrou-se aliviado pela
não ocorrência de inciden-
tes, comentando que "nin-
guém sabe o que teria acon-

tecido se
cia".

não fosse a poli-

Enquanto Andersson era
carregado em triunfo por
sua torcida, Fillol declara-
va a uma agência de noti-
cias que "Borj jogou muito
bem mas a verdade é que
eu estava me sentindo frus-
trado e quando isso acon-
tece perco completamente
a capacidade de conecn-
tração".

Exilados festejam a vitória
Os manifestantes contra-

rios à Junta Militar Chile-
na, que no momento gover-
na o país — entre eles exi-
lados chilenos —, mostra-
ram-se bastante satisfeitos
com o resultados das parti-
das.

Eva Melln, uma das orga-
nizadoras do movimento

em Baastad, foi entrevista-
da logo após a conquista
sueca. E declarou:

— Foi uma vitória da não
violência. Conseguimos pro-
var que existe na Suécia
uma forte oposição à Junta
Militar de Governo do Chi-
le e mostramos que temos
condições de atuar contra

ela sem qualquer ato de vio-
lência.

Patrício Cornejo, alheio à
alegria da torcida sueca e
dos manifestantes, deixou
a quadra em silêncio e foi
caminhando 1 e n t amente
para o vestiário. Ali, cobriu
a mão com o rosto e chorou.

Imprensa chilena faz criticas

Borg recebeu abraço do capitão da equipe Cornejo foi surpreendido por Andersson

Santiago — Os comenta-
rios e criticas da imprensa
chilena não coincidem com
as declarações do tenista
Jaime Fillol, que considerou
justa a vitória da Suécia
sobre o Chile, nas semifinais
da Taça Davis de Tênis,
disputada em Baastad.

Fillol disse que em mo-

mento algum da partida to-
mou conhecimento do baru-
lho feito por milhares de
manifestantes a cerca de 100
quilômetros da quadra.

— Eu estava concentrado
no jogo e os suecos ganha-
ram bem — afirmou.

A imprensa do Chile, ao
contrário de Fillol, disse que

"pressões políticas" foram a
causa da derrota. Cerca de
3 milhões de chilenos, que
viram os Jogos em trans-
missão direta pela televisão,
acompanharam com grande
interesse a primeira partici-
pação do país numa semifi-
nal da Taça Davis.

México
promete
Pan com
toda
segurança

México — Os organizadores
dos VII Jogos Pan-Americanos in-
formaram ontem que serão toma-
das rígidas medidas de segurança
para evitar incidentes de cunho po-
lítico durante a competição.

Guillermo Montoya, executi-
vo do Comitê Organizador, comen-
tou que, 

"no México, não vivere-
mos os momentos angustiantes e
trágicos ocorridos em Munique, em
72, durante as Olimpíadas, quando
grupos palestinos assassinaram atle-
tas de Israel."

Para os Jogos Pan-Americanos
há um número recorde de inseri-
ções — 4 759 pessoas de 33 países,
incluindo-se atletas, treinadores,
delegados, juizes, etc. O maior gru-
po é dos Estados Unidos: 600.

O BRASIL NO
PAN-AMERICANO

Com a natação, o JORNAL DO
BRASIL inicia hoje uma análise de
cada uma das modalidades que re-
presentarão o Brasil nos VII Jogos
Pan-Americanos, no México, de 12
a 26 de outubro.
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Fiolo é

a maior
esperança

cia natação
A

A 

equipe brasileira de nata-
ção estará formada por 21
nadadores — 11 homens e
10 moças. José Silvio Fiolo.

que até bem pouco tempo era con-
siderado acabado para a natação,
volta a ser a maior esperança pa-
ra a conquista de medalhas, jun-
to com Djan Madruga.

Com relação aos possíveis re-
sultados da equipe no México, os
técnicos procuram não fazer mui-
tos comentários, para evitar que
aconteça o mesmo do último mun-
dial, quando a equipe seguiu com
um excesso de otimismo e não ob-
teve bons resultados.

Mesmo tentando fugir do a.s-
sunto, Denir de Freitas, um dos
técnicos da Seleção, junto com II-
son Pinto Asturiano deixou claro
que os brasileiros só disputarão o
quarto lugar, concorrendo com o
México, já que considera as equi-
pes dos Estados Unidos e Canadá
bem superiores às demais.

José Silvio Fiolo, o mais velho
da equipe — 25 anos — é o que
tem mais chances de trazer uma
medalha nos lOOm. peito, prova na
qual já foi recordista mundial —
lm06.40. Fiolo, além de ser muito
experiente em competições inter-
nacionais, está em boa forma fí-
sica.

Dos 11 nadadores que apresen-
taram bons resultados no último
Pan-Americano, realizado em 1971,
em Cáli, só quatro ainda fazem
parte da equipe: Fiolo. Luci'Burle,
Rosemary Ribeiro e Cristina Bas-
sani.

O retrospecto dos últimos re-
sultados alcançados pelos 21 nada-
dores é o seguinte:

Moças — Flávia Nadaluttl
Atualmente é recordista sul-

americana dos 220m, borboleta
2m20sl0, batido no Campeonato

Nacional do Canadá, e dos 400m,
medlay — 5m09.60, batido em Las
Palmas, durante a última Copa La-
tina. Suas melhores chances são nos
200m, borboleta, cujo recorde mun-
dial é de Rosemarie Koter, da Ale-
manha Oriental, com 2ml3s76.

Maria Elisa Guimarães —
Ê a recordista sul-americana dos
_00m, livre — 2m09.40; 400m, livre
— 4m29s32; 800m, livre — 9ml5s77;
1 500m, livre 17m29sl0 e 200m, mel-
dey — 2m29s25. No último Mundial
não chegou a se classificar e neste
Pan a sua principal prova é a de
800m, livre, na qual a australiana
Jenny Turrai é a recordista mun-
dial, com 8m43s48.

Rosemary Ribeiro — Rose
participou do último Pan-Amerlca-
no e do último Mundial. Seu melhor
resultado no Pan foi o quinto lugar
na prova de 200m, medlay, com
2m36s46. No momento é a recordis-
ta sul-americana dos lOOm, livre —
lm00.40; lOOm, borboleta — lm05.40
e nos 200m, borboleta é a segunda
da América do Sul — 2m22s20, Sua
melhor chance é nos 100m, livre e o
recorde mundial é de Kornelia En-
der, da Alemanha Oriental — 56s22.

Luci Burle — Já foi conside-
rada a nadadora número um do
país, sendo ex-recordista sul-ame-
ricana dos lOOm, livres — Im3sl2 e
dos lOOm, borboleta — lm08.79,
tempo alcançado no último Pan,
quando conquistou a medalha de
bronze da prova. Luci está
escalada para os lOOm, livres — e
nessa prova é a quarta do ranking
brasileiro — lm01.92. Além dessa
medalha, ela ainda tirou o quarto
lugar nos lOOm, livres — lm02.36 e
quinto nos 200m, livres — 2ml6s72.

Christiane Paquelet — Chris-
tiane é a recordista sul-ameri-
cana dos 100 e 200m, costas, com
lm09.90 e 2m30.90, respectivamente,
ambos batidos em Las Palmas, du-
rante a última Copa Latina. Está
escalada para essas duas provas e
seu melhor rendimento deverá ser
nos 200m, cujo recorde mundial
está com Birgitt Treiber, da Alemã-
nha Oriental — 2ml5s33.

Leila Lou-ada — Pela pri-
meira vez participará de um cam-
peonato de adultos no exterior. Seu
melhor resultado até hoje foi o
vice-campeonato estudantil, con-
quistado na Alemanha. Está escala-
da como reserva nas provas de

200m, 400m e 800m, livres. Deverá
ter desempenho melhor nos 400m,
livres, pois é a quarta no ranking

4m44s30.
Cristina Bassani — Recordis-

| ta sul-americana dos 200m, peito
2m47s44, batido nas eliminató-

rias para o Mundial e recordista
brasileira dos lOOm, peito —
Iml7s33, Cristina é uma das mais
esforçadas e promete bons resul-
tados. Participou do último Pan e
seu melhor resultado foi o quinto
lugar nos lOOm, peito, com Im21s04.
O recorde Mundial é de Karla Lin-
ke, da Alemanha Oriental —
2m34s99.

Hcdla Lopes — Hedla tem 16
anos e é do Náutico Cearense. Pe-
ia primeira vez integra uma Sele-
ção Brasileira. No México nadará
os lOOm e 200m, peito, como reser-
va. Seu melhor rendimento deve-'
rá ser nos lOOm, já que o seu tem-
po — Im21s00 — é o terceiro do
ranking brasileiro.

Kosamaria Prado — Nadadora
do Andradina, de São Paulo, será
a reserva nas provas de 100 e 200m,
costas e 200, medley. Participou
da última Copa Latina, e nesse
Pan suas melhores condições es-
tão nos 200m, costas, na qual tem
2m32.70, que é o segundo tempo do
Pais.

Jackeline Mross — Ex-recor-
dista Sul-americana dos lOOm, bor-
boleta — lm06.85, Jackeline, que
já é esperiente em competições in-
ternacionais, pois nadou na I Copa
Latina e no I Campeonato Mundial,
está escalada só para os 400m,
medley. Seu tempo nessa prova é
5m34.30, correspondente ao quinto
lugar do ranking.

Homens — José Silvio Fiolo —
E' um nadador que já se considera
realizado na natação. Foi ex-
recordista mundial dos lOOm, pel-
to — lm06.40; é recordista sul-
americano dos lOOm, peito —
lm5.99 e ex-recordista sul-ameri-
cano dos 200m, peito — 2m27s. Na
olimpíada de Munique foi quinto
lugar, fazendo parte dos 4 x lOOm
iquatro estilos) e conseguiu a me-
dalha de bronze no último Pan, na
prova dos 10üm. peito — lm07.94.
Há chance de conquistar nova me-
dalha de bronze nessa prova, cujo
recorde mundial é de John Henc-
ken, dos Estados Unidos — lm03.88.

Carlos Antônio Rocha — Ro-
chinha também é um nadador ex-
periente. Foi ao último Pan e no
próximo está escalado para os 200
e 400m. medley. Noa 200m tem
2ml4sl8 e nos 400, tem 4m49s27,
ambos são ex-recordes brasileiros.

Rómulo Arantes Júnior — O
retrospecto de seus melhores resul-
tados mostram a categoria do na-
dador, que no momento está aper-
feiçoando a sua técnica nos Esta-
dos Unidos. É recordista sul-ame-
ricano dos 100 e 200m, costas —
58s61 e 2m08.11. respectivamente e
recordista brasileiro dos 200m. bor-
boleta — 57s80. No I Campeonato
Mundial, em Belgrado, foi quinto
lugar no revezamento 4 x lOOm,
quatro estilos e na época o seu
tempo — lm01.87 foi recorde sul-
americano. Ainda nesse campeo-
nato conseguiu o sétimo lugar nos
lOOm, costas — lm00.37. Tem boas
chances de trazer uma medalha de
bronze.

Djan Madruga — Recordista
sul-americano dos 400m, livres —
4m5.60; 800m, livre — 8m24s90;
1.500m, livre — 15m56s20 e 400m,
medley — 4m42s00 e brasileiro dos
200m, livre — Im56s70. Djan mais
uma vez vai tentar a medalha de
bronze na prova de 1.500m — no
Mundial não conseguiu a classifi-
cação por excesso de nervosismo.
Se Djan tivesse repetido o seu tem-
po no Mundial, teria conquistado a
medalha de bronze. Tim Shaw é o
recordista mundial — 15m20s91.

Eduardo Alijo — Na sua carrei-
ra de nadador, conseguiu resulta-
dos apenas razoáveis. Está escala-
do para os 200m, borboleta, prova
na qual já foi recordista brasileiro
— 2m09.20. Participou da última
Copa Latina e do último Mundial.
Na prova que vai disputar, o recor-
dista mundial ainda é o norte-
americano Mark Spitz — 2m00.70.

Paul Jouanneau — Fez parte
das equipes que disputaram o I e
II Campeonatos Mundiais e nadou
nas três Copas Latinas. Na última
Copa Latina, em Las Palmas, inte-
grou o revezamento 4 x 200m. li-
vres, que bateu o recorde sui-ame-
ricano — 7m58. Paul vai nadar os
200m, livres e nesse prova é o se-
gundo do ranking brasileiro —
Im58s06. O recorde mundial é do
norte-americano, Bruce Furniss —
Im50s32.

Sua melhor exibição deve ser nos
200m, medley, cujo recordista mun-
dial é o norte americano Bruce
Furniss — 2m05.08.

Sérgio Pinto Ribeiro — Sérgio
é o atual recordista sul-americano
dos 200m, peito — 2m25s91 e está
escalado para nadar, além dessa
prova, os lOOm, peito — Im7sl0 e

revezamento 4 x lOOm, quatro e.s-
tilos. Participou do I e II mundiais
mas não se classificou. Neste Pan,
suas melhores chances de obter um
resultado satisfatório são nos
200m, peito, cujo recordista mun-
dial é John Hencken, dos Estados
Unidos — 2ml8s21.

Heliani Santos — Vai nadar
os lOOm, borboleta e o revezamen-
to 4xl00m, quatro estilos. No ran-
king brasileiro está em quarto lu-
gar, na prova de lOOm, borboleta,
com 59sí0, e o recorde mundial é
de Mark Spitz — 59s27. Nadou na

Copa Latina e no II Campeonato
Mundial.

José Luclano Namorado — Ex-
recordista sul-americano dos 200m,
livre — Im56s90. batido na I Copa
Latina, Namorado não pode parti-
cipar das Olimpíadas porque ainda
não era naturalizado brasileiro —
ele é português. Competiu na Uni-
versidade de Moscou, onde obteve
medalha de bronze no revezamen-
to 4 x lOOm, quatro estilos e nos
400m, livre. No Pan vai nadar os
revezamentos 4 x lOOm, livre e os
lOOm, livre, na qual tem 54s20, tem-
po que o classifica como segundo
do ranking brasileiro. O recordista
mundial é o norte-americano, Jim
Montgomery — 50s59.

Akcel de Godoy — Esta será a
sua primeira viagem internacional,
integrando a Seleção Brasileira.
Akcel tem 20 anos e é do Mogiano
de São Paulo. Só irá nadar os lOOm,
borboleta, como reserva e o seu
melhor tempo é 59s32, correspon-
dente ao terceiro lugar no ranking.

Paulo Zanetti — Zanetti já tem
bastante experiência internacional,
tendo participado das Universia-
des, Olimpíadas, onde tirou o quar-
to lugar integrando o revezamento
4 x 100m, livre — 53s63. No próxi-
mo Pan vai nadar como membro
do revezamento 4 x lOOm, livre.
No ranking brasileiro ele está em
nono, nos lOOm, livres — 56s57 e
na mesma colocação nos 200m, li-
vres — 2m03sl3.
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Cartas
5. Paula/Ariovaldo des Santei

Fia soírcdor — 1
'Torcedor cio Flamengo,

sofro com os atos impensa-
dos tomados pela diretoria
cio meu clube. As recentes
contratações dos jogadores
Merica e Dendê são a pro-
va de que a torcida está
sendo enganada, pois são
dois jogadores desconheci-
dos dos cariocas, vindos do
interior da Bahia para um
setor onde até o inicio do
ano tínhamos o jogador Zé
Mário, cedido por CrS 200
mil ao Fluminense, sendo lá
titular absoluto sob a dire-
cão de três técnicos (Pau-
Io Emílio, Parreira e Jajà),
Há mais ou menos dois me-
ses o Flamengo fez uma ex-
(.•ur.são caça-niqueis pelo
Norte/Nordeste e o melhor
jogador íoi o meio-campo
Paulo Roberto, substituto de
Liminha, machucado na-
quela época; Paulo Rober-
to também joga na quarta-
zaga (substituiu Luis Car-
los no último Fla-Flu ven-
cido pelo Fia). No time ju-
venil do Flamengo que íoi
campeão, a base residia no
meio-campo Léo e Geraldo,
em Zico. que jogava mais
à frente, e em Paulo Ro-
berto. quarto-zagueiro. In-
felizmente Léo não tev?.
maiores oportunidades no
lime titular, pois a única
vez em que foi lançado
ocupou a ponta-esquerda. O
íato estranho é que o técni-
co do juvenil daquela época
era o próprio Jouber, que
náo aproveitou uma forma-
ção responsável pelo seu
sucesso como técnico do ju-
venil.

IM a r c o Antônio Esteves
Areai — Riu de Janeiro, RJ."

Fia sofredor II

1

I

"Não sou de chiar. Mas a
diretoria do Flamengo me-
rece uma reprimenda públi-
ca. Gostaria de declarar que
o mais-querido passou a ser
o mais-mal-amado. En-
quanto o Fluminense tmal-
grado o vedetismo do Sr
Horta i demonstra pautar-
se pelo caminho certo, o que
se vê no Flamengo é um to-
tal desacerto. Não creio em
má fé dos dirigentes. Eles
não são tão loucos assim;
são é incompetentes e pre-
tensiosos. Dispensam o Jou-
ber. Vá lá. Ele não estava
acertando. Contratam, po-
rém, um técnico, no meu
modesto entendimento, ul-
trapassado e sem folha de
serviços que o credencie pa-
ra dirigir um time da ex-
pressão do Clube de Rega-
ta.s do Flamengo. E não é
só. Na relação dos contra-
tados, o que se nota? Caio
voltou. Luisinho está feliz.
Edu realiza o sonho de ueu
irmão Zico c assina contra-
to. ótimo. O Tadeu entra
na transa — é o consolo. A
mentalidade do Sr Hélio
Maurício c a da quantida-
cie. Considero-o totalmente
despreparado para a presl-
dência. Ele não vibra, eie
não tem nem de longe a
ílama e o entusiasmo de
um Gilberto Cardoso, de um
Fadei Fadei. E com isso a
torcida sofre.

Sérgio França — Rio de
Janeiro, RJ."

Ü fim dos campos
"A razão da carência cada

vez maior de craques de fu-
tebol é o fato de que des-
de sua época áurea até ago-
ra foram 20 mil os campos
de futebol que desaparece-
ram no Brasil. Vale salien-
tar que tais campos eram
propriedades particulares a
espera de valorização ou
outra finalidade, e a gran-
de maioria dos que ainda
restam terão o mesmo des-
tino, pois, afora os clubes
profissionais são poucos os
que possuem estádio pró-
prio. Agora que o Governo
pensa finalmente em esti-
mular o esporte amador
deve tomar providências no
sentido de que sejam cons-
truidos campos de futebol,
principalmente para jo-
vens, pois só assim será evi-
tada a sua gradativa extin-
ção e certamente elevará
novamente o Brasil à con-
dição de campeão mundial.

Sérgio José Toniolo —
Porto Alegre, RS."

As cartas dos leitores
serão publicadas só
quando trouxerem as-
sinatura, nome completo
c legível e endereço.
Todos esses dados serão
devidamente verificados.

Loteria Esportiva
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Neste lance, em que Vaguinho foi derrubado na área do Palmeiras, começou a confusão ãa série de 4 cobranças áe pênaltis

Morumbi vê empate e "show" de pênaltis
Outros jogos

Grêmio 1 x
São Paulo 1

Porto Alegre — Apesar de ler d.ido I

a impressão de que conseguiria uma boa

vitória, marcando logo aos três minutos '

numa falha do goleiro Valdir Peres, o !

Grêmio não passou de um empate de 1 i

a 1 com o São Paulo ontem _ tarde

no Estádio Olímpico.

Nenê fez o gol do Grêmio, quando ;
o goleiro do São Paulo saiu indeciso e |
soltou è bola para o rebote. Arlindo M '

empatou para o São Paulo aos 15 mi-

nutos.

Valquir Pimentel, carioca, fo! o juiz ;

e deu cartão amarelo para Arlindo II,

A renda foi a melhor da Copa Brasil 
j

em Porto Alegre: CrS 314 mil 795 (31 !

mil 30 pagantes). Grêmio — Pic.isso, Vil-

son, Ancheta, Belo e Bolívar; Caciu, lú-

ra (Luis Carlos) e Neca; Zequinha, lar-

ciso e Nenê. São Paulo — Valdir Peres,

Nelson, Para nhos, Arlando e Osmar; Chi-

cão, Pedro Rocha e Murici; Mauro (Ser-

ginho), Arlindo II a Sérgio Américo (Ade-
mir).

Santa Cruz 1 x
Bahia 1

Reeift — O Atacante Mazinho, após

um mes afastado da equipe por ter sido

acusado de jogar dopado — foi absol-

vido pelo TJD da Federação Pernambu-

cana _ voltou ontem, mas embora desse

maior poder ofensivo ao Santa Cruj, o time

náo conseguiu superar o Bahia, empatando

de 1 ai.

O Santa Cruz sentiu muito o dcsl.il-

que de Nunes, brigado com a diretoria.

Betjoca abriu o marcador aos 31 minutos

do primeiro tempo, para o Bahia, e Ra-

mon empatou aos 20 da fase final. Ro-

berto Nunes Morgado foi o árbitro e a

renda somou CrS 179 mil 109 (16 914 pa-

gantes).

Os times foram estes: Santa Crui —

Jair, Orlando, Lula, Levi e Pedrinho; Gi-

vanildo e Carlos Alberto; Fumanchu, Ma-

zinho, Ramon e Pio. Bahia — Luís Antônio,

Ubaldo, Sapatão, Roberto e Romero; Deco

e Rãimundinho; Tírson, Douglas, Beijoca e

Caldeira (Washington).

Atlético MG 1 x
Tiradentes O

Teresina — Romeu fez uma partida
muito ruim, mas foi o mais festejado dos

companheiros: marcou o gol da vitoria do

Atlético Mineiro sobre o Tiradentes, por
I a 0, aos 34 minutos do segundo tempo.

O fato interessante do jogo foi a ex

pulsa o de Vicentinho, instantes após ter

entrado em campo, substituindo Roberval.
luis Carlos Félix foi um bom árbitro e a
renda somou CrS 115 mil 597 (15 490 pa-
gantes). Derivaldo (T) recebeu cartão ama-
relo.

Equipes: Tiradentes — Jorge Hipólito,
Iva Lopes, Ivã Limeira, Maurício e Bi to-
nho; Ubiramír e Joel (Derivaldo); Roberval

(Vicentinho), Sima, Edgar e Santos. Atló-
tico — Zoelini, Getúlio, Márcio, Vantuir e
Silvestre; Vanderlei e Heleno {Toninho);
Arlem, Campos (Rcinaldo), Paulo Isidoro e
Romeu.

América RN 1 x
Internacional 1

Natal — A torcida do América des-

ta cidade comemorou como se tivesse

sido uma vitória o empate de 1 a 1 da

tarde de ontem com o Internacional dt

Porto Alegre no Estádio Presidente Cas-

relo Branco. O goleiro Manga defendeu

um pênalti mal cobrado pelo atacante

Hélcio.
O jogo foi muito disputado desde

o primeiro tempo, mas ainda melhorou

mais no segundo, quando Borjão abriu

a contagem para os gaúchos aos sete

minutos do segundo tempo. O América

rcògiu e chegou ao empate aos 30 mi-

nutos, através do seu meio-campo Hum-

berto Ramos. A renda somou CrS 241

mil 467 e o iuiz Silvio Acácio Davi teve

excelente atuação.

Os quadros jogaram assim: América
Valdir, Ivã, Odíl.o Queirós e Olímpio;

Zeca e Paúra (Humberto Ramos); Rcinaldo.

Pedrada, Hélcio e Ivanildo. Internacional
Manga, Cláudio, Pontes, Figueroa Va-

caria; Falcão e Paulo César; Valdomiro

(Jair), Escurinho (Tadeu), Flávio t Lula.

Vitória 2 x
Náutico O

CSA 0 x
Portuguesa 0

Maceió — Desde « contratação de

Ferreti, a CSA passou « ser um time

agressivo e o resultado foram algumas

boas vitórias no Campeonato Nacional.

Ontem, a equipe alagoana resolveu aban-

donar seu estilo de jogo, por respeitar a

Portuguesa de Desportos, e acabou em-

parando de 0 a 0, porque os paulistas

também atuaram cautelosamente.

A renda foi excelente: CrS 236 mil

(26 mil pagantes) e o árbitro Arnaldo Cé-

sar Coelho teve um desempenho perfei*

to, mostrando cartão amarelo para Aren-

ghi (P).
Equipes: CSA — Cao, Valdeci, Geral-

do, Zé Preta t Rogério, Nei Conceição,

Torino t Tuca, Hélio (Sérgio), Ferreti e

Ricardo (Enio). Portuguesa — Zecão, Car-

doso, Mendes, Arenghi e Santos, Daniel

« Wilsinho, Adilton, Enéas (Tatá), Rui Rei

(Dicá) e Jacinto João.

Salvador — A primeira partida que
o Vitoria ganhou valeu a quebra da in-

vencibilidade do Náutico, tudo porque de

nada adiantou a orientação do técnico Or-

latido Fantosi, para sua defesa tomar eu;-

dado com Osni. O atacante estava numa

tarde excelente e acabou sendo o respon-

sávcl polo resultado de 2 a 0, gols d»

Eliseu e Didi Duarte, ambos no primeira
tempo.

O gol de Eliseu surgiu de uma das

boas jogadas de Osni, após a cobrança de

uma falta. O de' Didi Duarte saiu de um

lance pessoal. José Mário Vinhas foi o

juiz e a renda somou Cr$ 194 mil e 592,

para um público de 18 487 pagantes no

Estádio da Fonte Nova. Os times: Vitória:

Tião, Cláudio Deodato, Xaxá, Fernando e

Valença; Denílson, Eliseu e Washington (Gi-
bira); Anselmo (Jorge Costa), Osni e Didi

Duarte. Náutico: Luís Fernando, Miguel,

Djalma Sales, Sidclei e Franca; Pedro Ornar,

Jucá Show (Paraguaio) e Vasconcelos;
Baiano, Jorge Mendonça e Lima.

Rio Negro 1 x
Paissandu 1

Manaus — O Rio Negro e o Paissan-

du empataram por 1 a 1, gols no segun-

do tempo, depois de uma etapa inicia!

muito ruim a ponto de não ter havido

nenhum chute a gol nessa (ase do jogo
realizado no Estádio Vivnldo lima.

A partida só ganhou boa movimen-

lação depois que Nilson fez o gol do Rio

Negro, aos 12 minutos do segundo tem-

po. O Rio Negro continuou atacando,

mas não conseguiu barrar Luisinho, que
empatou aos 20 minutos.

Os times Rio Negro — lane, Van*

derlei, Luis Carlos, Lúcio e Zé Cláudio,

Lopes e Nilson, Jorge Cuica, Altivo, Jor-

ge Nobre e Reis. Paissandu — Reginal-

do, Edmilson, Paulinho, Vallinho e Au-

guslo, Roberto e Feitosa, Tefeu (Luisinho),
Valfrido, Marciano e Tuica. Foi bom o

juiz José Gilberto Ferreira Lima e a ren-

da nao passou de Cr$ 113 mil 690.

São Paulo — Com um pê-
naltl cobrado quatro vezes —
Russo chutou fraco três vezes
nas mãos de Leão e Cláudio con-
verteu com um chute forte, aos
40 minutos do primeiro tempo —
o Coríntians conseguiu empa-
tar ontem ã tarde, no Morumbi.
com o Palmeiras (que teve um
gol de Itamar aos 12 minutos),
por 1 a 1, e manter sua inven-
cibilidade no Campeonato Na-
cional.

O jogo foi muito bom, prin-
cipalmente no primeiro tempo,
quando os dois times imprimi-
ram um ritmo veloz e objetivo.
Com uma garoa fina, insistente
e fria molhando o campo, Pai-
meiras e Coríntians caíram dc
ritmo no segundo tempo, mas o
jogo não chegou a ser muito pre-
judícado na parte técnica, ape-
sar cie haver prevalecido os lan-
ces violentos.
PÉSSIMA ARBITRAGEM

O destaque de ontem no Mo-
rumbi foi a péssima atuação do
trio de arbitragem. O juiz Dul-
cidio Vanderley Boschilla não
marcou um pênalti claro de Ade-
mir da Guia em Roberto, aos 25
minutos do primeiro tempo, se
confundiu na cobrança do penal-
ti que resultou no gol do Corin-
tians (nas duas primeiras vezes,
realmente, Leão se mexeu, mas
na terceira, a cobrança foi legal
e ele mandou repetir) e inverteu
muitas faltas, apesar de ter se
saído bem disciplinamente, mos-
trando cartão amarelo a De Ro-
sts, Ademir cia Guia, do Palmei-
ras, e Ademir, do Coríntians. Os
bandeirinhas Orêncio Caputo e,
principalmente, Aucirio Walter
Agostinho, marcaram errada-
mente muitos impedimentos ine-
xistentes.

A renda foi de CrS 735 mil
95, a melhor do Campeonato ate
agora, com um público de- 45 mil
262 pagantes. Os dois times jo-
garam assim: Coríntians — Ser-
gio, Zé Maria, Daixi, Ademir e

Cláudio; Russo e Tião; Vagui-
nho, Roberto, Geraldo (Adilson)
e Piau. Palmeiras — Leão, Euri-
co, Arouca, Alfredo e Jorge Ta-
bajara (João Carlos); Didi e
Ademir da Guia: Edu, De Rosis,
Itamar (Fcdato) e Nei.

O Palmeiras começou muito
bem a partida c aproveitou a
má proteção que Russo dava aos
zagueiros do Coríntians, arman-
cio jogadas vistosas entre Edu,
De Rosis e Itamar. Numa jogada
assim, aos 12 minutos de jogo,
Eurico penetrou, triangulou com
De Rosis e passou a Itamar, que,
sozinho, frente a Sérgio, chutou
com violência, abrindo o placar
com um belíssimo gol.

O Coríntians melhorou e
passou a explorar melhor Va-
gulnho, ontem um jegador obje-
tivo, veloz e lúcido. Roberto so-
freu um pênalti que o juiz não
marcou. Vaguinho sofreu outro
e o juiz marcou, aos 34 minutos.
CAMPO ATRAPALHA

O campo pesado prejudicou
a partida e os ataques demons-
traram menor eficiência no se-
gundo tempo. O Palmeiras exer-
ceu um domínio aparente, mas
o Coríntians voltou mais firme
em sua defesa, garantindo o em-
pate.

Ademir da Guia e De Rosis,
os dois jogadores mais impor-
tantes do Palmeiras, cansaram, e
o Coríntians passou a dominar,
equilibrando perfeitamente o jo-
go e podendo ter chegado a vi-
tória, Dino Sani substituiu bem
a Jorge Tabajara, que vinha
mal, e Itamar, que nada fez além
do gol. Milton Buzetto deveria
ter substituído Russo por Bráu-
Ho. passando Tião à proteção da
defesa e explorando o cansaço
cio meio-de-campo do Palmei-
ras. mas preferiu tirar Geraldo e
colocar Adilson, .sem resultados
práticos.

O resultado foi bom para os
dois times, bem colocados na ta-
bela do Campeonato Nacional.

Palmeiras s u b s l i t n i
lalento por huiniIdade

Sergipe 2
Ceub 2

Aracaju — O Sergipe, embora fizes-

se a sua pior partida no Campeonato

Nacional, chegou a ter uma vantagem

de 2 a 0 sobre o Ceub, mas nos últimos
10 minutos deixou a vitória escapar pc-
Ias falhas seguidas de sua defesa, que

permitiram ao clube de Brasília chegar
ao empate de 2 a 2.

Ainda por cima o Sergipe perdeu
um pênalti logo aos 4 minutos do pri-
meiro tempo, com Luciano chutando pa-
ra fora. Mas aos 21 do segundo tempo
luciano, deu a Alberi, que fez 1 a 0.
Aos 31, Neguinho chutou fraco e Jair
Bragança não conseguiu agarrar. Aos 35
Marco Antônio fa_ o primeiro do Ceub
ao receber bom lançamento de Fio. E aos
41 Xiíté empatou, também chutando de
fora da área.

O juiz foi Wilson de Morais Wan
Lune, com boa atuação. Equipes: Sergipi
— Zé Luís, Léo, Rubens, Assis e Cabral;
Luciano, Cadinhos e Alberi (Marolio);
Ricardo (Horisvaldo), Neguinho e João-
zinho. Ceub — Jair Bragança, Nonoca

(René), Cláudio, Emerson c Adalberto;
Xis té, Alencar e Pé rie tes; Júnior, Mi reo
Antônio e Fio. Renda: Cr$ 85 mil 13),
com 7 792 pagantes.

Com Dudu na reserva, em
más condições físicas e sem idade
para uma rápida recuperação, c,
principalmente, sem Luis Perei-
ra c Leivinha, vendidos ao Atlé-
tico de Madri, o Palmeiras não
tem mais aquela regularidade
que o levou a ser a base da Se-
leção Brasileira cm -1974. Dos jo-
gadores consagrados, só restam,
agora, Ademir da Guia, ainda
lúcido e brilhante, mas já sen-
ti ndo o peso da idade, e Leão,
um goleiro cujo humor depende
muito da atuação do resto da
equipe.

Na verdade, o jogador que
mais faz falta ao Palmeiras é
Luis Pereira. Seu substituto,
Arouca, é um bom jogador, mas
está longe de ser um craque c
exige uma atenção redobrada de
Alfredo, na quaria-zaga, e cuida-
dos do meio-de-campo, especial-
mente de Didi, que não pode dei-
xar a área para apoiar. No ata-
que, De Rosis tem atuado bem
nos últimos jogos (segundo tem-
po em Curitiba, contra o Atlé-
tico do Paraná, e contra o (Co-
rintians ontem), mas não pode
suprir a sentida ausência dc um
centro-avante, posição indefini-
da entre Itamar, Fedato e Mário,
três jogadores de baixo nivel

técnico e pouco aproveitamento
em gols. Goleador. Leivinha fa-
zia a torcida esquecer essa tem-
porária deficiência de centro-
avantes, desde a saida de César.

O principal problema do Pai-
meiras, depois da venda de seus
dois astros e da velhice de Dudu,
ê a instabilidade do time. Sem a
estrutura de antes, passou a de-
pender das arrancadas de Edu,
um ponta-direita que intercala
jogadas excelentes com outras
medíocres, e dos dribles de Nei,
um ponteiro dispersivo e tão
irregular quanto o outro pontei-
ro. Por isso mesmo, o futebol
atual do Palmeiras é cauteloso,
tímido e distante dos velhos tem-
pos da "Academia".

Atualmente, o time está reu-
nlndo toda a sua humildade paia
abandonar aquela antiga pose
de máquina bem engrenada c
assumir uma posição mais rea-
lista. Jorge Tabajara, até agora
um lateral exibicionista e pouco
eficiente, está longe dc ser uma
solução. Mas Dino Sani, com
equilíbrio, consegue manter a
equipe numa posição de desta-
que na tabela, à altura de sua
condição de clube grande no fu-
tebol brasileiro.

Figueirense 5 x
Desportiva 1

Moto Clube 1 x
Nacional 1

Joço adiado
A partida Coritiba x Atlético

Paranaense, marcada para o Es-
tádio Belfort Duart. não pôde ser
realizada em conseqüência das
chuvas que caíram sobre a Capi-
tal do Paraná. Incluída no teste

253 da Loteria Esportiva — jo-
go n.° 8 — terá seu resultado
conhecido hoje, através de sor-
teio, apenas para efeito de pre-
miar os vencedores do teste.

Florianópoll* — A torcida do Fi-

gucireme teve um domingo de grande
alegria: a equipe conseguiu a sua me-

lhor vitória no Campeonato Nacional,

derrotando a Desportiva por 5 a 1. A ren-

da somou Cr$ A9 mil 351 e o árbitro

gaúcho Luís Torres teve boa atuação.
Pinga c Volmir (F) e Elci e Gérson An-
dreottí (D) receberam cartão anuirelo.

Já no primeiro tempo o Figueirense
vencia por i a I, gols de Toninho (três)
e Almeida, contra um de Kosilelí. No se-

qundo tempo Luís E ver ton fixou o mar-

cador em 5 a 1.
As equipes: Figu«irens« — Nilson,

Pinga (Baio), Nelson, Almeida e Casa-

grande; Sérejio Lopes. Dito Cola e Ze

Carlos; Marcos, Toninho e Volmir (Luís
Evcrton). Desportiva — Edalmo, Daniel,

Elci, Adalberto e Batista; Gérson Andrect-

li, Baiano t Kosilek; Déo, Zezinho e

Evandro {Guará).

São Luís - Aoesar de ter feito 1 a

0 cinl de Riba. «os 23 minutos do pri-
meiro tempo, período no qua! o seu go-
leiro, Nei, não foi acionado uma vez se-

quer pelo ataque do Nacional, o Moto

Clube empatou em I a 1 com o Nacio-

nal, em partida monótona no Estádio

Nhozinho Santos, sofrendo o gol, de lu-

Ia, aos *5 minutos iustos do segundo

tempo. O juiz foi Gilson Cordeiro e a

renda, mais uma vez, não foi fornecida.

Os times: Moto Clubt - Nei; Mari-

nho (Neguinho e . depois Jorqe Santos),

Jorge Luis (Neguinho), Arizinho e Breno;

Jorge Santos (Luís Auqusto) e Ferraz; Li-

ma, Carlos Alberto. Riba c Cláudio. Na-

cional — Borrachinha; Antenor, Renato,

Fausto e Geraldo: 
".Dialma. 

Lula • Bihi;

Roberto, Serginho e Niison (Rollnhí), Ge-

raldo. Serqinhn e Antenor (N) o Ncgui-

nho (M) foram punidos com cartão ama-

relo.
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RESULTADOS
(Tasta 253)

Palmeiras 1x1 Coríntian»

Remo 2x1 Fluminense

América 3x0 América MG

Grêmio lxl São Paulo

Ciará 1x0 Botafogo

Santos lxl Vaico

Fortaleza 0x0 Cruitire

S Coritiba ( * 
) Atlético PR

9 CSA 0x0 Portuguesa

10 Sergipt 2x2 Caub

11 Vitória 2x0 Náutico

f2 5. Cruz lxl Bahia

13 Goiás 0x0 Flamengo

( 
* ) SORTEIO.

TESTE 254

1 Flamengo x Internacional
• Maracanã, domingo

O Flamengo, com novo técnico, encerra sua
participação na fase preliminar do Campeonato
Nacional." Na Loteria, tem 55 vitórias contra 44
empates e 38 derrotas. O Inter já está classifica-
do para a segunda fase do Nacional.

\ Rio Negro x Coríntians
*• Manaus, sábado

Deu coluna do meio no último jogo entre os
dois. O Rio Negro não atravessa uma boa fase.
O Coríntians, cujo técnico, Milton Buzetto, é famo-
so pela retranca, tem subido de produção nas últi-
mas partidas mas é muito irregular.

3. América MG x Botafogo
Belo Horizonte, domingo

O Botafogo não conseguiu derrotar o Amériea
mineiro nas duas vezes em que se defrontaram pela
Loteria Esportiva. Perdeu uma de 3 a 1 e empatou
a outra em 1 a 1. Pelo Nacional, perdeu o último
encontro por 1 a 0, há dois anos.

4. Nacional x Palmeiras
Manaus, domingo

Deu coluna do meio, empate em 0 a 0, no
único jogo dos dois já incluído na Loteria Espor-
tiva. Sem Luís Pereira e Leivinha, o Palmeiras tem
tido alguns problemas. Em tempo, na partida mais
recente (março 74), o Nacional venceu: 2 a 1.

Grêmio x Goiás
Porto Alegre, domingo

Nos dois últimos jogos o Grêmio venceu por
2 a 0 e 1 a 0. ambos no Estádio Olímpico de Porto
Alegre. O Goiás este ano, no entanto, vem se apre-
sentando melhor do que o seu adversário de do-
mingo. Até mesmo na retranca.

6 
Náutico x Portuguesa

• Recife, sábado

O Náutico chega ao fim de uma campanha re-
guiar na fase preliminar do Campeonato Nacional.
A Portuguesa de Desportos não conseguiu se re-
cuperar de um exaustivo Campeonato Paulista. No
Nacional de 74, o Náutico venceu de 3 a 1.

7. Paissandu x Coritiba
Belém, domingo

O Paissandu fez uma das suas piores campa-
nhas no Campeonato Nacional até agora. O Cori-
tiba está entre os primeiros do seu grupo na íase
de classificação, com 10 pontos ganhos. Ano passa-
do, em Belém, o Paissandu venceu: 1x0.

8 Vasco x América RN
• S. Januário, sábado

O último confronto direto ocorreu em Natal a
27 dc abril dc 74 com vitória do Vasco por 3 a 1. O
América tem alternado bons e maus resultados
em sua campanha deste ano no Nacional. Tem,
porém, um time bem entrosado.

Campinense x Bahia
Campina Grande, domingo

Piá 13 anos que Campinense e Bahia não se de-
frontam. No último encontro, pela Taça Brasil de
62, ocorreu um empate de 1 a 1. Tanto Campinense
como Bahia vêm se apresentando com irregularida-
des no Campeonato Nacional.

10. Fortaleza x Ceará
Fortaleza, domingo

Clássico cearense que já figurou 17 vezes na
Loteria Esportiva, com quatro vitórias do Fortaleza,
quatro do Ceará e nove coluna do meio. O último
jogo entre os dois, pelo Campeonato Cearense, íoi
vencido pelo Ceará: 3 a 0.

11. Santa Cruz x Esporte
Recife, domingo

Vinte vezes o clássico pernambucano figurou na
Loteria Esportiva e a estatística dos jogos é a se-
guinte: oito vitórias do Santa Cruz (uma no sor-
teio), três do Esporte e nove empates. Empataram
também o último jogo: 1 a 1.

•1 América x Fluminense
Maracanã, sábado12

O Fhiminense, campeão carioca, apesar dos
seus astros, não realizou uma campanha à altura
do seu renome. O América, com uma campanha re-
guiar, cumpriu' bem todos os jogos fora de casa, na
primeira parte do Nacional.

13; Santos x São Paulo
Morumbi, domingo

Com a renovação do time e os problemas de
contusão, Pepe vem lutando para esquematizaro
Santos com os elementos de que dispõe, que nao
são muitos. O São Paulo jamais derrotou o Santos
em jogos incluidos na Loteria Esportiva.

POSSIBILIDADES
~FÍãm«ngo empata Internacional

35%  30% 35%

2~Rlo Negro Coríntian.

30% 30% j0%

3. Amirica MC Botafogo

30% 40% 30%

4. Nacional Palmeiraa

30% 40% 30%
5. Grimi» G°',il

35% 30% 35%
1 Náutico Portugut»

35% 30% 35%
7. Paiiaandu Coritibi

30% 35% 35%

T Vaico América RN

35%^ 30% 35%

9. Campinenw

30% 40%

Bahia
30%

10. Fortaleza

30% 40%

Ctará

30%

11. Sinti Crux

30% 40%

Esport*

30%

12. América

30%

13. Santos

30°,.

40°

Fluminenst

30%

30%

Sio Paul*

4«%
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Labirinto derrota Caxiauro em final difícil
Mais Que Nada
é agora líder
das potrancas

São Paulo — Mais Que Nada, com
uj-na excelente atuação por fora e con-
duzída com precisão por João Manuel
Amorim, foi o vencedor, ontem à tar-
de, em Cidade Jardim, do clássico Fir-
mino Pinto, em 1 800 -metros, na raia
de grama, com dotação de Cr$ 50 mil
ao proprietário do vencedor. Esta car-
roira -destinou-se a potrancas de três
anos. Ginger, a lider das potrancas
não correu.

O vencedor largou em sétimo, mfto
conseguindo melhorar sua posição até
a reta de chegada, enquanto a prova
era liderada por Uraiana, vindo a se-
guir Uacataca e Chasse Royale. Fal-
tando 200m para o final, quatro con-
correntes embolaram, prevalecendo
uma vantagem de cabeça para Mais
Que Nada. Por Xaveco e Maus, o vito-
rioso é um produto paulista, criado
pelo Stud Reggio. Os dez páreos de
ontem renderam um movimento de
.apostas de Cr$ 4 tmilhões 405 mil e 459,
proporcionados por uma arrecadação
de Cr$ 4 anil e 212 nos portões.

Resultados
1? parto — 1 000 mnfroí — grama — CrS 17 mil.

1«"~ Celcius, AV A. Nunes. 2° - Temper Cake, I. F.
Ribeiro. 3? - Nina Mona, W. R. Silv». tempo: 1.02*1.
Vencedor: 0,30. Dupla (261 8,92. Placês: 0,72 e 1,37.

2? 
preo — 1 80o metros — arei* - CrS 17 mil.

19 — Rioko, J. Dacosta. 29 - Don Tibagi, A. Bar.
roso. 39 — Jarmoso. S. A. Santos. TftTOpo: 1'55"5,
Vencedor: 0,14. Dupla (251 0.57. Placês: 0,13 e 0 16.

*¦ 3? páreo - 1 000 metros — grama — CrS _0 mil.
19 - Sugestão, J. K. Mendes. 2o - To Smil». A.
Barroso. 3o — Franciosa, S. Vera. Tempo: TOO".
Vencedor: 0,17.

4? páreo — 7 00O melroí — grama - CrS 17 mil.
19 - Ungari, l. Yanez. 29 - Xenabre, J. Garcia.
39 - Blackout, L. C. Silva. Tempo: 2'04"8. Vence-
dor: 0,42. Dupla (46) 0,57 e placês: 0,19 e 0,17.

5? páreo - 1 000 metros — grama — CrS 20 mil.
1° - Felicia, S. Vera. 29 - 6lhercal, J. C. Avili.
39 — Fee A-nne, V. L. Bueno. Tempo: 58"6. Vence-
dor: 0,30. Dupla (23) - 0.56. Placês: 0,19 c 0,21,

6? páreo — 1 000 metros — grama — Cr $20 mil.
19 — Fhmmaryon, S. Vera. 29 Clsricn, S. A.

Santos. 39 — Uvodick, L. A. Pereira. Tempo, 58*3".
Vencedor: 0,21. Dupla (23): 1,24. Placês: 0,21 e 0,53.

• 79 páreo — 1 800 metros — grama — C-S
50 mil. (Clássico Pm. "tfrmíniano Pinto").
19.-- Mail Que Nada, J. M. Amorim. 29 - Caiai,
círc, A. Barro.o. 39 — Derason, A. Botino. Tempo:
1'52"4, Vencedor: 0.37. Dupla 116) 2,24. Placês: 0 20
• 0,37,

8? páreo - 1 600 metros - grama — CrS 25 míl.
19'— Pau Brasil, J. Garcia. 29 - Drigente, t. M.
Bueno. 39 - Vidrado, A. Barroso. Tempo: 1'39"S.
Vencedor: 1,65. Dupla (48!: 4.36. Placês: 0,43 e 0,32.

9? páreo — 1 400 metros - areia - CrS 25 mil.
19 — ChapcMe. C. Alvarenga. 29 - Early Spnng,
A. I. Silva. 39 - Dear Girl, N. F. Costa. Tempo:
1'32'*3. Vencedcr: 2,24. Dupla (48): 8,99. Placês:
1,09 _ 0,55.

. Io páreo — 1 400 metros — areia — CrS 25 mil.
19 _ Ncgrc.s, J. K. Mendes. 29 - Dim Star, L. C.
SilVa. 3° -- Xilona, C. Taborda. Tempo: 1'29"2. Ven-
ceifor: 0,24. Dupla (48): 0,81. Placês: 0,20 • 0.23.

Goleta agrada
ganhando logo
na estréia

Recife — A excelente estréia da
égua paulista, Goleta, filha de Riche-
lieu e Queen Ann, no primeiro páreo,
muito bem conduzida por V. Duarte,
premiou os poucos afiecionados que
foram ao Hipódromo da Madalena na
tarde de ontem, em seu segundo pro-
grama turfistico após as cheias de ju-
lho passado.

•¦ Na prova principal, Turfiste con-
firmou seu favoritismo percorrendo
1 400 metros em lm38s, conduaiido por
V: Duarte que ontem levantou três das
cinco provas. As outras duas ficaram
para o jóquei J. Barbosa. O movimento
geral foi de CrS 47 mil 785.

Atrações
•'1? Párae - 1 000 metros - 19 - Goleta - V.

Duarte, 29 — Rondador - V. Barros. Vencedor —

Cri 3,70 - dupla (23) CrS 5,70 - tempo Irnlls.
*• 2? Pirei, - 1 100 malros - 19 - Mina de Oro
lJ. Barbosa, 29 — Harama — V. Barras. Vencedor
OS 1,70 - dupla (42) Cr$ 5,70 - tempo lm20s.

3? Párao - 1 100 metros - 19 - Arkio - J.
BaYhosa, 29 — Barning - M. F. Barros. Vencedor -
CrJ 1,20 - dupla (31) Cri 2,90 - tempo lml8s.

4? Páreo — 1 300 metros — 19 — Capitólio —
V. Duarte, 19 — Joyeux — V. Barros. Vencedor —

CrJ 1,80 - dupla (32) CrS 7,60 - tempo lm3!s.
5» Pirão - 1 400 metroí - 19 - Turfiste. -

V. Duarte, 29 Alamein - L. Barros. Vencedor —
CrS 1,40 - dupla (13) CrS 2,10 - tempo lm38s.

Gloucester vai
ao Cristal e

fácilvence
Porto Alegre — O paulista Glou-

cester confirmou seu favoritismo no
Cristal, vendendo o clássico Revolu-
ção Farroupilha, que reuniu cinco
animais de três anos e mais idade em
1.609 metros, pela dotação maior de
CrS 15 mil.'

O vencedor é um castanho de
cinco anos, de São Paulo, por Silia-
g« e Puresa Pia, de propriedade de
Cecilio Gimenes. No Hipódromo do
Cristal, estava aos cuidados do trei-
nador Milton Farias.

Pon ia e dupla
1? pino _ 1 60? malros - 19 Tropicalisla,

B. S. Almeida. 29 Simbard, A. Corrêa. Vencedor
(4) 20,20. Dupla (36) 33,80. Placcs: (4) 12,50 « (9)
1O.20. Tempo: lm44s2/5. Treinador: Amo Alter-
mann.

29 párae - 1 500 melroí. 19 Ruperto, A. G.
Oliveira. 29 Ninho Branco, E. Raymundo. Vencedcr
(1) 3,40. Dupla (12) 3,00. Placês: (1) 1,70. e (2)
1,60. Tempo: lm36s. Tre nador: Vitorio Rodri-
gues.

3? páreo - 1 200 metros. 19 Belle Vaníte, E.
Souza. 29 Al Arish, D. Nunei. Vencedor (6) 3,90.
Oopla: (15) 9.40. Piaces: (6) 1,70 e (!) 1,90. Tem-
po: Un 15-2/5. Treinador. Juan T. Alvez.

4? páreo - 1 609 metros — Clássico Revolução
Farroupilha. Io Gloucester, C. Alvernaz. 29 Abanor,
S.-Machado. 39 Snow Berry, A. Oliveira. 49 Ger-
ducho, C. Silva. 59 Sérgio Rico, S. Rodrigues. Ven-
c«o' (1) 1.00. Dupla (14) 4,00. Piaces: (1) 1,00 e
(40, 1,00. Tempo: ltn38s3/5. Treinador: Miltcrv Fa-
rias.

5? pireo - 1 300 metroí. 19 Fatal. C. Alber-
nu. 29 Gamão King, O. Batsra. Vencedor: (4) 2,20.
Dupia: (34) 7,80. Piaces: (4) 1,80 e (6) 2,40. Tem-
po: l«i22s. Treinador: Milton Farias.

. é? pireo - 1.500 metros. IP Doqinho, G. D.
Machado. 29 Emertus, O. Pires. Vencedor: (?) 7.30.
Dupla: (12) 3,40. Pac-:!: (2) 3.00 e (1) 1,50. Tempo:
Im35.1.'5, Treinador: Serg-o Souza.

7? páreo - 1 500 metros. Io Galamaru, C. Al-
bernaz. 29 Vacarianc, A. Cotlare». Vencedor: (1)
1,80. Dupla: (13) 4.30. Placei: (1) 1,20 e (3) 2,00.

Tempo: lm34s3/5. Treinador: Oswaldo M. Gomei.
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Xu, Delfini e Compesation, decidiram o triunfo.do terceiro páreo no fotochart. Pelo meio, Xu com Esteves tem vantagem

Fajar é melhor
nos 1 mil e 200m
do quinto páreo

Inscrito de parelha com Lincônio, que venceu
recentemente em Campos, Fajar parece a melhor
indicação da corrida de hoje à noite no Hipódromo
da Gávea, não devendo ser derrotado em previsão
normal nos 1 mil 200 metros do quinto páreo se
confirmar sua derradeira apresentação, quando es-
coltou Ebuvermelho em lml5s4/5 nos 1 mil e 200
metros.

Fajar é a força do retrospecto e rende o máxi-
mo na raia pesada, sendo bastante viável a sua vi-
tória frente a Kimberlito, que reaparece mais
aguerrido e vai bem na distancia, Lincônio é exce-
lente reforço, podendo escoltar o companheiro, apa-
recendo Trá, vindo de .terceiro lugar para Aberrojo
como o melhor azar da competição.

RETROSPECTO

Simbel volta como a força do retrospecto no qui-
lómetro da carreira inicial, com chance de vencer
de ponta a ponta, se conseguir uma boa largada.
Simbel trabalhou muito bem, evidenciando perfei-
ta forma física, devendo temer somente a presença
de Oona II, ganhadora recente em turma ligeira-
mente mais fraca, e Corichaiki, cujo trabalho em
lm03s duros na distancia, agradou plenamente.

Chinelo tem boa oportunidade na carreira se-
guinte, no percurso de 1 mil metros, pois além de
vir de ótima atuação frente a Hadley está ótima-
mente colocado no percurso. O principal adversa-
rio é Hit Mundo, quarto colocado para Madigan e
voltando com sugestivo trabalho de lm04s no qui-
lómetro, sem ser Inteiramente exigido. Dos outros,
Feudal conta com possibilidades de produzir boa
atuação.

PROGRESSOS

Elucidation revelou progressos em sua forma
fisica, pois trabalhou muito bem, terminando em-
parelhada com Tatania em lm25s nos 1 mil e 300
metros, com boa ação final. Além disso, ela apron-
tou em ótimo estilo, cravando 38 na reta, sem fazer
força. Tem chance, portanto, de derrotar Optante,
uma das forças do retrospecto, e Roselys, trazendo
boas atuações.

Bastante equilibrado se apresenta o campo da
quarta carreira, na distancia- de 1 mil 600 metros.
Bllly, The, Ponteiro El Amigo e Diteros são os prin-
cipaLs nomes do retrospecto, enquanto Fripon e Pa-
go foram os destaques nos trabalhos, agradando
plenamente o exercício de Fripon, voltando em óti-
mo estado atlético, conforme mostrou ao derrotar
Quarti em lm 43s 3/5 na milha. É uma carreira
equilibrada, onde o train de carreira e as peripécias
terão influencia decisiva no resultado.

NA VEZ

Parece ter chegado a vez de Vila Rio, vindo de
excelente atuação frente a Gerliné. A pilotada de
Lourival Maia é a indicação que se impõe no qui-
lómetro da sexta prova, podendo prevalecer com
Rare na formação da dupla. As duas éguas domi-
nam amplamente o campo da competição, deven-
do vencer a primeira, que deixou impressão favo-
rável na última corrida. Das outras, Flfth Avenue
conta com possibilidades, porém não deve derrotar
Vila Rio.

Não há como se fugir da indicação de Marujo
na milha do sexto páreo. Candidato lógico do re-
trospecto, o conduzido de José Bessa Paulielo só
pode perder se largar atrasado ou sofrer prejuízos,
porque em previsão normal outro não será o ga-
nhador. Possível a formação da dupla com Pireu,
vindo de terceiro lugar no mesmo páreo em que o
provável favorito obteve a segunda colocação. Pa-
rece líquida a dupla dos dois cavalos.

Agradou bastante o trabalho de Emilia, em
lm 25s nos 1 mil 300 metros, ganhando de Palfe.
Emilia é ainda uma das forças do retrospecto, vol-
tando hoje como uma das principais figuras nos
mil 200 metros da última prova. Tatana, cujo tra-
balho também agradou, mais Flamme e Takênia,
esta de volta à rala de areia onde produz o máxi-
mo, parecem as mais perigosas adversárias da con-
duzida de Paulo Cardoso.

PROGRAMA

PRIMEIRO PAREÔ - AS I0H20M - 1 000 METROS - RECORDE - AREIA - UNLESS E BONNE IDÉE

1-1 Simbel, J. Pinto .... 55 2° (12! lady Tan e Padela 1000 NL IfflOUl E. Coutinho
2 Avareza, E. Marinho . 56 19 (13) Cosquilla e Star.a 1 COO GL ImOOs H. Souza

2-3 Snow Dinner, A. Abreu 55 19 (10) Faísana e Neurana 1 003 GL 58s2 F. P. Lavor" Albarda, J. M. Silva . 56 109 (11) Impoluto e Antigona 1600 AL lm41s F. P. Lavor
3-4 Gassy, F. Esteves .... 55 109 (16) Daily Doublc e Jam 1 400 GP Im29s2 P. Morgado

5 Corichaiki, J. Esteves . 55 69 ( 9) Daily Double e Ompa 1 300 AP lm2U A. P. Silva
4-6 Oon» II, G. Alves ... 55 19 ( 91 Jurana e Snow Yam 1 000 GL 58sl S. Morales

7 Tiba, E. R. Ferreira ... 56 79 (10) Clé e Uacá 1 300 GL lmlBsl J. 5. Silva" Snekar, R. Marques ... 56 109 (10) Clé e Uaca 1 300 GL lmI8sl J. S. Silva

SECUNDO PAREÔ - AS 10H5OM - 1 000 METROS - RECORDE - AREIA - UNLESS E BONNE IDEE - 1 MINUTO

1-1 Chinolo, G. 1=. Almeide 54 29 (13) Hadley e Feudal 1 200 NL lm!4sl P. Morgado ¦
2 Justiceiro, J. Esteves . 58 69 ( 9) Embrulhado e Olavo 1 600 GL Inl36s4 C Pereira

2-3 Hit Mundo, G. loni ... 56 49 (10) Madigan e Campos Gerais 1 000 ML Im02s A. Vieira
4 Royal Flash, J. F. Fraga 54 19 (13) Birro Duro e Garulanlc 1 300 NL lm22s B. Figueiredo

3-5 D. Belardão. F. Esteves 58 69 ( 9) Follin-Wu e Feudal I 100 NL Im07s4 M. Sales
6 Stariro, F. Silva .... 58 49 (13; Hadley e Chinolo 1 200 NL lml4sl A. Morales

4-7 Courvosier, L. Saolos . 58 19 (15) Dígrée (CJ) I 000 GL ImOOs M. Car.cio
8 Feudal, E. R. Ferre;ra . 57 39 (i3) Hadley e Chinolo I 200 NL lml4sl S. d'Amore" Cronômetro, J. Malta . 58 119 (13) Hadley e Chinelo 1 200 NL ImUsl S. d'Amore

TERCEIRO PAREÔ 1 100 METROS - RECORDE _ AREIA

1-1 Oplante, C. Abreu ... 56 19 (12) Gerliné e Rare 1 100 NM lnilOs O. B. Lopes
2 Descansada, A. Morales Í6 8° ( 8) Mônia e Lageana I 500 GL ln,32sl R. Tripodi

2-3 Elucidation, S. Silva ... 56 29 (13) Yeta e Descansada 1 100 NL ImlOsl R. A. Barbosa
4 Marquita, L. Caldeira . 56 59 ( 9) Escarpada e Huri I ICO NM ImlOsl J. W. Viana

3-5 Mar-Nare, A. Garcia . 58 69 ( 6) Please e Barro Duro 1 300 NL Im22s2 E. C. Pereira
6 Dey Queen, J. Esteves . 56 79 ( 91 Tatania e Ch.ca Viva 1 000 AP Im03s4 C. I. P. Nunes

4-7 Roselys, M. Peres ... 56 39 ( 9) Escarpada e Huri 1 100 NM ImlOsl H. Cunha
Falkenberg, P. Lima . 56 69 ( 9) Escarpada e Huri 1 100 NM ImlOsl R. Costa
Isfan, J. Garcia .... 58 29 ( 8) Danla e Emll 1 000 NL Im03s4 I. C. Borioni

QUARTO PAREÔ - ÀS 21H50M - 1 600 METROS - RECORDE - AREIA

- DUPIA IXATA -

FARINELLI 1M37S2

1-1 B. The Kid, F. Esteves 57 19 (10) El Trcbol e Estratégico 1 400 AM Im27s4 A. P. Silva
Rabujenlo, E. Ferreira . 57 89 (11) Remeleixo e Jcfíerson 1 500 GL lm30s A. Arauio
Zordeiro J. F Fraga . 54 49 (10) B. The Kid e El Trebol I 400 AM Im27s4 B. Ribeiro

2-4 P. Ville, J. Machado . 53 39 (11) Ditero e Dart Light 1600 NL Im40s4 W. Penelas
El Trebol, G. Meneses . 11 54 49 (11) Ditero e Dart light 1600 NL Im40s4 R. Carrapilo
Passe, J. M. Silva ... 54 59 (II) Ditero e Dart light I 600 NL Im40s4 F. P. Lavor

3-7 ladonis F. Lemos ... 49 39 ( 9) Prestissimo e Red Shank 1 400 AL lm27s W. Aliano
El Amigo, J. Pinto ... 53 19 ( 7í Don Gegò r Balidar 1 500 AM lni35s E. Coutinho
D Light E. R. Ferreira 13 53 29(11) Ditero e Ponteiro Ville 1600 NL Irn40s4 J. S. Silva

4-10 Ditero E Alves .... 10 55 39 (11) Remeleixo e Jeflerson 1 SCO GL lm30s A. Morales
11 Fripon, P. Cardoso ... 12 57 79 (10) Ligo ligo e Macau 1600 AL )m39s A. Paim F9

12 Pago, G. F. Almeida . 57 79 (10i Rossini e Duplon 1 300 AM Im21s2 O. B. Lopes
13 Violeiro, J. Malta .... 57 49 (11) Remeleixo e Jeflerson I 500 GL lm30s J. L. Pedrosa

OUINTO PAREÔ - AS 22H20M - 1200 METROS - RECORDE - AREIA - IATAGAN - 1M12S2

1-1 Falar J Julião .... 11 5B 29 (11) Ebuvermelho e Nátio 1200 NL Iml5s4 S. d Amore
" Lincônio, E Marinho . 12 55 69 ( 9) Pingo d'Agua e Calalzo 1 000 NM Im02s4 S. ri'Amore
2 Ócio J Machado . 55 69 ( 8) Galã e Omaso 1 000 NM Im02s4 R. Carrapito

2-3 Kimberlito, J. Pinto . 57 59 (11) Ebuvermelro e Fajar 1 200 NL Iml5s4 J. D. Moreira
Fulano J. Garcia ... 55 49 ( 8) Galã e Omaso 

1 000 NM Im02s4 D. Cassas
Palúncio, C Valgas ... 55 59 ( 8) Galã e Omaso 1 COO NM Im02s4 A. Vieira

3-6 Nátio F. Esreves .... 58 39 (II) Ebuvermelho e Faiar I 200 NL Iml5s4 B. Ribeiro
Montespan, G. F. Almeida 10 55 69 11) Ebuvermelho e Faiar 1200 NL Iml5s4 J. I. Pedrosa
Pad-Fox D. Guignoni . 55 79 (12) Aberroio e rViontespan 1 000 NL lm03s H. Cunha

4-9 Tri J Esteves 55 39 (12) Aberrojo e Montespan 1 000 NL lm03s C. I. P. Nunes
10 Zoíiano L. Maia .... 57 79 (11) Ebuvermelho e Fajar 1 2C0 NL Iml5s4 M. Canejo
11 Al Home, F. Lemos ... 55 79 (10) Málamo e Guapo 1 200 AL Iml4s2 J. Coutinho

SEXTO PAREÔ AS 22H50M 1 000 METROS - RECORDI - AREIA - UNIESS E SONNE IDÍÍ - 1 MINUTO

1-1 Rare, J, Pedro 55 39 ( 9) Gerliné e Vila Rio 1 100 NL Im09s3 R. Cesta
2 Tariola, F. Silv» .... 55 109 (11) Love-Me e Ada 1 100 NP Iml2s J. Pioto

2-3 Fifth Avenue, F. Esteves 55 2° ( 8) Blanquctte e Fahendr» I 000 NL lm04sl M. Mendes
4 Vila Rio, L. Maia .... 57 29 ( 9] Gerliné e Rare 1 100 NL Im09s3 R. Ribeiro

3-5 Fahendra, P. Fontoura . 55, 39 ( 8) Blanqueltc e F. Avenue 1 000 NL lm04sl A. Orciuoli
6 Anne, D. F. Graça ... 55 89 (11) Screbel e Palie 1 200 NP Imlôsl H. Tobias

4-7 Perseguida, G. Archanio 58 99 (121 Oplante e Gerliné 1100 NM ImlOs G. Feno
8 Abdita, J. Julião .... 55 49 ( 9) Gerliné e Vila Rio 1 100 NL Im09s3 E. Coutinho

? Ativa, A. Morales ... 55 49 ( 8) Blanquelte e F. Avenue 1000 NL lm04sl Alv. Rosa

SÉTIMO PAREÔ - AS 23H20M - 1600 METROS - RECORDE - AREIA - FARINElll - 1M37S2

1-1 Maruio, J. B. Paulielo . 57 29 (13) Elator e Pireu 1 500 NL Im33s2 A. M. Caminha
L Arislocles, G Alves 58 99 ( 91 Embrulhado e Olavo I 600 GL Im36s4 A. Morales

2-3 Pireu, G. Meneses ... 57 39 (13) Elator e Maruio 1 500 NL Im33s2 E. Freitas
Texas J. F. Fraga ... 54 109 (13) Elator e Maruio 1 500 NL Im33s2 W. Penelas

3-5 Fair Meed J. Reis ... 55 39 (121 Elator e Piu Bello 1600 AM lm41s E. P. Coutinho

Drin Boy, C. Valgas ... 58 99 (13) Elator e Marujo I 500 NL Im33s2 A. Vieira

4-7 Muratore F. Esleves . 58 49 (13) Elator e Marujo 1500 NL Im33s2 W. Aliano

Onol G F. Almeida . 54 79 (12) High Noon e Pireu 1 600 AL lm42sl P. Morgado

Missóuri, J. Pedro ... 58 49 ( 8) Piu Bello e Barichini I 600 GL lm35sl C. Pereira

OITAVO PAREÔ - AS J3H50M 1 200 METROS - RECORDE - AREIA

- DUPLA EXATA -

IM 12S2

1-1 Escarpada, F. Esteves . 57
Emilia, P. Cardoso . 12 56

D. Rosinha, E. R. Ferreira 57
2-4 Ismaia, M. Peres £6

Tatania, S. Silva .... 15 57
Motrice, E. Alves .... 10 57
Pratense, D. F. Graça . 58

3-8 Badana, J. M. Silva . .11 58
9 Flamme, E. Ferreira . 57

10 Talénia, F. Pereira ... 57
11 Hymaya, R. Freire . . .13 58

4-12 Yen, 0. Neto 57
13 Hégira, J. Pinto .... 14 57
14 Kefibra, G. F. Almeida 57
" Zíp_, L. Corrêa .... 56

19 ( 9) Huri a Roselys
29 (12) Archa e Angclique
7? (10) O. Favourite e Gardtrri
99 .10) Q. Favourite e Garderie
69 ( 9) Liberée e Q. Favourite
89 (10) Q. Favourite e G&rderia
39 (10) Muneca Brava e Nageli
59 ( 9) D. Light e Q. Favourite
39 ( 9! Garderie e Talénia
89 (12) Kaladieck e P. Amia
49 ( 7} Genebra e Larujá
19 (13! Elucidation e Descansada
59 ( 9) Liberée e Q. Favourite
3° ( °) Q. Favourite e Carnaúbt
49 (10) Salema e Tatania

I 100
1 300
1 200
I 200
1 300
I 200
1 300
I 100
1,400
1 400
I 000
1 100
1 300
1 400
1 100

NM
NP
NL
NL
AL
NL
NL
NP
AP
GL
NI
NM
AL
AM
NL

ImlOsl
lm25s
lm!5s
lml5s
lm22sl
lml5s
Im22s2
Im09s3
lm32s
Im24s3
lm03sl
ImlOsl
lm22sl
lm30s
Im09sl

E. Coutinho
A. Araújo
F. Abreu
H. Cunha
R. A. Barbosa
J. L. Pedrosa
W. Aliano
E. C. Pereira
A. Ricardo
O. Serra
S. d'Amor*
H. Tobias
Z. D. Guedes
M. Atendi*.
M. iVrendei

NOSSOS PALPITES

— Simbel — Corichaiki — Oona II

— Chinelo — Hit Mundo — Feudal

— Elucidation — Optante — Ro-
selys

— Fripen — Billy the Kid — Page
_ Faiar — Lincônio — Kimberlito
_ Vila Rio — Rare - Fifth Avenue
— Marujo — Pireu — Muratore
— Emilia — Talénia — Tatania

Labirinto, contando com uma direção mui-
to boa por parte do freio G. F. Almeida, ga-
nhou a prova especial de ontem na Gávea, li-
vrando uma pequena vantagem sobre Caxiau-
ro, que mesmo avançando muito, não chegou
há tempo de derrotar o defensor do Stud Ja-
ceguay.

Abaiba, saiu comandando a competição e
na primeira parte chegou mesmo a ter uma
vantagem grande na frente, já que Caxiauro
e Labirinto ficavam no . bloco intermediário
para atropelar na reta final. Nos últimos 200
metros, Labirinto tomou a ponta e quando foi
atacado por Caxiauro. acabou resistindo, ape-
sar, dos esforços de Paulo Alves no defensor
do Haras São José e Expedictus.

Resultados
19 Páreo — 1 500 metroí

Alves

- Pista: GM - Prêmio: CrS II mil

19
29
39
49
59
69
79

Zanzibar, G. 
Nacume, G. F, Almeida
Endicaly, G. M>r>n>:-s°<,
Simpulo, F. Esteves , .
Matutino, F. Lemos ...
Naraz, A. Morolçs ...
Tcigão, J. Pinto 

55
55
53
56
52
56
25

2,70
^1,70
3.20
3,70
3,80
2,70

12,40

12
13
14
22
23
24
33
34
44

3,30
6,80
4,50
6,40
4,70
3,90

44,50
3,00

19,60

Diferença: cab;çj e 1 1/2 corpo — Tempo: 1'32"3 — Ven-
cendor (6) 2,70 - Duoia (34) 5,90 - Placês (6) 1,60 e (4) 2,40
- Movimento do pireo: CrS 129 mil 070 - ZANZIBAR - W, C.
6 anos — SP — Xaveco c Sumba — Criador; Fazenda c Har.is
Patcnfe Ltda, — Proprietário: Stud K-m_ro — Treinador: S.
Morales.

2? Pirão — 1 500 morros Pisla:

1? Archa, A. Ricardo 
29 Perito Amie, D. Neto . .
39 Dsncing light, J. M»lta ..
49 Une Perite, L, Januá.-io ..
59 Garderie, G. Alves 
69 Liberée, J. esteves 
79 Pelegrina, G. F. Almeida

N/CM: KALADIECK e NAGELI.

Diferença: 1 1/2 corpo e vários c.tpos — Tempo: V33" —
Vencedor (3) 3,20 - Dupla (12) 1,90 - Placcs (3; 1,50 o (1)
1,30 - Movimento do páreo: CrS 176 mil 390 - ARCHA - F. C.
5 anos — RJ — F.gon e Arca -- Criador: Haras Santa Maria do
Lago — Proprietário: Stud' Damasco — Treinador: A. Ricardo.

M - Prêmio: CrS 13 mil

58 3,20 II 12,00
57 1,70 12 1,90
56 6.30 13 4,20
56 9,30 14 4,80
57 470 22 18,50
56 13,50 23 6,40
56 19,20 24 7,40

33 49,00
34 11,60

39 Páreo — 1 400 metros - Pista: GM Prêmio: CrS 19 mil

19 Xu, F. Esteves 55 11,90 II 19,00
29 D;lpini, G. M--neses 56 7,60 12 5,30
39 Compesation, G. F. Almeida 55 3,90 13 4,10
49 Ben Adam, G. Alves 55 3,90 14 6,30
59 lldcfonso, J. M. Silva .... 55 3,90 22 20,00
69 Augur, A. Morales 56 a.^O 23 4,10

7o Quarco, J. Pedro 56 4,10 24 5,70
89 Abismo, J. Pinto 56 2,30 33 8,50
99 Abakin, W. Gonçalves 55 19,40 34 4,5.0

109 Quarti, E. Ferreira 55 2,30 44 16,60
119 Greenwich, J, Reis 56 17,40

Dirercnça: mínima e cabeça — Tempo: 1'38"3 — \fcnce-
dor (6) 11,90 - Dupia (13) 4,10 - Placês (6! 7,30 e (2) 4,40 -
Movimento do páreo: CrS 243 mil 280 - XU - M. C. 3 anos
— SP — Chio e Xurrrtle — Criador. Ha/as Sideral - Proprietá-
rio: Stud Nossos filhos — Treinador: J. E, Souia.

49 Pireo - 1 000 metros - Pisla — GM - Prêmio - CrS 19 mil

19
29
39
49
59
69
79
89
99

109
119
129
139
149
159

Contik, J. M. Silva ..
Iraiau, F. Esteves 
lamar, J. Cardoso 
Caiiban, G. F. Almeida
Quebro, J. Fcdro 
(garo, U. Meireles ...
Esse, E. Marinho 
Unasked, L. Ma!» 
Curuatá, R. Marques ..
Berioque, J. Garcia ...
Quinado, E. R. Ferreira
Amador, J. Malta 
Ego, J. Pinto 
Omi, J, Esteves 
Jambau, A. Morales

56
56
56
56
56
56
56
56
56
56
56
55
56
54
56

Não correu:' INDOPITEL « ASTRO REI.

3,20
5,90
6,10
4,50
4,00
8,30

13,70
30,30
23,70
44,70
14,90
40,20
13,70
62,30
40,20

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

12,80
8,80
7,20
2,30

48,90
16,60
6,90

65,30
5,10
3,30

Diferença: vários corpos e 3/4 de corpo — Tempo: 1'00"
Vencedor: (I) 3,20 - Dupla (12) - Placês: (I) 2,10 e (6) 4,70
DUPLA EXAIA (1-6) 33,00 - Movimento do páreo: Cri

229 855,00. CONTIK - M. C. 3 anos - Tudson » Tayra -
Criador: Haras Cuiabá — Proprietário; O criadej — Treinador;
G. Feijó.

5? Pireo - 1 600 metros - Pisla

cidaLabirinto, G. F. A!
C.xiauro, J. Alves ...
La Tonteyn, J. Malfa
Pequi, J. Machado ...
Tuiubrás, G. Alves
Abaiba, A. Garcia .. .
Panfleto, W. Gonçalves
Piu Bello, F. lemos ...

M - Prêmio - CrS 20 mil

III) (PROVA ESPECIAL)

54 3,10 II 4,60
56 1,50 12 2,10
48 8,20 13 5,40
52 8,90 14 3.20
55 8,20 23 11,80
59 10,70 21 8,90
57 29,40 33 50,90
49 6,i0 34 17,90

44 25.30

Não correu: HOBBENA.

1*37" Ven-DiFerenc,a: cabeça e vários oorpos — Tempo: .
ceder: (3) 3,10 - Dupla: (12) 2,10 - Placês: (31 1,30 e (1) 1,20
- Movimento do páreo: Cr} 227 510,00. LABIRINTO - M. C.
5 anos — RS — Kamel e Miladi - Criador: Indemburgo de
Lima e Silva - Proprtcrário: Slud Jaceyuay (SP) — Treinador:
R. Morgado.

6? Páreo — 1 300 metros - Pisla - GM — Prêmio - Cr$ 13 mil

19 Turim, C. Valgas 
29 Orlo, U. Meireles ....
39 Lttandrus, R. Rhomberg
¦49 Jaguar, L. Maia 
59 Embrulhado, E. Ferreira
69 Uncial, F. Esleves 
79 Nomeado, A. Santos ..
89 Magc.tade, A. Morales

55
55
54

53
57
58

4,00
24,50

4,80
9,80
3,40
3,30

18,00
3,90

II
12
13
14
22
23
24
33

8,80
4,30
3,40
5,30

29,40
3,70
7.40

12,20
6.90

52,50

Não correu: NINHOÉ e OBLATO.

Diferença: 1 1/2 corpo e 3/4 de corpo — Tempo: 1'1B"4
Vencedor: (2) 4,00 - Dupla: (14) 5,30 - Placês: [2) 3,10 e

(9) 7,60 - Movimento do páreo: Cr$ 245 480,00. TURIM - M.
C. 5 anos - SP - Xadrez e Calorie — Criador: Haras Ipiranga

Proprietário: Stud Barão da Torre — Treinador: A. Vieira.

7? Pirão — 1 300 metros - Pisla: GM — Prêmio: CrS 15 mil

19
29
39
4°
5o
69
79
89
99
109
119

Balidar, J. M. Silva ...
Don Gegè, J. Pedro ...
Vinhal, F. Esteves ....
Tafo, A. Morales ......
Lord Forli, C. Abreu ...
Boryl, G. A. Feijó 
Rodopio, E. Ferreira ....
Red Shank, U Meireles .
Paco, E. Marinho 
Uventus, G. F. Almeida
Ronald, E. Alves 

55
56
56
55
55
57
55
56
55
56
52

2,60
7,40
4,50
5,70
3,20
6,00

38,20
7,40

26,70
36,50
49,40

11

13
14
22
23
24
33
34
44

20
,50
60
90

,40
,00
,10

0
,60
,40

Não correram: IBÊRIO, CROCHET e MONTCHARMANT.

Diferenças: 1 1/2 corpo e 2 corpos — Tempo: 1*19**4 —
Vencedor: (10) 2.60 - Dupla: (24) 4,10 - Placês: (10) 1,90 e
(5) 3,70 - Movimento do pireo: CrS 287 340,00. RALIDAR -
M. A. 4 anos - SP Royal Chief e Best Police - Criador: Ha-
ras Recreio — Proprietário: Stud Tetra -- Treinador: E, Cou-
tinho.

8? Pára» — 1 400 metros - Pista: AM - Prêmio: CrS 15 mil

19
29
39
49
59
69
79
89
99
109
119

Aldapa. E. Ferreira 
Pinguela, G. F. Almeida ..
Golondrina, E. Alves 
índia Taoca, F, Esteves ...
Princess Surltncí.s, G. Arch
Rizette, G. Meneses 
Believe, F. Silva 
Venganza, J. Malta 
Rosaura, J. M. Silva 
Miss Prelly, A. Ricardo . .
Junina, H. Cunha 

55
55
Í6
55
51
55
52
54
55
58

10,60
2,70
5,70
4,70

49,50
4,70

32,20
12,20

4,70
3,70

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

51 69,90

18,10
6,10
7,40
4,20

10,50
3,60
3.50

36,30
4,10
4,60

Diferença: 3 1/2 corpo e 3 cornos — Tepo: 1'31"1 - Ven-
cedor: (4) 10,60 - Dupla: (24) 3,50 - Placês: (4) 3,50 e (8)
2,10 - Movimento do páreo: CrS 271-965,00. AIDAPA - F. A.

4 anos — ARG - Al-elrrio e Romura — Criador: Haras Dom
Santiago — Proprietário: Stud Violon - Teinador: R. Carrtpito.

í? Pireo — 1 300 metros - Pisla: NM - Prêmio: Cr$ 19 mil

19
29
39
49
59
69

.79
89
99

109
119

Davantage, J. M. Silva ....
Juquinha, F. Esteves 
Indian Dame, E. R. Ferreira
Lucrina, G. Alves 
Framita, VV. Gonçalves ....
Ehman, S. Silva 
Faranhaz, A. Morales 
Soignée, G. Meneses 
Qui.k Silver, G. F. Almeida
Granvnha, U. Meireles ....
Danúzia, F. G. Silva 

56 4,20 11 9.70
56 2,60 12 4,20
56 4.C0 13 4,50
56 2,40 14 3,20
56 15,10 22 33,S0
56 20,80 23 8,20
56 2,40 24 4,60
56 15,00 33 25,60
56 4,20 34 5,60
56 41,20 44 19,00
56 43,10

Não correram: TASIKA e SNOW YAM.

Oupla Exata (7-1) 11,10 - Diferenças: vários corpo» • 1 cor-
po - Tempo: 1'22'*4 - Vencedor: (7) 4,20 - Dupla: (13) 4.50
— Placês: (7) 2,00 e (1) 1.60 - Movimento do páreo: CrS
723 880,00. DAVANTAGE - f. C. 3 anos - SP - Jucá e Prima
Donna II - Criador: Haras Sideral - Proprietário. Stud Hag-
gio — Treinador: P. Morgado.

Movimento gera!
e69 • 50.

de apo**as: G$ 2 milhões 292 mil

líolo de 7 pontos
Bolo de sete pontos não teve vencedor,

acumulando CrS 41 mil 432 e 65.



Flu perde, Rivelino se irrita e quase agride juiz
Súmula

SfWMStes

A Colômbia derrotou o
Uruguai por 3 a 0 na pri-
meira partida semifinal do
Campeonato Sul-America-
no, em partida realizada no
Estádio El Campin, de Bo-
j-otá. Os gols foram marca-
dos por Angulo, aos nove
minutos. Ortiz, aos 23, e
Diaz, aos 44, do segundo
tempo. A Celeste não em-
pregou a sua habitual gar-
ra.

Esta foi a segunda vitó-
ria da Colômbia sobre o
Uruguai. Em 1973, durante
as eliminatórias da Copa
do Mundo de 74. os colom-
bianos derrotaram os uru-
guaios por 1 a 0.

A segunda partida será
disputada em Montevidéu a
1? de outubro. O vencedor
da série jogará a final com
o vencedor da semifinal
entre o Brasil e o Peru.

As duas equipes atua-
ram com a seguinte forma-
cão: Colômbia — Zape; Se-
govia. Zarate, Escobar e
Bolanos; Umana, Calero e
R e t a t i Londero I; Ortiz,
Diaz e Castro (Angulo).
Uruguai — Corbo; Gonza-
lez, Santos, Oliveira e Mier;
Umanue, Acosta e Silva;
Forlan (Lorenzoi, Morena e
Ocampo iMoralesi.

/ • O Uruguai jogou com 10
homens a partir dos 17 mi-
mitos do primeiro tempo:

juiz peruano César Orozco
expulsou Santos, depois de
uma entrada violenta do
uruguaio em Ortiz.

O Nacional derrotou o
Cerro por 3 a 0 e Danúbio
se impôs ao Rãcing por

a 0 c assumiram a primei-
ra posição do Campeonato
Uruguaio, cumprida a sua
terceira rodada.

No principal .jogo da
primeira rodada do Cam-
peonato Argentino de Fu-
tcbol o Hiver Platc derrotou
o Boca Juniors por 2 a 1.
Os outros jogos foram:
Allanta 2, Chaearita Juniors
1; Gimnasia e Esgrima 1,
Juventude Antoniana 1: Ta-
lleres 2, Belgrano 1; Juven-
ludc Alianza 2, Gimnasia e
Esgrima (de Mendoza) 1;
San Martina 0, Atlético 0;
Banfield l.Tempcrley 2; Ar-
gentino Juniors 2, AU Boys
1: Ferro Carril 1, Vele/.
Sarsfield 2; Union 1, Colou
1; Rosário Central 3, News
Old Boys 0; Racing 5, Indc-
pendientes 4; Estudiantcs
(La Plata) 2, Gimnasia e
Esgrima (La Plata) 1 e Hu-
racan 0, San Lorenzo de Al-
magro 1-

O Braga, após derrotar
o Guimarães por 2 a 1, no
campo do adversário, lidera

Campeonato Português,
com seis pontos ganhos, se-
guido por Porto e Benfica,
com cinco; Cuf, Boavista,
Estoril, Setúbal e Sporting,
quatro.

Os resultados de ontem:
Beira Mar 1 a 1 Boavista,
Tomar 2 a 1 Acadêmico,
Porto 3 a 1 Bclenenscs, Se-
túbal 3 a 1 Farense, Estoril

a 0 Cuf, Atlético 2 a 2
Sporting, Benfica 9 a 1 Lei-
xões.

A equipe de Luis Perei-
ra e Leivinha (ainda não
estrearam i, o Atlético de
Madri, voltou a decepcionar
seus torcedores, ao perder
de 3 a 1 para o Elche. no
campo do adversário. O ti-
me só conseguiu um ponto
até agora. O lider, o Espa-
nol de Barcelona, derrotou

Las Palmas por 1 a 0 e
está com seis pontos ganhos.

Demais resultados: Se-
vilha 2 a 1 Real Sociedad,
Valencia 0 a 1 Betis, Atlcli-
co de Bilbao 2 a 1 Barcelo-
na, Salamanca 1 a 1 Gra-
nada, Gijon 1 a 2 Santan-
der e Real Madri 4 a 0 Her-
rules. Principais colocações:
Espanol. 6 pontos; Real Ma-
dri, 5; Granada, Barcelona,
Atlético de Bilbao, Santan-
der e Sevillha, 4.

Ao derrotar o Paris
Saint-Germain por 3 a 2, o
Marseille melhorou a sua
posição no Campeonato
Francês, ficando a cinco
pontos do lider, o Nice, que
venceu o Lens por 5 a 0.

j Outros jogos: Lyon 4 a 1
I Mônaco, Nantes 1 a 0 Bas-

tia, Lille 0 a 0 Saint Etien-
ne, Bordeaux 3 a 1 Metz,
Nimes 0 a 3 Reims, Troyes

a 1 Avignon e Nancy 1 a 1
Strasbourg.

As principais colocações:
Nice, 15 pontos ganhos;
Lyon, 13; Saint- Etienne
(campeão de 74), Marseille

, e Sochaux, 10; Reims e Fi-
ris Saint-Germain, 8.

A Taça Européia das
Nações prosseguirá esta se-
mana com os seguintes jo-
gos: quarta-feira — Hun-
gria x Áustria (Grupo 2);
sábado: Itália x Finlândia
(Grupo 5) e Bélgica x Ale-
manha Oriental íGrupo 7).

Pelas eliminatórias para
os Jogos Olímpicos de Mon-
treal jogarão quarta-feira,
União Soviética e Noruega,
cm Moscou.
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Mário Sérgio e Manfrini tiveram presença constante na área, mas os ataques foram sempre neutralizados pelos zagueiros do time paraense

Botafogo fica mal
com derrota no Ceará

Fortaleza — O Botafogo fl-
cou numa situação delicadíssima
com a nova derrota que teve on-
tem, mantendo seus escassos se-
te pontos ganhos, enquanto os
lideres da chave já estão com
13. Ao perder do Ceará por 1 a 0,
o clube carioca tem ainda de
jogar com o Tiradentcs em Te-
resina, com o América MG cm
Belo Horizonte e com o Flumi-
nense.

Ontem o Botafogo não jo-
gou mal, apesar de derrotado, e
criou várias situações de gol,
mas seus atacantes, sobretudo
Claudiomiro, perderam grandes
oportunidades, chutando muito
alto ou nas mãos do goleiro. O
gol do Ceará foi marcado por Zé
Eduardo aos 39 minutos do pri-
meiro tempo, e o jogo teve a ex-
celente renda de Cr$ 212 mil 855,
com 19 mil 988 pagantes.

O COMEÇO

Os times Jogaram assim:
Ceará — Sérgio Gomes, Tininho
(Chinês), Llneu, Geraldo e Car-
lão; Edmar, Zé Eduardo e Mar-
ceio (Moisés); Mano, Edvaldo e
Da Costa. Botafogo — Wendell,
Miranda, Cedenir, Artur e Ma-.
rinho; Carlos Roberto e Ademir;
Nilson, Claudiomiro, Fischer
(Dilson) e Dirceu. ;

Logo aos 5 minutos, Fischer,
irritado com uma jogada ruim
de Claudiomiro, reclamou do
companheiro, agitando os bra-
ços e dizendo palavrões, levando
o Botafogo a ser punido com uma
falta técnica. Foi muito cquíll-
brado o primeiro tempo, o Bota-
fogo Maçando sobretudo pela
ponta direita, onde Nilson leva-

va sempre vantagem sobre Car-
lão. Mas o Botafogo permitia que
o meio-campo cearense jogasse
livre de marcação, armando con-
tra-ataques rápidos e perigosos.

Nesses contra-ataques Wen-
deli foi obrigado a fazer uma
série de defesas difíceis em chu-
tes dados na maioria de fora da
área e numa cabeçada de Da
Costa, a queima-roupa, que ele

pôs a escanteio. Aos 39 minutos
Marcelo apanhou a bola entre
Carlos Roberto e Ademir e pas-
sou a Zé Eduardo, que tirou Ce-
denir da jogada e de dentro da
área atirou com violência, sem

' 
chance para Wendell.

O FIM

No segundo tempo o Bota-
fogo continuou jogando bem,
com Marinho avançando mais.
Fischer caindo para a esquerda
atraía dois zagueiros e deixava
um caminho aberto para Clau-
diomiro pelo miolo, mas este
perdeu dois gols certos. Aos 7
minutos o próprio Fischer per-
deu um gol feito: sozinho dian-
te de Sérgio Gomes, que saíra
do gol, ele chutou rasteiro, mas
a bola foi bater na perna do go-
leiro.

Aos 12 Fischer invadiu a
área pela esquerda e na hora
do chute foi derrubado por Li-
neu, reclamando pênalti, cuja
existência o juiz Romualdo Ar-
pi Filho contestou. Zagalo tirou
Fischer aos 20 minutos, fazendo
entrar Dilson na ponta-direita
e deslocando Nilson para o mio-
lo. sua verdadeira posição, ao
lado'de Claudiomiro, mas as fi-
nalizações continuaram ruins.

ATUAÇÃO DOS CARIOCAS

Wendell — Muito bem, fez
boas defesas e não teve culpa
no gol. porque o chute de Zé
Eduardo foi violento e no àh-
guio.
Miranda — Marcou o melhor
ponta-esquerda do futebol nor-
destino e se saiu bem, apoiando
ainda o ataque, principalmente
no segundo tempo.
Cedenir — Fraco. Sua presença
parece que • intranqüilizou o ti-
me. No lance do gol, foi envol-
vido facilmente por Zé Eduardo.
Nas bolas por cima, levou van-
tagem. j,
Artur — O melhor da defesa,
mas praticamente não teve a
quem marcar, porque o centro-
avante do Ceará, Edvaldo, pre-
feriu ficar sempre próximo a
Cedenir. Cobriu bem *as falhas
do seu colega de zaga e, nos es-
canteios, ainda tentou fazer o
gol de empate, cabeceando peri-
gosamente em duas oportunida-
des. .
Marinho — Não teve muito bri-
lho. Fisicamente, mostrou-se
bem. Cobrou duas faltas, ambas
com a perna esquerda. No se-
gundo tempo, subiu, apoiando,
mas está sem ritmo. Na marca-
ção, foi fraco e algumas vezes
levou dribles infantilmente de
Mano.
Carlos Roberto — Atuação boa
na cobertura da zaga, mas falha
na armação.
Ademir — Também fraco. Com-
pós um meio-de-campo que foi
envolvido pelo do Ceará. Não
sabia se marcava ou se apoiava.• No segundo tempo, melhorou,
quando a-única opção era mes-
mo a de atacar.

Nilson — Muito perigoso no pri-
meiro tempo. Veloz, levou sem-
pre vantagem sobre Carlão.
Quando passou para o lugar de
Fischer, caindo pela esquerda,
também se saiu bem. Teve uma
chance de marcar, mas o chute
pegou mal e passou por cima da
trave.
Claudiomiro — Es'teve bem, me-
xendo-se o tempo todo e exibin-
do um bom preparo fisico. No
primeiro tempo, arrancou aplau-
sos, ao driblar o seu marcador
de maneira muito rápida. No
segundo, a sorte não o ajudou:
perdeu duas grandes chances,
chutando mal.
Fischer — O melhor homem do
ataque, inexplicavelmente substi-
tuido por Dilson. Foi um perigo,
constante para a defesa do Cea-
rá. Também não teve sorte nas
finalizações, principalmente
quando, numa jogada pessoal,
passou pela zaga e, diante do
goleiro, não teve calma para
deslocá-lo, atirando sobre o cor-
po de Sérgio Gomes. Quando
saiu, substituído, exibia um sor-
riso de quem não estava conten-
te com a mudança.
Dirceu — Ajudou o melo-de-
campo e auxiliiou Fischer e Ma-
rinho. mas recebeu severa mar-
cação do meio-campo cearense.
Não chutou em gol, porém fez
uma série de bons lançamentos
para o ataque.
Dilson — Toca bem a bola. mas
teve dificuldades em ir à linha
de fundo na base de sua boa ve-
locidade, por causa da marca-
ção de Carlão.

Cariocas deixam má
impressão em Belém

O Fluminense, o segundo
time carioca a vir a Belém
no Campeonato Nacional
deste ano fo primeiro foi o
América), embora com um
grande prestigio no Pará.
onde possui uma imensa
torcida, não deixou boa im-
pressão, apesar da carinho-
sa acolhida inicial dos tor-
cedores. d.cvido ao vedelis-
mo de alguns dçs seus joga-
dores, principalmente Rivc-

•lino, que chegou a ser vaia-
do várias vezes na recrea-
ção no Estádio das Man-
gueiras e durante a partida.

Um incidente à saída do
treino da véspera, com um
grupo de moleques que lan-
cou pedras no ôínbtís que
conduzia os jogadores ca-
riocas. quebrando alguns
vidros, provocou uma infla-
mada entrevista do chefe

Fluminense
Nielscn — Muito nervoso. O
segundo gol do Remo foi
uma falha incrível, com a
bola passando per baixo de
suas pernas.
Toninho — Com alguns
erros, perdendo na disputa
com Amaral. Irritou-se tan-
to que acabou expulso.
Silveira — Cometeu algu-
mas falhas, mas não che-
gou a comprometer, embo-
ra apelando muno na» jò-
gadas violentas.
Assis — O melhor da defe-
sa, permitindo melhor segu-
rança ao goleiro, mas tam-
bém usou de recursos de
violência.
Marco Antônio —'Foi en-
volvido completamente po:;
Zé Lima, e s ir b i li
muito, deixando o espaço
vazio que proporcionou as
jogadas de gols do Remo.
Carlos Alberto — Seguro,
mas cansou e foi substitui-
do por • Cléber, ' que' deu
maior agressividade ao atá-
que.
Zé Mário — Náo esteve bem,
jogando muito preocupado
com a defesa.

da delegação, José Carlos
Vilela, a uma emissora ca-
rioca. o que contribuiu pa-
ra criar uma imagem não
muito simpática do Flúvii-
nense. já que o diretor do
time não limitou suas crili-
cas aos moleques, estendeu-
do-as a todos os paraenses.
A noite, o Governador do
Estado em exercício. Viciar
Paz: esteve no Hotel Grão
Pará, para apresentar as
desculpas do Estado pelo in-
cidente na poria do estádio.

A Imprensa local criticou
Rivelino e o chefe da dele-
gação e, também, a direção
da Fundação Desportiva
Paraense, responsável pelo
estádio, por ter, em busca
de promoção (o Fluminense
foi o primeiro time a trei-
nar no gramado do novo
estádio, ainda em constru-

ÀTVAÇÕES
Gil — Não conseguiu acer-
tar o gol. embora lutasse
bastante. Atuação razoável.

Manfrini — Seu único me-
rito foi marcar o gol. Pres-.
sionou bastante, mas sem
pontaria. A entrada de Zé
Rcberto quase nada alterou.

Rivelino — Não fez nada,
a não ser tumultuar a par-
tida. Chutou muito a gol,
mas exceto o que deu ori-
gem á sua reclamação e
conseqüente expulsão, os
demais não ofereceram o
menor perigo.

Mário Sérgio — O mais lu-
tador do ataque e também
o mais perigoso, levando
permanente perigo ao gol
adversário. Mas não conse-
guiu furar o bloqueio.

Reino
Bico — Não esteve bem.
Andou falhando em algu-
mas jogadas, inclusive ho
gol do Fluminense.

Marinho — Firme na defe-
sa, apoiou bem o ataque, in-
clusive nascendo dele as jo-
gadas dos gols do Remo.

çno) levado o campeão ca-
rioca para o estádio inaca-
bado, sem providenciar
qualquer policiamento, o
que facilitou a invasão dc
torcedores no. gramado em
busca de autógrafos e a
ação do grupo de moleques,
lançando pedras no ônibus.

Rivelino, porém, conse-
guiu atrair para si as anti-
patias gerais dos paraenses,
principalmente após os in-
cidentes que provocou du-
rante o jogo, em que por
duas vezes tentou agredir o
juiz Armando Marques e se
recusou a sair do gramado.
Isso diminuiu o entusiasmo
de muitos torcedores do
Fluminense que foram a
campo levando a bandeira
do clube e a acabaram es-
condendo-as.

Dutra — Firme. Com sua
segurança anulou as invés-
tidas do Fluminense
Rui — Também seguro, não
permitindo que Mário Sér-
gio chutasse livre.
Cuca — Fez talvez sua me-
lhor partida, salvando, in-
clusive, o gol do empate do
"' í"~ 

\Fluminense.
Elias — Anulou Rivelino, fi-
cando colado nele e impe-
dindo que seus chutes sais-
sem livremente.
Nena — Razoável, mas não
agradou.

Zé Lima — Soube explorar
as subidas de Marco Antó-
nio, envolvendo-o comple-
tamente.

Aleino — Mesmo machuca-
do. jogou uma de suas me-
lhores partidas.' fazendo os
dois gols. Foi uma perma-
nente ameaça ao Fluminen-
se, perturbando sua defesa.
Mesquita — Lançou bem
Aleino e ajudou nas invés-
tidas.
Amaral — Machucado, não
esteve bem, mas não com-
prometeu o rendimento da
equipe. Assim mesmo, con-
seguiu anular Toninho.

Hoje em dia poucas pessoas
trocam de carro e ainda saem

| com dinheiro no bolso.
A Bittig tem um serviço chamado Troco naTroca.

Veja como tudo é muito simples e muito bom
para você. %

Digamos que o seu carro usado, que você quer
trocar por um 0 km, é avaliado em 15 mil cruzeiros.

Ia Bittig, você pode escolher um plano de
financiamento com entrada de 10 mil cruzeiros e

o saldo em até 36 meses.
Desse jeito, restam 5 mil cruzeiros a seu

favor, que a Bittig lhe paga na hora.
Aproveite. Em qualquer troca na

Bittig, você ainda sai com
dinheiro no bolso.
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Intendente Magalhães,
261 e 639 -
Tel.: 390-9450

¦. dós Bandeirantes, 1
Tel.: 392-6327.

Edgur Romero, 368 - Tel.: 390-7822

Belém —¦ Na mais emocionante
partida realizada em Belém neste
Campeonato Nacional, tumultuada
apenas na metade do segundo tem-
po por Rivelino, que se irritou ao
ser expulso e tentou agredir o juiz
Armando Marques, o Remo venceu
o Fluminense por 2 a 1, gols marca-
dos por Aleino (dois) e Manfrini. O
time carioca poderia ter chegado ao
empate, pois pressionou bastante,
mas faltou tranqüilidade.

O juiz Armando Marques teve
um bom desempenho, mas, como
sempre, procurou se exibir com ges-
tos teatrais na expulsão de Riveli-
no e Toninho que, depois, o criti-
caram duramente. No final do jogo,
Rivelino, ainda revoltado com sua
expulsão, saiu do túnel sem camisa
e avançou para Armando Marques,
que foi protegido pela policia, en-
quanto o jogador era contido por
seus companheiros. A renda foi re-
corde nesta temporada cm Belém:
Cr$ 277 mil 133.

JOGO EQUILIBRADO

O Fluminense deu a impressão
de que iria vencer facilmente o jo-
go. Rivelino, no primeiro minuto,
chutou a gol, mas sem perigo para
a meta de Dico. Aos cinco minutos,
porém, Manfrini conseguia marcar
o primeiro gol da partida, aprovei-
tando o rebote, quando o goleiro
Dico espalmou a bola chutada por
Marco Antônio, na cobrança de um
escanteio. A torcida calou e parecia
que o Remo se entregaria. Mas, sur-
preendentemente, o time paraense
reagiu e, explorando o setor esquer-
do, conseguiu o empate aos 15 mi-
nutos, através de Aleino, aprovei-
tando um cruzamento de Mesquita.

A partir dai a partida ganhou
equilíbrio, com lances de grande
emoção, fazendo a torcida vibrar.
Rivelino, porém, não conseguia chu-
tar livre a gol, pois, seguindo orien-
tação do treinador Paulo Amaral,
o meio-de-campo Elias grudou nele
e conseguia, muitas vezes, anteci-
par-se nas jogadas. Com isso, o es-
quema de fazer jogo para o tricam-
peão do mundo chutar a gol ficou
prejudicado, já que Rivelino estava
praticamente preso. Por outro lado,
o Remo começou a explorar o setor
esquerdo, com as constantes subidas
de Marco Antônio, deixando um va-
zio aproveitado por Zé Lima, que
lançava Aleino. Com repetidas jo-
gadas aproveitando as falhas de
Marco Antônio, o Remo acabou
marcando o segundo gol, aos 44 mi-
nut.es, novamente através de Alei-
no, que mergulhou no chão e cabe-
ceou lançando a bola por entre as
pernas do goleiro' Nielsen.

Logo em seguida Armando Mar-
quês deu o primeiro tempo por en-
cerrado, ocorrendo, então, o primei-
ro incidente da partida, quando os
diretores do clube do Remo, Ma-
noel Ribeiro e Dagoberto Sinimbu,
invadiram o gramado para abra-
car os jogadores. Armando Marques
expulsou os dois de campo e, inclu-
sive. solicitou a presença do poli-
ciamento para tirá-los do gramado.

RIVELINO EXPULSO

O Fluminense voltou para o
segundo tempo mais agressivo e
Rivelino passou a chutar mais a gol,
conseguindo desvencilhar-se da
marcação cerrada de Elias. Mas es-
tava sem pontaria. A pressão au-
mentou e Mário Sérgio passou a ser
o homem mais perigoso do ataque
carioca, mas a defesa do Remo, bem
plantada, conseguiu anular as in-
vestidas do time carioca. Aos 20 mi-
nutos, Mário Sérgio recebeu cartão
amarelo e o time campeão carioca
começou a perder a tranqüilidade,
ante a ameaça da derrota. O time,
então, passou a atacar no desespero
e disso se aproveitou o Remo para
explorar os pontas, desfechar con-
tra-ataques rápidos e por pouco
Aleino não ampliou o marcador.

Aos 30 minutos o time carioca,
num ataque rápido através de Má-
rio Sérgio, pressionou o Remo e a
bola sobrou para Rivelino, que chu-
tou violento no canto esquerdo,
com o goleiro Dico já batido. O la-
teral Cuca salvou de cabeça, mas
Rivelino entendeu que ele tirou
com' a mão e, então, correu para
cima de Armando Marques, exigln-
do o pênalti. Formou-se a confu-
são e Armando Marques acabou ex-
sando o jogador, que tentou agre-
pulsando o jogador, que tentou
agredi-lo. Rivelino foi contido pe-
los seus companheiros, mas se re-
cusou a deixar o gramado e Ar-
mando Marques paralisou o jogo,
exigindo a presença da policia pa-
ra retirar o jogador de campo. A
policia não se mexeu e Rivelino
acabou saindo a pedido de seus
companheiros.

Aos 35 minutos Toninho tam-
bém foi expulso, ao reclamar uma
marcação de falta, e o Fluminense,
com apenas 10 jogadores, aumen-
tou a pressão, em busca do empa-
te. O gol acabou não saindo e logo
que Armando deu o jogo por en-
cerrado, Rivelino saiu do túnel,
sem camisa, e mais uma vez ten-
tou agredi-lo. sendo novamente
agarrado pelos seus companheiros.
O juiz foi duramente criticado pe-
Ia delegação do Fluminense, prin-
cipalmente por Gil, que, bastante
revoltado, chegou a soltar um pa-
lavrão ao ser entrevistado por uma
emissora local.

O Fluminense jogou com Nlel-
sen, Toninho, Silveira, Assis e Mar-
co Antônio; Carlos Alberto (Cie-
ber) e Zé Mário; Gil, Manfrini (Zé
Roberto), Rivelino e Mário Sérgio.
O Remo com Dico. Marinho. Dutra,
Rui e Cuca; Elias e Nena; Zé Lima,
Aleino (Caitoi, Mesquita e Amaral.
Nielsen c Mário Sérgio também fo-
ram advertidos com o cartão.
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índios no sijl do drasil

CADERNO A Funai manfém 24 postos nos
Estados do Sul, em torno dos quais
se espalham cerca de 9 mil
índios, que sobrevivem em
180 mil hectares de terra^ cada
dia mais' cobiçados pelo
civilizado. Apesar dè serem os
habitantes mais
antigos do Brasil —
há 10 mil anos já ocupavam
esta parte da América —
desde o descobrimento sofrem
uma impiedosa perseguição
do progresso que, praticamente,
rouba«lhes tudo: as terras,
os costumes, a língua
e a identidade tribal.
Os índios do Sul, reduzidos a uns
poucos pelas doenças,
assassinatos e desorganização
social, reagem

negativamente. a esta
invasão cultural. O álcool,
o roubo e a indolência parecem
ser os sucedâneos que acham
contra a desagregação,
mal percebendo que desta forma
estão condenando a si e às suas
tribos ao desaparecimento.
Um dos representantes da tribo .
dos Cainganguè, que vive
próxima ao posto de Guarapuava,
no Paraná, fala de seu medo:
"Tenho medo do progresso
do mundo. Nossa flecha é muito
fraca diante de todas essas
máquinas.- Mais cedo ou mais
tarde, vamcs desaparecer. Não posso
dizer isso a meus irmãos.
Por isso, às vezes, índio fica
triste durarite muito tempo.
|E civilizado não entende".

Ao tentar a integração' com o
mundo civilizado, quase sempre o

índio passa a se confundir
com um mendigo, tal o seu

despreparo para o novo tipo de vida

A miscigenação vai aos poucos
retirando do índio não

apenas seus elementos culturais,
mas também

os seus traços físicos

OS CAPÍTULOS Fi DE UM EXTERMINIO
EDILSON MARTINS

Seig-Seig mudou de nome, subs-
tituiu o inundo mítico de sua aldeia,
por um sincretismo religioso onde
cabem São Pedro, Virgem Maria, Ie-
manjá, e até manifestações da reforma
Luterana. Seig-Seig hoje é Pedro Cor-
nélio, capitão dos Cainganguè, no pos-
to indígena de Guarapuava, no Estado
do Paraná, onde vivem cerca de 300 sil-
vícolas. Este é um dos 24 postos man-
tidos pela Funai nos Estados do Sul —
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul — e que reúne cer-
ca de .9 mil índios — Cainganguè, Gua-
rani, Xoclengue, Terena e Xetá —-
ocupando uma área de mais de 180 mil
hectares de terra. Por serem ricas,_e
ainda preservadas, estas reservas estão
agora, mais do que nunca, ameaçadas
de invasão por parte de companhias
madeireiras, intrusos, arrendatários, e
aventureiros das mais diferentes es-
pécies.

— Aqui em Guarapuava, afirma
Seig-Seig, os Cainganguè são puros,
não se misturaram com civilizados.
Com mestiçagem tudo se complica. In-
dio deixa de ser índio verdadeiro. Co-
nheço bem meu povo. Me orgulho dele.
Sei que nos outros postos a situação e
muito má para índio. Civilizado queien-
do invadir tudo. ocupar o pouco que so-
brou. Eu sempre digo que se a gente
não esquecer a língua, não brigar en-
tre a gente, não desaparece. Mas meu
povo está coro médo. Eu também. Mas
não posso mostrar meu medo. Tenho
medo do progresso do mundo. Nossa
flecha é muito fraca diante de todas
essas máquinas. Posso dizer uma coi-
sa? Mais cedo ou mais tarde vamos
desaparecer. Não posso dizer isso para
meus irmãos. Por isso, às vezes, índio
fica triste durante muito tempo. E cm-
lizado não entende.

O COMEÇO

Atraídos ainda no século passado
os índios do Sul do Brasil oferecem ho-
ie um dos argumentos mais contun-
dentes contra a política de integração
de nações silvícolas. Como o Sul foi
uma das regiões onde primeiro se
manifestou, de forma mais acentuada,
a colonizacão do país, os índios,
evidentemente, conheceram de perto
essas frentes de ocupação. Uma Carta
Régia expedida por D João VI em 1808,
já determinava aos grupos de imi-
grantes europeus "como principiada
a guerra contra estes bárbaros índios".
Todo o século passado foi portanto,
uma perseguição sem trégua aos gru-
pos indígenas da região, sendo que es-
sa ação se estendeu até as primeiras
décadas do século XX.

Das imensas e exuberantes terras
antigas, quase nada sobrou. Recen-
temente a Polícia federal, ajudada por
forças do Exército, apreendeu no posto
de íbiramà, em Santa Catarina, 22 tra-
tares, 24 moto-serras, e mais 15 cami-
nhões carregados de madeira. Isto
num único dia. Espantosamente, todo
esse material, mais os caminhões, se
encontravam clandestinamente no in-
terior da reserva indígena, destruindo
o que resta de toda a flora da área. O
episódio de Ibirama só se tornou co-
nhecido porque assumiu caracterís-
ticas especiais, isto é, a presença de
forças do Exército e Polícia federal im-
pedindo tal depredação. Em Guarita,
no Rio Grande do Sul, os índios não
conseguem a retirada dos grupos de in-
vasores e arrendatários que ocupam
suas terras. Embora vencidos os prazos
de arrendamento, os ocupantes con-
tinuam nessas terras, aliciados pelos
políticos locais que lhes garantem que
o Governo terminará por lhes ceder
definitivamente tais áreas.

Em Mangueirinhas, Paraná, onde
vivem cerca de 350 índios, o posto está
dividido em duas áreas, já que a in-
vasão das companhias madeireiras
atingiu grandes proporções. Há nessa
área uma reserva de 120 mil pinheiros,
que não foi destruída porque a Funai
moveu uma ação judicial contra a em-
presa mede'reira Slavieiros. Como es-

. sa área está sub-judice foi a única em
que a floresta foi poupada. No Rio
Grande do Sul os postos de Ventura e
Serrinha desapareceram, tão ostensiva
foi a invasão dos ocupantes civilizados.

Kerrete, 103 anos, é a última xavante existente nos postos do Sul.
Caminha diariamente de oito a 10 quüômetros e coi)stitui a memória viva do passado de sua tribo

No posto de Xapecó, no Município de
Xanxerê, Santa Catarina, os arren-
datários, legais e intrusos, praticamen-
te ficaram ricos. Quem visita a reserva
indígena encontra arrendatário com
tratores automotrizes, automóveis,
caminhões, e até rebanhos de gado, is-
to tudo ao lado de índios que ainda
moram em verdadeiras taperas, como
¦os guaranis, semifamintos, subnutri-
dos e tuberculosos.

POSIÇÃO

De toda a nação Xetá restam hoje
apenas seis índios, espalhados nos pos-
tos de Guarapuava, Mangueirinhas e
Palmas. Este número é na verdade um
libelo cruel, quando se sabe que até o
século passado essa 'nação era numero-
sa. Não se tem dúvidas de que o desa-
parecimento de índios, no contato com
a.s frentes pioneiras de civilizados, foi
ostensivo, para não dizer violento. Isto
num país, em que na época do desço-

brimento, os índios somavam um mini-
mo de 3 milhões de pessoas. Hoje esse
número não ultrapassa 100 mil. Qua-
tro séculos foram suficientes para ré-
duzir a esse mínimo nações que
ocupavam o país há pelo menos 10 mil
anos.

No Sul a proporção do desapare-
cimento foi muito maior, já que nessa
região o processo de colonização foi pi-
oneiro, mais sofisticado. O chefe do
posto de Xapecó, em Santa Catarina,
Sr Franklin Mader, gaúcho de 64 anos,
observa que "enquanto existir índios
a ecologia está garantida, preservada.
Elos não podem sobreviver, enquanto
índios, sem a natureza. Por isso pre-
cisam acabar, desaparecer, para que a
devastação não encontre obstáculos.
Quando cheguei a este posto, em 1968,
havia 43 famílias de intrusos, inVaso-
res da reserva indígena. Habilmente
esse número foi reduzido para 29 famí-
lias apenas. Tão logo se encerrou o pra-
zo de arrendamento, em 31 de julho
deste ano, imaginei terminada a
ocupação das terras indígenas. Mas vi-
eram bs políticos e insuflaram os in-

vasores a permanecer. Se analisarmos
historicamente, esses são apenas os
canítulos finais de um extermínio que
não é responsabilidade deste ou daque-
le Governo, mas de toda uma cultura
dita civilizada."

Um dos aspectos promissores do
quadro atual é que a direção da Funai,
na verdade, se tem mantido numa
posição de defesa de todas as nações
indígenas do país. O que constitui uma
grande novidade. Quem acompanha a
ação desse órgão^ que já se chamou
Serviço de Proteção ao índio e no qual
não foram poucos os desmandos, sabe
do ineditismo dessa posição. A atual
direção tem enfrentado forças podero-
sas, mas mesmo assim o General Is-
marth de Araújo tem recusado a se
curvar diante de qualquer pressão.

Os 24 postos do Sul contam com
nações Guarani e Xetá, do tronco lin-
guístico tupi; Kaingang ou Coroado,
Xoclengue ou Botocudo, do tronco
macro-Jè e Terena do Aruaque. A gran-
de maioria se compõe de Cainganguè e
Guarani, que se espalham por quase
todos os postos. Os Xoclengue estão
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confinados em Ibirama (SC), e as qua-
tro famílias de Terena, do que sobrou
da grandeza antiga, permanecem nos
postos de Araribá e Ikatu, em São Pau-
lo. No inicio os Guaranis dominavam o
Sul' (Reduções Jesuítica.s do Paraná, os
Sets Fovos das Missões do Rio Gran-
de).

O titular da 4a. Delegacia Regio-
nal da Funai, Sr Francisco Neves Bra-
sileiro, revela que "ocupam, igualmen-
te, terras indígenas os chamados in-
trusos ou invasores. Seja por estímulo
de políticos, que inclusive prometem
aos eleitores civilizados a partilha das
terras indígenas (posto indígena de
Xapecó e de Nancai), seja por culpa de
administrações estaduais, loteando e
titulando a civilizados essas terras.
Exemplo; PI Rio das Cobras onde 10
mil hectares de terra sofreram tal pro-
cesso na administração Moisés Lupion.
Outras vezes se devolve aos índios ter-
ras intrusadas, conforme ocorreu com
o PI Barão de Antonina; a área_de 14
mil alqueires, cedida pelo Barão, foi
doada em 1945 ao Estado do Paraná,
com a obrigação deste de restituir 2
mil alqueires, titulados e livres de es-
trdnhos, o que não aconteceu".

O FUTURO

O índio, no Brasil, e de resto no
mundo, não tem história. Ou pelo
menos sua história é de curta memó-
ria,. Só no século XX, quando o pais
começou a despertar para os crimes
inomináveis que se praticaram contra
e-s sas civilizações, desapareceram,
como nação e mesmo grupo, pelo
menos umas 100 diferentes tribos. Ao
contrário do que se pensa, o índio, en-
quanto primitivo, nãQ é um homem
sem leis que vagueia pelo mato, ar-
mado de borduna, matando e destruiu-
do. Nos seus domínios o equilíbrio está
mantido, e ele, antes do confronto com
o civilizado, vive em paz consigo e em
harmonia com a natureza. A natureza
não o violenta, e como tal ele não se
sente agredido. O civilizado sim, pre-
cisa. derrubar florestas, desviar cursos
de rios, exterminar a fauna, menos por
necessidade, muitas vezes por diletan-
tismo e irresponsabilidade.

Nos domínios de uma aldeia, ha
caminhos certos, assim como o seu
mundo moral segue regras e leis, tem
valores, princípios e fins. Na realidade
constituem sociedades estáveis, e sua,
religião não é um amontoado de su-
perstições grosseiras e idéias sem nexo.
Nascendo em contato direto com a
natureza e com ela vivendo em perfeita
harmonia,, o indio não aceita jamais
uma vida sem liberdade total. E se lhe
impõem, reage a sua maneira; torna-se
alcoólatra., preguiçoso, ladrão con-
tumaz, fica arredio e triste, confoime
revela a experiência com os indios do
Sul. Quando não decide, por conta pro-
pria, morrer. E então afirma: Vou
morrer"; Procura uma rede, deita-se
nela e morre, em paz com o mundo e
com ele próprio. O índio pertence a
uma das poucas etnias que nao sabe
viver sem liberdade. No Brasil, ao lon-
so de quatro séculos, nunca se con-
seguiu fa.zer dele um escravo. E nao fo-
ram poucas as tentativas.

Numa aldeia não se conhece o lu-
cro a competição, a exploração. De ura
modo geral, ninguém deve obediencia
a ninguém. Há respeito, mas nao ha
domínio, autoridade arbitraria. Talvez
por isso os índios precisam desapaie-
cer. Constituem, de forma inconscien-
te, uma ameaça muito grave aos civui-
zados, que há muito se acostumaram
a viver divorciados dos elementos que

• definem a razão maior de uma naçao
^O 

mestiço Antônio da Silva, neto
de índios Xoclengue, residente no posto
de Ibirama, em Santa Catarina, ja ve-
lho, muito mais índio que civilizado,
disse tristemente: "Sabe, doutor, nao
entendo mais nada. Alguma coisa me
diz que a Funai quer nos ajudar, mas
vêm outras pessoas, importantes e me
parecem de boa fé, e garantem o con-
trário. O que posso entender e que essa
venda de madeira no posto, que a
Funai proíbe, nos traz dinheiro, k a
gente não pode mais viver sem dinhei-
ro. Quando era índio, muito bem, mas
agora não".
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Cartas
dos
leitores
TÉCNICAS DE ENSINO

"Li no JB 110.9.1 o artigo
Aprender o Português. É
fundamental o exercício da
expressão oral e escrita. O
desenvolvimento da inteli-
gència é reprimido em vir-
tude da pobreza do voca-
bulárío. Mas não confun-
damos as aduções.

Há necessidade urgente
de uma campanha a favor
do cultivo do português.
Que se lancem propagan-
das de leituras, concursos
e contos; que se instituam
o jornal falado, o jornal
mural e o jornalzinho de
escola. Quanto ao profes-
sor: é um orientador, nun-
ca um transmissor de co-
nhecimentos. Como diz
Lauro de Oliveira Lima: "O

professor ajuda o aluno a
aprender. Só o aluno mes-
mo educa a si próprio."

A aprendizagem só se ve-
riíica quando há participa-
ção ativa dos alunos e,
quanto mais fartas a bi-
bliografia usada e outras
fontes de consulta, maior
será a visão do assunto es-
tudado. É através do traba-
lho de grupo que socializa-
mos e promovemos a tão
preciosa troca de experiên-
cias. O destaque individual
é propiciado na ocasião
em que o aluno com mais
aptidão para a atividade
desenvolvida consegue lide-
rar o grupo e, com isso, dar
a sua colaboração para os
demais componentes.

Avaliação. Quanta res-
ponsabilidade envolvida
nesse processo. A Psicolo-
gia mostrou-nos de forma
¦mais ampla o conceito de
aprendizagem, consideran-
do-a como mudança de
comportamento e não sim-
plesmente como acúmulo
de conhecimentos. Conse-
qiientemente, a avaliação
passa a ser i-eformulada. A
prova não é mais o único
instrumento a retratar o
aluno. É, também, através
da observação do.s compor-
tamentos em diferentes ex-
periências, onde constata-
mos qualidades pessoais,
aptidões mentais e especi-
ficas, que o conceituamos.

Quando fazemos uma
critica, é preciso que se te-
nha realmente conheci-
mento de causa, para não
incorrermos no ridículo de
apontar como responsável
pelo fracasso uma técnica
que. para qualquer especia-
lista, é a mais eficaz.

Gilda Maria Grumbach
Mendonça, Tijuca, Rio."

O CORAL SACRIFICADO
"Conforme noticiário do

Correio do Povo, do último
dia 7, será realizado em
Porto Alegre, de 3 a 14 de
outubro próximo, o III Fes-
tival Internacional de Co-
ros, que terá a participa-
ção de 12 grupos nacionais
e nove outros, da Argenti-
na, Uruguai, Peru, Chile e
Colômbia. E, em linhas fi-
nais, acentua o diário gaú-
cho:

O coral da Universidade
do Maranhão, estreante
em nosso festival, comuni-
cou que viajará por ônibus
desde São Luís, numa via-
gem cuja duração está pre-
vista em 98 horas ininter-
ruptas, devendo sair no dia
4 de outubro, pela manhã,
da Capital maranhense,
para chegar a Porto Ale-
gre no dia 8 de outubro à
tardinha. Preocupada com
o fato, a Associação dos
Festivais sugeriu ao coral
que fizesse ao menos dois
pernoites no caminho.
Para tanto, entrou em con-
tato com o madrigal da
Paraíba e com o do Reci-
fe, para que proporcionem
o descanso aos seus cole-
gas maranhenses, que se
propõem a fazer a mais
longa viagem que já fez
um coro para apresentar-
se no festival."

Pergunto: será que o Mi-
nistro Nei Braga não pode-
ria dar uma caroninha aos
cantores da Universidade
do Maranhão num dos
aviões da FAB? Só assim
estaria eliminado o sacri-
íicio das 196 horas de ôni-
bus São Luis — Porto Ale-
gre — São Luís.

Amarílio Carvalho, Fon-
seca, Niterói."

CORRESPONDÊNCIA
"Gostaria de correspon-

der-me com pessoas do
sexo masculino, que mo-
ram no Brasil. Tenho 32
anos e meus hobbics são:
leitura, musica, esportes,
troca de cartas e muitos
outros interesses. Meu idio-
ma é o inglês. Gostaria de
saber mais sobre o Brasil,
trocar fotos e cartões-pos-
tais. No futuro, pretendo
viajar ao Brasil.

Robert Wittnebel — 7177.
Country Club Road, Osh-
kosh, Winsconsin, 54 901,
USA."

MUSICA POPULAR Tárik de Souza

O ALQUIMISTA ELTON JOHN
A Tábua de Esmeraldas foi escrito

pelo faraó Hermes Trismegistro, isso 2
mil, 3 mil antes de Cristo; ele foi
achado nas pirâmides de Guizé, pelos
soldados de Alexandre, o Grande, quan-
do marchavam pela Macedônia. E dai,
este texto foi sendo traduzido. Do árabe
passou para o grego, do grego para o la-
tim. Há várias traduções, mas a melhor,
a menos obscura é a do Fulcanelll, on-
de eu me encontrei e consegui fazer a
música pró-Hermes Trismegistro, que
foi o iniciador da alquimia. Alquimia
Universal, como ele diz. (Jorge Ben a
Luis Carlos Maciel, revista Rock).

Desde o LP A Tábua de Esmeraldas,
os alquimistas não cessam de chegar à
generalização dos meios de comunicação ,
brasileiros. Qualquer habilidade menos
explicável, qualquer dúvida mais talen-
tosa — é aiquímica. Numa época de certe-
zas pouco divulgáveis, proliferam asex-
plicações mágicas, as frases que dao a
entender. Não vejo, porém, melhor cias-
sificação ao trabalho de um artista do
outro hemisfério, o inglês Elton (Regi-
nald Kenneth Dwighti John. Trata-se
de um mestre em dosar as essenciais ba-
sicas da música popular: o conteúdo e o
sucesso. O consumo e a mensagem.

Seu novo LP Captain Fanlastic
and the Brown Dirt Cowboy (DJM /
MCA / Young / RGE) é um fulminante
exemplo de alquimia perfeita entre to-
dos os componentes da comunicação so-
nora De inicio, a capa foi entregue ao
artista adequado, o surreal/fantastico
Alan Aldridge, autor de The Beatles Ilus-
trated Lyrics, uma interpretação visual
para as principais letras dos Beatles. El-
ton John, munido de um óculos-masca-
ra-head-phone, o Captain Fantastic,
aparece montado em seu fogoso corcel*.
um piano meio submerso num aquário,
por sua vez enredado por diversas qua-
lidades de peixes. Em outra extremidade
da capa, Bernie Taupin, o letrista, encar-
na o Brown Dirt Cowboy, numa redoma,
guardado por sapos, ratos e outros habi-

tantes animais, inclusive corpos de mu-
lher com cabeças de jacaré ou algo se-
melhante a uma coruja. Apesar de não
conter o longo folheto das aventuras da
estranha dupla, a edição nacional, ao
menos foi fiel (ao contrário, do que
acontecera no mutilado Goodbye Yelloio
Brick Road), na reprodução de pôster
e letras do original.

No disco, propriamente, Elton não
promove surpresas sonoras. Suas melo-
dias permanecem agradáveis e passíveis
de assobio imediato. Na maioria absolu-
ta, baladas, tem o inevitável crescendo,
um clímax sonoro que um psicanalista
de plantão diria orgasmo, ao que parece
o condutor da multidão, às lojas de seus
discos. Melodista previsível, portanto,
mas sempre criador: dentro de seus es-
treitos limites — fixados, ao que parece,
por ele próprio — Elton varia de mo-
dulação e clima, fundindo tanto a can-
ção americana (Cole Portei*, Rodgers/
Hart, Gershwin & outros mestres), quan-
to o rock balada beatle, o country & wes-
tem e o rhythm & blues de segunda mão,
dos Rollings Stones (Gotta Get a Me at
Tickef).

A medida de conteúdo, no entanto,
vem principalmente das letras de Bernie
Taupin, um poeta, por exemplo, incom-
paravelmente superior a Hal David, que
dividiu com Burt Bacharach (assim co-
mo a dupla Elton/Taupin) a década de
50, na área das apenas baladas. Como
disse, Elton transcende o simplesmente
romântico. Taupin permite-se maior Vi-
gor criativo na parte poética. Pérolas
deste esforço: "E' duro escrever uma
canção com dedos amargos/ me parece
que realmente é necessário mudar / es-
tou cansado de tra-la-lás / basta de lon-
gos dias penhorando montanhas de li-
xo / gosto do calor da chama azul / o
nebuloso aquecimento que ela traz /
distende os músculos / te obriga a can-
tar". (Bitter Fingersi. "Ele está deitado
na sarjeta imunda / ele é cego e velho /
e uma garrafa rola rua abaixo / eu sou

jovem e rebelde / meu casaco custou ba-
rato / minha garota me ama / e minha
cabeça está leve como uma pluma". (Tell
Mc When the Wistle Blows). "Mas, onde
estavam os ombros de vocês, quando nós
choramos? / os médicos, ocupados, diziam
o quanto se sentiam doentes lá dentro,/
ou, terá sido apenas a lamina do escalpo
que caiu?" (Toner of Babel).

O Capitão Fantástico e seu compa-
nheiro, o Vaqueiro Sujo, são Elton &
Taupin, autobiografados, na roda-vlva
do sucesso e suas pressões sobre os indi-
víduos. Fazer músicas sobre esse con-
tlito não é idéia nova, tampouco (Chico
Buarque in Roda Viva, por exemplo). O
raro é tornar autofágico o duelo (como
ocorreu também com Chico, embora em
proporções menores): o LP bateu todos
os recordes mundiais de rapidez de ven-
da de discos, aparecendo logo no primei-
ro lugar das paradas americanas, com
um milhão de cópias consumidas em
quatro dias. Já está na casa de dois mi-
lhões e 600 mil cópias, voltou ao primei-
ro lugar, à medida que novas faixas de
impacto vão sendo descoVjertas. Os shows
de Elton estão lotados por antecipação,
e um novo LP — a sair no final de ou-
tubro — já está pronto, informa o disc-
jockey Big Boy.

Como bons alquimidtas do êxito, El-
ton & Taupin, porém, conhecem a outra
face da moeda brilhante onde estão es-
culpidos agora, sob as luzes plenas do
shoio business. Modesto, o cantor e com-
positor declara-se um Ray Conniff do
rock. Na faixa Writing (Escrevendo),
Taupin, duvida dos brilhos da efêmera
força que ambos têm, por momentos, nas
mãos: "Será que as coisas que escreve-
mos hoje / soarão boas no futuro? / Até
lá, ainda estaremos escrevendo?" (Elton
John, 28 anos, já anunciou à imprensa
que volta a ser Reginald Keinneth
Dwight, abandona a música, aos 35. Não
terá sido o alquimista ¦ excessivamente
generoso em suas previsões?)

TEATRO : Yan Michalski

CINEMA | Ely Azeredo

A ALICE DE ELLEN BURSTYN
Com a pré-estréia de Alice não Vi-

vc mais Aqui I que proporcionou á atriz
Ellen Burstyn um Oscar e um prêmio de
Cannesi haverá melhor oportunidade
para exame do cinema de Martin Scor-
cese; muito elogiado por Mean Strects
(inédito aquii e de quem já tivemos
amostra de talento em Boxcar Bertha
(Scxy e Marginal). Ellen Burstyn inter-
preta uma mulher que, após a morte do
marido, vende todos os seus bens e via-
ja pelos Estados Unidos, em companhia
do filho, procurando a chance de con-
cretizar seu sonho de infância: ser can-
tora. Além do trabalho da atriz/a criti-
ca enfatizou a qualidade das demais in-
terpretações e a* sensibilidade do diretor
na comunicação de uma das personagens
femininas mais bem observadas das últt-
mas safras.

Será curioso, para quem viu há pou-
co Amarcord, comparar o misto de Uris-
mo e rememoração documental-confes-
sional de Roma, de Fillinl, a ser reapre-
sentado em sessão de meia-noite pelo Ci-
nema-1. Teremos também Cidadão Ka-
ne, de Welles, A Grande Ilusão, de Re-
noir e (na Cinemateca) filmes premiados
em duas mostras ide curta metragem, as
de Oberhausen (Alemanha Ocidental) e
a recém-concluida em Salvador.

CINEMA-1 — Sessões de meia-noite.
Sexta-feira: Roma, de Federico Fellini,
visão pessoal da cidade e sua alma — o
documento transfigurado pela poesia.
Entre as aparições, ligeiramente, a atriz
revelada em Roma Cidade Aberta, Anna
Magnani. amiga do cineasta. Sábado, em
pré-estréia: A Câmara de Horrores do
Diabólico Dr Phibes, de Robert Fuest,
"continuação" de O Abominável Dr Phi-
bes, do mesmo diretor. Terror inglês com
Peter Cushing, Terry-Thomas, Beryl
Reid.

LIDO-2 — Sábado, meia-noite: A
Passageira, de Andrzej Munk, que o ci-
neasta polonês morreu sem concluir, mas
que é um dos depoimentos mais com-
pletos sobre o universo concentracionárto
nazista. Com Anna Ciepielewaka, Alek-
sandra Slaska.

ROXY — Sábado, meia-noite: pré-
estréia de Alice não Mora mais Aqui
(Alice doesn't lhe here anymore), de
Martin Scorcese. O filme que deu a Ellen
Burstyn o Oscar de "melhor atriz". O di-
retor realizou antes outro filme aprecia-
do (aqui inédito): Mean Streets.

STUDIO-43 — O Cineclube da Alian-
ça Francesa/Copacabana apresenta hoje
um dos filmes que inventaram o cinema
moderno: Cidadão Kane, de Orson Wei-
les. Com Welles, Joseph Cotten, Dorothy
Comingore, Everett Sloane. Às 21h. Qua-
se invariavelmente extraordinária a pro-
gramação do Studlo-43. Para informações
tel.: 255-4334.

CINECLUBE GLAUBER ROCHA —
Sexta, 21h: Na Boca da Noite, de Walter
Lima Júnior. Praticamente desconhecido
do público este filme do realizador de
Menino de Engenho e Brasil Ano 2000.
Domingo, 20h30m: Um Dia, um Gato, de
Vojtech Jasny, curioso filpie tcheco.
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Alfred Lutter e Ellen Burstyn: Alies Nio Mora Mais Aqui, em pré-estréia

CINECLUBE MACUNA1MA — Sába-
do, 21h: Sonhos de Mulher (Kvinno-
drom), de Ingmar Bergman. Um Berg-
man menor da década de 50, embora en-
quadrado tematicamente em suas preo-
cupações maiores. No elenco, Eva Dahl-
beck, Ulf Palme, Harriet Andersson,
Gunnar Bjornstrand.

CINECLUBE DA ALIANÇA FRAN-
CESA/BOTAFOGO — Quarta, 21hl5m: .
A Grande Ilusão, de Jean Renoir. Um
dos melhores filmes do mestre francês,
com interpretações excelentes de Eric
von Stroheim e Pierre Fresney. Também
no elenco, Jean Gabin, Dita Parlo, Da-
lio. Sem legendas.

CINEMATECA DO MAM — Amanhã
e quarta-feira, programa Oberhausen
no Brasil, com seleção de filme*-, premia-
dos em 1973, 74 e 75 na mostra inter-
nacional de Oberhausen, Alemanha Oci-
dental. Sessões às 16h30m, 18h30m e ....
20h30m: Hoje: Street Musique, de Ryan
Larkln (Canadá); Parasitas da Meia-
Noite, de Yori Kuri (Japão); Minha Ca-
sa, de Soldadse (Rússia); Aldeia de La-
ta, de Jesus Guedez (Venezuela); De
Facto, de Donev (Bulgária); Jabjer-
vocky, de Svankmajer (Tcheco-Eslová-
quia); A Mulher na Construção, de Ves-
sela Zvetkova (Bulgária): O Diário de
Leonardo, de Svankmajer (Tcheco-Es-
lováquiai; Teremos Infância, de Aloysio
Raulino (Brasili. Quarta-feira Nós Somos
Muitos, de Borislav Sajtinac (Alemanha
Ocidental); Porque é Verdade que o Amor
Existe, de Victofine Habets (Holanda);
Como Nós Somos, de Harty Gross (Cana-
dá); Fuji, de Robert Breer (Estados
Unidos); Brescia 74, de Silvano Agosti
(Itália); O Filme do Mineiro, realização
coletiva (Inglaterra). Programa em co-

promoção com o Instituto Cultural Bra-
sil-Alemanha. Entrada franca para só-
cios do MAM e do ICBA.

Também na Cinemateca, quinta e
sexta, Homenagem a Três Mitos do Wes-
tern Americano, com filmes interpreta-
dos por William S. Hart, Tom Mix e
Broncho Billy. Sessões às 18h30m, com
legendas em inglês, entrada franca.
Quinta: A Ponte (The Toll Gatc), de
Lambert Htllyer, 1920, com William S.
Hart. Sexta:- Pelas Alturas (Sky High),
de Lynn Reynolds, 1922, com Tom Mix,
e A Captura de Broncho Billy, 1913.

A Cinemateca apresentará sábado,
às 18h e às 20h. o programa Premiados
da IV Jornada Brasileira de Curta Me-
tragem, de Salvador. Categorias 35mm
e Super-8: Gran Circo Internacional, de
Vito Diniz (Bahia, em Super-8); Carro
de Bois, de Humberto Mauro, produção
do INC (Rio, 35mmi; Agreste, de Robln-
son Barreto (Bahia.. Super-8i; Encontro
de Floclore, de Vito Diniz (Baihiia,
35mm); An.janil, de Juracy Dórea (Ba-
hia, Super-8); Teatro Brasileiro, de OI-
ney São Paulo (Rio de Janeiro, 35mm);
Cajaiba, de Sérgio Fialho (Bahia, Su-
per-8); Rio dc Janeiro, de Maria Helena
Machado e Cristiano Requião iRio. Su-
per-8); Um Breve Mergulho, de Edison
da Silva (Rio, Super-8).

Sábado, 16h: O Desertor, de Tho-
mas Ince e Scott Sidney, 1916, com le-
gendas em inglês, entrada franca. Do-
mingo. 16: programa Centenário de Ed-
gar Rice Bunoughs, com Tarzan, o Ho-
incm-Macaco (Tarzan of the Apes), de
Scott Sidney, 1918, com Elmo Lincoln e
Enid Markey (legendas em iglês), e
o curta-metragem Tarzan, de David
Neves e Michel do Espírito Santo. En-
trada franca.

I

Venda especial na
NOVA FILIAL da LIVRARIA KOSMOS

MOVIMENTO
LEITURA N.? 5

Promete constituir-se numa espécie de super-

produção a leitura dramática de Rainha Morta, de
Heloísa Maranhão, a ser realizada hoje, às 21h, no
Teatro Gláucio Gil, dando prosseguimento ao ci-
cio Dramaturgia Brasileira-74, composto de peças
selecionadas no Concurso Prêmio SNT. O diretor
Luis Carlos Ripper convocou um senhor elenco in-
tegrado por Tônda Carrero, Walmor Chagas, Luisa
Barreto Leite, Zanoni Ferrite, André Valll, Zezé Mo-

ta, Roberto Frota, Elke Maravilha e Júlio Macken-
sié, e achou por bem cercar a leitura de uma am-
bientacão sonora, a cargo de Cecília Conde, Fer-
nando Lébeis, Calque Botkay, Lourenço Baeta e Da-
vld Tygel, além da colaboração de um grupo de

expressão corporal integrado por alunos cie Angel
Viana.

MARTINS PENA NA MARTINS PENA

Um novo g.upo, o Grude — Grupo Debate —

formado por alunos da Escola Martins Pena e di-

rigido pelo professor Sílvio Campanha iniciou na

semana passada as suas atividades, lançando Quem
Casa Quer Casa, de Martins Pena, no teatro da es-
cola do mesmo nome. O espetáculo, que será repe-
tido apenas no próximo sábado e domingo, às l.h,
é interpretado por Jurema Santos, Maria Cordeiro,
Leila Rodrigues, Jader Martins, Edson Mourão, Ri-

cardo de Lemos e Carlos Konda. O grupo, que ado-
tou Carlitos e o cinema mudo como ponto de par-
tida para o seu trabalho critico em cima da peça,
pretende alcançar sobretudo o público na faixa etá-
ria dos 10 aos 18 anos.

EM UM ATO

• Marcada para 9 de outubro, no Teatro Prince-

sa Isabel, a estréia carioca de Orquestra de Senho-

ritas, de Jean Anouilh. Na véspera, Paulo Goulart

estará recebendo em São Paulo o Prêmio Molière

de melhor ator de 1974, pelo seu sensacional tra-

balho no papel de Mme Hortense. O espetáculo ca-

rioca terá, com exceção de Paulo Goulart, um elen-

co completamente diferente daquele que lançou a

peça em São Paulo, e a direção, sempre baseada

na montagem argentina de Jorge Petraglia, será

desta vez assinada por Antônio Ghigonetto.

Por falar no inesgotável Anouilh: uma nova pe-

ça de sua autoria, L-Arrestation, estréia hoje em

Paris, no Athénée, com direção do autor e de Ro-

land Pietri, e com um grande elenco liderado por
Claude Dauphin, Geneviève Fontanel, Jacques
François e Annette Poivre.

No desastre recentemente ocorrido com um

avião tcheco no aeroporto de Damasco perdeu a

vida um dos maiores diretores teatrais da Polônia,

fconrad Swinarski. Além de responsável por algu-

mas montagens que marearam a história do mo-

derno teatro polonês, ele trabalhou também muito

em vários outros países, principalmente na Alemã-

nha. Swinarski foi, aliás, colega de estudos de Amir

Haddad nos Estados Unidos, e na sua correspon-

dência com o encenador brasileiro manifestou vá-

rias vezes o desejo de vir dirigir um espetáculo no

Brasil.
A Aliança Francesa da Tijuca, que está reali-

zando uma'variada série de promoções culturais,

vai lançar uma temporada teatral com o espetáculo

E Deus Criou a Varoa, que Maria Pompeu remon-

tara para essa oportunidade. E esta semana o Cen-

tro de Artes Integradas daquela filial da Aliança

dará início à sua Oficina de Criatividade Infantil,

para crianças de quatro a 12 anos.

Duas semanas antes do encerramento, a 30 de
-setembro, das inscrições para os seus três concur-

ws de dramaturgia (Prêmio SNT de dramaturgia

para adultos, Concurso Universitário de Peças Tea-

trais e Concurso de Dramaturgia Infantil), o SNT

tinha recebido 93 peças concorrentes ao primeiro,
128 ao segundo e 60 ao terceiro.

Mockinpott, de Peter Weiss. na brilhante ence-

nação do Teatro de Arena de Porto Alegre dirigi-

da pelo espanhol José Luís Gomes, voltará ao Rio

pela terceira vez, agora para uma temporada nor-

mal de dois meses, a partir de 2 de outubro, no

Teatro Opinião.

Os Três Justiceiros, dc Maurice Maeterlinck, foi

a peça vencedora da concorrência para a ocupação
do Teatro Gláucio Gil no trimestre dc outubro a

dezembro. A produção será da Gota Serena Produ-

ções, liderada pela atriz Rosa Maria Pena.

Reina um misterioso silêncio sobre as verbas es-

taduais de auxilio às produções do primeiro seanes-
tre. A comissão especial convocada pela Fundação
de Teatro para julgar a atribuição dessas verbas
terminou seu trabalho há um mês.

Não será mais com A Cantora Careca, de Iones-

co, e sim com um Espetáculo Tardicu — pequenas
peças e poesias — que serão iniciadas as atividades
de um novo grupo franco-brasileiro, dirigido por
Etienne Le Meur, animador cultural das Alianças
Francesas. O Espetáculo Tardieu estreará primeiro
em francês, mas a seguir deverá ser feito também
em português.

Os Portugueses, que fica em cartaz só até o dia

28, oferece preços especiais a grupos de estudantes
de colégios e faculdades. Os interessados devem

procurar Júlio Mackenzie, no Teatro Santa Rosa.

Pegou a moda das stand-in: Ma Farrel está
sempre a postos para substituir Lady Francisco em
Gailo das Loucas, se os compromissos da titular na

tevê e no cinema a impedirem de comparecer ao

teatro.

LIVROS DE OCASIÃO
10.000 LIVROS

RUA DO
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ILUSÃO
DESFEITA

O Governo federal não alimenta
mais a menor ilusão quanto ã mar-
ca de 10 bilhões de dólares que. es-
perava fosse ser alcançada este
ano pelas exportações brasileiras.
Sabe-se já que este total não será
atingido.

• Com boa vontade, se não
houver a ocorrência de ini-
previstos, poderá o Brasil fe-
char o ano com uni total de
exportações próximo dos 9
bilhões e meio de dólares, o
que significará um acréscimo
dc cerca dc 20% sobre a cifra
do ano passado.
Por isso mesmo, não será de

estranhar a adoção pelas autori-
dades financeiras de novas e drás-
ticas medidas visando a conter a.s
importações.

RODA-VIVA
O Ministro Reis Velloso já é um

dos clientes mais assíduos do Can-
dido's, o restaurante de fruits de
mer de Pedra de Guaratiba, que ele
não dispensa sempre que vem ao
Rio. Ainda na sexta-feira, degusta-
va ali com um grupo de amigos um
creme de siri.

Rosa May e Luis Eduardo Guin.
le regressaram de Nova Iorque com
uma ponta de desapontamento por
não terem conseguido ingresso para
o shoio Fltzgerald-Sinatra-Basie no
Uris Theater.

Lilibeth Monteiro de Carvalho
inovou colocando a lista de presen-
tes para o seu casamento numa ga-
leria cie arte. a Graffitti.

Madeleine e Humberto Saadc
receberam na sexta-feira com
grande savoir-falre para um jantar
dc menu (árabe) primoroso puxado
a D Perignon. Entre os inúmeros
presentes ao apartamento de esii-
Io oriental com vista para a Lagoa,
o Secretário de Governo do Estado
do Rio de Janeiro e a Sra Carlos
Balthazar da Silveira, o Almirante
c a Sra Adolfo Vasconcellos, os Srs
e as Sras Artur Donato e José Ro-
dolfo Câmara.

As Sras Josefina Jordan e Ce-
linha Azambuja estavam elegantis-
simas, no Country, na noite de
apresentação de Sarah Vaughn, um
sucesso tanto social como, obvia-
mente, artístico. Ao fundo, a figu-
ra olímpica de Sérgio Ferreira.

ZOZIMO

Helô Amado, descontraidamente, em foto
assinada por Paulo Garcez

Prefeitura x história
Primeiro íoi a iluminação a

mercúrio, depois a sinalização
moderna no centro da cidade.
Em seguida, vieram as carretas
destruindo a pavimentação cen-
tenária das ruas. Agora, a esca-
lada rumo á destruição comple-
ta de Ouro Preto tem mais um
degrau: a construção de um es-
tádio de futebol, de linhas evi-
dentemente modernissimas, em
frente à Casa dos Artistas.

O que a Comissão do Patrimô-
nio Histórico não vê, além dis-

•V %

so tudo. é a reforma geral por
que estão passando as igrejas
das Mercês e do Pilar, cujos pi-
sos de pedra pé-de-moleque es-
tão sendo substituídos por lajo-
toes modernos.
• Aliás, não é só a Arquitetu-
ra que sofre em Ouro Preto.
Também a vegetação, atual-
mente sucumbindo pouco a pou-
co ante a ação da máquina de
aspergir napalm que a Prefeitu-
ra local acabou de incorporar a
seu patrimônio.

MAIS UM
• Até o fim do ano — está decidido — a gasolina

sofrerá, no Brasil, um novo aumento. Só ainda não se
sabe é qual será a proporção.

CADERNO ESPECIAL
Le Figaro vai editar uni caderno especial para

circular na França às vésperas da chegada do
Presidente Geisel a Paris, ano que vem, cm visita
oficial.

Em seis páginas, o caderno será inteiramente
dedicado ao Brasil e seu Governo.

Jean Manzon foi convidado (e aceitou) a cuidar
tanto da parte editorial como da publicidade do
caderno.

Providência 76
A Feira da Providencia teve, muito possivclmen-

te pela última vez em sua história, a Lagoa como
cenário. O Governo do Estado está decidido a deter-
minar a sua transferencia de local já a partir do
próximo ano.

O novo local ainda não está escolhido e tanto
pode ser a Quinta da Boa Vista, a Feira de São
Cristóvão como outro qualquer.

A idéia das organizadoras da Feira c concen-
irar na Zona Sul toda a parte promocional —
chás-desfile, leilões de quadros, bingos, etc. — que
a antecede na Zona Sul, localizando a parte dc
barracas, stands, restaurantes, em suma, de ven-
da direta ao público, num lugar a ser escolhido na
Zona Norte.

É bom lembrar que boa parte da belíssima ren-
da (mais de CrS 3 milhões) conseguida este .mu
pela Barraca do Rio de Janeiro proveio dos acon-
lecimentos beneficentes promovidos ao longo dos
dois meses que antecederam a Feira.

Não é a primeira vez que se fala cm transfc-
rência da Feira da Providencia para um local
menos estrangulado. Mas c a primeira vez que o
próprio Governo encara a hipótese com seriedade.

O patinho feio
Uma nova opção para Paulo César, o patinho

feio do futebol brasileiro: desembarcou esta semana
no Rio um empresário alemão anunciando que
o Schalke 04 estaria interessado em comprar o passe
do jogador no fim do ano.

Convém recordar que o Schalke 04 é o clube ale-
mão responsável por um dos maiores vexames da
história do Botafogo dc Futebol e Regatas envol-
vendo o jogador Marinho, oferecido, cmpacolado e
remetido à Alemanha como uma mercadoria para
ser depois recusado.

Arpeis no Rio
Quem vem ao Rio, em outubro-, é Claude Arpeis,

cinqüenta por cento da famosa Van Cleef & Arpeis.
M Arpeis vem assistir pessoalmente ao desfile

de jóias de sua maison que será realizado no Rio,
dia 14 de outubro, no Prive, em beneficio da obra
social O SOL, reunindo, cm noite black tic, 100 ca-
sais da sociedade carioca.

O desfile, organizado pelo joalheiro paulista
Tadini, prevê o sorteio, entre os presentes, de uma
jóia da Van Cleef & Arpeis, além de duas passa-
gens de primeira classe Rio—Paris—Rio.

A FIFA e o rodízio
última forma: a Copa

do Mundo de 78 só poderá
ser transferida para a Es-
panha, ou para qualquer ou-
tro pais europeu, se foralte-
rado o estatuto da FIFA
(não confundir com o re-
gulamento) que, em seu Ar-
tigo 39, parágrafo 1.°, de-
termina o rodízio entre os
continentes europeu e ame-
ricano para sede do cam-
peonato mundial de sele-
ções.

A reforma desse estatu-
to, sem o que a Copa, mes-
mo não sendo jogada na
Argentina, não poderá

sair do nosíi Continente,
teria, assim, que ser deci-
d ida r , próximo congresso
da entidade internacional,
no Canadá, ano que vem.

• Realmente, já por duas
vezes a Copa do Mundo te-
ve consecutivamente como
sede paises da Europa, co-
mo aconteceu em 34 fltá-
lia) e 38 (Françai ou, mais
tarde, em 54 (Suíça i e 53
(Suécia). Mas a partir de
58, em Estocolmo, foi vota-
do o atual estatuto, ficando
estabelecido, a partir de en-
tão, a obrigatoriedade do
rodízio.

q. # #
KOJAK ESTÁ CHEGANDO

• A vind'a! ao Rio de Telly Savalas, o Kojak
da TV, está confirmada.

• O ator se apresenta com seu show no Palladium,
de Londres, dia 10 de novembro,

toma o avião no dia seguinte e vem para o Rio,
exibindo-se aqui, em São Paulo e Curitiba.

# # #

Almoço na montanha
O Embaixador Hugo

Gcuthier, aniversariando,
era a figura central do sim-
pático almoço que reuniu
ontem no terraço da bela
vivência do Almirante e
Sra. Walli-m Vasconcellos
na Rua Iposera um grupo
de cerca de 40 convidados.

O homenageado apro-
veitou para se despedir dos
amigos, pois embarcava à
noite para Paris ao encon-
tro da filha, Claudia, que
se está transferindo com o
marido, Cyril Niedzielski,
para Nova Iorque pelo pe-
riodo de um ano. Hugo, que
estará de volta na sexta-
feira, ao final do almoço
soprou uma vela.

O menu tinha como
prato de resistência um
cassoulct, completado por
peixe preparado à moda
espanhola.

Entre os inúmeros pre-
sentes, Hildcgardo e Terc-
sinha Noronha, Helena e
.Murilo Gondim, Chica e
Eduardinho Duvivier, Gil-
da e Didu de Souza Cam-
pos, Vânia e Teci Badin, as
Sras. Nenette Weinschenk,
Josefina Jordan, Mariazi-
nha Guinle, Marilu Pitan-
guy, Nelly Ribeiro, os Srs.
Adolfo Bloch, José Carlos
Nogueira Diniz e João Ne-
der (este em tarde de gran-
de verve).

A reunião só não se e.s-
tendeu até de noite porque
às seis e meia Lúcia e Har- .
ry Stone iniciavam a pro-
jeção no cinema do Hotel
Inter-Continental de Fun-
ny Lady, tendo entre os
presentes o Prefeito e a Sra.
Marcos Tatnoyo, e os con-
vidados em sua maioria
eram comuns.

ZOZIMO BARROZO DO AMARAL
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los Oliveira

LILI, DIA E NOITE - 3
Da janela vejo Lili pasto-

reando suas sete cabras num
pasto de feno, ela e os dois cães.
Lili usa uma calça dé velado
azul-escuro e uma blusa azul-
celeste. Algumas cabras sobem
nas pedras; duas delas brigam,
batendo uma cabeça na outra.
Lili e os cães vão desapartar a
briga e encaminhar os animais
ao pasto. O pastoreio de Lili é
musical; só em francês há gri-
tos assim delicados e ordens que
se assemelham à súplica:

Ahn! Ahn! En bas, Bi-
chette! En bas!

Quando chego ao pasto, en-
contro-a revolvendo o terreno
adjacente com um ancinho. Es-
sa atividade põe a descoberto
as batatas ali plantadas. São
diversas qualidades de pom-
mes-de-terre que essa paysan-
ne do Langueãoc, antiga garo-
ta de Ipanema, produz para
comer.

Minhas viãos mudaram
— diz ela, mostrando-me suas
pequeninas mãos embrzttecidas
no trabalho. Também o pé mu-
dou, cuja planta é uma crosta
dura, como um grande calo."Pé de cabra", observa ela.

Além das cabras, ela tem
que cuidar, sozinha (pois seu
companheiro, Didier, partiu),
das galinhas tradicionais e as
d'Angola; dos patos, marrecos,
perus; dos coelhos, da horta, da
produção de queijos e, final-
mente, de si mesma — pois não
há outra pessoa para arrumar
a casa e fazer a comida.

Está aqui há três anos.
Chegou atraída pela experiên-
cia de um psiquiatra de fama
internacional, que pretendia
formar no Chemin de UEglise
du Cros, perto de Saint-Hipo-
lythe du Fort (e a 110 quilôme-
tros de Nimes), zima comuni-
dade de crianças psicóticas. A
experiência foi interrompida
quando pela terceira vez as
crianças tocaram fogo na casa...
Prossegzie agora em Paris, com
o reconhecimento oficial da Se-
curité Sociale. De qualquer mo-
do, Lili já se apaixonara pela
região e decidiu ficar. Foi as-
sim que começou a plantar ba-
tatas e a se transformar numa
paysanne autêntica.

Os cabritos que nascem
aqui são vendidos. Pergunto
pelo bode, e fico sabendo que,
nesta região, há sempre zima
pastora que tem a propriedade
exclusiva do bode encarregado
da reprodução.

Recapitzdemos a sexta-fei-
ra de Lili, a partir áe 9h35m,
quando aqui cheguei:

10 horas — Ordenhar as
cabras.

11 horas — Descida à ci-
dade (sete quilômetros adian-
te) em velomoteur, a fim de
tratar de negócios.

13 horas — Pastoreio das
cabras, colheita de pommes-de.
terre.

14 horas — Preparo de sua
própria refeição (salada de to-
mate com cebola, ovo mexido;.

16 horas — Recondução
das cabras ao estábulo.

17 horas — Lançamento de
três moedinhas de 10 centimes,
para sabermos o que diz de mim
o I Ching (isto será contado
depois).

18 horas — Uma longa
conversa entre nós. Saudades

do Brasil. Saudades também de
Paris. Recordações de Ipanema.
Bebemos vinho, comemos pão e
queijo. Ela inicia um discurso
memorável, do qual só guardeiestilhaços. Assim:

Tem sentido? Faz algum
sentido eu estar aqui? Afinal de
contas, nasci no Rio de Janei-
ro, cresci lá... E agora estou
aqui com os dedos cheios de es-
pinhos, as mãos cheias de calos,
cuidando de cabras... Me diga,
isto faz algum sentido?

Consulte o I Ching —
respondo eu. — Mas tudo indi-
ca que você se encontrou com
o seu destino — que tudo aqui-
lo, o Rio de Janeiro, Paris, a vi-
da mansa de garota rica. as
aventuras amorosas, parece que
tudo aquilo nada mais era que
a preparação deste seu encon-
tro com a terra, neste cenário
de bosques e campos, ao pé das
montanhas azuis de Cévennes...

19 horas — Chega um ra-
paz da vizinhança, de profissão
guitarrista, que'vive com zima
jovem que produz e vende ca-
misas bataki. Ele veio especial-
mente para amassar o trigo_ e o
fermento que irão amanhã ao
forno: eis aqui o pão nosso de
cada dia, o verdadeiro, aquele
que se deve ganhar com o suor
de nosso rosto... • ,

20 horas — No fogão, pre-
parando a comida dos cachor-
ros.

21 horas — Preparando o
nosso próprio jantar: abobri-
nha recheada.

21h30m — Novamente or-
denhar as cabras.

22 horas — Jantamos em
tête-à-tète. Eu me sinto pro-
fundamente calmo.

23 horas — Hora de reco-
lher. Antes disso, Lili toma um
banho. Aqzii não temos latrina;
fazem-se as coisas no mato,"atrás daquele murinho". Mas
há uma banheira enorme e um
bidê do tipo francês — isto é,
sem o chuveirinho. Há água
quente e fria, porque, com a
aproximação do outono, já caiu
zima boa chuvarada. (Lili se re-
fere à chztva com alegria juve-
nil: "Que bom! Nós agora va-
mos ter champignons/J". No
verão, porém, foi desenhado na
porta do banheiro este aviso
aos visitantes que, como eu,
chegam de improviso e se ins-
talam, esperando um séjom*
confortável como se estivessem
em Paris:

"L'eau est de 1'or. Fermé
pour cause de secheresse. Bains
transferes au Ribou. W.C. der-
rière les écuries". (Água é oziro).
Fechado por causa da seca. Ba-
nhos transferidos para o Ribou
— que é o nome de uma outra
casa. W. C. atrás do estábulo —
ou seja, "atrás daquele muri-
nho"...

No sábado, acordo às 13 lio-
ras e encontro outro bilhete:

— Bom dia! A coalhada es-
tá na geladeira, o café é só es-
quentar (põe o fogo baixinho
pra não ferver) e eu estou com
as cabras no mesmo lugar de
ontem.

Assim vive Lili, dia e noi-
te, há três anos já. Assim vive-
zia eu, se tivesse coragem áe
trocar o tumulto das grandes
cidades pela árdua e sumamen-
te gratificante comunicação
com a natureza.

MULHERr

YORK
TAPEÇARIA

EM
ESCALADA

Franjas para estofados
Galões - Borlas - Bandeaux

Argolinhas para
cortinas do tempo da vovó.
Rua Barata Ribeiro, 668B/C
Tels. 257-8821 e 235-2782

Telefone para
222-2316
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A estampa deste longo imita com perfeição as

rendas verdadeiras que
aparecem nos punhos e na barra da saia
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De corte inesperado, a blusa, corri elástico na cintura, de mangas largas e sem cavas

EM 

breve, pode ser que esteja-
mos vestindo camisetas e
shorts, feitos pelas nossas

grandes malharias e tecelagens, com
desenhos feitos por Gloria Gross.
Ela vem como membro da comissão
da Westminster Chamber of Com-
mercê — a Câmara de Comércio in-
giesa, e pretende interessar a indús-
tria e magazines brasileiros, pelo seu
grande know-how de moda. Seu es-
tilo inclui camisetas com figuras de
golfistas, corridas de cavalos, raque-
tes de tênis, ou conjuntos de jaque-
tas, shorts e casacos que combinam
entre si.

No momento, seu trabalho mais
importante é para o público japo-
nês, que adora roupas americanas.
Para eles, Gloria, apesar de inglesa,
tem as camisetas com rostos de pre-
sidentes famosos, como Lincoln,
Washington e Kennedy. E ela espe-
ra que o sucesso de sua moda japo-
nesa aumente no próximo ano, com
o aniversário de 200 anos da Inde-
pendência americana. A maior van-
tagem de seu trabalho é o acompa-
nhamento técnico completo, desde a
criação, até a impressão do tecido e
a confecção da roupa, sempre se-
guindo o prazo certo de entrega.

Para nós, Gloria traz roupas
leves, de algodão florido, algumas
camisas esportivas, e a prática de
criação de moda feminina, mas-
culina e infantil. Seria o caso de
perguntarmos: e os nossos dese-
nhistas de moda, onde estão?

Já que a Inglaterra é a pátria do estilo Liberty, Glória
mostra o conjunto de vestido e

bols'a estufada, em algodão estampadinho

Serviços
e compras

FESTIVAL DE COMPRAS —
Até o dia 5 de outubro, iriclusi-'
ve aos sábados e domingos, es-
tá funcionando na Gávea uma
promoção com vendas especiais
de lojas e magazines cariocas.
Esta exposição-feira marca a
inauguração do Shopping Cen-
ter Guanabara, na R. Marquês
de São Vicente. 52. O horário é
das 10 às 22 hs.
LIQUIDAÇÃO — Calças Mie-
Mac, por CrS 200,00, suétfires de
lã fina, por CrS 150,00, blusas
Saint-Clair, por Cr$ 150,00 e
vestidos de crepe, por CrS 500,00,
sáo algumas das ofertas da li-
quidação da Cecília: R. Viscon-
de de Pirajá, 82 loja 108.
EXTENSÃO CULTURAL — O
Departamento Cultural do Clu-
be Militar está promovendo, ate
o mês de novembro, uma série
de palestras, no Primeiro Curso
de Extensão Cultural da Mu-
lher, sobre problemas da atua-
lidade e uma recordação geral
de História, Arte, Ciência, Filo-
sofia, etc. O local do curso é a
sede da R. Jardim Botânico, em
frente ao Parque Laje. Inseri-
ções são feitas pelo telefone:
242-6970.
CAMISAS SOB MEDIDA — A
alfaiataria De Felippe, além de
executar todo tipo de consertos
em roupas, atualizando o mode-
lo, confecciona calças unissex e
camisas sob medida, com preços
de feitio desde CrS 80,00. De se-
gunda a quinta-feira, o atelier
funciona até as 21 hs. R. Siquei-
ra Campos, 14a sobreloja 105.
BOLSAS ESPORTIVAS — O ar-
tesanato D'Marcello tem novos
modelos de bolsas jovens, espor-
tivas, com preços a partir de
CrS 128,00, além de cintos e car-
teiras de notas, clássicas. Av.
Copacabana, 581, 3.° andar, lo-
ja 354.
BICIIOS-ALMOFADAS — Tar-
ta rugas, elefantes, galinhas,
basssts e gatinhos, feitos de re-
talhos estampados e de cores
vivas, são as novidades do ate-
lier de Lamberto. Os preços dos
bichinhos vão de Cri 110,00 a
CrS 210,00, e o endereço é R.
Visconde de Pirajá. 455, ap. 503.
Em São Paulo, na R. Oscar Frei-
re, 841.

* As notas desta coluna são
publicadas gratuitamente.
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ASPIC DE CAMARÃO

2 kg de camarões grandes,
1 vidro de picles, 2 latas de as-
pargós, 3 folhas de 'gelatina

branca para cada copo de cal-
do, 1 cebola, 1 cenoura picada,
1 talo de aipo, 1 alho-porro. 1/2
folha de louro, o caldo de 1 li-
mão, sal, pimenta-do-reino a
gosto.

Lave e limpe os camarões.
Reserve as cabeças sem os olhos
e sem as barbas. Tempere as
cabeças com a cebola, cenoura,
cheiro verde, louro, alho-porro,
aipo, pimenta-do-reino, sal e
água que dê para encher a for-
ma em que vai ser preparado o
aspic, Deixe ferver até cozinhar
bem. Coe e cozinhe neste caldo
os camarões. Coe e reserve o
caldo e os camarões separados.
Escorra os aspargos e junte a
água ao caldo dos camarões.
Reserve os aspargos. Verifique o
sal. Meca o caldo e junte 3 fo-
lhas de gelatina para cada co-
po. Dissolva a gelatina previa-
mente amolecida no caldo fer-
vendo. Clarifique o caldo, isto é,
ferva com claras batidas em
neve, em fogo brando. Depois
de frio, passe em pano úmido.
Unte com óleo uma forma e
guarneça com aspargos e picles.
Arrume 1 camada de camarões
e gelatina e leve a geladeira, e
assim até acabar os ingredien-
tes. A última camada deverá ser
de picles. Desenforme na hora
de servir e guarneça com. alfa-
ce, aspargos e tomates.

RUTH MARIA

«7900
E VOCÊ NÃO CONSEGUE QUEBRAR

PRODUZIDAS EM VARIAS CORES, EM
MODELOS QUE SE AJUSTAM AOS AMBIEN-
TES MAIS DIVERSOS: AUOITÔRIOS. SALAS
OE ESPERA. SALAS DE AULA, ESCRITO-
RIOS, COPAS... EMPILHAVEIS.

Quando você pensar em cadeiras pense
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CAMPO DE S.CRISTOVAO.180-A - TELS. 248-3583 e 264-9966
284-8449 8 284-8499 NITERÓI: R SANTA ROSA. 20
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Com o que comparar o
Constiucenter Marcovan?
Com nada. É uma idéia diferente,
ousada, um jeito novo de expor
e da vender produtos.

As principais indústrias já estão
montando os seus stands no
Construcenter Marcovan. Pisos,
azulejos, metais, louça sanitana,
tudo o que você pensar. 

Vai ser a loja mais bonita da
cidade. Estacionamento coberto,
ar refrigerado, decoração linda.
E depósito ao lado paia você
levar na hora o que quiser

Falta pouco para inaugurar o
Construcenter Marcovan. Mas •
loja já está super-badalada.
Endereço: Av. Suburbana, 2341.
Repetindo: Av. Suburbana, 2341.

QUALIDME, PREÇO E PRAZO.

marcovan
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At' GALOCHAS

í FILMES
(inclusive brasileiros)

EM FESTIVAIS
Fesaro, Itália c San Senastian, Espanha — Um

filme chileno e outro peruano ocuparam a tarde

,,de ontem na XI Mostra de Cinema Novo de Pe-
saro. As atenções do dia concentraram-se porém,
nos filmes argentinos, Me Malan si no Trabajo, si

no Trabajo me Matan, do grupo Cine de La Base,

e La Raulito, de Lautaro Murua. Para o interesse

sobre os filmes argentinos, contribuíram aconteci-
mentos extra-cinematográficos. Lautaro Munia

não compareceu à mostra, em razão de um aten-

tado contra a sua casa e de um anunciado debate

com representantes do grupo Cine de La Base e

uma delegada da clandestina Comissão Nacional

de Solidariedade aos Presos Políticos Argentinos,
ambos notoriamente contrários ao atual Governo
argentino.

O filme brasileiro A Rainha Diaba, de Antônio

Carlos Fontoura, .representava o Brasil em outro
festival: o de San Sebastian, na Espanha, provo-
cando protestos de público e de critica. O diretor,

em entrevista à imprensa, explicou suas intenções

*¦': ny.( '¦iV'~

Milton Gonçalves, A Rainha Diaba

de provocar "uma controvérsia, que talvez permi-
ta ao filme ser útil no plano social, condenando as
drogas, o.s marginais, a violência''.

Em Pesaro, Iracema, de Jorge Bodansky, foi
considerado uma "tentativa inteligente de dosar
uma história de ficção com o cinema-verdade, para
retratar uma situação de candente atualidade no
Brasil: a migração interna e as transformações
profundas que a modernização exerce nas socie-
dades atrasadas no interior do país". O drama da
migração interna está representado na protago-
nista principal. Edna Cássia, uma adolescente de
14 anos, a Iracema. De Belém, ela parte para des-
cobrir o restante do país, como prostituta.

O cubano Fernando Perez. em entrevista, falou
de seu filme Puerto Rico, justificando-o como uma
forma de mostrar artisticamente uma realidade
social desconhecida ''do mundo inteiro". Puerto
Rico foi quase todo elaborado com material apre-
sentado na conferência sobre aquela ilha, realiza-
da em julho último.

Em San Sebastian, a maioria dos atores espa-
nhóis boicotou o festival, alegando dificuldades
encontradas para negociar um novo contrato co-
letivo de trabalho.

Ali, o francês François Truffaud apresentou
1,'histoire D'Adele H, em estréia mundial, filme
bem acolhido pelo público, mas sem grande entu-
siasmo. Os norte-americanos trouxeram Jaws, a
famosa história de um tubarão assassino, extraída
de um bést-seller, e Do*? Day Afternoon, no qual
Al Pacino, célebre a partir de O Chcfão, vive um
homossexual que comete um assalto para ajudar
a um amigo. í

' UM -
CALÇADO

DO
TEMPO

DO
BONDE

SÉRGIO FLEURY

Quando surgiu, em 1935, todos
passaram a usar nos dias de chuva
porque, naquela época não havia
calçamento na maioria das ruas. E
como andar -ainda era um hábito
não desvirtuado pela era do auto-
móvel, a aceitação da galocha era
tanto que nos anos 50 ela passou até
a fazer parte do anedotário da cida-
de, surgindo o papagaio de galocha.

Passados 40 anos, desapareceu o
hábito de se usar galochas, talvez
pelo surgimento dos sapatos vulca-
nizaãos e até por exigência da moda.
Mas isso não impediu que a fábrica
pioneira da cidade, a Galocha Mo-
derna continue com uma produção
diária de 1 mil 300 pares, que são
exportados em 21 tipos, inclusive a
tradicional lancha.

PRIMEIRO MODELO

Em 1934, aqui no Rio, as galo-
chás existentes no mercado eram da
marca Phoenix, importadas da Ale-
manha. Foi Joaquim de Noronha,
"um português naturalizado ar gen-
tino que vivia na Alemanha e mais
parecia um indiano" quem desenhou
o primeiro modelo moderno, cheio
dc ângulos e que mais tarde viria a
ser apelidado de lancha.

Depois ãe apresentar o desenho
a uma série de fabricantes de cal-
çados, conseguiu interessar o corre-
tor de cambio João Cunha, que mon-
tou a primeira fábrica na Rua da
Misericórdia com o nome de Galocha
Moderna S.A. Isso aconteceu em
1935.

O HÁBITO

Para Moraes Amorim, que co-
meçou a trabalhar na fábrica dois
anos depois, "a galocha teve logo
umà excelente aceitação no merca-
do porque, naquela época dos bon-
des, as ruas não eram calçadas e a
única maneira de se livrar da lama
era usando as galochas".

— Também o automóvel ainda
não era um meio de locomoção aces-
sível a todos e por isso andar era
um hábito saudável. Nos anos 40, a
fábrica fazia 100 pares por dia e ti-
nhamos representantes em iodos os
Estados do país. A borracha usada
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Os estoques hoje destinam-se à exportação
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ensaclonal invento da épocha
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A galocha já foi avançada: portátil, antiderrapante e pluvidinâmica

na sua fabricação era a nacional,
vinda do Amazonas e Pará e cada
par custava 15 mil réis.

Em todos os bondes da cidade
havia uma propaganda que, para a
época, ajudava a fixar o produto e a
sua utilidade: era o desenho de uma
enorme galocha com um homem
dentro segurando um guarda-chu-
va. E havia só dois modelos: a lan-
cha, para os homens e para os sa-
patos femininos tipo Luiz XV (eram
furadas para a passagem do salto).

O DESAPARECIMENTO

No inicio dos anos 50, quase em
todo o país se usava galocha nos dias
de chuva e, no Rio, passou a fazer

parte do anedotário da cidade com
a expressão papagaio de galocha,
que qualificava a pessoa insistente,
enjoada e chata. Também o carro
europeu da marca Triumph (mode-
Io 52/53) recebeu o apelido de galo-
cha moderna por ter sua carroçaria
cheia ãe ângulos.

Com o aparecimento dos pri-
meiros tênis e sapatos com modelos
mais bem feitos, no final da década
de 50, as galochas passarain a ser
usadas somente pelos mais idosos e
pelas crianças, essas geralmente for-
cadas pelas mães que se preocupa-
vam em proteger seus filhos. E essa
proteção estava, inclusive no verbe-
te gahclta do dicionário de Aurélio
Buarque de Holanda: "espécie de

calçado de borracha que se põe por
civla dos sapatos para os preservar
da umidade".

Depois, com a era do automó-
vel, com o melhor calçamento das
ruas, com a moda cada vez mais exi-
gente e estética e com o apareci-
mento dos sapatos vulcanizados, o
hábito de se usar galocha foi ãesa-
parecendo aos jioitcos até os nossos
dias, quando ficou restrito apenas ás
jiessoas mais idosas e conservadoras
e, assim mesmo, em rarüs ocasiões.
O carro Triumph não se fabrica
mais e até a expressão papagaio de
galocha caiu no esquecimento.

A FÁBRICA

Mas ao contrário do que poderia
parecer, a fábrica Galocha Moderna
continua produzindo normalmente:
são 1 mil 300 pares diários (um par

,a cada três minutos), dos quais 30%
do modelo tradicional Mancha,) e o
restante em mais 20 tipos. Como es-
sa produção em 96% é exclusiva-
mente para exportação (Estados
Unidos, Canadá e Japão), a borra-
cha agora utilizada é importada, ao
preço de CrS 5,86 o quilo.

A fábrica, localizada na Rua
Fonseca Teles, em São Cristóvão,
conserva também a sua aparência
tradicional e nela trabalham atual-
mente 100 operários. Há quatro anos
passou a produzir um tipo 'de galo-
cha imitando um sapato, modelo ita-
liano, e apesar de ser tentado o seu
lançamento nos mercados ão Rio
Grande do Sul, São Paulo e Paraná,
"isso não foi. possível porque não te-(
ve a mínima aceitação".

E a "morte da galocha" parece
ser definitiva, pois até mesmo os
operários da fábrica não gostam de
usá-las.

SALVAI! BALEIAS • UMA NOVA FRENTE PAI LUTA ECOLÓGICA

Os acordos internacionais
que regem a pesca

concedem aos japoneses
e aos soviéticos o

privilégio clc pescar
baleias em larga

escala fora das
águas territoriais. Mas
os pesqueiros da União

Soviética e do
Japão estão

encontrando agora,

no Pacífico, um sério
obstáculo à

concretização dessa sua
regalia. São os cruzados

do Projeto Ahab, homens
que arriscam suas vidas

para salvar a das
baleias, uma espécie
em extinção que eles

julgam um dever humano
preservar.
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Como se fosse uma pequena bomba,
um arpão de mais de 120 quilos é lan-
çado de um navio russo contra um ba-
leal na costa da Califórnia. Uma gra-
nada colocada na ponta do arpão expio-
de, depois de que a seta que a conduzia
raspara a pele de uma baleia, provocan-
do um ferimento de cerca de melo metro
de extensão. Em si mesmo, o aconteci-
mento nada tem de extraordinário. Cen-
tenas de baleias têm sido mortas anual-
mente dessa maneira, para a obtenção
de óleo e de carne. Mas dessa vez —
numa sexta-feira do fim de junho -- a.s
baleias foram salvas porque os lançado-
res do arpão tiveram de considerar a
presença de dois homens que, num pe-
queno bote de borracha, estavam entre
o navio pesqueiro e o baleai. Pela pri-
meira vez, na história da matança das
baleias, homens colocaram suas vidas,
conscientemente, na trajetória da arma
matadora.

Os homens eram membros do Pro-
jeto Ahab, um grupo de protesto organi-
zado para combater a matança de ba-
leias. O patrocinador do Projeto Ahab é
a Fundação Greenpcace, uma organiza-
cão ecológica que tem sua sede em Van-
couver, na Colúmbia Britânica, e tam-
bém faz campanhas contra os testes nu-
cleares dos Estados Unidos, nas Aleutas,
e da França, no Pacífico Sul. Naquele
dia os operadores do pequeno barco e
seus 11 companheiros a bordo do ex-
pesqueiro Phyllis Cormack tinham sur-
preendido uma flotilha de pesca de ba-
leia, cnpitaniada pelo navio Vostok.

Por várias horas, o Phyllis Cormack
ha''ia navegado entre o.s barcos russos,
fazendo apelos pelo rádio para que pa-
rassem de matar baleias. Quando um
dos barcos se afastou da flotilha, o Cor-
marck o seguiu. Cerca de 100 qüilôme-
tros a Oeste de Eureka, na costa da Ca-
lifórnia, o barco russo começou a per-
seguir um grupo de baleias. O Pht/llis
Cormack lançou então ao mar três pe-

| quenos botes de borracha, chamados Zo-

diaeas no mar. O Zodíaco pilotado por
George Korotva e Bob Hunter interpôs-
se entre o barco e as baleias. Os outros
portaram-se nos flancos, com câmaras
de filmar. Segundo disse Hunter. quan-
do o Zodíaco estava uns 50 metros do
barco pesqueiro e à frente do grupo de
baleias, os russos lançaram o primeiro
arpão, que passou rente á cabeça dos
ocupantes do pequeno bote e atingiu
uma baleia. "Eles poderiam facilmente
"ter-nos matado" — disse Korotva.

Precavendo-se contra o extravasa-
.mento da raiva da baleia ferida, que po-
deria se voltar contra qualquer ura que
estivesse perto, Korotva, Hunter e os
ocupantes dos outros Zodíacos se retira-
ram para o Cormack depois do arpoa-
mento. O restante das baleias se disper-
sou, mas uma delas, macho, possivel-
mente companheira da fêmea que tinha
sido ferida, voltou-se em direção ao bar-
co russo, sendo atacada, em vão. O pes-
soai do Projeto Ahab, contou oito bale.ias
escapando durante o arpoamcnlo.

O Cormack seguiu a flotilha russa,
naquele fim de semana, num percurso
de 300 milhas — de Eureka até a costa
ao Sul de São Francisco. Os russos então
pararam diante do navio do Projeto
Ahab e os Zodíacos não puderam mais
ser lançados ao mar. Mas os pesqueiros
não mataram mais baleias e a 1.° de ju-
lho o Phyllis Cormack teve uma acolhi-
da de herói ao chegar a São Francisco.
E tinha cumprido um importante pro-
pósito da Fundação Greenpeacc: cha-
mar a atenção do mundo para o que se
passa com as baleias.

O movimento para salvar as baleias
surgiu quando se verificou que a baleia
azul — a maior das baleias — começou
a ser um espécime em extinção, no co-
meço dos anos 60. Nos dois últimos anos,
mais de 5 milhões de americanos tém-se
empenhado, de iniciativa própria, em
boicotar produtos derivados de baleia
Importados do Japão e da União Scvic-
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tica, as duas maiores nações baleeiras,
até que as matanças parem. Cerca de 20
importantes instituições, além das duas
Casas do Congresso, a Central Sindical
AFL-CIO e o Departamento do Interior,
têm apoiado, de uma forma ou de outra,
esse movimento.

Uma transportadora que opera en-
tre Chicago e São Francisco decorou as
laterais de seus trailers e caminhões com
painéis e murais com a inscrição Salve-
mos as Baleias. No Connecticut uma le-
gislacão introduziu medidas de proteção
à baleia. No Bourne Whaling Museum,
em New Bedford, Massachusets, ao la-
do de um quadro retratando baleias cin-
zentas, pode-se ler esta inscrição: "A
baleia está protegida nas águas territo-
riais dos Estados Unidos, mas fora des-
ses limites é uma presa em potencial
dos barcos de pesca russos e japoneses. ,
Os Estados Unidos não matam baleias e j
a importação de produtos derivados da j
baleia é ilegal."

Japão e União Soviética são as úni- j
cns nações, segundo os tratados interna-
cionais que regem a matéria, a quem se

permite atualmente a pesca da baleia
em larga escala. Mas. no passado, norte-
americanos e canadenses também ja ma-
taram muitas baleias. Nos últimos anos,
no entanto, se transformaram talvez
nos maiores defensores da espécie e,
curiosamente, um dos fatores que mais
contribuíram para a nova atitude foi a
descoberta de que a.s baleias sao extre-
mamente inteligentes, segundo conclui-
ram numerosas experiências cientificas.
As baleias — afirmam os cientistas Paul
Spong e Christopher Whiting. diretores
de um centro de pesquisas marítimas na
Colúmbia Britânica -- sáo dotadas de
notável poder de observação e tem pro-
digiosa memória para detalhes.

Outra constatação a respeito das
baleias, esta dos próprios cruzados do
Projeto Ahab: elas sáo incrivelmente
musicais. E. nesse terreno, confirmam
a.s conclusões a que chegaram os Drs.
Spong e Whiting: acercam-se do Phyllis
Cormack quando os aparelhos especiais
de som, de alta potência, instalados no
navio* transmitem jazz ou música clãs-
sica. afastando-se quando identificam
os acordes do rock.

í-v
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Cotações: ir ruim. ->C-K regular.
irk-k bom. -fc-K-fc-K muito bom.
-*-**¦** excelente.

CINEMA EXPOSIÇÃO SHOW

ESTRÉIAS
UM ASSASSINATO É UM ASSAS-
SINATO (Um Meurtre Est um Meur-

tre), de Etienne Périer. Com Jean-
Claude Brialy. Stcphane Audran. Ro-
bert Hosscin, Michel Serrault e Ca-
therine Spaak. Palácio (Rua do Pas-
seio, 38). Capri (Rua Voluntários da
Pátria, 68): 13h40m, 15M5m, 17h
50m, 19h55m, 22h. Copacabana
(Av.'Copacabana, 801 — 255-0953),
América (Rua Ccnde de Bonlim,
334): 15!i45m. I7h50m( 19ii55m,
22h. Madureira-I (Rua Dagmar da
Fonseca, 54): 15hl5m, 17h20m, 19h
25m, 21h3Òm (16 anos). No Madu-
reira-1 até quarta-feira. Policial. Dc-

pois da morte de sua esposa, o

protagonista recebe a visita de um
estranho que pede 5 milhões
de trancos por ter se adiantado aos
seus propósitos, proporcionando-lhe
alívio emocional e uma herança.
Produção francesa."VELOCIDADE, 

CAMINHO DA MOR-
TE (Troppo Rischio per un Uomo
Solo), de Lu dano Ercoli. Com Giu-
liano Gemma, Susan Scott, Venan-
tino Vanantini, Michael Forest a
Stella Carnacina. São luii (Rua do
Cafete, 315): 15h40m, 17h50m,
20h, 22hl0m. Plaza (Rua do Passeio,
781: lOh, 12h, 14h, lóh, 18h, 20h,
22h; domingo a partir das 14h.
Leblon (Av. Atauifo de Paiva, 391
— 227-7805), Tiiuca (Rua Conde da
Bonfim, 422): 13h30m, 15h40m,
17h50m, 20h, 22hlOm. (16 anos). A
partir de 5a.-feira no Santa Alie»
« Madureira-1. Policial italiano. Um
piloto de corridas automobilísticas,
condenado por crime que não co-
me reu, foge para esclarecer o mis-
íério, perseguido pela policia e
elementos de uma quadrilha de irá-
fico de drogas.
O JOVEM FRANKENSTEIN (Youn9
Frankenstein), de Mel Brooks. Com
Gene Wilder, Peter Boyle, Marty
Fetdman e Ctori» Leachman. Veneza
(Av. Pasteur, 184 — 226-5843), Co-
modoro (Rua Haddock Lobo, 145):
13h30m, 15h40m, I7h50m, 20h, 22h
ÍOm. (16 anos). Em preto e branco.
Um novo Frankenstein visto sob o
prisma do humor. Brooks e o ator-
roteirisía Wilder o anunciam como
''saudação aos grandes filmes de
terror dos anos 30". Produção ame-
ricana.

CARATÊ NO OSTE SELVAGEM (Kung
Fu Brothers i„ th» Wild West), de
Yeo Ban Yee. Com Jason Pai Piau,
Thompson Kao Kung, William Ber-
ger e Donald 0'BrÍen. Império (Pra-
ca Floriano, 19): UhIOm, 16h, 17h
50m, 19h40m, 21h30m. (18 anos)
Produção chinesa de Hong Kong.
Ã TRAMA (The Parallax View), de
Alan Põkula. Com Warren Beatty,
Pau ia Prentiss, William Daniels e
Hume Cronyn. Art-Copacab.ma (Av.
Cooacabana, 759 - 235-4895), Art-
Tijuca {Pça. Saens Pena): 14h, lóh,
lSh, 20h, 22h. (18 anos). Sessão à
meia-noite, no Art-Copiicabana.
-fc-faiç Metade um filme policial,
metade uma ficção política. Um re-
por ter (Beaty) descobre uma em-
presa especializada na eliminação
de políticos julgados indesejáveis
por grupos industriais, e começa a'
coletar dados para um a reporta-
gem. (J.C.A.)
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No Palácio, Copacabana c
circuito estréia

Um Assassinato É um
Assassinato, com Stcphane
Audran e Robert Hossein

(Rua do Passeio, 62), Metro-Tiiuca

(Rua Conda de Bonfim, 366), 13h,
16h40m, 20h20m. Melro-Copacaba-
na (Av. Copacabana, 749): 13h40m,
17h20m, 21h, sáb. às 13h, 16h40m,
20h20m, 24h. Pax (Rua Visconde de
Pirajá, 351): de dom. a 6a. às 13h
40m, 17h20m, 21 h, sáb. às 13h,
16h40m, 20h20m 24h. Coral (Praia
de Botafogo, 316): 14h25m, 17li
50m, 21hl5m. (18 anos).

-IC-fc-Ar-K-fc Os antecedentes do
império mafioso de Vito Corleone
(o personagem de Marlon Brando,
agora a cargo de Robert de Niro),
e o apogeu da família sob a di-
rec,ão do filho, Michael (Al Pacino).
Admirável sob Iodos os aspectos.
(E.A.)

REAPRESENTAÇOES
A PRIMEIRA PÁGINA (Th. Fron»
Page), de Billy Wilder. Com Jack
Lemmon, Walter Matthau, Vincent
Gardênia e Susan Sarandon. Lido-1.
(Praia de Flamengo, 72): 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. (16 anos). Até
quarta.
¦+C-K-K Comédia. O diretor de um
jornal (Matthau) tenta impedir que
seu melhor repórter (Lemmon) aban-
done a profissão para se casar. O
humor é resultado da agilidade da
narrativa e dos cacoetes dos intér*
pretes. Para seguir o que está (ain-
da) em moda, a nostalgia, a histó-
ria se passa na década de 20.
(J.C.A.)

ACOSSADO (A Bout d* Souffle),
de Jean-Luc Godard. Com Jean-
Paul Belmondo e Jcan Seberg.
Studio-Paissandu (Rua Senador Ver-
gueiro, 35 - 265-4653): 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. (18 anos).

-^t-^C-^C-jHC O primeiro e o mais
importante Godard — um dos gran-
des momentos de renovação for-
mal do cinema moderno. (E.A.)

JULES E JIM (Julei et Jim), de

François Truffaut. Com Jeanne Mo-

reau, Oskar Werner e Henri Serre.

Jóia (Avenida Copacabana, 680 —

237-4714): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.

(18 anos).
-fcifc-Jjr-K-K Certamente o melhor

filme de Truffaut, que conta aqui

com uma valiosa colaboração dos

atores e da fotografia de Raoul

Courard. (J.C.A.)

ONDE COMEÇA O INFERNO (Rio
Bravo), de Howard Hawks. Com

John Wayne, Dean Martin e Angie

Dickinson. Scola (Praia de Botafo-

go, 320): 14h, 16h40m, 19h20m,

22h. Orly (Rua Alcindo Guanabara,

21): llh, 13h40m, 16h20m, 19h,

21h40m. (14 anos).
•^-K"K"K Western do mestre

Hawks, para ser visto a revisto.

(E^Aj

GENTE QUE TRANSA - OS IMO-

RAIS (Brasileiro), de Silvio de

Abreu. Com Carlos Eduardo Do-

labela, Mareia Maria * José Lew-

goy. Studio-Tijuca (Rua Dcsembar-

gador Isidro, 10): 14h, lóh, 18h,

20h, 22h. (18 anos).

ARTE E COMUNICAÇÃO MARGI-
NAL — Exposição organizada por
Hervé Fischer com cerca de 200
trabalhos de artistas de diversos
países que utilizam um instrumen-
to de uso burocrático — o carimbo
— como forma de comunicação. En-
tre os expositores estão Ângelo de
Aqutno, Arman, Eugênio Barbiere,
Joseph Beuys, Manzoni, Hervé Fis-
cher e outros. Colt»iva da Arte So-
ciológica — Mostra de documentos
(livros, catálogos cartazes e outras
publicações) sobre a atividade em
desenvolvimento. A exposição reúne
três componentes do grupo de Arte
Sociológica criado em Paris; Hervé

Fischer, Frcd Forest c Jcan-Paul
Thénot com trabalhos que recor-
rem a diferentes veículos dc co-
municação de massa, valendo-se de
métodos de animação, investigação
do meio c pedagogia. Museu de
Arte Moderna, Av. Beira-Mar. De
3a. a sáb., das 12h às 19h, dom.,
das 14h às 19h.
• Trazidas pelo artista francês
Hervé Fischer, a primeira dessas
mostras reúne carimbos de quase
uma centena de artistas de todo o
mundo, enquanto a segunda regi:;-
ira a atividade do Grupo de Arte
Sociológica, criado em Paris cm
maio deste ano, pelo próprio Fis-

cher, e ainda Fred Forest (conhecido
de nós por sua participação na úl*
lima Bienal dc Sao Paulo) e Jean-
Paul Thénot. (R.P.)

D PEDRO II E O DESENVOLVIMEN-
TO ECONÕMICO-SOCIAL DO BRA-
SIL NO 2." REINADO — Mostra em
comemoração ao sesquicentenário
do nascimento de D Pedro II, divul-
gondo documentos, objetos pessoais
do Imperador, painéis fotográficos
mapas, livros, pinturas e outras
ilustrações. Bibliotoca Nacional, Av.
Rio Branco, 219. De 2a. a 6a., das
9h às 2lh.

ARTES PLÁSTICAS
STEPHEN KENNETH - Gravuras.
Galeria Atelier, Rua General Dioní-
sio, 63. De 2a. a óa., das 9h às 22h.
Até dia 9, Vernissage hoje, às 21 h.

PROJEÇÕES DO INCONSCIENTE -

Pinturas de Victoria Sagboni. Gale-
ria Quadranle, Rua Gen. Venancio
Flores, 125. De 2a. a sáb.,, das 14h
às 22h. Inauguração hoje, às 21 h.

ENRICO FERRARI — Pinturas. Ga-
leria Ornatus, Rua Marques de São
Vicente, 52/2.°, no Shopping Cen-
ter Guanabara. Diariamente, das
lOh às 22h. Até dia 5.

COLETIVA — Pinturas, desenhos e
tapeçarias de Elza Bianchi Goyan-
na, Lélia Vieira Machado, Francis-
co Borges, Sofia Neufeld, Anita Pa-
nek, Amadeu Feliciano e Marco
Mauricio. Clube dos Caiçaras (la-
goa). Diariamente das 14h is 22h.
Até dia 29.

DOZE DESENHISTAS DE MINAS GE-

RAIS — Coletiva de Ângelo Pignn-

taro, Arlindo Daibert do Amaral,

Carlos Wolnéy, Flávio Ferraz, José

Alberto Nemer, Leandro Abreu Tei-

xeira, Liliane Dardot, Manfredo de

Souza Neto, Manoel Augusto Serpa,

Marcos Coelho Benjamin, Maria do

Carmo Vivacqua e Terezinha Velo-

so. Galeria da Maison do France,

Av. Antônio Carlos, 58/12.» De

2a. a 6a., das llh às 18h. Até dia

1.° de outubro.

578. De 2a. a sáb., das 1 Oh às 12h'e 
das_J6h_às 221^

COLETIVA — Com obras de Dacos-
ta, Ivan Moraes, Juarez Machado,
José Pinto, Guima, Rebolo, César
Viella e Januário. Galeria Studio
186, Rua General Polidoro, 186, De
2a. a óa., das 9h às 21h. Alé dia
8 de outubro.

HUMBERTO DA COSTA - Pinturas.
Galeria Samarte, Av. Copacabana,
500. De 2a. a 6a. das lOh às 22h,
sábados de lOh às 19h. Alé dia
30.

DOIS ARTISTAS DE CAMPINAS —

Mostra dos trabalhos de Alberto

Teixeira e Raul Porto. Galeria do

Instituto Brasil-Estados Unidos, Av.

Copacabana, 690, 2.° andar. De 2a.

a óa., das lóh às 22h.

PREMIADOS NO SALAÕ DE VERÃO
— Serigrafias de Carlos Eduardo

Zimmermann, Luis Carlos Lindem-

berg, Luís Gonzaga Beltrame, Mar-

cos Concilio, Margareth Maciel, Ma-

rieta Ramos, Osmar Dillon, Roberto

Feitosa, Tereza Brunnet e Wancla

Pimentel. Promoção da Lithos Edi-

çòes de Arte e do JORNAL DO

BRASIL. Museu de Art» Moderna,

Av. Beira-Mar. De 3a. a sáb., das

12h às I9h e dom., das 14h30m

às 19h. Até domingo.

tina dos elementos utilizados. Ne-
les ela começa agora a acrescen-
tar referências mais diretas aos da-
dos do mundo real. (R.P.)

KAMINAGAI — Pinluras. Bolsa de

Arte, Rua Teixeira de Melo, 53.

De 2a. a sáb. das llh às 22h.

FRANZ WEISSMANN — Esculturas.
Petite Galerie, Rua Barão da Torre,
220. De 2a. a sáb., das lóh às 22h.
Até sexta.
• Com uma série de trabalhos
realizados de 1974 para cá, o pú-
blico pode entrar em contato com

a evolução mais recente da obra
desse escultor nascido na Áustria,
em 1914, mas vivendo desde os 10

anos de idade no Brasil. Ligado ao
conetelismo e ao neoconcretismo,
na década de 50 c início da se-

guinte, a economia formal é o que
mais o caracteriza, mesmo quando
hoie utiliza a cor, o módulo e a

participação direta do espectador
na obra. (R.P.)

COLETIVA — Com obras de Ayres
Augusto, Edgord Walter, A. Sea-

bra, Amarilis Chaves e outros. Ca-

neca's Galeria de Arte, Rua Pompeu
Loureiro, 99.

BENEDITO LUIZI — Pinturas. Galeria

Ceianne, Rua Belford Roxo, 266

Diariamente das 9:
amanhã

Fotos, vídeo e

21h. Alé

RICARDO MARTINEZ OJINAGA -

Pinturas, lato Clube do Rio do Ja-

neiro, Av. Pasteur s/n.° Até dia 29.

CONTINUAÇÕES

VAMPIRA (The Vampire), de Cli-
ve Donner. Com David Niven e le-
resa Graves. Roma-Bruni (Rua Vis-
conde de Pirajá, 371 - 267-2382),
Bruni-Copacabana (Rua Barata Ri-
beiro, 502): I4h, lóh, 18h, 20h,
22h, (14 anos). Até quarta. Come-
dia. David Niven {Conde Drácula)
aceita a promoção de um baile-con-
curso da revista Playboy em seu
castelo a fim cie selecionar sangue
adequado ã ressurreição de sua
mulher, sepultada há 50 anos.
-4c Comédia sofisticada com pou-
cas idéias e que a classe de David
Niven não consegue aproximar do
desejado: um filme na linha de
A Dança dos Vampiros. (E.A.)

O ROUBO DAS CALCINHAS (Brasi-
leiro), de Braz Chediak e Sindoval
Aguiar. Com Felipe Carone, Mauri-
cio do Valie, Lady Francisco, Sandra
Mara, Dirce Migliaccio e Marco Na-
nini. Condor Largo do Machado
(Lgo. do Machado, 45 - 245-7374),
Condor Copacabana (Rua Figueire-
do Magalhães, 286 - 255-2610):
I4h, lóh, 18h, 20h, 22h. Roxy (Av.
Copacabana, 945 - 236-6245),
Pirajá, (Rua Vise. de Piraiá, 303,
247-2668): 14h35m, 16h25m, 18h
15m, 20h05m, 22h. Carioca íPca.
Saens Pena): 14h, 17h50m, I9h
40m, 21h30m. Madureira-2 iRua
Dagmar da Fonseca, 45j, Imperator
(Rua Dias da Cruz, 170): I5h30m,
I7h20m, 19hl0m, 21 h. Olaria: I5h
40m, 17h30m, 19h20m, 21hl0m.
Odcon (Pça. M. Gandhi. 2): 14h
ÍOm, lóh, 17h50m, 19h40m, 21h
30m. (18 anos). Até quarta, no
Roxy. A partir de quarta, no Fio-
riano • Niterói.
¦^t A promessa do título não se rea-
liza. Em lugar do prometido assai-
to existem dois episódios desinte*
ressantes entrecortados por anota-

çoes grosseiras em torno do sexo.
No primeiro um italiano assalta
um hotel. No segundo um portu-
guês assalta a mulata da casa ao
lado. (J.C.A.)
O CASAL (Brasileiro), de Daniel Fi-
lho, Baseado numa história de Odu-
valdo Vianna Filho. Com Daniel Fi-
lho, Sônia Braga, Betty Faria, Fábio
Sabag, Walter Avancini, Herval Ros-
sano e Susana Vieira. Bruni-70 (Rua
Vise. de Piraiá, 595 - 287-1880),
Cinema-1 (Av. Prado Júnior, 286).
Cinema-2 (Rua Raul Pompéia, 102
— 247-8900), Ópera (Praia de Bo-
tafogo, 340 — 246-7705), Pathó
(Praça Floriano, 45). Paratodos, Ti-
juca-Palace (Rua Conde de Bonfim,
214), Rio (Pça. Saens Pena), e Astor:
14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (16 anos).
A partir de 5a.-feira no Bruni-Co-

pacabana.
jC*èr Tendo chegado antes à TV
(onde originou uni especial), o sin-
gelo e ttrno relato de Oduvaldo
Vianna Filho não contou com uma
visão realmente cinematográfica na
adaptação ao cinema. Notáveis re-
cursos de produção, vários bons

' 
atores (o destaque: Sônia Braga)
mas, na soma final, pouco mais que
um transplante do sistema telemo-
cional vigente ao aparato da indús-
tria cinematográfica. (E.A.)
O PODEROSO CHEFÃO - 2a. PAR-
TE (The Godfather - Part II), de
Francis Ford Coppola. Com Al Pa-
cino, Robert Duval, Diane Keston
e Robert de Niro. Metro-Boavista

y'v.'C •¦ti?Q- ¦ ' ' »i. - • ^¦i/ltramBltlTiiT^i ^BjBJ

Velocidade, Caminho da Morte, com
Giuliano Cemma, no S. Luís, Leblon e Tijuca

O CONVITE (L'lnvitation), de Clau-
de Goretta. Com Michel Robin, Jean-
Luc Bideau, Jean Champion, Corinne
Codc-rey. Produção franco-suíça.
Lido-2 (Praia do Flamengo, 72 —

245-8904): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.

(14 anos).

•^¦fc^C Funcionários de um escri-
tório retirados de seu meio habi-
tual e reagrupados num fim de se-
mana- para uma observação atenta
através de uma câmara interessada
em demolir a aparente tranquih-
dade e segurança de cada um.

(J.C.A.) '_

O FANTASMA DA LIBERDADE (La
Fanlòme do Ia Liberte), de Luis
Bunuel. Com Jean Claude Brialy,
Adolfo Celi e Mònica Vilti. Caruso
(Av. Copacabana, 1362 - 227-3344):
Bruni-Tiiuca: 14", lóh, 18h, 20h,
22h. (18 anos).
+ +C-jt + +C. Uma crônica da inu-
lilidade das convenções, da buro-
cracia e da aparente boa ordem do
mundo burguês feita com uma ad-
mirável jovialidade e bom humor.
Um filme extraordinário. (JX.A.)

TERREMOTO (Earth-.iuake), de Mark
Robion. Com Cha.llon Heston, Ava
Gardner, George Kennedy, Lorne
Grcene c GenewTève Buiold. Vitória

(R. Senador Dantas, 45 — 242-90201:
12hl0m, 14h3'Jm, 16h50m, 19hl0m,
21h30m. (16 anos). Produção ameri-
cana.
-^ Uma ruidosa demonstração do?
extremos a que pode chegar a
divina ira quando um marido
(Heston) resolve trocar a mulher
velha (Ava) por uma amante jo-
vem (Bujold) numa cidade onde os
ladrões de carros atropelam crian-
tinhas, a polícia briga entre si e
os construtores só pensam em edif'-
cios mais altos. Uma coletânea de
incidentes pouco interessan'es cir-
culam alguns efeitos sonoros e truca-
gens tecnicamente curiosas. (J.C.A.)

INGLÊS
AOS

SÁBADOS
As 7, 10, 13 e 16 h

Audiovisual
intensivo
• • • •

HERALD«¥¦
INFORMAÇÕES

222-5921-265-5632
Pres. Vargas. 509/16?

L. Machado, 29/317
Não cobramos laia da

matncuia.

CIDADE DAS ILUSÕES (Fat City), dc

John Huston. Com Stacy Kcach, Su-
san Tyrell a Jeff Bridges. Cinema-3

(Rua Conde d» Bonfim, 229): Uh,
lóh, 18h, 20h, 22h. (14 anos).

-)C-K-K-K A amizade entre um ve-

lho e fracassado lutador de boxe

(Keach) e um iovem (Bridges) que
começa a lutar em troca de ai-

gum dinheiro, que depois de cada
derrota sonham com uma nova

oportunidade do rictue.»a e suces-
so numa forte e gorda cidade mais

adiante. (J.C.A.)

DRIVE-IN

LACOMBE LUCIEN (Lacombo Lu-
cien), da Louis Malle. Com Pierre
Blaise, Aurore Clemcnt, Holger lo-
wenadler, Therese Giesche e Ste-

phane Bouy. lago» Drive-ln (Av.
Borges de Medeiros, 1 426 —

274-7999): 20h e 22h30m. (18 anos).
Até quarta-feira.
->C->C->C-fc Nos últimos tempos da
ocupação da França pelos alemães,
um jovem camponês ignorante des-
cobre o prazer do conforto e do

poder participando àn equipe au-
xiliar da Gestapo. Malle focaliza
com talento o vácuo moral gerado
pela guerra, mas se abstém Impor-
doaveímente de analisa: o colabo-
racionismo. (E.A.?

O JECA MACUMBEIRO (Brasileiro),
de Mazzaropi. Com Mazzaropi, Jo-
fre Soares e Gilda Valença. llha-Cin»
(Praia de São Bento — Ilha

do Governador): 20h30m e 22h30m.
(Livre). Até amanha.
-fc Mais um subfilme de Mazza-
ropi dedicado á filosofia de que
dinheiro não traz felicidade — ex-
ceto para o Sr Amando Mazzaropi,
fazendeiro de Taubaté, pioneiro da
descolonização cultural. tjs.A.)

MATINÊS
1ÜCKY IÚKe7o~DESTEMIDO - São
Lutz: 14h. (Livre).
DUMBO — Copacabana: 14h. (ü-
vre).
O MENINO E 0~ÒllFÍM - Carioca:
14h. (Livre).

O CHIPANZE' MANDA-CHUVA -

América: 14h. (Livre).

EXTRA-
CIDADÃO KANE (Citiien Kano), de
Orson Welles. Com Orson Wellcs,
Joseph Cotten e Dorothy Comingo-
re. Hoie, às 21 11, no Cineclube Stu-
dio 43 da Aliança Francesa de Co-

pacabana, Rua Duvívier, 43. .

CINEMA NaTrÁÇA - O Serviço
de Cinema Educativo e Cultural exi-
birá, sempre às 19h, os seguintes
filmes: Terra dos Brasis, de Mauri-
cio Capovilla, e Carlitos, Campeão
de Patins, de Charles Chaplin, no
Con). Habit. Rua Geremário Dantas,
1 232 (Jacarepaguá), Couro d« Ga-
to, de Joaquim Pedro, e Esporte
no Pais do Futebol, no Conj. Habit.
Rua Gcnemário Dantas, 480 (Jaca-
repaguã).

COLETIVA — Dos pintores Sebastião

Januário e Vânia Reis e Silva e do

desenhista Luis Carlos. Galeria- da

Aliança d. Botafogo, Rua Muniz

Barreto,'54. De 2a. a 6a., das 14h

às 20h30m. Até dia 10 de outubro.

BERNARD CAPELIER - Pinturas.

Museu Nacional da Belas-Artes, Av.

Rio Branco. 199. De 3a. a 6a., das

131, às 19h, sáb. e dom., das 14h

30m às 19h.

COLETIVA — Exposição do acervo

com obras de Antônio Dias, Sérgio

Camargo, Mira Schendel, Lygia

Clarke, Antônio Bandeira e outros.

Galeria luix Buarque d« Hollanda

• Paulo Bittencourt, Rua Palmeiras,

19. De 2a. a óa., das 14b às 22h,

sáb. e dom., das 15h às I9h. Alé

dia 30.

MARIA BONOMI - Xilogravuras.

Galeria Bonino, Rua Barata Ribeiro,

KUMBUKA — Desenhos. Galeria de

Arte Contemporânea, Rua Jangadei-

ros, 14. De 2a. » sáb. das 15h às

22h. Até dia 13 de outubro.

JEM1LE DIBAN — Desenhos e pintu-

ras. Graiaú Tênis Clube, Rua Enge-

Ri rd, 83. Até sexta.

GRAVURA BRASILEIRA — Gravuras

e múltiplos dos ai listas gráficos

Ana Leticia, Teresa Miranda, Seruio

Abramo e Marilia Rodrigues. Rua

Belford Roxo, 161 — sobreloja B

(256-9645). De 2a. a 6a. das 14h

às 22h. .___
BIA WOUK -- Desenhos. Museu de

Arte Moderna, Av. Beira-Mar. De

3a. » sab., das I2h às 19h, dom.,

das 14h às 19h. Até domingo.

• Primeira individual carioca de

uma iovem desenhista paranaense

com pouco mais de 20 anos de ida-

do. Seus trabalhos, a pastel, mani-

pulam o acasalamento de formas

verbais e formas visuais, seguindo

um caminho de simplificação paula-

IVENS MACHADO
performance sob o lema Obstáculos/
Medidas. Museu d. Arte Moderna,
Av. Beira-Mar. De 3a. a sáb., das
12h às 19h. Dom., das 14h às 19h.

Até domingo.

• Premiado maior do Salão de

Verão de 1973, esse catarinense
nascido em 1942 tem sido um dos

nossos artistas de atuação mais fre-

quente na área experimental, de

então para cá. Agora, ele apresen-
ta uma instalação constituída de
fotos, video-tapes e performance,
em dois espaços distintos para is-

so especialmente construídos no

museu. (R.P.)

r
NO CAIÇARAS

UMA MOSTRA DE JOVENS

O Clube Caiçaras, na Lagoa,
mantém dentro do seu quadro de
programações culturais várias ex-
posições de arte que -procuram di-
vulgar artistas novos. Pura esta
segunda quinzena de setembro foi
montada uma coletiva com traba-
lhos de sete artistas alguns, in-
clusive, estreantes. A exposição
apresenta pinturas de Elza Bian-
chi Goyanna (que já participou do
Salão dc Verão em 1969) e Fran-
cisco Borges (artista já premiado
e participante de várias coletivas);
tiesenhos dc Lélia Vieira Machado
(aluna de Ivan Serpa), Amadeu
Feliciano (exposição de desenho em
Lisboa) e Marco Mauricio R. B.
(que está expondo pela primeira
vez) e os tapetes Smyrna, de Sofia
Neufeld e Anita Panek (SofíAnita).

Marco Mauricio R. B., dc 20
anos, cursa Desenho e Artes Piás-
ticas no Instituto Bennel dc Ensi-
no, mas pinta e desenha desde os
cinco anos. Para ele o curso serve
principalmente para aprimorar o
senso estético das coisas.

— No Bennet estou mais in-
leressudo nas aulas do professor
Onofre Penteado que ensina Fun-
•damentos Científicos c Filosóficos

Desenno de Marco Maurício R. B.

da Co7iiunicação e Teoria da Per-
cepeão. Embora com ele não estu-
de técnica de desenho, considero as
suas aulas mais importantes para.
o meu trabalho, porque assim estou
desenvolvendo mais a minha ca-
pacidade criadora e o sentido cs-
tético de cada desenho.

Como se tratava de um artista
estreante. Marco Mauricio preci-
sou ser apresentado por alguém, no
caso Onofre Penteado, que situa
sua arte "entre os movimentos pop,
na Unha. de Simon Marchou c re-

gistra elementos pslcodélicos rela-
cionados com o inconsciente, pai-
sagens cósmicas, fnitos, etc". Ao
chegar ao clube, Marco vendeu
logo dois dos trabalhos, o que lhe

garantiu um lugar na exposição.
Mas apesar da oportunidade que
está surgindo, continua muito ti-
mido c introvertido e prefere nao
falar de seu trabalho.

— Na verdade eu não sei 'defi-

nlr o meu desenho. Uns dizem que
e abstrato, outros que è surrealis-
ta ou pop, 7íias o que eu faço sim-
plcsmentc é desenhar e faço isto
porque gosto e estou sempre cm
busca dc alguma coisa que seja
nova.
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Ademilde Fonseca, a convidada de hoje na
Noitada de Samba do Teatro Opinião

TEATRO

DE RAPADURA E CUSCUZ ATE' ME-
NINO PASSARINHO - Show do
cantor e compositor Luis Vieira,
acompanhado de seu conjunto.
Teatro da Lagoa, Av. Borges de Mc-
deiros, 1 426 (274-7748,. 274-7849
e 274-7999). De 2a. a 4a. às 21h
30m. Ingressos a CrS 50,00 e CrS
30,00 (estudantes).

ORMEZZANO — Esculturas. Galoria

M.irte-21, Rua Farme de Amoedo,

/ó — sobreloja. De 2a. a sab., das

14h às 22h. Até sábado.

EXTRA

NOITADA DE SAMBA — Com Nei-
son Cavaquinho, Baianinho, Vera da
Portela, Sabrina, Conjunto Nosso
Samba e Exporta Samba, Zeca da
Cuica e passistas. Todas as segun
das-feiras, às 21h30m, no Teatro
Opinião, Rua Siqueira Campos, 143

(235-2119). Hoie, apresentação es-

pecial de Ademilde Fonseca.

CASAS NOTURNAS
O FANTÁSTICO SHOW DO SAMBA
— De 2a. a sáb., a partir das 22h
30m, com a pürticipação de Leni
Eversong, Rico Medeiros, San Ro-
drigues, Mima e Hilce de Paula,

passistas e rítmistas. Casino Royale.
Estrada do Joá, 2376 (399-3255 e
399-0330). Couvert_de_CrS 30,00.

SPECIAl BAR — Aberto diariamen-
te a psrtir das 19h, com Mr. Harris
ao piano. Música ao vivo para dan-

çar a partir das 23h, com os con-

juntos de Ronnié Mesquita e Tr.inca
e os cantores Aüfea Martins, Mareio
Lott, Gracinha, Lo e Telma. Ru„ Pru-
dento de Morais, 129 (287-1354 a
287J369).
PRETO 22 — Aberta a partir das
21 h, com música ao vivo para dan-

çar com a Banda Preto 22, o con-

junto Os Baluquciros e os canto-

CÁSSIA CHAVES - Desenhos. Ca-

derneta de Poupança Morada, Rua

Vise. de Pirajá, 234. De 2a. a óa.,

das lOh às 18h. _______

CAMIIA LOUREIRO - Gravuras. Sa-

lao Nobre do Real Gabinete Portu-

guês de leitura, Rua Luís de Camões,

30. Vernissage, às I B11.

res Emílio Santiago e Alcione. À
meia-noite, o Flávio Confiden-
ciai, com Costinha. Direção mu-
sical do maestro Cipó, Rua Vise.
de Piraiá, 22 (287-0302 e 287-3579).
Couvert diariamente a CrS 70.Ü0.

SARAVA' — Show de 2a. a sab..
a partir das 21 h, com música ao
vivo para dançar com a Orquestra
de Nestor Schiavone e o conjunto
de Eili Arcoverde. Couvert de 2a.
a 5a., a CrS 40,00 e óa. e sáb . a
CrS 50,00. Hotel Sheralon. Av. Nia-
meyer, 121.

REVISTA DO BATACLAN - Show
de Carlos Machado de 2a. a óa, às
23h e sáb. às 2lh e 0h30m, com
Eddy Star, acompanhado dos can-
tores Ana Roseli, Walter e Wilm,a,
do conjunto Samba Quatro e inai",
de 30 bailarinos. Boite Nighl and
Day, no Hotel Serrador Cinelandia
(242-7119 e 232-1220). Couvert de
CrS 60,00, sem consumaçã.» mini-
ma. (18 anos); *_

706 — Todas as noites a partir das
23h, Osmar Milito e seu coniunto,
com os cantores Angela Suarei
Djavan e Maria Alice. Couvert: CrS
20,00. Avenida Atauifo de Paiva,
706. (274-4097).
CASA DO TANGO — Show dc 2a.
a 5a. às 22h e óa. e sáb., à lh,
com a pürticipação de Dina Gon-

çalves e Perez Moreno. Couvert dc
CrS 20,00. Rua Voluntários da Pá-
ttia, 24. 08 anos).

O AMOR NO ENCONTRO E DE-
SENCONTRO - Show é partir das
22h30m, apresentado por Sérgio
Bi't-?ncourt. Com a participação de
Neusa Amaral, Everardo, Maríli3
Barbosa, Atauifo Alves Júnior, e.o
regional Os Coro.is. A partir das
21 h, música ao vivo para dançar.
Dir. de Armando Couto Lapinha,
Rua Barata Ribeiro, 90 B .,255-0073).

BIBLIOTECAS
BIBUOTECA DEMONSTRATIVA CAS-
TRO AlVES - No INL, ASCB e
FEFIEG. Mantém serviços de emprés-
timos para o público em geral, com
acervo superior a 30 mil volumes
de livros didáticos e de literatura.
Av. Mal. Câmara, 150/4.° andar

(221-5194). De 2a. a 6a., das 9li às

21h50m.

BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA
FAZENDA — Obras gerais e espe-
cia li 2a das em assuntos fiscais, eco-
nòmicos e financeiros. Av. Prós.
Antônio Carlos n.° 375, 12.° andar
(222-3163). De 2a. a óa., das 9h
às 18h45ni.

BIBLIOTECA DO INSTITUTO NACIO-
NAL DE PESQUISAS HIDROVIÁRIAS
DO DNPVN — Especializada cm En-

genharia Portuária e Hidráulica, Ma-
ritima e Fluvial. Rua Gal. Gurjão,
166 - Caiu. (248-4219). De 2a. a

óa. das 8h30m às 17h30m.

BIBLIOTECA DA SOCIEDADE NA-
CIONAl DE AGRICULTURA -

Av. General Justo, 171, 2.° andar

(242-2981). Dc 2a. a óa., das I2h
às 17h,

BIBLIOTECA EUCUDES DA CUNHA
No Ministério de Educação c

Cultura, Rua da Imprensa, 16/4.°
andar (242-6506): De 2a. a óa., das
9h as IBh.

BIBLIOTECA DA MARINHA - SER-
VIÇO DE DOCUMENTAÇÃO GERAL

'Rua ü. Manuel 15/12.°, de 2a.
a óa., das 12h as 17h30m.

BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DOS
TRANSPORTES - Especializada em
Engenharia e Transporte, no Minis-
tério dos Transportes. Praça 15

(231-1406). Dc- 2a. a 6a., cias 9h
às IBhl5m.

BIBUOTECA DO CLUBE DOS DE-
CORADORES - Especializada em
nrit- e decoração em geral. Av.
Copacabana, I 100 — 2° andar -

(235-2135). De 2a. a óa., das I4h
às I8h.

BIBLIOTECA DO FOLCLORE - Espe-
cializada cm assuntos folclóricos.
Rua do Catete, 179 (285-4873)."Da
2a, a óa., das 9h às I7h.

BIBLIOTECA CENTRAL DE EDUCA-

ÇÃO — Rua Edgard Gordilho, .63,
Saúde. Tel. 243-7702. De 2a. a óa.,
das llh às lóh.

BIBLIOTECA ESTADUAL - Av. Pre-
sidente Vargas, 12ól — Centro —

Tel. 224-5376. De 2a. a óa., das
8h às 20h.

BIBLIOTECA DO MUSEU DE ARTE
MODERNA -- Av, Beira-Mar s/n.° -

Aterro do Flamengo, De 2a. a .6a.,
cias 14h às I9h.

BIBLIOTECA DO CENTRO DE IN-
FORMAÇÕES NAS NAÇÕES UNIDAS
DO BRASIL - Rua Cruz lima, 19,
aplo. 201. Tel. 245-3000. De 2a. r,
6a., das 9h as 12h e 14h ás I7h,

BIBLIOTECA DO CLUBE DE ENGE-
NHARIA - Av, Rio Branco, 124 -
Centro. De 2a. a 6,i.p das 9h às
I9h.

THOMAS JEFFERSON / USA CENTER
— Especializada em assuntos ameri-
canos, possuindo jornais, revistas,

panfletos, discos, partituras, micro-
filmes e microfitas. Assuntos prin-
cipjis: educação, planejamento ur-
bano, arquitetura, artes e literatura.
Serviço de empréstimo domiciliar e
serviço de referências. Rua Barata
Ribeiro, 181, loja I (237-2521). De
2a. a 6.1., das lOh às 2lh.

BIBLIOTECA DA SOCIEDADE BRASI-
IEIRA DE CULTURA INGLESA -

Grande variedade de livros ingleses,
desde autores antigos até os mais
recentes. Revistas modernas e ior-
nais atualizados. Centro: Av. Graça
Aranha, 237/3.» andar (231-9033).
De 2a. a 6a., das 9h às 19h. Copa-
cabana, Rua Raul Pompéia, 231-7.°
(287-0608). De 2a. a óa., das 9h
às 12h30m e das 14h às 19h.

BIBLIOTECA DO IBAM - Aberta aos
interessados em Administração Mu-
nicipal con» acervo de 10 mil vo-
lumes. Rua Vise. Silva, 157 —

(266-2132). De 2a. a 6a. das 8h30m
às 18h30m.

ÍNST1TUTO BRASILEIRO DE MERCA-
DO DE CAPITAIS — Especializado
em Mercado de Capitais, Bolsa de
Va tores e Economia. Av. Beira-Mar
anexo ao Museu de Arte Moderna
(242-3340). De 2a. a 6,i„ das 3 às
13h e das_l_4h_às lSh.

ARQUIVO NACIONAL - Bibliote-
ca especializada em documentos e
obras nacionais, gravações históri-
cas e folclóricas. Praça da Repú-
blica, 26. (2522338). De 2a. a 6a.,
das 9h30m às 17h30m.

REAL-GABINETE PORTUGUÊS DE
IEITURA Rua luis de Camões, 30

(221-3138). Dc 2a. a 6a., das 9h às
19h.

BIBLIOTECAS REGIONAIS - Bota-
fogo - Rua Fárani, 53 (226-2443),
de 2a. a 6a., das 8ii às 2lh. Campo
Grande - Praça Teimo Gonçalves
Maia s,'n° (CG. 201) das 8h..à>
21h30tn. Copacabana — Av. N. Se-
nhora dc Copacabana, 702-B, 3.° e
4.° andares (237-8607), de 2a. a óa.,
das 8h às 21 h. Engenho Novo —

Rua Dias da Cruz, 303 (229.2603),
de 2a. a óa., das 8h às 22h. Ilha
do Governador — Rua Apapóris,
296 (Gov. 206): das 8h às 17h.
Graiaú — Rua José Vicente, -55
(258-6010): de 2a. a óa., das 8h às
I2h30m, das 13h às I7h30m e das
18h às 22h. Itajá — Rua Monsenhor
Félix, 420-B (MH-518 e 391-4998),
de 2a. a 6a., das 8h às 18h. Jacaré-
paguá - Rua Cândido Benício, 2935,
BI, O, Loia F. (392-2315) de 2a. a
6a., das 12h às 17h. Lagoa —-Rua
Dias Ferreira, 417 (294-1598): de
2a. a óa., das 8h às 20h30m. Méier

Rua Castro Alves, 155 (281-5869):
de 2a. a óa., das Bh às 22h. Olaria
e Ramos — Rua Ura nos, 1230
(230-3018 e 230-6713). de 2a. a
6,1, das 8h às 21 h. Rio Comprido

Rua Haddock Lobo, 163 E e F
(228-5178), de 2a. a 6a., das 8lràs
21h. Santa Crui — Av. Isabel. 47 A:
8h às 17h30m. Santa Teresa — Rua
M-juá, 136 — Largo do Guimarães
(222-3787): de 2a. a 6a. 9h às 17h.
Tijuca — Rua Santa Sofia, 40
(228-1695): 8h às 17h. (Fechada).

O Yázigi oferece
mais 4 opções para

aprender inglês
Por exemplo: no Y.i.-itji-Ceniro

estão sendo firmadas novas turmas
de Inglês Intensivo. No Yázigi da
t ha do Governador, ainda há va*
gas no YEP - Yázigi English Cour-
se e Júnior. No de Copacabihs
estão abertas as matrículas de In-
qlcs para Viajantes, e no Yàziqi-
Tiiuca (R. Dr. Satamini, 69-A) «lem
do Inglês oara Viajantes há inseri-
çoes abertas para o Curso Prepar'-
tó-io para Testes da Universidad-
Je lllinoi*. , ,

Inf.-rmaçóes peio< telefones:
252-0530, Centro - 3962535, Ilha
.- 235-3121, Copa 234-0228..

SS^fSrFi.* 'Y - ¦ ;'~. "
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SERVIÇO COMPLETO

GRANDE RIO TELEVISÃO
NITTRÓI

CINEMA

ÉDEN — O Aventureiro da Takl»
M.kan. Às 13h40m, 15h45m, 17h
50m, 19h55m, 22h. (18 anos). Até
amanhã.

NITERÓI — Escalada ao podar,
Com Jean-Louis Trintignant e Romy
Sshneider. Às 13h30m, 15h40m,
17h50m, 20h, 22hlOm. (18 anos).
Até amanha.

ALAMEDA — Conspiração Violenta,
com Sidney Poitier e Michel Caine.
Às 16hS0m, 18h55m, 21 h, domin-
gos a parlir das 14h45m. (18 anos).
Até amanhã.

CENTRAL — O Poderoso Chefio
n.° 2, com Al Pacino. Às 13h, lóh
-lOm, 20h20m. (18 anos). Até quar-
ta-feira.

S. BENTO — O Casal, com José Wil-
ker e Sônia Braga. As 15h, 17h,
19h, 21h. (18 anos).

Bi** i_-_i_l

^BA--4mA

ARTES PLÁSTICAS

JARBAS JUAREZ ANTUNES - Pin-
turas e desenhos. Galeria do Cam*
po, Rua Lopes Trovão, 233. De 3a.
« dom., das 17h às 22h. Até ama-
nhã.

PAOLO CATTANEO - Pinturas. Ia
Chat Galeríe, Rua Joaquim Távora,
8-» — Icaral.

DUQUE DE CAXIAS

CINEMA

RIVER — Ana libertina, com Ma-
rilia Pera e José. Wilker. Comple-
mento: Até o Último Disparo. Às
14h35m, 16h20m, IShOSm, 20h,
21h30m. (18 anos).

SHOW

KEFAZENDA - Show de Gilberto
Gil acompanhado de Moacir Ai-
buquerque (baixo). Chíquinho Aze-
vedo (bateria • percussão) e Do-
minguinhos (acordeon). T«atro leo-

poldo Forei (718-7645). Hoie e

Hoje e- amanhã, no Teatro
Leopoldo Fróes, em Niterói,

Gilberto Cil no show
Refazenda

amanhã, às 21 h. Ingressos a Cr$
30,00 e Cr$ 20,00, estudantes.

ROSINHA DE VALENÇA - Show da
cantora e violonista acompanhada
de sua banda. Reitor!* da UFF, ho-
ie, às 21 h. Ingressos a Cr$ 20,00
e Cr$ 15,00, estudantes.

PETRÓPOLIS

CINEMA

DOM PEDRO — luciola, com Ros-
sana Guessa. Às 15h30m, 17h30m,
19h30m, 21h30m, domingo a partir
das 13h30m. (18 anos). Até amanhã.

PETRÓPOLIS — O Roubo das Calei-
nhas, com Felipe Carone e Mauri-
cio do Vale. Às 15h50m, 17h40m,
19h30m, 21h20iT. dom. a parlir das
14h. (18 anos). Até amanhã.
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Com um elenco encabeçado por
Tônia Cancro e Walmor Chagas e
integrado também por Luisa Bar-
reto Leite, Zanoni Ferrite, André
Valli, Elke Maravilha, Zezé Mota,
Roberto Frota e Júlio Mackenzie,
além de ambientação musical lide-
rada por Cecília Conde e Feman-
do Lábeis, realiza-se hoje, às 21h,

com entrada pança, no Teatro
Glaucio Gil, mais uma leitura pú-
blica da série organizada pelo SNT
para divulgar as peças selecionadas
no seu recente concurso de dra-
maturgia. O texto a ser apresen-
tado hoje é A Rainha Morta, de
Heloísa Maranhão.

RISCOS

C AFRIGANTC IDOS TINCCvV5
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O Afrlcanto dos Tincoãs
traz de volta os cantos
afros e a.s vocalizações de
Mateus, Dadinho e Heraldo
convivendo harmoniosa-
mente com os atabaques,
flautas, violas e até tecla-
dos elétricos. É o novo tra-
balho dos Tincoãs.

Claridade, o sambão, o
partido alto. o 'alio e o
samba-canção, segundo
uma das mais populares
cantoras do momento. É o
novo disco rie Clara Nunes.

Ainda dos lançamentos,
dois Internacionais: The
Original Soundtrack com O
conjunto lOcc, para agra-
dar gregos e troianos, e
There's a Rub com o
Wishbone Ash, para satis-
íazer exclusivamente seus
admiradores.

ALBERTO CARLOS DE
CARVALHO

WISHBONE ASH - THERE'S A RUB
— MCA 4-07-404.096 (Chantecler) -
Sem ser um grupo frio, o Wish-
bone Ash representa muito bem d
corrente do cool-rock. Com reper-
tório bastante influenciado pelo
folk bretão, ele; sempre produzi-
ram um som calmo, claro e preci-
so, tendo como ponto forte a ve-
locidade das guitarras de Andy Po-
wcll e Ted Jurner. Em Therc's <
Rub, Turner foi substiluldo por Lau-
rie Wisefield sem descaracterizar o
grupo. Um disco para os seus se-
guidores.
LADO A - Silver Shoes, Don't Co-
mt Back, Persephone. (Wishbone
Ash)
LADO B — Homctown, lady Jay,
F-U-B-B. (Wishbone Ash)

lOcc - THE ORIGINAL SOUND-
TRACK — Mercury 6310.500 (Pho-
nogram) — Embora o lOcc só tenha
se organizado como grupo em
1972, seus integrantes Loi Creme,

Eric Stewart, Gra ha m Goldman e
Kevin Godley são veteranos na cc-
na musical inglesa. Goldman, por
exemplo, há IO anos já escrevia
canções para o Yardbirds, Hollies,
Herman's Hermits e Jeff Beck,
além de ter participado, com Ste-
wart, do conjunto Mi nd ben de rs.
Ma5 foi com o nome de Hollcgs
que os quatro gravaram o primei-
ro sucesso: Ne.indertr.al Man. Toda
essa experiência mufical e comer-
ciai foi levada para o lOcc. The
Original Soundtrack — seu terceiro
LP — foi criado em laboratório
com Iodas gs fórmulas infalíveis,
anteriormente já testadas e apro-
vadas, entre outros, por Rtck Wa-
keman. Para isso, eles ficaram con-
centrados no estúdio Strawberry
escrevendo as músicas, ensaiando e
gravando, de outubro a dezembro
do ano passado. O resultado foi
um trabalho comercial digestivo,
com destaque para a parte vocal

apesar do abuso do eco digital
podendo agradar dos admirado-

res dos Carpentcrs ao público de
rock,

LADO A — Une Nuit à Paris (Godley-
Creme), l'm Not in Lova (Gould-
man-Stewart), Blackmail (Gold-
man-Srewart).
LADO B — The Second Sitting for
the Last Supper (Godley-Creme-
Gouldm_n-5tewarti, Brand New Day
(Godley-Creme), Flying Junk (Gould-
rnan-Stewart), lífe is a Minestrone
(Creme-Stewart), The Film of My Lo-
ve (Godley-Creme).

CLARA NUNES - CLARIDADE -
Odeon XSMOFB-38B4 - Os arran-
íos foram feitos pelos maestros
Gaya, Hélio Delmiro, Laércio de
Freitas e Nelsinho. O acompanha-
mento pelo Conjunto Nosso Samba,
Da rio, Guinga, Joel do Bandolim e
outros. Som e mix agem a desejar.
E o repertório, apesar de assinado
por nomes como Cartola, Monarco,
Nelson Cavaquinho, João Nogueira,
Ismael Silva e Candeia, entre ou-
tros, abusa de uma mesma tema ti-
ca: / "Vai, amor pra toda vida" /

.Nao olhes para trás / Na hora da
partida" / (Vai Amor) / "Se bom
pra você for / Pode parlir amor

/ E que seia feliz" / (Que Seja
Bom Feliz) / 

"Eu esperei com re-
signa çao / O triste dia da sepa-
ração / Vai meu amor, siga o teu
destino" / (Tudo E' Ilusão).
LADO A — O Mar Serenou (Can-
d ií ia;, Sofrimento de Quem Ama
(Alberto Lonato), A Deusa dos Ori-
xás (Romildo-Toninho), Juízo Final
(Nelson Cavaquinho-Elcio Soares),
Tudo E' Ilusão (Éden Silva-Tufy
Lauar-Anibal da Silva), Valsa de
Realejo (Guinga-Paulo César Pi-
nheiro),

LADO B — Bafo d» Boca (João No-
gueira-Paulo Ccsar Pinheiro), O Ul-
timo Bloco (Candeia), Ninguém Tem >
que Achar Ruim (Ismael Silva), As
Vezes faz Bem Chorar (Ivor Lan-
cellotti), Vai Amor {Monarco-W. Ro-
sa), Que Seja Bem Feliz (Cartola).

ÕS TINCOÃS - O AFRICANTO DOS
TINCOÃS - RCA 1070220 - Ma-
teus, Dadinho e Heraldo formam o
trio Os Tincoãs. Neste segundo LP
eles trazem mais um pouco da cul-
tura negra no Brasil, junto às fon-
tes do candomblé e do afro em
geral, ótimas vocalizações, arranjes
e produção bem cuidados elevam o
nível de qualidade permitindo um
consumo em larga escala, mesmo
para aqueles que não são iniciados
nos rituais religiosos de origem
africana. Uma prova de que o rit-
mò pode ser aproveitado artística-
mente sem perder em nada a sua
autenticidade.

LADO A — Promessa ao Gantois,
Dora (Dorival Caymmi), Salmo, Ho-
mem Nagô, Canto e Danço pra
Curar (Matcus-Dadinho).
LADO B — Sereia, Jó, Oxóssi te
Chama, Anita, Ogum Pai. (Mateus-
Dadinho).

OUTROS LANÇAMENTOS:

HARRY CHAPIN — Verities í Bal-
derdash - Eleklra 3-03-40402O

JOHNNY MATHI5 - When Will I
See You Again — CBS 137890

FRANK SINATRA - Sinatra Swings
Reprise 3-04-404.042

JAY DEE — Come on in love —
Warner Bros. 3-01 4041067

GENE PAG- - Hot City - Atlantic
3-17.404.023

OS FILMES DE HOJE
Programação pobre em número e in-

teresse, composta de duas reprises (Ao
Ritmo do Twist e Os Legendários Vikin-
gs) e um inédito: Cavalo de Cor um Tan-
to Diferente, da telessérie Banacek.

AO RITMO DO TWIST
TV Globo - 15h

(Don't Knotk th» Twist). Produção americana
de 1962. dirioida oor Oscar Rudolph. No elen-
co: Chubby Checker, Gene Chandler, Vic Da-
na, Linda Scott, The Carrol Brothers, The
Dwells, Lang Jcffries, Mari Glanchard. Preto •
branco.

-feffries, um produtor de TV, é en-
carregado de produzir, a jato, Lim show
de twist, antecipando-se a uma emissora
rival; alguns conjuntos musicais auxi-
liam-no. Modestíssima produção da Co-
lumbia explorando o ritmo predominai.-
te na época, com intérpretes sem grande
envergadura.

CAVALO DE COR UM
TANTO DIFERENTE

TV Tupi - 22h

(Horn of • Seightly Different Color). Produção
americana de 1973, realizada diretamente pa-
ra a TV por Herschel Daugherty. No elenco:
Georqe Peppard Anne Francis, Tim 0'Connor,
Harrv Garey Jr, Ralph Manza. Colorido.
Banacek (Peppard) ataca outra vez.

Agora na busca de um campeão de pro-vas hípicas, avaliado em 5 milhões de dó-
lares e misteriosamente desaparecido da
cavalariça. Francis é a proprietária do
animal e Carey Jr, o treinador rival de
0'Connor, o preparador do cavalo su-
mido.

CANAL 4
10hl5m — Padrão a Cores.

10h30m — Vila Sésamo lll — Programa didático
infantil com os bonecos Gugu e Gari-
batdo e os atores Araci Balabanian e
Armando Bogus. Com 20 personagens
novos, entre mágicos, bonecos e palha-
cos. Direção de David Grimberg e Mil-
ton Gonçalves.

10h55m — Globinho — Noticiário infantil narrado
por Berto Filho. Colorido.

llh — TV Educativa — Programa informativo
para crianças. Tema de hoje: Poluição.

11r.30m — O Mundo Animal — Documentários so-
bre a natureza, os animais e o homem.
Colorido.

Uh55m — Globinho — Noticiário infantil narrado
por Berto Filho. Colorido.

12b — Globo Cor Especial — Apresentando dois
desenhos animados: Máquinas Voadoras
t Sabrina.

13h — Hoje — Noticiário apresentado por Sô-
nia Maria, lígia Maria, Berto Filho e
Nelson Mot» com • sessão musical.
Colorido.

13h30m — A Feiticeira — Comédia. Colorido.

13h55m — Globinho — Noticiário infantil narrado
por Berto Filho. Colorido.

Mh

14h25m

14h30m

Agente 86 — Sátira aos agentes secre-
tos, com Don Adarns e Barbara Feldon.
Colorido.

Globinho — Noticiário infantil narrado
por Berto Filho. Colorido.

Vila Sésamo lll — Programa didático
infantil com os bonecos Gugu e Gari-
baldo o os atores Araci Balabanian e
Armando Bogus. Com 20 personagens
novos, entre mágicos, bonecos e palha-
ços. Direção de David Grimberg e Mil-
lon Gonçalves.

15h

16h55m

17h

17h45m

18hlSm

I9h

19I.50iii

20hl5m

2lh

22h

22h40m

23h

24lt

Sessão da Tarde
Twisf.

Filme: Ao Rilmo do

Globinho — Noticiário infantil narrado
por Berto Filho. Colorido.

Filme: Jornada nasShow dai Cinco -
Estrelas. Colorido.

Faixa Nobre: Jot, o Fugitivo. Colorido.

Senhora — Novela de José de Alencar.
Adaptação de Gilberto Braga. Direção
de Herval Rossano. Com Norma Blumm,
Cláudio Marzo, Zilka Salaberry e Clea
Simões. Colorido.

Bravo — Novela de Janete Clair. Direção
de Fábio Sabag. Com Aracy Balabanian,
Carlos Alberto c Beth Mondes.

Jornal Nacional — Noticiário com Cid
Moreira e Sérgio Chapellin. Colorido.

Selva de Pedra — Reaprcsenlação da
Novela de Janete Clair. Direção de Da-
niol Filho e Milton Gonçalves. Com Fran-
cisco Cuoco, Regina Duarte • Dina Sfat.
Segunda Espacial — Satiricom 75 — Pio-
grama humorístico. Colorido.

- Gabriel» Cravo • Canele — Adaptação
livre feita por Walter Durts, do livro de
Jorge Amado. Direção de Válter Avan-
cini. Com Sônia Braga, José Wilker, Ar-
mando Bogus, Milton Gonçalves, Paulo
Gracindo e outros. Colorido.
Amanhã — Noticiário com Carlos Camp-
bell e Márcia Mendes. Colorido.

¦ Amaral Neto, o Repórter — Documen-
tarios. Colorido.

Coruja Colorida
Vickings.

Filme: Oi legendários

O pintor e escultor húngaro
Batuz exibe hoje, às 18h30m, no

Museu de Arte Moderna,
o audiovisual Art Creative,

que ilustra detalhes de suas
obras. Na Sala 17, do

Bloco Escola, cora entrada
franqueada ao público

OS LEGENDÁROS VIKINGS
TV Globo - 24h

(Th« long Ships). Co-produção britanico-iugos-
lava, originariamente em Technirama, de 1963,
dirigida por Jack Cardiff. No elenco: Richard
Widmark, Sidney Poilier, Russ Tamblyn, Rosan-
na Schiaffino. Oscar Homolka, Beba Loncar, Ed-
ward Judd, Clifford Evans e Lionel Jeffries.
Colorido.

Aventuras de vikings e mouros (li-
derados, respectivamente, por Widmark e
Poitier) na busca de um valioso sino de
ouro. Duas horas de espetáculo monóto-
no, com momentos de ação mornamen-
te conduzidos e um elenco desastrosa-
mente inadequado (com a honrosa exee-
ção de Homolka como Krol, o armador
viking pai de Widmark).

RONALD F. MONTEIRO
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Russ Tamblyn em ação:
Os Legendários Vikings

(Canal 4, 24h)

CANAL 6
15h - TV Educativa - I - Brasil Através dos

Textos, II — Conversa de Orelhão, in-
formação de utilidade pública apresen-
tada através de diálogos engraçados.

.5h30m — Roy Rogers — Western.
16h — Filme: Abbott Costeilo.
16h30m — Filmei Ullra-Man. Colorido.
17h — Clube do Capitão Aza — Com os Super-

Heróis. Colorido.
I8h — Filme: Spced Race. Colorido.
18h30m — O Velho, o Menino t o Burro — Novela

infantil de Carmen lidia. Direção dt
Antônio Moura Mattos. Com Dionísio
Azevedo, Douglas Mazzolla, Xandó Ba-
lista e Geny Prado.

19h — Meu Rico Português — Novela de Ge-
raldo Vietri. Com Jonas Melo, Márcia
Maria • Cláudio Castro. Colorido.

19h45m — Ovelha Negra -- Novela de Chico Assis
e Walter Negrão. Com Cleyde Yáconís,
Ronaldo Boldrin e Edney Giovenazzí. Co-
lorido.

20h30ni — Vila do Arco — Novela de Sérgio Joclci-
man. Com Laerte Morrone e Maria Isa-
bei de Lizandra. Colorido.

20h4Sm — Factorama, Edição Nacional — Noticiário
com Gontijo Teodoro, íris Letriefl, Fausto
Rocha e Ferreira Martins. Colorido.

21h — Jacinto de Thorme» — Noticiário. Colo*
rido.

21h03m — Alegríssimo — Programa humorístico
com Geraldo Alves. Colorido.

22h — Os Profissionais — Série de filmes sem-
pre com personagens vivendo uma aven-
tura completa diferente. Hoje: Cavalo
de Cor um Tanto Diferente. Colorido.

24h — Futebol — VT do jogo Palmeirai x Co-
ríntians. Narração de Walter Abraão, co-
mentários de Geraldo Brotas e reporia-
gens de Eli Coimbra. Colorido.

CANAL 13
1 IhSBm — Abertura.

12h — Esporte em Dimensão Maior — Progra-
grama sobre esportes em geral. Parti-
cipação do cronista Luiz Mendes. Equi-
p*: Gerson, José Cabral, Washington
Rodrigues, Kleiber Leite, Ronaldo Ferrei*
ra, Carlos Marcondes, Doalcey Camargo.
Colorido.

12lf15ni — Rede Fluminonse de Noticiai — Noti-
ciário ao vivo apresentado por José Sa-
leme. Colorido.

13h — TV Educativa — I — Brasil Através do»
Textos. II — Converta ds Orelhão, In-
formações de utilidade pública apresen-
tadas através de diálogos engraçados.

13h30m — Programa Helena Sangirardi — Progra-
ma feminino com novidades sobre culi-
nária, moda, ginástica e artes em geral.
Colorido.

14h30m •— Filme — Comédia.

15h30m — Primeira Sessão — Filme de longa me-
tragem.

17h — Plim, Plim, o Mágico da Papel — Pro-
grama infantil com Gualba Peçanha. Ao
vivo. Colorido.

17h30m — Abbolf • Costeilo — Desenho.
18h — Batman — Desenho. Colorido.
18h30m — Huck Finn — Desenho. Colorido.

19h — MASH — Filme humorístico de guerra,
com Alan Alda.

19hlím — Futebol Total — Programa esportivo com
João Saldanha. Ao vivo. Colorido.

I°h30m — Jornal Maior — Noticiário apresentado
por Carlos Bianchini e Ronaldo Rosas.
Colorido.

20h — Bola Show — Música, esporte e desfile
de modas. Colorido.

21 — Bolsa de Valores — Apresentado por
Nelson Priori. Colorido.

21h05m — Os Detetives — Filme. Colorido.

23h — Última Edição — Noticiário com Dinoel
Santana e Anita Taranto. Colorido.

23hl5m — Futebol — VT do iogo America x Ame-
rica (MG). Colorido.

Kitsch c O Segredo da
Macumba são audiovisuais

realizados pelo grupo de

pesquisa em Estética, da PÜC,
e serão apresentados na

Aliança Francesa de Ipanema,
hoje, às 20h30m. Logo após

a sessão, haverá debate
com o público

HOJE NA RÁDIO
JORNAL DO BRASIL

ZYD-66

AM-940 KHz 01-4875 KHz
Diariamente das 6h às 2h30m

8h30m — Hoje no JORNAL DO BRASIL —
Apresentação de Eliakim Araújo.

81.35m — CAMPO NEUTRO (Esportes —
Apresentação de José Inácio Werneck.

15h — MÚSICA CONTEMPORÂNEA —
Programação: Jefjerson Starship, Bad Com-
pany, Edgar Winter e Deep Purple. Produção
de Alberto Carlos de Carvalho. Apresentação
de Orlando de Souza.

23h — NOTURNO — Lançamentos musi-
cais, destacrues internacionais e entrevistas.
Produção de Luiz Carlos Sarokli. Apresenta-
ção de Eliakim Araújo.

JORNAL DO BRASIL INFORMA — 7h30m,
12h30m, 18h30m, 0h30m, sáb. e dom., 8h30m,
12h30m, 18h30m, 0h30m. Apresentação de Elia-
kim Araújo, William Mendonça e Orlando de
Souza.

INFORMATIVOS INTERMEDIÁRIOS —
Flashes nos intervalos musicais e informati-
vos de um minuto, às meias horas, de segunda
a sexta-feira.

FAA-ESTÉREO - 99.7 MHz

|MtaLttag_^Íl
Diariamente das 9h à lh

HOJE
20h — Transmissão em Quatro canais —

Sistema SQ — Cumona per Sonare n° 32, de
Chilesa; Duas Árias, de John Adson; Sonata
de autor anônimo; Canzona per Sonare n° 4,
de Giovanni Gabrieli e Tocata Athalanla, de
Aurélio Bonelli (Conjunto de Metais Colum-
bia, direção de Andrew Kazdin — 15'35); Con-
certo para Piano n° 2, em Sol Maior, Opus 44,
de Tchaikowsky (Sylvia Kersenbaum com
Orquestra Radiodifusão Francesa — Martinon

46'28i.
21h05m — Sintonia n° 10, em Fá Susteni-

do Maior, de Mahler (Wyn Morris — 80' i;
Liebeslieder Walzcr, Opus 52, de Brahms (Ser-
kin e Fleischer, pianistas; Benita Valente, so-
prano; Marlena Klienman, contralto; Wayne
Connor, tenor e Martial Singher, baixo —
26*12).

AMANHÃ

20hs — Sonata Natalis: Harmonia Roma-
na: Sonata Tribus e Bailou pro Tabula, de
Pavel Joseph Vejvanovsky (Academia St-Mar-
tin-in-the-fields e Conjunto de Metais Philip
Jones — direção de Marriner — 24'20i; Varia-
eões sobre um Tema de Haendeh dc Giulini e
Variações sobre um Tema de Mozart, de Sor
(Violonista John Williams — 13'12); Le Bour-
geois Gentilhome, suite Opus 60, de Richard
Strauss (Ormandy — 33'4G>; Concerto
para Dois Pianos, percussão e orquestra, de
Bartok (Duo pianistico Gold e Fizdale com a
Fil. de Nova Iorque — Bernstein — 23'33i; Ro-
samunda — música incidental: Abertura, En-
treato tt? 3 c Bailei: .1° 2, de Schubert (Szell25'01.; Fantasia em Dó Maior, Opus 17, de
Schumann (Arrau — 34'20); Trio em Mi Maior,
de Carl Philipp Emanuel Bach (Rampal e Ni-
colet — 13').

INFORMATIVO DE UM MINUTO — As
12h, 15h, 18h, 20h, 23h e 24h.

Correspondência para a RÁDIO JORNAL
DO BRASIL, Av. Brasil, 500 — 7° — Telefone
2G4-4422.

Encerrando a temporada deste ano, o Quarteto
Guanabara se apresenta hoje, no Teatro Municipal

MUSICA
QUARTETO GUANABARA - Concor-
to de encerramento da temporada
do grupo liderado pelo pianista
Arnaldo Estrella. Participação espe-
ciai do violinista Alberto Jaffé. No
programa, obras de César Franck e
Brahms. Hoie, às 21 h, no foyer do
Tt*tro Municipal.

SERIE VESPERAL - Dia 23 amanhã,
recital de Sérgio Rovifo apresen-
tando Modinhas para Violão, dos
séculos XVII e XVIIi; Sempre, às

18h, ru Sala Cecília Meireles. In-
gressos a CrS 10,00 a CrJ S,0C,
estudantes.

RECITAL — Na Ia. parte — a pianis-
1a Maria Luiza Corker Cardoso in-
terpreta Carnaval de Viena, de
Schumann e Estudo, de Guarnieri,
2a. parte — o soprano Lídya Podo-
rolskl apresenta Canções Russas,
acompanhada ao pia tio de Alciona
Buxbaum. Hoie, às 21h, no IBAM.
Rua Vise. Silva, 157. Entrada franca.

BALE
PODE UMA BAILARINA SE CHA-
MAR EMENGARDA VASCONCE-
LOS LEITE ou UMA REVISTA PARA
NÃO SER LEVADA A SÉRIO - Ba-
lé moderno com o Grupo Constru-
ção Teatral de Danças com Ana Vi-
leila, Cristina Futuro, Jonas Dalbec-
chi, Reinaldo Braga. Direção e
coreografia de Gerry Marélski.
Acompanhamentos do Grupo Quintal
formado de Antônio Celso (guilar-

ra), Luis Antônio Paiva (piano), Mar-
ceio Fernandes (flauta), Zirro (bai-
xo), Marcos André (bateria) • Mar-
ceio (percussão). Criação de Luiz
Rosernberg e Gerry Maretski. Dir.
musical de Antônio Celso, Luis An-
tonio Paiva e Henri Autran. Museu
de Arte Moderna, Av. Beira-Mar
(231-IB71). Hoie e amanhã, às 21 h.
Ingressos à CrS 40,00 e CrS 20,00
(estudantes e sócios do museu).

LEILÃO
LEILÃO DA MINI GALLERY - leilão

a partir de hoje. Até quinta a partir
das 21h de cerca de 400 obras com

pinturas de Heitor dos Prazeres,
Mâbe, Romanelli, Sigâud, iMâsumi,

Adilson dos Santos, esculturas de

Agostinelli e serigrafia de Di Ca-

valcanti, pertencentes ao acervo d.

Mini Gallery. No Copacabam Pala-

c«, Av. Copacabana, 341.
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MERCADO DE ARTE CONSUMO
ROTEIRO : Paulo Roberto Leal (interino)

'I

M

NACIONAL
Inaugurada em São Paulo, no

Museu de Arte, a exposição de
pinturas e desenhos de Luiz
Aquila da Rocha Miranda no dia
18 de setembro (Av. Paulista,
1578).

No dia 16 de setembro lnau-
gura na Galeria Arte Global

i Alameda Santos, 1893) ft expo-
sição de Gastão Manoel Henri-
que. paulista de nascimento, mas
residente hoje aqui no Rio de
Janeiro. Essa mesma exposição
já íoi anteriormente mostrada'pela 

Petite Galerie, aqui no Rio,
e se compõe de 4 pinturas, 2 ob-
jetos e 13 relevos.

Ainda em São Paulo, o Mu-
seu Lasar Segall (Rua Afonso
Celso. 362) fará inaugurar a ex-
posição "Segall e os temas de
Guerra", com desenhos, esboços
e estudos diversos de Lasar Se-
gall, no próximo dia 25 de se-
lembro.

Continuam abertas até 31 de
outubro as inscrições para o
"Prêmio Mário de Andrade" da
Discoteca e Biblioteca de Músi-
ca da Secretaria Municipal de
Educação e Cultura de São Pau-
lo. este ano promovido em cola-
boracão com a Campanha de
Defesa do Folclore Brasileiro (do
MEO-DACi com patrocínio do
Programa de Ação Cultural. Com
xun total de prêmios no valor de
Cr$ 35 000,00, os trabalhos deve-
rão ser de preferência, pesquisas
de campo, contendo análise e
interpretação dos dados coleta-
dos. Os textos, em língua portu-
guesa, deverão ter o mínimo de
30 páginas, espaço 2, e o máxi-
mo de 200. As instruções estão
sendo distribuídas pela Campa-
nha de Defesa do Folclore Bra-
sileiro iRua do Catete, 179 —
Rio de Janeiro) e pela Discote-
ca. devendo ser os originais en-
caminhadas a esta. iRua Catão.
611 / Lapa — São Paulo i.

A Galeria Acaiaca, de Curiti-
ba, apresentará a partir do pró-
ximo dia 23 a exposição de pin-
turas do piauiense Fabiaho
Campos.

Em Brasília, na Fundação
Cultural do Distrito Federal (sa-
Ia de exposições), será inaugu-
rado o II Salão de Arte Global
de Pernambuco, dia 22. hoie. e
encerrada no dia 8 de outubro.

Em Belo Horizonte, a Galeria
AMI (Rua da Bahia, 1430) está
apresentando desde o dia 18 dc
setembro a exposição do minei-
ro, residente em Ouro Preto, Car-
los Bracher. Segundo o critico
de arte Olivio Tavares de Araújo
"Bracher ilustra com clareza a
possibilidade, ainda hoje, de
uma arte de cavalele, baseada
cm telas, em formas, em pincéis."

Em Salvador, a Galeria de
Arte O Cavalete (Rua Guedes
Cabral. 167) está apresentando
a primeira exposição individual
de Valdemberg, devidamente
apresentado por Matilde Mates c
Carlos Bastes.

Km Maceió, o Museu Históri-
co Nacional e o Museu Imperial
tle Petrópolis inauguraram no
dia 19 dc setembro no Ginásio
de Esportes do Colégio Estadual
tle Alagoas, a exposição itineran-
te D Pedro II e sua Época, co-
inemorativa do sequicentenário
de nascimento do último Impe-
rador do Brasil. Depois dc Ma-
ceio, essa exposição irá para Uc-
cife. em outubro, c para João
Pessoa, em novembro.
• Em Teresina, a Companhia
de Defesa do Folclore Brasileiro
do Departamento de Assuntos
Culturais .do MEC está promo-
vendo um curso intensivo de Foi-
clore para Professores. O curso
é ministrado pela professora Ma-
ria de Lourdes Borges Ribeiro.
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MARCOS CORDEIRO / 4C prêmio no II Salão de

Arte Global de Pernambuco

Inaugurada no dia 18 de setembro, e não
referida nessa coluna, a exposição de pintu-
ras do espanhol Ricardo Martinez Ojinaga,
nascido em 1949 e formado pela Escola dc
Belas-Artes de San Fernando, Espanha. A
mostra é uma promoção do Iate Clube do
Rio de Janeiro.

Sob a orientação de Angela Mota Câmara,
Margarida Araújo e Paulo Roberto Duarte,
está funcionando na Rua Viúva Lacerda, 117,
o Atelier Livre >para Crianças e Para Jovens.
Através das atividades que servem para de-
senvolver a imaginação e a criatividade da.s
crianças ou adolescentes, elas são integradas
nas áreas de artes plásticas, teatro, música,
literatura e folclore.

O Centro de Arte Contemporânea (Av.
Copacabana, 788 / grupo 305/308) iniciará em
outubro próximo o curso intensivo de crlati-
vidade na área pedagógica, com duas aulas
semanais, durante dois meses, para professo-
res de Io e 2o graus. O curso será teórico-prá-
tico e abordará os objetivos da educação on-
tem, hoje e amanhã, a função do professor
em uma época de mutação acelerada e a arte
como processo de autoformação nas diversas
faixas etárias.

Será lançado no dia 23, amanhã, em tira-
gem limitada de 423 exemplares, numerados de
1 a 400 e de A a Z, assinados pelos autores, o
livro de poemas "Amor, Amores", de Carlos
Drummond de Andrade, com ilustrações de
Carlos Leão. O lançamento será às 18 horas na
Livraria Leonardo da Vincl (Av. Rio Branco,
185-.subsolo>. Em São Paulo a 25 de setem-
bro, ás 21 horas, na Galeria Atigosto Augusta
(Rua Augusta, 2161).

Está sendo anunciado pelos arquitetos Gui-
lherme Nunes e Ronaldo Baerlcin o lançamen-
to para o dia 2 de outubro da nova linha de
mobiliário de formas puras e materiais nobres,
denominada INSIDE.

Sob o patrocínio da Lufthansa e do Cen-
tro de Turismo Alemão foi criado o concurso
Sul-Americano de Pintura Escolar, sob o te-
ma do "ANO SANTO 1975". O júri formado
por Frederico Morais, Fayga Ostrower, Marc
Berkowitz, Lael Barbosa Soares. William Wil-
liamson, Marie-Louise v. Thuronyi, Elisabeth
Achenbach. Monsenhor Guilherme Schubert,
e por mim, foram escolhidos entre 75 partici-
pante.s do Brasil o.s dois representantes nacio-
nais (Ricardo SanfAnna Reis, do Rio de Ja-
neiro, e Cláudio Schapke, de Porto Alegrei.
Posteriormente esses dois brasileiros foram
incorporados aos 15 sul-americanos íinali.s-
ias, e dai esse mesmo júri determinou o pre-
mio de viagem à Alemanha para Mirtha A.
Moura, do Paraguai, e em segundo lugar o
brasileiro Cláudio Schapke. do Colégio Far-
roupilha, de Porto Alegre. IRS».

t' \' ""-'A' a^^^^^^^^^^^^^^^^V aH^iâ^H

r ' A ^-L<%Í^Bi; ¦ li . I

^í xAA^ (C^') 
' 
>7 i ,'ÀmWl

, • C Lv te^Z^j Z '•'' mmm\

c ,.:xa? "-t 
^ 3__:

CARLOS LEÃO / ilustração para poemas dc Carlos Drummond

GASTÃO MANOEL HENRIQUE /
obielo — tinta acrílica e anilina sobre madeira /

1972-75

INTERNACIONAL
. Inaugurada em Paris, o acontecimento
mais importante do periodo que é, sem duvida,
a IX Bienal de Paris. Essa Bienal ocupa si-
multaneamente o Museu Nacional de Arte Mo-
derna, o Museu de Arte Moderna da Cidade
de Paris e o Museu Galliera. A idade máxima
dos artistas para participarem dessa mostra
c de 35 anos, e os brasileiros convidados foram

Emil Forman, Luiz Alphonsus e Iolc de Frei-
tas. Segundo Roberto Pontual, que de lá esta-
rá enviando uma série de textos cora o levan-
tamento critico preliminar da mostra, "a Bic-
nal de Paris soube conservar até aqui a sua
capacidade de absorver parcela razoável do
que ó mais contemporâneo na produção ar-
tistica de todo o mundo.

NOTin**^^ MARIA
ALCINA
ESPECIAL
PATROCÍNIO EXCLUSIVO

PHILIPS

Amanha, 11 da noite
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SUPERMERCADO PEDAGÓGICO
O Instituto Brasileiro

de Supermercados,
em convênio com o SENAC

criou o primeiro
supermercado pedagógico
brasileiro, em São Paulo.

Aparentemente, é um
estabelecimento de

auto-serviço igual aos
outros, mas, além dos

serviços normais-de
atendimento ao público,

de segunda-feira a sábado,
tem outra finalidade

especial: é uma

escola, teórica e prática de
formação de mão-de-obra
especializada no setor.
Após a efetivação deste
primeiro supermercado, e
com base nos resultados
obtidos, o esquema poderá
ser montado em outras
capitais, onde houver igual
necessidade deste tipo
de mão-de-obra.
Em São Paulo, o
Supermercado Pedagógico
funciona na Av.
Tiradentes, 822.

AGASALHO

I

V*

l-r

Ha

<ÍÁ

ESPORTIVO
O tradicional
agasalho esportivo,
de estilo canadense,
está sendo agora
fabricado pela
Jockey
Internacional,
alidada à Dafne
.Malharia, do Recife.
A malha é a
Helanca. com
acabamentos de
cores contrastantes
e zípers italianos.
A primeira
produção foi de 300
•peças, mas
atualmente a
Jockey se prepara
para entregar cerca
de 2mil 500
agazalhos por mês,
atendendo às
encomendas feitas
por lojas, escolas,
centros desportivos
e ginásios do
Exercito, nos
tamanhos de 36 a 51.

NOVAS 
'

REVISTAS DA
ETCETERA

A Livraria Hachette do Brasil
distribui, esta semana, mais duas

novidades da Editora Etcetera: o
álbum do Popeye c a revista quinzena!

Perry O álbum a cores tem capa
plastificada e conta aventuras de

Popeye com Zezé, Dudu, Olivia Palito,
ás voltas com seus inimigos, vencendo

a todos, graças ao espinafre. O preço
deste número c CrS 12,00. A nova
revista é mais dirigida ao publico

adulto, e traz as histórias de ficção
cientifica, de Perry. Nosso Homem no

Espaço. O preço e CrS o,UU.

Xr-

Xr-

vt.

Xf*
Ah

V ir \w/ vV

Iiisidc em
linha inédita

Uma proposição
formal, sóbria e
surpreendente

é feita pelos novos
móveis da

linha Inside, uma
variante do grupo

Fátima, já
conhecido pelo
estilo clássico

e permanente.
A Inside é mais
arrojada, mais

identificada com as
tendências da

arquitetura moderna de
interiores. Será uma

outra loja, na R.
Domingos Ferreira,

221-B, com inauguração
marcada para o dia

30 de setembro.

Fogões
Linea D'Oro

A indústria
Semeraro lançará,

no próximo
dia 24 de
setembro,

quarta-feira,
a linha completa

de novos
fogões Linea
D'Oro-Semer.

O local será o salão
nobre do

Leme Palace
Hotel, em

Copacabana.
Novidades técnicas e

de estilo serão
reveladas, na

exposição eno
audiovisual

especial da empresa
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ILOGOMAIVIA LUIZ CARLOS BRAVO

PROBLEMA N.° 114

RE M

T M
' *

"\\ Encontradas 27 palavras: 8 dl < letras; j
13 de 5; 4 de 6; 1 de 7; e 1 de 8. .

%

INSTRUÇÕES

O objetivo desit iogo i formar e maior número possível di palavras
dt Quatro letras ou mais, usando apenas as letras que aqui aparecem
misturadas e que formam uma palavra-chave (a palavra-chave é sempre
apresentada na edição do dia seguinte, em letras maiúsculas, juntamente
com as palavras encontradas no problema anterior). A letra maior dever»
aparecer obrigatoriamente em todas as palavras, em qualquer posição.
Uma letra não poderá aparecer em cada palavra, maior número de vezes
do que na palavra-chave. O autor não usa dicionário » só apresenta

palavras d» uso corrente, por isso o leitor muitas vezes encontrará mais

palavras do que as publicadas no dia seguinte. Não valem verbos, nomes

próprios, plurais nem gíria. %

PALAVRAS 00 N.» 113:

acene, acne, Smen, »m»no, animico, inim», canino, cano, eínon, cânone,

cena, cinema, cone, ícone, imani, inc», manco, mano, menina, menino,

min», mnimic», mnêmico, MNEMÔNICA, mon», mênic», naco, nome.

,•-¦¦•¦-,m
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FINANÇAS AMOR SAÚDE PESSOAL

CARNEIRO - 21 de março a 20 de abril

¦•*&&'

Seia ativo e obstinado e vo-
cê forcará a sorte. O do-
mínio financeiro Int dará
grandes possibilidades.

Saiba ir adiant» dos dasejes
da pesso» »mada. Trai» d»
problema» familiar*» • d»
s»us filhes.

Cuidado com e frio pois
a sua garganta é muito
sensível.

Su» coragem • dedica-
ção devem ter recom-
pensadas.

TOURO - 21 de abril a 20 de maio

ÁájS!p\
Não tome decisão definiti-
va sem ter pensado muito
antes. E' melhor ficar com
o seguro em vez de ir à
aventura.

Agradável surpresa, poderia
ser o fim d* um »borr»ei-
mento. Saiba aproveitar ain-
d» d» boa influência d» V».
nus.

Tensão nervosa, nenhu*
ma agitação ou cansaço
excessivo.

Pequenos aborrecimen*
(os de ordem prática,
controle-s». .

GÊMlFoS - 21 de maio a 20 de junho
Você trabalhará muito mas
seus esforços serão nulos.
Apesar de tudo, o domínio
financeiro fica benéfico com
Júpiter em jextil com seu
signo.

Voei terá relações fáceis •
espontâneas, ma» saiba ••
mostrar prudent» pois car-
tas pessoas não serie sin-
ceras.

Boa no seu conjunto, se
você não sobrecarregar
seu fígado.

Uma satisfação está pro-
metida.

CÂNCER - 21 de junho a 21 de julho
Di» da grande felicidade,

Á£*&5\ Sua! lnicia,!vas P«s°ais «$- «"'*»«• interessante. Ne- Nervosismo • perturba- Mu(J# ja meio locia| „
tm^èmmi^.' tão tomando um novo ru- nhum» nuvem virá partur- çoes digestivas: prudên- cui(i| m|il j, stul ami.
ÍJK^5í5mR mo. Saiba aproveitar • fim bar est» etim» di» i»nti- cia. g0I
t&ÍS -ílC* de sair da "sombra". mental.

LEÃO — 22 de julho a 22 de agosto

m Seus negócioa progredirão,
provavelmente com i aju-
da de seus amigos que se-
rão muito úteis.

Complicações: nenhum tees-
so de cólera. Convide stui
amigos. Sei» diplomata com
a sua família para resolver
um problema delicado.

Não gast» Inutilmente
sua energia, você » mui-
to nervoso.

Os problemas não de*
vem influenciar • su» vi-
da particular.

VIRGEM - 23 de agosto a 22 de setembro

CrE?\\W
Tenha ordem e não gaste
inutilmente sua energia. Vo-
cê precisa dela se quiser
ser bem sucedido. Recebi-
mento financeiro,

Dia calmo a feliz qu» lh»
prom»!» um» vida s»ntimen-
tal estável. Voei nia dev»
deixar nenhum mal «nten-
dido reinar entre vocâ a •
pesso» amada.

A saúde não está ruim,
voe» se sentirá mais di-
namico.

Seu program» a muito
carregado, • vem daí
confusão « írritabilidade.

BALANÇA - 23 de setembro a 22 de outubro

Em Muito trabalho hoie, suces-
so em tudo: aja. Apesar de
tudo modere suas despesas,
pois você se encontrará nu-
ma situação embaraçosa.

Você será magnífico • cheio
d» encante. Dia benéfica
par» convidar seus amigos.

Não se tCanst inutilmen-
te.

Seja «tento • tudo a qu»
fizer.

ESCORPIÃO - 23 de outubro a 21 de novembron Sorte repentina. Você deve
aproveitar. Possibilidade de
uma viagem que pode ser
útil para um futuro próxi-
mo. Faça a sua correspon*
dència.

Dificuldade» para preservar
a harmonia da sua vida s»n-
timental. Mas com um pou.
co mais de compreensão vo*
ci não deva temer n»d» d»
sério.

Boa no seu conjunto,
apenas nervosismo ou
Írritabilidade.

Tensão na familia: avita
as discussões.

SAGITÁRIO — 22 de novembro a 21 de dezembro
Não assuma nenhum com-
promisso e, sobretudo, não
contraia dívidas. Hoie trate
apenas de problemas secun-
darios, será mais prudente.

Dia feliz. Voei deva resel-
ver um problema antigo,
não tema a verdade.

Pratique exercícios físi-
cos, sua boa forma de*
pende disto.

Ponhe «m andamenta
um novo projeto e atua*
lis» as seus métodos.

CAPRICÓRNIO - 22 de. dezembro a 20 de janeiro

Satisfação que virá de um
projeto antigo. Você deve*
rá, apenas tomar muito cui-
dado no setor financeiro.

Vida sentimantal falir a in-
tensa, nova amizade dura*
vil. S» voei for jovem, an-
contrará uma pesso» mais
velha verdadeiramente inte-
ressant*.

Agitação, nervosismo
insônia.

A amizade axiga algu-
mas vezes sacrifícios.

AQUÁRIO — 21 de janeiro a 19 de fevereiro

/álr\ Ótimas idéias e esperança
de melhoria financeira. Cui-
dado pois seu eomportamen-
to excêntrico nem sempre
será entendido.

A pessoa que voei ama sa-
rá um pouco autoritária,
Deixe passar a tempestade
pois togo ela voltari com
melhores sentimentos.

Um pouco de alergia po-
deria ser a origem de
uma gripe.

Aceite com sorrisos ai
exigências dos autros.

PEIXES — 20 de fevereiro a 20 de março

O dia permitirá por em prá*
tica as suas idéias. Dia be-
néfico para uma mudança
de emprego, mas escolha
bem.

Procure nia dizer nada a
nia fazer nada do qua ta
possa- arrepender. Cem Va-
nus em oposição seria pa-
rigoso.

Nenhuma indisposição
notável, tudo vai bem.

Tudo que tiver releeãa
com o exterior a fava-
racido.

CAFLOS
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VEANVKS CHARLES M. SCHULZ

CRUZADAS CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 — espécie de aranha, cuja teia fecha-
da lhe serve de habitação; .10 — parte çla côdea do pào
que termina -em aresta; 11 — enterrar (cadáveres), sepul-
tar; 12 — espécie de mosquito pequeno; 13 — tipo de
bote chinês; 14 — interjeiçío que exprime alegria, espanto
ou mofa (usuiil entre os índios e caboclos da Amazônia)'
15 — onerar; 17 — pequeno veado, também chamado bo-
roróí 18 — sufixo que se junta ao nome de um elemento
para indicar a combinação desse corpo com algum metal
ou metalóide.' 19 — infiltração serosa do tecido conjun-
tivo, da pele ou de um órgão (pi.)' 21 — transformar um
polinòmio em um produto de fatores-' 23 — reverencio,
idolatro' 24 — nome de quatro aves da família dos Fasio-
nídeos, que vivem na mata em pequenos bandos, no chão,
alimeniando-se de frutas e insetos, e que constituem a me-
lhor das nossas caças de pena; 26 — embustelros, jactan-
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ciosos; 29 — grandes «ntifonas ou antífonas maiores; 30
chefe de cada uma das seis companhias de cavaleiros

romanos.

VERTICAIS — 1 — qua lem cabeç» baixa a chata, com tn-
dice cefálico alé 70; 2 — deseslimados, menosprezados' 3
que emprega força motora das marés; 4 (am.) o mesmo
que rinecerante; 5 — embaraçada, estorvada' 6 — o mes-
mo que entumecer; 7 — acima de, contra; 8 — cada
uma das varas transversais da parreira; 9 — nome que,
no Brasil Central, dão aos jacarés grandes' 16 — navio
de combate com a proa munida de um esporão de aço'
20 — amargura; azedumeí 22 — plantas legumlnosas' 24

peixe também chamado furi> 25 — emprego de pala-
vras em harmonia com o que a maior parte óa gente se-
gue' 27 — unidade de quantidade de eletricidade (no sis-
tema electrostátlco); 28 — quatro em algarismos romanos.
léxicos utilizados: Morais: Fernando' Melhoramentos a
Castnovas.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — hegumenos; abutumados; mor; ca; apo;

anupadacas; mimetesa; ela; orino; leros; atro; Ir;
alaim; damianista; eu; xaia; er. VERTICAIS — hama-
melide; ebonite; gurumarim; ut; mucaros; emader; na;
odacantas; sopa; sose; pe; asialia; orite; orix; ornar;
ani; au; aa.

CORRESPONDÊNCIA
INJUSTO — Rio — At consta do Casanovas, assim mesmo.

Cremosos é verificável no Melhoramentos. Abatida,
significando abatis também consta do Melhoramentos.
Realista a irror» (borrifica) da mesma forma.

Correspondência, colaborações a remesso de livros a revistas
para: Rua das Palmeiras, 57, ap. 4 — Botafogo — ZC-02.

ASTROLOGIA
Hcróicopo, grafologia t numerolcgia. Conheça seu futuro

paias influências dói astros. Prof. Ernesto Fischer. R. Mário
Porteia, 40, Laran|eir«i. Tel..: 225-8320, 205-2255 e 205*577.
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Fernando Ven

Margaux Hemingway, neta de
Ernest e bem mais bonita do que o
velho, embora não tenha os seus
ombros largos nem a sua barba gri-
salha, deve o seu nome e a sua
existência a uma garrafa de vinho.
Seus pais tinham tomado um Cha-
teau Margaux de uma safra espe-
cialmente sugestiva na noite em
que ela foi concebida e, em segui-
da, realizada. Foi em Paris, na pri-
inavera, os tempos eram outros e
os preços do vinho também.'

Não se sabe a opinião do avô
sobre a neta. Há quem diga que, ao
ver a recém-nascida pela primeira
vez, no seu berço, Hemingway te-
ria feito uma cara feia e murmura-
do (ou balbuciado, Hemingway bai-
buciava muito, pelo menos nas tra-
duções):

— Prefiro um bom margari-
ta . . .

Margaux teve sorte. Podia ter

O EXEMPLO DE MARGAUX
%

se chamado Lafite Rotschild. Pior,
Pouilly Fuissê. Ou — desculpe —
Chateauneuf du Papa Hemingway.
Se, impossibilitados de sequer se
enxergarem no fim da grande noi-
tada, quanto mais conceberem
qualquer coisa, os pais de Margaux
tivessem deixado a empreitada pa-
ra o dia seguinte, para aquela hora
de azia e desencanto em que só
mesmo os impulsos mais básicos da
espécie conseguem mover a huma-
nidade, hoje ela se chamaria Alka
Seltzer ou Duas Aspirinas. Com-
pressa Hemingway? Não conheço
os hábitos dos pais de Margaux.
Talvez, mesmo sendo um produto
do dia seguinte, ela se chamasse
Dry Martini, ou Bloody Mary. Paris
ainda era uma festa permanente. A
ressaca só começou no fim do go-
verno Pompidou. E aí já existia o
Engov.

Brahma de Almeida. Beefea-

ter Fitzgerald... As possibilidades
da idéia são de dar tontura.

Querida . . .
-Sim?
Os dois estão no carro, voltan-' do para casa depois de um jantar

no apartamento de amigos. O apar-
tamento é daqueles que tem almo-
fadas grandes em vez de cadeiras,
pinturas de crianças com olhos
grandes na parede, e toca a "Missa

Crioula" no estéreo o tempo todo,
você conhece. Números antigos da"Graphis" e álbuns do Hieronirrius
Bosch atirados em cima da mesa de
centro, certo? Os dois estão voltan-
do para casa. Chove.

Por que você disse para to-
dos que nosso filho se chamará
Gordon em homenagem ao que vo-
cê estava bebendo quando ele foi
concebido?

Porque é verdade. Se for
! mulher se chamará Gin Fisz.

—, Mas você sabe que lá em
casa não entra gin. Eu tenho horror
a gin. Nós nunca bebemos gin jun-
tos.

Eu sei.
Silêncio. Os limpadores de pá-

ra-brisa vão e vem, falando de fal-
ta de óleo. O ruído dos pneus no
asfalto molhado parece um cochilo
interminável. A sorte dele é que o
carro bate numa jamanta e os dois
morrem instantaneamente. A hon-
ra está salva.

Ou então:
O maior se chama Johnny

Walker. O segundo, Ballantine. A
do meio é a Dimple. O outro é o
Cutty Sark. E o caçula é o Drury.

Drury?!
Pois é ... Foi depois do im-

posto sobre a importação de super-
fluos . . . E o que deu mais trabalho
para nascer. Estava com a cabeça

¦virada.

Praianinha da Silva. Montilla
Godói Y. . Peterlongo Pereira . . .

Lembra quando nós conce-
bemos o Fogo Paulista, bem?

Engasgado:
Eu estou tentando esque-

cer!
Margaux Hemingway é alta,

loura e linda, e saudável como um
cavalo. Parece que assinou um con-
trato para ser modelo exclusivo de
Fabergé, fabricantes de perfume e
cosméticos.. Acho que a indústria
de vinhos francesa perdeu a sua
chance. Posso até imaginar a cam-
panha que eles fariam em todas as
grandes revistas: uma foto de Mar-
gaux vestida de transparências co-
mo uma odalisca dos tempos de
Aladim. Em baixo, a frase: "Veja o
que saiu de dentro de uma garrafa
de Bordeaux ..."

Genial. '
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RECIFE 

— Durante a sema-
na que passou, centenas de
músicos e curiosos estive-
vam reunidos na sede do

Esporte Clube do Recife, discutiu-
do os caminhos do frevo, sua evu-
lução ou involução, suas caracte-
rísticas, se está ou não morrendo,
se é música pernambucana ou um
patrimônio nacional a que todos
têm direito. A maior constatação,
porém, dos participantes do V
Congresso Nacional do Frevo, foi
a de que, antes de tudo, o frevo
é música brasileira e por isso, to-
dos têm direito ao seu acesso. Fir-
mou-se também a idéia de que
Pernambuco não oferece mais a
seu povo a música que nasceu na
rua com o próprio povo, o seu le-
gítimo dono.

Dois dos maiores nomes do
frevo pernambucano participa-
ram dos debates: os compositores
Nelson Ferreira e Capiba. Ambos
viram o presidente do Congresso,
o maestro Carnaúba, discorrer
sobre a decadência do frevo em
Pernambuco. Carnaúba defende a
tese de que, "se o frevo estivesse
no Rio de Janeiro hoje' seria mú-
sica universal."

— Concordo em que o frevo
está bem esquecido aqui em Per-
nambuco — diz Nelson Ferreira.
Mas não sou contra a evolução
no campo musical, desde que ela
não interfira nas características,
no caso, do frevo. Nunca nin-
guém mudou o fado, a rumba ou
o bolero. Então por quê desfigu-
rar um ritmo genuinamente bra-
sileiro?

Durante debates como esses,
alguns defendiam que o frevo é
pernambucano, havendo, quem
ousasse ir mais além, delimitan-

. do-o apenas ao Recife. Outros
afirmavam que, em São Paulo,
Rio ou Bahia, se compunham
frevos tão bons quanto os do Nor-
deste. E mais, com características
próprias. O que não foi aceito. Ou
é frevo ou não é.

E o maestro Nelson Ferreira
explica:

O frevo, embora tenha sur-
gido aqui, hoje é patrimônio na-
cionai. Faz parte da música po-
pular brasileira, tão rico quanto
o samba ou outro ritmo que exis-
ta em quantidade pelo Brasil afo-
ra. Agora, se Pernambuco não
soube conservá-lo, isto é outro
problema.

Na opinião do maestro Caa-
raúba, o que sufoca o frevo em
Pernambuco é o bairrismo de ai-
guns músicos locais. Acrescente-
se a isso o pouco incentivo, quer
governamental, quer dos próprios
músicos que o povo recebe duran-
te o ano. O povo só ouve o frevo
na época carnavalesca e, assim
mesmo, muito pouco, "sem chan-
ces para os novos valores que sur-
gem, pois as gravadoras não que-
rem gravar e as rádios se omitem
na divulgação de novas compo-
sições".

A DANÇA
DE RUA

DISCUTIDA
EM CONGRESSO

CELSO FERREIRA
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Pernambucano ou carioca? a dúvida foi discutida em congresso e
não encontrou resposta

Frevo é carnaval — diz
Nelson Ferreira. — Carnaval é
participação. Infelizmente, de
certo tempo para cá, a festa po-
pular passou a ser dirigida, e aí
começou o caos. Que seja organi-
zado com antecedência, ainda vai
lá, mas, prender os impulsos do
povo, isso não.

Da mesma idéia, participa o
compositor Capiba. Para ele, a ne-
cessidade de copiar o Sul do pais,
levou os organizadores do cama-
vai a quase matar o frevo.

Dois motivos, para mim
bastante chocantes, levaram o
povo a se afastar do que é seu.
Primeiro a politicagem que hoje
domina as nossas agremiações.
São os catadores de votos que bri-
gam por uma fatia maior da ver-
ba do Governo para, no fim, an-
gariarém pontos em suas campa-
nhas políticas. Em segundo lu-
gar, as pas.areias. Nós não ter~òs
condições cie desfUr para turis-
ta ver, pol não temos em nú-
mero suficiente de pessoas em
nossas agremiações. Antes, elas
vinham do subúrbio até o Centro
da cidade, e com elas aquela mas-
sa popular dançando à vontade.
Era a "onda" que cresria ainda
mais quando chegava ao Centro
As passarelas, hoje, matam aeu-
forja popular. E' preciso tirar o
bridão, soltar o povo como se fos-
se cavalos bravios, pois, assim o
er;.ge o frevo.

Desde sua origem, o frevo
s e in p r e se caracterizou pelo
cunho eminentemente popular.
No final do século passado e
princípio deste, as orquestras to-
cavam dobrados pelas ruas e o
povo as acompanhava dançando.
Os passos fluíram naturalmente,
a partir das capoeiras — que na
época matavam mesmo — e do
ritmo, tanto dos dobrados como
das polcas, muito em voga.

Vieram as primeiras agremia-
ções, como Lenhadores e Vassou-
rinhas, com suas orquestras à
base de metais, que disputavam
a cada ano a primazia. Enquanto
não se cruzavam os estandartes
— era o sinal da paz — as res-
pectivas torcidas ficavam brigan-
do com saldo sempre negativo,
pais as peixeiras, pedaços de pau
e outras variedades de armas
eram usados pela massa. As or-
questras pouco se importavam
com a quase carnificina e conti-
nuavam a tocar, as músicas frené-
ticas deixando o povo em estado
de loucura coletiva, na tentativa
de acompanhar as mirabolantes
colcheias e semicolcheias esprimi-
das nos compassos 2/4. No meio
do povo, cada qual que se esfor-
casse em apresentar o passo mais
original.

O próprio nome, frevo, é cor-
íuptela da palavra fervura, fervor,
frervo, frevo. Em se olhando do
alto — geralmente as famílias as-
sistiam os desfiles do alto dos so-
brados de onde jogavam serpen-
tinas, confetes e até flores —
quando a música atinge os com-

passos mais rápidos, tem-se a im-
pressão de que a massa está em.
ebulição.

Fervo, palavra usada na épo-
ca para expressar um aconteci-
mento festivo ou confusão
grande — "na casa de fulano está
um fervo danado" — foi adaptei-
da por alguém para frevo, signl-
ficando o ritmo nascido nas ruets
do Recife.

Das melodias da época, vie-
Tam também os diversos tipos de
frevo, como frevo-de-rua, frevo-
canção, frevo-saudade, frevo-re-
torno, cada qual com músicas e
ritmos diferentes.

GENERALIZADO
O maestro Caaraúba, per-

nambucano radicado no Rio de
Janeiro, onde trabalha pela divul-
gação do frevo, inclusive com a
criação de várias agremiações
carnavalescas, considera que hoje
há mais interesse pelo frevo no
Sul do que no Nordeste.

Por incrível que pareça, a
maior delegação que tivemos foi
justamente a do Estado de São
Paulo, lugar que naturalmente
não possui muitas raízes musicais
nesse sentido. Inclusive, já pedi-
ram que o próximo Congresso
seja realizado lá: Isso só vem pro-
var que o frevo não é privilégio
de ninguém. Na Bahia, onde será
o próximo congresso, o frevo é to-
cado o ano inteiro e os composi-
tores se esmeram em criar, sem
a preocupação de dizer que é fre-
vo baiano.

Caaraúba já catalogou mais
de 300 tipos de passos, numa ten-
tativa de provar que o frevo tam-
bém evolui, pode ser arte. Capiba
não concorda:

O passo você não catalc-
ga. O povo é quem cria, depen-
dendo de suas necessidades. Co-
mo. o ritmo é contagiante, cada
um é levado a acompanhá-lo. Va-
ria tão-somente a capacidade mu-
sical interior que a pessoa tem.

Numa coisa porém, todos con-
cordaram: o frevo não está morto.
Nelson Ferreira é um dos que
pensam assim. Embora lamentan-
do o fato de que as rádios não to-
quem mais o frevo, nem nas pro-
ximidades do carnaval, e a in-
fluência da televisão, que, em voz
de integrar, separa, pois "aqui
nós vivemos de enlatados", ele
acredita que se pode fazer muito
ainda no Nordeste em termos de
música.

Nos meus 50 anos, que eu
chamo 50 anos em sete notas,
aprendi que o frevo é, antes de
tudo, uma música nacional. Te-
mos condições de deixá-lo real-
mente integrado à música popu-
lar brasileira. Devemos também
lutar para que o povo tenha di-
reito ao que é seu. Para isso, de-
vemos conservá-lo com suas ca-
racterísticas próprias que o dis-
tinguem de um samba, por exem-
pio, ou de uma marchinha, e prin-
cipalmente, conservar a esponta-
neidade que marca tudo o que é
simples, que é do povo.
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